
ESTADOS UNIDOSMO BRASII4
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

•••	 -	 • •

'ANNO	 — 30 DA REPUBLICA N. 135 . 	C44ITALt EDER4 •QUARTA...FEIRA, 12 DE 30110 Dn 1918

SUMMARIO
' SECRULÃRIAS DE ESTADO!'
Arinisterlo da Justiça e Negbelos Interloreã

Expediente das Directorias de Justiça,
• Interior, Contabilidade e Geral de Saudo

Publica o da Policia do District° FederaL
;;n„linisterio das Reles Exteriores r" Por.

Illnisterio da Fazenda	 Titulos — Portaria
e-- Expediente das Directorias do Gabinete

• do Tiiesouro Nacional, da Receita e Des.,
Poza Publica, da Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, da Recebedoria do Dis-
trIcto Federal, da Caixa de Amortização ta
da Imprensa Nacional e 'iludo °Meial.

l'NIinisterio da Guerra 	 Expediente.
1Iinisterio da Viação e Obras Publicas t.-.1
Portarias Expediente das Directorial
Gemes de Viaclo o Contabilidade, dos Core
elos e Telegraplios o Correios.

UnisterIO da Agricultura, Industria o coai.
tolerei° — Expediente das Directorias Ge.

,raes de Agricultura o Contabilidade e do
Patronato Agricola.

Tribunal de Coutas	 Diario dos tvibuimen
• Noticlario — Parte rommercial — Hen-

tias Publicas -- Warcas registradas — Eth-
taes e avisos — Sociedades anoiumas
Patentes de invencão	 Annunclos.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ddinisterio da Justiça 0',

Negoolos Intenores
Additamento ao expediente de 10 de

junho de 191$	 .
nutt:Crona DÁ JUSTIci:

Autorizou-se
O conunandante da Brigada Policial, nos

termN do art. 177 do regulamento vigente, a
conceder baixa do serviço ao soldado do
batalhão do infantaria Luiz de Assuropção
Siqueira.	 •

Requerimento despachado

Capitão reformado Fernando Alves do Souza
,klão. —Não ha que deferir.

rayediente do	 direi-ti,' gral

Rewetteram se
Ao commandanto lIL (bicada Policial do

District° Feicral, para os fins co3vonientes,
#s patentes do capitão Folinpo Figuoirodo
Leite o do 2, ,) terien:e nocrioo Narimento
Lima,

Dia 11

Dorlarou-se ao preátiotite tio Z•lip. e ci-
boita! Fetter,41, em re4no:ta ao officio il. a, ioa,
(1 ..1 Is do corrente mel, re-qui,dantio ¡ur i/raia-

ÇbeS que o britem a de • ir soim o hith as-
eorpus imp r4Itto Ni favo de Ah lo 12 an-

/

gelista, qit 0,ase est ligeit .,foi . e ui; do
territorto n, nona' por °dai% d :2 e ulhp
de 1913, á 1 quIsiçáo dowresid e d F.,tado
do S. Pai , por se teir torna	 e mento
pernicioso	 compromettedorl a a 'iilii-.
dade pulai'

Foi dot ido ao Proco,rad014 Cera	 Dis-,
tricto Fe gr 1 o inqueritd (ttle. morna njo o
officio n. RI , de 27 do luz do, afim (
instaurado o*, competente t.roce,so cri' na
contra o esctivão da It Oretoria Grito hl,
major ForturNto Maria„da Conceição, e x.
escrevente jut‘wnentad dzi, mesma pret • iao)
João Pinheiro, t elas regularidades pr tepo
cintas no excrete do tlaq frirlerikkg -

-Expedir.nte de 1, 1e/Junho de 1911

DIIICCIORIÀ 'O "TruAn
•

- 'Concederam-se sois mezes7r)rdC,oça, para
tratamento de sa,udo, a Mario Pereira de, Al-
meida, 3') Oleia( da Directoria Geral de Saudo

'Publica, sondo nomeado Sebastião Coer.a
Lopes para exercer, interinamente, o dito
ioga r.

—1'oi exonerado o bacharel Vicente Si-
mões Pereira do Lemos Filho das funcções
de inspector do Atheneu Norte Riograndense,
visto ter aceeitado outra nomeação.

Requerimentos despacha:los:

Theophilo Miguel de Ra.cy.—Ihdeferido.
Antonio Felippe Morgado. — Declaro o

nome de seu filho.
• Antonio Gonçalves Caetano. — Deferido.
Compareça na Directoria do Interior tia, Se-
cretaria de Estado.
• JOsó Luiz Teixeira. — Deferido. Compareea
na Directoria do Interior da Secretaria de
Estado,

...Expediente de 6 de 'Juan° de 1918

oinECTortt• .DE Co:NTSIIILID.lot:

Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda
os processos de dividas de exercicios findos em
que são credores, de 2:0875741, o Dr. An tonio
Dias do Barros, por differenças cio gratiti--
caçUe's addieionaes que deixou de receber
pe.riuJo decorrido de 20 do agosto de 1911 a
31 de dezembro do 10I1, glozada a que fitem.-
rcti em prescripcjio, como professor da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro ( aviso
n. 2.313) e de 21:86(4800, a Lecmidas Ribeiro
Soares por construcção de estradas, no
Departamento do Alto Jurtiá, feita em 000 e
1010 (aviso n. 2.31i;).

l'edirani-so ao Tribunal de Contas as
transferencias para o corrente exercido dos
saloios de 2:1005, ouro, conciatite do credito
especial para 1 pm:4alento do prendo ao Dr.
Vicente Liciodo r.ardoo, a que fox iis. como
alumia) laureado da Escola Pois teeimiea
fio ,le qattairo (aviso n. 2.31'2 \ e 220:313Str,.
ef.rhtmite (10 CI'Cdilt) extraurditiario a•,crto

pelo &ereto n. 12.665. je,?3 de outubro do
1017, para °ocorrer s despe,zas com o serviço-•
dc ereições foderaes neste . :exereicio ( aviso
n,	 3i3).

Dia 7 t
gOlicitarain-so ao Mitn..terio da Paz	 .1 03

Segit1nt0:;,. p241310n (03 n/ Mesma.° . 4:41.:oototaols:
Dc	 4), 1:009	 *-2070.

1.:3'18$500, 1:3333331,	 .8
iGOS, 1:100%,	 23-	 ,0AG:0001,

._imeortancias do foriteciina c' feito em abril
• 7111tima á Casa do Petev (avkoá2.300),

rile,partição de l'oli .* (aso n' 
.
3O7), da

follinkmaio fitide,m0o funogion io do histi.
tuto Ostdo,	 ettearrega	 a installaça0
de um lal no Instituto Borges de Me-
deiros, no Rio Graude do Sul (aviso ti. 2.30;:;,
da do pessoal das enfermarias do molestias
limosas, do hospital Nacional de Alienados,
inibem de maio findo (ax iso ti. 2.:1(191, da d.,
pessoal do nomeação do director du lust ituto
Nacional olo Surdos Mudos, de maio rondo
(aNiso ii. .299 N , da do.: ilesiiit.tetadow:.
cauda, etc. do Lazareto da ilha Grande,
igoalmente do maio findo (aviso n.298, tid
Aos niedicos çla visita do porto, enearregmIN
de visita a navios entrados 1 noite (avi,u
n. 2.290),da gra tificação que,por substituiçáo,
compete em maio findo ao 10 official da Secre-
taria de Egado deste mittlsterio Augusto ilett-
rique do Almeida (aviso ti. 2.31'.), da ajuda do
custo que na presente Sessão legislativa com-
pete ao senador federal Firmo braga (asis‘).
2.301), do auxilio que, ein inalo findo, corn-:
peto, para aluguel de rasa, ao pharmacentico
do hospital Nacional de Alienados, Baymundo
Brasilino da Pousem (avisa n. 2.300) ,dç
identico auxilio que, no referido tnez, compete
a diversos funceionarios das Coloilias de Alie-
nados o Alienadas (axiso n. 2.304, do alu-
guel do 15 dias do tnez do maio. do s:11.io do
audieneias da 73 Pretoria Criminal (akiso nu,
mero 2.303), do referido aluguel eorrespou-
demito aos restantes quinze dias daquclie (noz
da nova séde da 0.10303a peotot • ia (avilto nu-
mero 2.30'.), do trabalhos (eitos pela Prefei-
tura ein fevereiro ultimo. em caixas de avi-
sos policiaes (aviso n. 2.310; o pol . servieo
ConduCção do enfermos, alienados; etc., eu
maio findo (avio n. 2.297).

• Actos do Sr. tliree inr ;icral

Ao director Ia DeSpeza Publica rouletteot,
se o titulo do habilitação de ntouteplo. refe-
rente ao abono do 204 para funeral ou 100
á viuva mio major reformado do Corpo do Bofo-
beiros Pasehoal Romano ((officio ii . 93) e ao
delegado fiscal do Tilesouro Nacional na 11kitia,
O titulo. apOstillado, da pensionista daquelle
montepio Albertina de Menezes Mo o (oficio
n. 02).	 .

Dia 8

Solicitaram-se ao .Jiiiiistorio da eazenda oa
seguintes pagáteentos no Thesouro Nacional&

De :;048, 20$, 5:3?..5$, 4:719100, SOL
2903900, 4:800$, 1:004, 1:000, e 6345, Jia.
portan • iaq, das folhas de maio Iludo, do enf



Ministerio das RelaçOes'
Exteriores

Por portaria do 21 de abril ultimo foi n0-.
meado vice-consul cm Liègo Alcides Silva.

Por portaria do 10 do corrente foram con-
cedidos ao Vice-Consul em Santa Rosa, An-
tonio do Azambuja Cidade, saia mezes de li-
cença para tratamento do saudo.

Por portarias da mesma data foram desig-
nados:	 •

O 2° secretario do Legação Alvaro Mendes
Pimento' para servir na Legação na Co.a
lambia;

O 2° secretario de Legaçao João do Avaliar
Magalhães Calvet para servir na Legação no
alexico

O 2° secretariado Legação Cyro do Freita3
Me para servir provisoriamente na Legação
em Buenos AireR, emquanto não fôr irastallatta,.

.a A geraddaa_Diplouratica no Egypte°, • '
•

1152	 Onorta-feira

carregado da servia° de dermatologia e syphi-
ligraphia do Hospital Nacional de Alienados
(atrito n. 2..3 a 4 'a. eratificaçao que compete
a menor Paiiiivre. por extracção de cedulas
no Tribunal do- Jury (aviso n. 2.333), do pes-
soal subalterno da Colonia de Alienados na
ilha do Governador (aviso n. 2.32a), do- pes-
soal das °Moinas graphicas e da do encadeie
naçâo da Bibliotheca Nacional (aviso n. 2.329),
do auxilio que, para aluguel do casa, compete
ao porteiro da Directoria Geral de Saude Pu-
blica (aviso ri. 2.327), de contas do forneci-
mentos feitos, em abril ultimo, ao Lazareto da
ilha Grande(aviso n.2.326),e de trabalhos feitos,
em maio findo, no edificio da Escola Nacionar
de Balias Artes, por J. Fernandes Corrêa
& Com. (aviso n. 2.332) o de ajudas do
custo que, na actual sessào legislativa, conr-
petem ao senador federal pelo Estado do Parai
Justo Leite Chermont (aviso n. 2,328) e ao
deputado federal pelo Estado de Pernambuco
Gervasio Fioravanti Pires Ferreira (aviso
n. 2.333).

— Pediram-se aquilo ministerio a entrega,
no mesmo Thesouro, ao director da C.olonia
Correccional do Dous Rios, da quantia do
do 6344, para occorrer ao pagamento dos
operarios que alli trabalharam em maio
findo (aviso n. 2.323) o a indemnizaçao da
de 633$400, ao thesoureiro do Corpo de Bom-
beiros, importancia despendida com o paga..
mento de vencimentos de maio findo de al-

Despacho do Sr. director geral

Flausina de Figueiredo, pedindo pensão
auxilio para despezas de funeral do nronteoio
deixado por seu finado marido Benjamin de
Figueiredo.— Satisfaça as exigencias.

Dia 10

Solicitaram-se ao alinisterlo da Fazenda oã
seguintes pagameutos no Thesouro Nacional:

De 3:71105, 6:93Q5,0:6295532, 34:3745317,
374, 77$, 101 o 300$, provenientes da folha
de maio findo,. das (liarias que, para alimen-
tação e transporte, competem a funccionarios
da Directoria Geral de Saude Publica, desta-
cados no serviço do prophylaxla, cm Jacaré-
paguá, Vigario Geral e Ilha do Governador
(aviso ri. 2.313), da gratificaçao que compete,
naquelle mez, aos empregados da Repartição
do Policia, encarregados do serviço de expe-
dição de carteiras elcitoraes (aviso n.
dos vencimentos, tambom do maio findo, ao
pessoal de nomeação do director do Hospital
de S. Sebastião (aviso n. 2.314), do forneci-
mentos feitos em abril ultimo, ao roferide
hospital (aviso n. 2.346), de transportes con-
cedidos em março desbe anuo pela Estrada de
Ferro Central do Brasil (aviso it. 2.330), do
trabalhos feitos por Macedo & Irma° no adia
ficio da Secretaria de Estado deste ministerio
(aviso ii. 2.347), do aluguel, de maio findo, do
predio em que funeciona a 8 1- Pretoria Civol
(aviso n. 2.310), e de primeiro estabeleci-
mento que compete ao bacharel Domingos de
Souza Novaes, por ter sido nomeado adjunto
de promotor publico na comarca de Cruzeiro
do Sul, territorio do Acre (aviso n. 2.311).

Solicitou-se ausda áquolle Ministorio:

A entrega, no mesmo Tbesonro, ao pagador
da Brigada Policial, da. quantia de 2:038500,
para pagamento de praças reformadas (aviso
n. 2.343) e transmiketram-se-lho 'os processos
de dividas de exereicios findos em que são
credores :	 •

A' Société Anonyme du Gaz dollio de Ja-
neiro, da irnportancia do 2:153S290, por coa-
sumo do gaz no Hospital Nacional de Aliena-
dos em dezembro do anuo findo (aviso e -
mero 2.359), V. Werneck Comp., da ,se
9950S, por fornecimectos á Inspectma doe
Serviços do Prophylaxia . em 1917 (aviso nu-
mero 2.3601, os mesmos, da do 401600 por

fornecimentolkiWst rAgcolkmao, ao ilin-
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pitai Nacional de Alienados (aviso n. 2.361) e
ainda os reforidos commercoantos, da impor-
tancia de 2985800, por supprimentos ao . Insti-
tuto Benjamin Constant no mencionado anno
(aviso n.

Ao prosidente do Tribunal de Contas, trans-
mittiram-se os &elenco-os justificativos da
applicação dada polo d i rector do Instituto
Nacional do Musica, ao adeantamento que re-
cebeu para despezas de proinpto pagamento
(aviso n. 2.38).

Despachos do Sr. director geral:

Florentina Viriato de Medeiros, pedindo re-
ctificação de titulo de pensionista do montepio.
—Indeferido. &titulo foi expedido regular-
mete do accOrdo com a declaração do con-
tribuinte, como exige a lei o* não Ode ser
agora alterado á vista de uma certidão in-
compieta.

Feancisca Romano Corra e filhos, pedindo
habilitação ao montepio.—Provem o quantum
com que concorrou o contribuinte.

Ademar Vieira, representante do jornal
A Lyra, do municipio de Reunido, Estado da
Rio de Janeiro, pedindo pagamento de publi-
caçõeseleltoraes, nas impartancias de 938$100
e 485$ SOO . —Compareça nesta- directoria, para
satisfazer exigeuelas.

Requerimentos despachados

Dia tO de junho de 1918

20 districto
Pereira & Filho (i .835).—Certitlque-se.

1 Alfredo Pinto da Fonseca (1.781).—Defes
rido.

3° districto:
Olympio Dia; (1..833).—Certifique-se.
José Leite da silva Junior (1.831).--Certl-

fique-se.

4° districta:
• João Silva (1.827).—Certifique-se.

Companhia de Propriedades Fluminense.
(1.760).—Indeferido.

Dr. Arnaldo Candido de Oliveira (1.755).
—Deferido.

José Soares Loureiro (1.720).—Deferido.
Antonio Francisco Amaral (1.701).—A.

multa será relevada si o predio for desoc-
cupado na prazo de 30 dias.

José Esteva Vizeu (1.636).—A multa será,.
relevada si no. prazo de 60 dias for iniciado o
cumprimento da intimação.

José da Cru7 Barreto (1.463).—Indeforido.

5° districto:
Bernardino Esteves de Almeida (1.813).—

Certifique-se.	 s h

Octavio de Lima. Barros (L.768).—Deferido'
Manoel Estavas (1.699).—Indeferido.
alauoel dos Passos Vianna (1.693).--A multa

será tolerada si o barracão for fechado no
prazo de 33 dias.

Faustino Fortuna (i.584).—/ndeferido.
districto:

Abib Jottas Pedro (1.707).—Certifique-so.
~len & Manda (1.848).—Certifique-so.
F. J. Estavas (1.856).—Certifique-se.
Santos & Monteiro (1.623). —Indeferido,
José M. Dias ((.620).—Indeferido.

• Coelho. Martins di Comp. (1.635).--Inde-
ferido.

Joaquim Gonçalves dos Santos (1.639).—
Prove o que allega.

doa Santos Mendonça & Comp. (1.611).
"—Ineeferido.

Bernardino Gonçalves Fontes (1.032).— In-
deferido.

Carlos Alberto de Almeida (1.663).— Defe-
rido nos termos do parecer do Dr. delegado,

Junho de 1918

D. Juba de Sá da Silva Araujo (1.664).—
Deferido 1:03 termos do parecer do Dr. dele-
gado.

An'onio. da Fonseca (1.655).—Deferido.
P. de Almeida Godinho (1.669).— Concedo

60 dias.
D. Joanna Ximenes (1.670).—Máo ha que

deferir á vista da infarmaalo.
Pedro Berquó (1.681). —Concedo o prazo

requeri lo ficaado deshabi •.atla a casa.
I). Gertrudes Rosa da Silva (1-733).—São

liaqac deferir á vista da informação.
José Gomes Luaeuinhos (i.713).— Deferido

nos termos do parecer do Dr. delegado.

7° districto

Manoel Julio Ferreira (1.720.-10dd:iria°.
60 districto :

Luci° Leal (1.606).— Deferido.

9° districto

Corrêa & Martins (1.826).--Certifique-so.
D. Maria Amelia Galdo4(.786).—Conaedo O

prazo requerido.

Secção de Expediente :

J. Cardos& Tainprou.(1..820).—Certifique-se.,
Antonio Manoel Viris.shno (1.877).—Corti-

fique-se.
Manoel Barbosa Pinho (1.8:i0.—Como re-

quer.
DO. Edesio Silveira (t.852).—Junte prova

do que é cidadão brasileiro e laudo do exame
de validez.

Dr. Henrique MosT de Almeida (t.853).—
Junto prova do que é cidadão brasileiro o
laudo do exame do validez.

Dr. Ifelvecio Medeiros de Almeida (1.892).
—Cererido.	 ".

D. Emilia Marylns Freire (1.878).—Deforido.
Companhia Constructora Ipanema (1.510)..

'—Como requer.
Domingos José Dias (i.'738).—Deferido.
Dr. Amorico Lassance (t .408).—A multa

será. enlevada si a intimação fbr cumprida no
prazo de 90 dias.

Policia do District° Federal

Por acto de 10 do corrente, fica nesta data
sem atreito a pena de suspensa() por cinco
dias imposta a 1 de maio ultimo ao commis-
sario de 2' classe desse districto Eugenio Gon-
salves Pinheiro.

gumas praças reformadas (aviso n. 2.334). 	 DIAECTORIA. GERAI. DI &IODE NJBLICA
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Ministerio da Fazenda
Por titulos de 10 do corrente
Foram nomeados
João l'rates, para o logar de collector das

rendas federaee em Rio das Pedras, Estado
de S. Paulo;

Lasaro Cesar do Barros, para identico logar
em Lençóes, no referido Estado

Roldão Paraguassú Brandão, para o Jogar
do agente fiscal do imposto de consumo, in-
terino, no interior do Estado de Goyaz.

Foi exonerado, a pedido, David Blumberg
do logar de collector das rendas foderaes
em Rio das Pedras, Estado do S. Paulo.

—Per outros de 11 do corrente:
Foram nomeados
Dr.Francisco de Mestos Vieira, para o logar

de fiscal do clubs para a venda de mercado-
rias no Districto Federal

Antonio llengles, para o Jogar de collector
das rendas federaes em Itapecerica, Estado
de S. Paulo ;

Antonio Grangeiro, para o de escrivão da
collectoria das mesmas rondas em Manaca-
pare, Codajaz e Coary, Estado do Ama-
zonas •

Caries Bilbes Gonçalves, para identico.logar
em Rio Branco, Territorio do Acre

José Lopes de Medeiros, para identico togar
em Alemquer, Estado do Pará.

Foi exonerado, a pedido, José Guerra Ro-
drigues do togar de collector das rendas fe-
dormis om Itapecuim, Estado de S. Paulo.

Foi exonerado, por abandono de emprego,
" Francisco Ince Tapaioz do Jogar de escrivão

da Colloctoria das Rendas Federaes em Ma-
. nacapure, Codajaz e Coary, Estado do Ama-

zonas, á vista do que consta do telegramma
da delegacia fiscal no referido Estado n. 307,
de 29 de maio proximo findo.

—Por portaria da mesma data,foram couce-
s didos 60 dias de licença, com o vencimento,

na fórma da lei, ao auxiliar de escripta da
4mprensa Nacional Artbur Cony, para tratar
de sua saude onde lhe convier, com o prazo
de oito dias para entrar no go go da licença.

Directoria do Gabinete do Theiouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Euclydes Felippe dos Santos, ex-ope-

Cario da Imprepsa Nacional, solicitando
readmissão. — Dirija-se á Imprensa
Nacional.

Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Brasil, reclamando contra o
desconto de 357 :362$801 feito na im-
portancia correspondente á garantia de
juros relativa ao segundo semestre de
1917. — De accórdo com o -parecer.,
Não cabe a este rninisterio tomar co-
nhecimento da reclamação.

Antonio da Silva Aledeiros, pedindo
cancellamento de divida de foros de ter-
renos de marinhas. — A' vista da in-
formação da Procuradoria da Republica
no Estado do Rio de Janeiro, não ha
que deferir.

Izidro Torres de Souza Valente, e.x-2°
escripturario da antiga Thesouraria ele
Fazenda em S.. Paulo, solicitando rein-
tegração. — Aguarde opportunidade.

Heitor Vitral Joppert, pedindo' ser -
nareeado para o cargo de collaborador
da Caixa Econornica. — Dirija-se ao
Conseleo Administrativo da Caixa Eco-
nanica.
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Antonio de ueira Cavalcanti, et-
agente fiscal dot impostos de consumo,
solicitando certidão. — Declare o fina
para que quer	 a certidão.	 •

João Dias de Souza, ex-operario da
Imprensa Nacional, solicitando readmis-
são. — Dirija-se ao director da 'me
prensa Nacional.

Isabel Maria da Conceirão Machado,
por seu procurador Manoel Andrade dos
Santos, pedindo certidão de titulo. —
Dirija-se ao Alinisterio da Justiça. En-
tregue-se, mediante recibo, a pro-
curação.

Octevio Carlos Pinto Guedes (Dr.);
pedindo que a quieta com que concorre
para o montepio seja cobrada sobre os
vencimentos de inspector sanitariee
Dirija-se ao Ministerio da Justiça.

Manoel Joaquim Monteiro de Oliveira,
ex-agente fiscal dos impostos de con-
sumo, pedindo reintegração. — Indefe-
rido.

e. EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 10 de • junho de 1918

Sr. ministro da Viação (")
N. 191 — Referindo-me aos avisos

desse ministerio ris. 3.450 e 3.601, de
6 de setembro e 13 de outubro de 1916,
peço a V. Ex. se digne informar si já
foram recolhidas ao i cofres publicos as
quantias de 026:160$065 e '640 :045$826,
provenientes tios saldes Ver ificados nas
tomadas de contas da Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande dos dous semes-
tres de 1915.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

1••••••n•4

rAdditamento aõ dia 40 de junho de 1948

Sr. ministro da Agricultura, Industria
Commercio:
N. 58 — Havendo o Suizo de Direito

da 2' Vara Civel e Cornmercial, em of-
ficio de 12 de novembro do a-fino pas-
sado, solicitado providencias no sentido
de ser depositado o preço relativo á
desapropriação, pela Fazenda Nacional,
do terreno pertencente ao espolio do fi-
nado coronel Joaquim Pedro Salgado,
cum frente para a rua General bruce
desmembrado do predio com frente
para a rua General José Christino nu-
mero 33, afim de no mesmo preço, °o-
portunamente, convolar a penhora feita
no terreno, a requerimento de Georges
Larne, peço a V. Ex. se digne infor-
mar si se trata de terreno pretendido
por esse zninisterio para a construcção,
do Obserseitorio Astronomico.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 85 — Com o aviso n. 406, de 13

de março ultimo, V. Ex.. me transinit-
tiu o processo nelativo ao pagamento,
por tExercicios fin.dose, da quantia de

:800e, ao capitão do Exercito Raul Eu-
genio dos Santos Lima. proveniente da'
differença entre a gratificação de 100e,
já recebida. e a de .250$, de seu posto,
pelo exercicio cumulativo das funcções
de adjunto effectivo de portuguez do
Colleelo Militar de Barbacena e o de
professor interino, de 10 de abril de 1915

(•) 'Reproduz-se por ter sahido cora
cotrecOce.	 á.
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a 9 do mesmo mez de 1916. Já tendo o
credor recebido uma gratificação de
posto, segundo o referido processo, qup
junto tenho a honra de devolver a
V. Ex., e tratando-se agora do paga-
mento de quantia para completar outra
gratificação de posto, poço a V. Ex. se
digne informar si as disposições legae4
em vigor permittem fl copcessão de duas
gratificações de posto..

Reitero a V. V.I.; is meus protestos
de elevada estima ê distincte conside-
ração.

— Sr. ministre Presidente do Tribue
na) de Contas:

N. 72—Devolvendo o incluso processo,
referente á concessão de credito de
1 :239$837 á Delegaeia Fiscal em Per--
nambuco, para legalizar a despesa feita
com o pagamento do vencimentos ao
chefe do secção da Alfandega do Mara-
nhão João da Silva Almeida, relativos ao
periodo de 1 de janeiro a 31 de março de
1917, peço a esse tribunal que, deante do
parecer da Directoria da Despeza Pu-
blica. de fls. 7 v e 8, se digne reconsiderar
a decisão communicada por V. Ex. em of-
f icio n. 236, de 3 de abril ultinio,pfeo qual
negou registro á referida distribuiçãO.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada esta e distineta conseteruçãe.

•	 Dia 41 de junho de 4916

Sr. ministro da Marinha:
N. 61 — A Deleeacia Fiscal do Thesou-

ro no Estado do Pará remetteu á Dire-
ctoria da Despeza Publica, em officio nu-
mero 30, de 11 de abril do armo passado,
o processo relativo ais pagamento, por
exercicios findos, da importancla de
1:240$ ao sub-maellioista cold,rartado
do rebocador Capepó. lselinto Rose•igues
da Costa, proveniente de veecimentos
não recebidos noe mezes de seteiebro a
dezembi o de 1913. Trataudo-se. eurena.
do pagamento de ¡una divida já liquidada
pela in•snia delegacia em processo an-
terior, remettido a esse ministerio tom
o officio sob n. 3. de 24 de abril de 1910,
incluso tenho a honra de enviar a W. E.
o actual pmeeiaso. pedindo-lhe "De diguo
prestar esclarecimentos sobre o tis.!
sumpto,

N. 65 — Devoleendo o incluso processo,
encaminhado com es aviso desse ministe-
rio ri. 4.528, de I de dezembro ultimo. re-
lativo á divida de exerci6ios findos. na
importancia de 222$616, de que é cre-
dor o soldado do Batalhão Naval João de
Souza Coelho, rogo a V. Ex. se digne:pro-
videnciar no sentido de ser satisfeita a
exigencia do parecer da Directoria da

-Despeza Publica.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de

elevada estima e distineta consideração.
N. 67—Devolvendo o incluso processo,

remettido com o aviso n. 4.600. de 5 do
dezembro de 1917. desse rninisterio, re-
lativo ao requerimento em que o mestre
de gymnastica e netação da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado do
Espirito Santo, Luiz Newton de Alencar
Araripe, pede •restituição da quantia do
705432, que a mais lhe fee descontada a
titulo de imposto siiiiro vencimentos
1915 e 1916, rogo a V. Ex. se digeng
providenciar no sentido 110 ser cumpriste,
ia reepeito, a circular deste nainisteriee

23: de 7 de agosto de 1e06.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de

elevada estima e dietineta censideraçãos
N. 68 — Em solução ao .aviso desste

ministerio n. 1.297, de 8 de março tile
timo, tenho a honra de communicar .N
V. Ex. que pela Delegacia Fiscal egb
Santa Catherine foi annullada a transfee
rencia para o Thes.ouro,não da importane
eia de 8:774680, in,as tia dq.1,:7_73$41501



r Dia 11 A`,•

Si': insetot da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 465 Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro. atten-d
dendo ao que requereu a sociedade ano-!
nyma Lloyd Nacional, na petição enca-
minhada com o officio do Lloyd Brasi-
leiro n. 978, • de 3 do corrente, resolveu;
por acto de 5, autoriLar o despacho, li-
vre de quae.squer direitos a demais ta-
xas aduaneiras, de 12 caixas, main
SS-199, ns. -1.09311.100— Rio de Ja-
neiro, contendo transformadores electri-
cos, vindas da Suissa, no vapor franeez
Ouessant, e destinadas ao consumo dos
vapores da requerente.

N. 466 Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-,
dendo ao que solicitou o Lloyd Brasia
leiro, "em officio ii. 968, de 1 do cor-,
rente, resolveu, por acto de 5, autorizar
o despacho,"livre de quaesquer direitos
ou taxas aduaneiras, de 10 fardos de ta-
petes de lã e algodão, marca LBMF, nu-
Meros 35014 e 4.50014, vindos do Ilavro
no vapor francez Ouessant, e consigna-
dos ao. alludido estabelecimento.

N. 467 — Communico-vos, para 03

devidos fins, que o Sr .ininiAro. atai"-
lendo ao que solicitou o alinisferio da

(•) Reproduz-se por /or sido 'publi-
-	 •rufo com incorrecções.
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Dertencente á verba 19 "Material de
IDonstruceao Naval", do orçamento desse
inumo mil&terio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
tlevada estima' e distincta consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 54 — Devolvendo o processo que
A.companhou o aviso de V. Ex. inimea
:ro 2.002, de 14 de maio proximo findo,
)tenho a hnnra de' communicar-Itie. para

9 fins convenientes, nue deixou de ser
Jetta a distribuição do credito de 156$ á
Delegacia Fiscal na Balda a que se re-

atere o mesmo processo porq ue o mesmo
viso não foi a tempo remeti ido ao Tri-

lhunal de Contas.
Reitero a V. Ex. Os meus protestos de

-levada estima c distincla consideração.
— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
N. 196 — Transmiltindo o incluso priat

cesso, encaminhado á Directoria do Pa-
trimonio Nacional com o officio n. 2.891,
de 8 de maio findo. da Delegacia Fiscal
no Estado de Alagoas, relativo ao afora-
incuto de um terreno de marinhas locali-
pado' no logar Fernão Velho, naquelle
Estado, pretendido por Joaquim Corana
tla Silva, rogo a V. Ex. se digne emittir,
parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos thi
êlayada estima e distincta consideracão.

N. 497 — Transmittindo o incluso pro-
7esso, encaminhado á Directoria do Pa-

i

'itnonio Nacional com o officio ia 285.
e 8 de maio ultimo, da Delegacia Fiscal
o Estado de Alagoaa relativo ao afora-

xnento de um terreno de marinhas si-
tuado na localidade Fornão Velho. na-
atuelle Estado. pretendido por D. Dana
Corra?. de Aratu°, rogo a V. Ex, se digne
'emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distinela consideracão.

N. 198 — Transmittinclo o incluso
processo, encaminhado á Directoria do

• Patrimonio Nacional com o officio nu-
mero 13t, de 2 de maio ultimo, da De-
legacia Fiscal no Estado da Bahia, rela-

. tive ao afdramentd de um teareno de
marinhas situado na cidade de Valença,

'naquelle Estado, pretendido pela Com-
panhia Valença Industrial, rogo a V. E1
se digne emittir parecer a respeito.
' Reitero a V. Ex. oR meus protesto
de elevada estima e distincta conside-

,Tação.
N. 199 ‘-a Afim de poder Ser lavrada'
e.scriptura de compra de urna faixa

reata do terreno sito á ladeira do Faria,
"sem numero, pertencente a Albino Tei-
xeira de Aragão, de aceardo com a soli-
'citação feita por esse ministerio no
aviso'n. 1.178, de '..í de maio de 1912.
peço a V. Ex. se digne informar por que
verba do actual exercicio deve correr a
:respectiva despeza.

Reitero a V. Ex, as metis protestos
'de elevada estima e distincta conside-
ração.

- N. 200 ,--, Enviando a V. Ex. o in-,
bluso processo, *em que Avelino Ferrei-

. ra de Lima solicita aforamento de Mn
terreno de marinhas situado na locali-
dade de Fernão Velho, Estado de Ala-
goas, peço-lhe se digne emittir parecer
a respeito.
• Reitero a V. Ex. as meus protestos
'de elevada estima e distincta conside-

,tação.
• — Sr. presidente do Estado do RIO
' ..prando do Sul:
a N. 8 — Respondendo ao officio nu-

• Inero 556, de 30 de abril ultimo, com
que V. Ex. me transmitia' o pedido

.: leito pela firma Maschetti, Laporta (5:
Comp., contractante do serviço do

•1batallação de luz e força electrica na c-

dade de Montenegro, para importar de-
terminado material destinado aquelle
serviço, tenho a honra de declarar a
V. Ex. que a Intendencia Municipal
daquella cidade (leve dirigir-se ao in-
spector da Alfandega por onde vae ser
feita a importação.

I:eitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. presidente da Associação Com-
ria n reial de Pelotas:

N. 7 — Em solução á consulta pro-
posta no vosso telegrannma de 8 de
março ultimo, cabe-me declarar-vos
que só o Congresso Nacional poild'. auto-
rizar que o prussiato de sodio pague di-
redes como o prussiato de potassio, por
isso que este está nominalmente classi-
ficado no art. 222 da Tarifa, ao passo
que o prussiato de sodio não está clas-
sificado, pagando direitos ad raiaram, á
razão de 50 a-a, segundo o art.-328 da
Tarifa,

:•n•n=•-"

IIPEDIENn DO SR. DIRÉCTOR
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Dia 10 de junho de 191S

Sr. delegado fiscal na Bahia (*):
N. 88 — Declaro-vos, para 03 fins •

eomenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo relativo á habilita-
ção de D. Atina Lauro. Itapicura ao
montepio deixado por seu fallecido ir-
mão José Dantas, ex-guarda da Alfan-
dega de Santos, c ao qual se acham
anuexos os autos de uma justificação
pela mesma D. Atina Laura 'Itapieurá
produzida, em 1912, perante o juiz
Octacilio de Lima Valverde, 1° supplen-
le de substituto do juizo seccional, da
cidade de Alagoinhas, nesse Estado, re-
solveu. por desparlio • de 17 do me/ Pro-
ximo lindo, proferido em SCS9.5.0
Conselho de Fazenda, de accórdo c r.m o
parecer do mesmo conselho, impar ao
referido juiz Octacilio de Lima Valverde
a multa de 100$, nos termos do art. 65,
n. 1, do vigente regulamento do solto.,

jun/15 'dP 1948
--•----

Justiça e Negocins Interiores, em aviso

n. 2.189, de 25 de maio findo, resolveu
por acto de 30 do mesmo inez, autorizar
o despacho, livre de direitos, mediante o
pagamento. apenas, da taxa da 5% de ex-
pediente, de 100 caixas contendo vidrosa;
esperadas brevente da Inglaterra e des-.
finadas ao novo cdificio da Faculdade dei
Medicina desta Capital.

N. •68 — Connnunico-vos, pára o§
fins convenientes, 'Inc o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Lloyd Bm.-.
.sileiro em officio n. 909, de 31 de inalo!
fina°, resolveu, por acto de 5 do cora
rente, autorizar o despacho, livre de dia
reitos o taxas aduaneiras, de 160 tamw
horas com tinta preparada para •fundo
de navios, marca L. B.—T. R. II. .,
Limited Ns. 13.955114.111, vindoa
de Londres pelo vapor inalez Whalia"
Lane, á consiauação do mesmo esta
beecimento.

— Sr. director geral da Contabili-
dade n Io Ministerio da Viação e Oln-4
Publicas:

N. 63 — Cominunico-vos, para os lin/.
convenientes, que o Sr. ministro, ata,
tendendo ao que solicitastes em officiCi
n. .283 C12°, de 21 de maio pro-
ximo findo„, resolveu, por despacho do
8 do vigente, permittir que D. Ma*
rianna Marcondes Reis Lima, viuvo do
Francisco da Rocha Pereira Lima, mes-
tre da officina do hydrometros da Re•e•
partição de Obras Publicas, recolha ao
Thesouro as contribuições de montepio,
em atrazo, e relativas ao periodo de jaa
neiro de 1912 a junho do armo passado,
no total de 7338526, na razão de 1181t1
cada ,u1na, correspondente ao ordenadO
simples annual de 5:0005000.

Sr. delegado fiscal na Parabybail
N. 20 — Visto o não terdes feito nci.

officio n. 76, de abril ultimo, recom-
mendo-vos informeis a esta directoriar
sobre si as apolices ns. - 7.576 e 7.577,
do valor de 20N, cada uma, que respon-
dem pela gestão do fiel de arrnazem da;
Alfandega desse Estado, Alexandrino
José Marques, estão ou não inscriptaN
nessa delegacia.

•

Directoria da Receita Publica

Expediente do dia 7 de junho (•)]

N. 12 — O director da Receita Pura
hlica do Thesouro Nacional declara aia
Sr. eollector das rendas federaes de
Santa Maria alagdalena, Estado do Rio
de Janeiro, que a consulta constante do
seu officio ri.- 29, do 12 do março ul-t
tini°, tem resposta na circular n. 5h
de 29 de mai° de 1917, publicada nci.
Diario Oflicic4 de 1 de junho (to mesmaj•almulo.

é••n•n•n•1

Directoria da Despezá Publlc-

Expediente de 11 d' e junho de 1918,.:,

Sr. director de Estatistica Com:4
mercial:

N. 145 --a Tendo em vista o vossa of-t
ficio n. 46 A, de 7 do, março ulthro4
com que foi remettida a esta Directo
ria a conta, na importancia de 1508, d0
'leitor Firmo, solicito vossas providen-,
rias para que seja enviado a esta re's
partição o pedido em que tenha s'ide¡
cumprida a circular 132.. 1, de IQ de jq.-,
melro de.--.4e anuo.: 	 •

•

• DIARIO OFFICIA11-a
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' — Sr. major presidente da Junta de
;Alistamento do 11° inunicipio da 5' re-
gião;

N. 156 — Devolvendo-vos as inclu-
Zsas listas, sob, ns. 47 a 50, que acom-
panharam o vosso officio de G do cor-
rente, cabe-me comnnunicar-vos que
não existe nesta j Directoria nenhum
Ifunccionario ou d'perario de 20 annos
tio idade completos.

— Sr. presidente do Banco dos Fun-
Cionarios Publicos:
N. 248 — Cabe-me communicar-voa

eme deferi a petição, de 10 do corrente,
Cm que o 2° eseripturario da alfandega
da Parallyba Antonio Guimarães Cam-
pos, addido a esta directoria-solicitou
providencias no sentido de ficar no
Thesouro, caso volte a servir naquella
alfandega, o credito necessario pára
uttender ao pagamento da consignação
relativa ao emprestimo que vao corta
Lraliir com esse bancoa

i•-n4 1

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Expediente do (lia 11 de junho db 1.918

Processos. despachados:
Requerimento de Manoel Bastos, 'do

24 de abril ultimo, pedindo licença
Para vender o dominio util do terreno
de marinhas desmembrado do de n. 12,
onde está edificado o predio n. 30, an-
tigo 76, á rua Barão de Mami em Ni-
theroy, a Isaias Ignacio de Oliveira,
pela quantia de 4:0008000. — Faça
inscrever a escriptura de folhas no re-
gistro hypothecario.

Itequerimeato do Banco Popular dó
Rio de Janeiro, de 29 de inato ultimo,

pedindo que aos funccionarios publicos,
seus associados, seja permittido faze-
rem consignações em folha para paga-
mento do emprestimosa saae ts̀catisfaça a
aat

Dia 10 de junho do 1918

t'asse.
Oliveira, Irmãos	 Comp.	 TranSfi-

. José Correa Ribeiro. — Idem.
AffonSo Almeida Quurtins. — Idem.
Joaquim Fontoura. 	 Idem.
José Carneiro Cunha,	 Prove o alie-

gado.
J: Santos Guimarães & ÇOI111).., ;e-3Nem.
Florintla Rocha Braga e outros. rae

Francellina Monteiro Ferreiro Mata
tos. — Idem.

Anastacio Machado Vieira.. s-4 Idem,
• Alanoel Carlos. — Ideiii.•

Cabriel Lopes o outros. saaIdeui
I Hans Fasbender.

Maria Oliveira Castro. --a Idem.
Ernestina Moreira Silva. — Idem. •

•• Carolina Augusta Martins. --,
'Josó Antonio Silva. — Idem.
Alario Clemence Cocurat Fonseca. .-a n

[dam.
Lucia Soares Sonzá Caslro.
Lucinda Alzira Jacintlio e (micos me.:

Uras. — Idem.
Leocadia Goulart R0(11'igliCS Guedas

C cutros. .— Idem.
Antonio Francisco come;. 	 proce-

da-se na ferina do parecer. Junte-se a
Certidão caneellada e volte o processo.

Francisco Jose. Gonçalves Vieira. —
Ideia idem.	 • nnn

Mestre & fllalgó. — Paguem o debito.
Heleno Pinheiro	 Coinp. —

5e. marcando o prazo de oito dias.
Custodio Dias Nogueira. — Indeferia

'tio, em face do parecer.
Antonio Rainataro. — Page° o debito.
'Accacio Ilainos. — Archive-se.
Maria Conceição Casauova. — Faça-

se a inscripção proposta, averbando-se
a mudança.

/saac Tavares Dias Pessoa. —a Paga "a
taxa em cobrança, transfira-se,

Euripedis Coelho Alagalhãea. — Idem.
• Albertina Alcantara Espindola.

Amaro Serg io Moita. a-, Idem.
Etelvina Maria Marques Puna.,

Idem.	 .- --
Luiz Augusto Valia. a-a Idem.

• Alfredo Azevedo all ve'a. sa-3
1+1.*

• .(	 Rcprodu.	 fj.1% "g-ali idovea-iii
Dag ofreceões.	 :•-

Ernesto Ribairo Lopes-. — Idem.
Joaquim Fernandes Costa. —a Simeob recibo.
Antonio Augusto ' Oliveira Braga. a---;

Completado o salto, entregue-se, me-
diante recibo.

Iracy D. Costa. — Paga a taxa ein
Cobrança,	 transfira-se.	 Imponho a
limita de 20, nos termos do parecer..
. Henrique Lima & Comp. — Transfi•
ra-se.

Elvira Gonçalves Guimarães. — AU-
nulle-se a divida de que trata o parecer
o officie-se nos termos do mesmo.

, Albina .13aptista Gomes.. — Idem.
M. 'Santos & Comp. --a Provem o•

legado.
Joaquim :Souza Lima. a-a Idem.
Carlos Borges Lacerda è outros.

leiam.
• Taunay flennet Du peyrat. --s /demi,

Antonio Julio.	 Idem.
i• Aurora Quadroe Pitta. 	 mem. .

José Alexandru Teixeira Aleito,
dem.
Jos6 Luiz Barbosa Graça.; aaa Idem.;
Delphina Joaquina Jorge. —
Jose; Paiva. — Idem.
'Antonio Bastos Ribeiro. 	 Idem.
Francisco Gomes ti Irmão. — Nada!

na que deferir.
• • IDuro & Fonseca — Apresentada a paai

sente de registro, transfira-se.
V. Fs . Bouça &. Comp.	 Averbe-Z;
mudança.
A. F. Vieira. — Idem.
José Coelho Otivoira. 	 N.-se

baixa,. Junte-se a certidão cancellada
solte O processo.	 -

José Pereira Dias. — Idem. idem.
PelUsione ti Caverna. — Plena ident.'

g.. 'Jose Antonio Silva Junior. — Idem.,
Nital Ramos Castro. aa Inscreva-se.
José Oonealves — Basti ti ia-se ri

quantia de 3aa, corrondo a despeza peia
Yerba alteposicões e restititieõesa, bulia
eitando-so o rieces.sario aredi -to. •

JOSÓ Pinto Silva, — atam a quantIN
'do 408, idem.
tiriva & Comp.	 . 4v t a Sub-direcloa

Dr. Rendi:aio Santos Dumont e otia
ITOS.—Indeferido, em face do pareceaaa

Costa & Moraes. — Pa g uem o debito..
Francisco Miauel & Comp. f— Nadii

lia que deferir.
C. Feijó (Se Pereira. — PaSUOIll

b ¡to..S. Moreira de Andrada. 	 Idem.
. Alzira Luiza Barbosa — Archive..sm

Samuel Galper. — Paane o &Iliba.
• José Neves. — a.;atistaaa a exigencja.

José Alidtins Diogo. — Idem.
Ascendia° Antonio Pereira Rocha, siai

Idem.
Ernestina Maria Coelho Alinaida.

Idem.
Dameri Fumagalli & .Comp.	 "(dama

, Manoel Martins Barbosa. —
I- Manoel Joaquim Souza. — Idem.

Bernardino Dias Ferreira Cultua rão e
a— Idem.

Dr. Mauricio Çonditn e outros..
Idem,

Joaquim Antonio Faria.	 Idem.-
Thcodoro puvivier.	 Ident.
Alberto Sayão Cordeiro. — • Inseras O-

e e. Imponho a multa tle 100:9, nig ler-

:,	 •mos do parecer.; 	 •

4... #
1WdaTO OS -e• OR-R-Tm6

•
Henrique Rodrigues. Rocha.	 Níni.
rido sido feita a devida annotação

uia, após a entrega da represer.taçikT
e consequente despacho, corno consta do
presente processo e eatá aludido OC!

•
& Directoria de Istatietica Commercia/

EXPEDIENTE DO 81I. DIRECTOR.

Dia 10 de junho de 1018

gr. Carlos Ribeiro de Faria, DD. vice-eon-
ãul do Brasil em Alvear:

N. 68 B— Tenho em mãos as 2" vias de
facturas ns. 12 a 14, legalizadas UNS!) vice-
consulado no corrente anno e relativas a fa-
rinha de trigo, consignada a Carlos Ribeiro
• Ferceara.

Refere•so a factura n. 12 a :i6.000 ki/os
itOto o valor de 1.260 pesos, ouro, o que
representa para cada kilo o custo de 3 1/2
Centavos, ouro, ou sejam, em moeda brasi-
leira. papel, /II réis. A de n. 14 registra
39.060 kilos por 500 pesos, o que equivale a

!I. 1/3 centavos, ouro, por kilo, ou em niocda
trasileira, papel. 54 reis.

Sendo a media de um kilo de farinha de
• '450 reis, moeda nacional,•essas facturas não

representam a verdade.
E sendo assim, solicito do Ç. S. as provi-

klencias necessarias no sentido do exigir que
os exportadores organizam as facturas com
anais escrupulo O cuidado, pois, a não ser
assim, muito faiscada ficará a apuraçlo dos
'nossos algarismos.

Agradecendo antecipadamente as attenaões
que V. S. dispensará a presente solicitação,
prevalcço-me do ensejo para assegurar-lhe os
aneus protestos de estima e de distincta con-
aideração.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 106 A— Romeno a V. S., acompanhada
respoctivo pedido, a inclusa conta de Mar-

tias do Araujo, rotativa ao exercicio cosreute,
na iinportancia de 2:700S, solicitando as
ordens necessarias pára que o pagamenta soja
feito pela verba na—Estatistica Commorcial-
Material, impressão do boletins e despezas

"oventuaes.
As.seareiro a V. S. o.s meus protestos do es-

Ama e consideração.
—Sr. inspector da Alfandega do Rio Grande:
N. 182C—Itemetto a V. S., em pacote em

'eeparado, 200 envelopes destinados á. re-
anessa a esta directoria dos despachos do et-
portação do mercadorias sabidas (lesse Estado,
quer para outros da União. miar cara o es-
1rangeiro.	 a

Solicito de V. S. providencias para que
.ossses documentos .s6 sejam enviadas nos refe-
ridos enveloppes, o ane é de graade vanta-
gem aos nos.-os serviços, bem assim a bon-
dade do communicar a esta directoria, quando
OS mesmos forem esgotados, afim de ser feita
sova remessa.

Apresento a V. S. os meus protestos de as.:
P1ita O consideração.

N. 183 C— Idantico ao inspectar da Al.ta
pega do Pelotas.

• Recebedoria da Distalcto Federal

Requerimentos despact(adu_s
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Fecet de fls. 5, é nlo justo nem legal
onerar-se o contribuinte que, recolhendo
O emolumento devido, o fez com a mul
ta de 25 %, reconsidero o despacho de
Ql. 2 v., para o fim de 1,Orna1-o
puno effeito..	 -

De accôrdo com a regra II, alinea m, das
instrucções baixadas com a portaria do Minis-
tarjo da Fazenda, n. 58, de 20 de abril do
1917, faço publicar as seguintes tabeflas
produotos, cujo imposto de consumo subordi-
na-se ao preço de venda da fahrica.-0 supera
intendente, Carlos Vieira Machado,

MAIO OFFICIAL	 _	 Junho de 4918
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Tabella das marcas e preços dos productoS
da fabrica de perfumarias de C. Cavalcante,
ã rua S. Luiz Gonzaga n. 656, na cidade do
Rio do Janeiro.

Loção para o cabello, duzia, 305
Tryphil (sabão liquido), duzia, 455000:
Rio de Janeiro, 10 de junho do 190. - E.

Caca (cante.
•

Tabella das marcas, preços e pesos, dos
productos da fabrica do cigarros de Jeremias
Alves, estabelecido á. rua S. José n. 29, na
cidade do Rio de Janeiro.

Turcos; vintena, 520 réis ; milneiro, 1.000
grammas.

Virginia, vintenas 580 réis; milheiro, 1.000
gratnmas. -

Especialidade, vintena, 580 réis; milheiro,
4.000 gratumas.

Especial Mistura, vintena, 380 réis;
1.000 grammas.

Turco o Caporal, vintena, 300 réis; milheiro,
1.000 graniriam.	 •••

Misturados, vintena, 240 réis ; milheiro,
1.000 grammas.

Sem nicotina, vintena, 300 réis; milheiro,
1.000 grammas.

Caporal lavado, vintena, 240 réis; milheiro;
1.000 grammas.

Caporal Mineiro, vintena, 220 réis; milheiro,
4.000 granaram.

Goyano especial, vintena, 360 réis, milheiro,
000 gramam.
Rio Novo especial, vintena, 360 réis; mi-

lheiro, 1.000 grammas.
Goyano, vintena, 240 réis; milheiro, 1..000.,

grammas.
Rio Novo, vintena, 240 réis; milheiro, 1.000

grammas.
Bridi Eye, vintena, 210 réis; milheiro, (.000

grammas.
Rio de Janeiro, 10 de julho do 1318.

Jeremias Alves..
-

Tabella das marcas o preços dos productos
da fabrica de cigarros de Barbosa & Pinto, á
rua Visconde do Rio Branco n. 3, na cidade
do Rio de Janeiro:

Dupla destillada, cita finissima, duzia

	

5.95000.	 -
Agita da Colonia Imperial:

Paqueno modelo, 1/4 litro, duzia 545000.
Grande modelo, 1/2 litro, duzia 785000..

Agua da Colonia Mimosa:
Pequeno modelo, 1/2 litro, duzia 725090.
Grande modelo, um litro, duzia 065030.:

Agua da Colonia Russa :
.: /4 de litro, em frascos, duzia 305000.1
1/2 litro, com rolha, duzia 455010.
Um litro, de cortiça, duzia 6a5000.
1/4 de litro, em frascos, duzia 495000.
1/2 litro, com rolha, duzia 605000.
Um litro, de vidro, duzia 90303a.
1/2 litro, em elegantes garrafas, duzia,

	

605000.	 •
Um litro, com rolha de vidro, duzia 108500P.

Agua da Colonia Duqueza
1/4 de litro, duzia 30$000.
1/2 litro, duzia 455300.
Um litro, duzia 605000.

Agua da Colonia Divina, fabricada exclu-
sivamente para a casa Mello, Filho (5z Sobri.e
nho, de S. Paulo :

IR de litro, duzia 305000.
1/2 litro, duzia 455000.
Um litro, duzia 605000.

Agua da Colonia Cecilia t
1/4 do litro, duzia 2.4000.
1J2 litro, duzia. 30.00).
Lm litro, duzia 455000.

Agua. de Lavanda, fabricada para a casa
Mello, Filho 8( Sobrinho, de S. Paulo:

4/2 litro, duna 335000.
Um litro, duzia 545000.

Agua de quina:
1/4 de litro, duzia 355004
1/2 litro, duzia 44000.
Um litro, duzia 60000.

Brilhantinas concretas:1
Em 'atinhas, duzia, 45000.:
Revorie, duzia, 4.55000. •
Cecilia, Elza e Jaamin, duzia, 1550004
Clymene, duzia, 183000.
Liláz, duzia, 185000.
Ileliotrope, duzla, 183000:
Muguet, duzia, 185000.
Poau d'Espagne, duzia, (85000.
Violeta de Parrne, duzia, i8a000.s
Eldorado, duzia, 245000.•
Flavia, (luzia, 215000.
Peeegeino, duzia, 24030.
Segredo do Amor, duzia, 244000.11
Sylvia, duzia, 245000.
Bogdry, duzia, 305000.
Carmen, duzia, 305030.
Manacá

'
 duzia, 305000.

Mann, duzia, 305000.
Reve d'Amour, duzla, 305000..
Ro.sette, duzia, 305000.
Suprema Violeta, duzia, 305000.
filusette, Surprise e Victoria, duna, 38$000.:

Extracto para lenço:
Cceur'crAmour e Catur de Fiancée (rolha

de cortiça). duz:a, 104030.
Cecilia, Elza e Jasmiu (rolha de vidro), duzia,

155000.
Clymeno, duzia, 215 )0).
lieliotrope, dizia, 245003.
Liláz. duzia, 215)00.
Mugi et, duzia, 24$000.

dizia, 24000.
Violeta do Parme, 245000.1

Extractos para lenço
Bogary, (luzia 365000.
Flavia, dizia 365003.
Girofié, dua 34.100.
Peau d'Espagne, (luzia 365000.
Peregrino, clima 34030.
Segredo do Amor, duzia 365000.
Os mesmos perfumes em estojo, duzia

655000.
Rosette, Suprema e Sylvia, duzia 455000.
Surpriso (sem estojo), duzia 455000.
Cyciamen o Elevo d'Amour, duzia 515000..;
Manou, duzitt 605000.
Carmen, (luzia 964003.
Manacá, e Victoria, duzia 1205000.
Musette, dizia (205000.

Loçao tonica:
Jaborandina, duzia 405000.

Loções vegotaes:
Cecilia, Elza a jasmim, (luzia 295000. •
Cvelamen, Libellya e Revelation, duzia

30;030.
Clymene, duzla. 365900.
arotlé, duzia 3240a0.

duzia 305030.:
Liláz, duzia 365003.
Dinguet, (luzia 305903.
Oricidéa, dazia 365000.
Violeta de Parme, duzia 36500n
Flavia, duzia 403000.
Eldorado, duzia 4)5300.
Peregrino, luzia 405000.
Peau d'Espagne. duzia 495003:
Bosetto, duzia 40 ;PO.
Segredo do Amar, (luzia 405000_4
Begary, dúzia. 455000.
Cirnam, duzia 454000.
Manacá, duzia 44030.
alanon, duzia 435000.
Rem d'Amour, duz:a 455000.
Suprema Violeta, duzia 435000.
Musette, Surprise.e Victoria, duzla 0011004,

Oleos para cabello:
Baboza commuin, duzia 95003.
Baboza extra, duzia 405000.
Mamona quinado, duzia 103000:

Oleos para cabello :
Cecilia (em esto;o), duzia 205000.
Manacá (em estojo), duzia 225900,
Oco (em vidro opace),.duziA 225000..
Petroleo oriental, duzia 405300.

Pós de arroz :
Elza, duzia mon.
Cecilia, duzia 105000.
lieliotrope e Muguet, duzia (550001
Libellys o Sylvia, 205000.
Flavia e Segredo do Amor duzia 20$0006.
Rosem, duzia 2:4000.
Surprise, (luzia 305000.
Mauon, 385030.	 •
Carmen, Manacá, ROve d'Amour. e Vict04.. )

ria, duzia 603003. •
Talcos :

Mimosa, duzia 155000:
Sylvia, duzia 205000. •
Tintura Favorita, duna 4005000.1

Saha° perfumado:
Pó do sabão «Stuarto (perfumadissimo) Offi

lindas latinhas de aluminio, (luzia 05000.
Era pacotes do 1/4 do kilo, duzia 455000.
Em pacotes de 1/2 kilo, duzla 255000.

polets do ttro kilo; duzia

	Caporal-turco, vintena 300 réis ; milheiro	 Brilhantinas liquidas:
1.000 grammas. 	 Bogary, duzla, 155)0a.

	

Caporal-lavado, vintena 300 réis ; milheiro	 Bouquet, duzia, 455000.
1.000 grammas.	 _	 IIeliotrope, duzia, 1:4090.6

	

Mistura-Alliança, vintena 400 réis ; milheiro 	 Jockey-Club, duzia, 455000:
A.000 gra:ninas.	 Manacá, duzia. 155009.

	

Caporal-Alliança, vintena 400 Mis; milheiro 	 Ylang-Ylang, duzia, 155000.
1 . .000 grammas.	 ,	 " Dentrifeicios Kosmos:

	

Rio, 8 de junho do 1.918.-Barbosa d. Pinto.	 Agua, pc•queno modelo, rolha do cortiça,
a	 . duzia, 155000.	 ..

	

Tabella dds . preços por duzia dos producíos	 Agua, ;atedio modelo, rolha de vidro, duzia,„5000.
manufacturaucs pela Companhia Bizet. per- "Agua, grande modelo, rolha de vidro, (bulafumarias o productos chitnicos, seocessores

	

da Sociedade Anonyma Perfumaria Bizet, a	 Opiata, em potes, 15$000.partir de junho do corrente atum:	 4.r..., O iata, em bisnagas, 185000.

	

Agua do alfazema:	 .	 '	 Pós, antiseptico, em latinbas, duzia,455000.

	

Superior qualidade 1/2 litro, duzia 365000.	 Pós, refeigerage.- em latuallaa dazia, •
ÂMP.Itri2S qugigtetaie &Lb' SISE~4.02,22e, --

e•••••n• n•n ••••• •n••n •• me. ••n •••n • mem • •• • 	•



Cuarta-feira 12
	

DIARIO OFTICIAL	 •
	

Junho de 1918 f7857

Sabonetes;
Pequeno (fôrma redonda), duzia 2$500..
Kosmos, duzia 55000.
Libellys, dusia 55000:
Bizet, duzia 105000.
Rachel, duzia 105000.
Excelsior, duzia 10r00.!
Kolonia, duzia IMMO.
Para banhas duzia 105090:
Em barras chatas (cores e perfumes sorti-

dos), chula 155000.
• m barras compridas (córes e perfumes
sortidos), duzia 155000.

Sabão para uso domestico (sem perfume),
isento de sello;

Domestic Soap, duzia 4$000.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1918. Com-
panhia Dizei (Perfumarias e productos chimi-
coe).—Eduardo Moniz Freire, director.

Tabella das marcas e preços dos produtos
pharmaoeuticos e perfumarias, fabricados por
José Antonio da Silva, Guimaries, estabelecido
á rua S. José n. 61, na cidade do Rio do Ja-
neiro:

Marcas :	 •
Sabão sulfuroso, das Caldas do Vizella, dus

ira 205000.
Sabão sulfuroso, das Caldas de Luchon, du-

2ia 2 1$000.
Injecção do Dr. Varella, duzia 258000.
Tablettes comprimidos, cluzia 185000.	 -
Tintura Rapida c/ Lustriva, duzia 505000.

Rio do Janeiro, 7 de junho de 1918.—Jo0
Antonio da Silva Guimarães.

Tabella de preços e marcas dos cigarros.
manufacturados per Saavreda & Vaz estabele-

-eidos á Praça Tiradentes n. 32. com pequeno
'fabrico de cigarros, na cidade do Rio de
'Janeiro:

Caporal lavado, maço de 20 cigarros, 300
réis.

Caporal mineiro, maço de 20 cigarros, 300
réis.

Caporal francez, maço do 20 cigarros, 400
réis.

Turco e Caporal, maço do 20 cigarros, 300
réis.

Turco o lavado, maço de 20 cigarros, 400
réis.

Turco o Goyano, maço de 20 cigarros, 400
reis.

Goyano, maço de 20 cigarros, 300 réis.
Goyano especial, maço de 20 cigarros, 400

réis.
Rio Novo, maço de 20 cigarros, 300 réis.
Rio Novo especial, maço de 20 cigarros, 400

réis.
Peso do fumo por milheiro de cigarros 1.000

grammas.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1918. — Por

Saavedra & 'az, Luiz Gonçalves Ribeiro.

Tabella dos preços e marcas dos productos
manuraeset •ados pelo fabricante de perfuma-
rias Alhitto Geoffroy estabelecido no Becco
da Cariem a. 22, para o anuo do 1918, na
cidade do Rio de Janeiro:

Loção Flor de Amor, duzia, 95000. /
Lao° Royal Geoffroy, duzia, 95000.,
Loçio Cravo Branco, duzia, 95300.
LoOo Delicia, duzia; 9310).
Loção Violeta, duzia, 9$ i0). 	 •
Loção Roquet de Flores. duzia, 05000.
Loção Jasmiii. (luzia. 93103.

•Agua de Quina; duzia. 8500).
Agua de Golpeia. duzia, ssoao.
Brilhantina, (luzia, 85033.
Tonico Guaracy, duzia, 305000.

Rio de Janeiro, 4 do junho de 4013, —
Alberto Geoffrou.

Tabella de preços e marcas dos productos
manufacturados pelo fabricante de cigarros
A. C. Diuiz, estabelecido á avenida Passos
n. 82, desta cidade do Ria de Janeiro, para o
corrente anu.

Tabacaria Damos, maço de 20, 300 réis.',
Tabacaria Damos, maço de 20, 400 réis. -
Marca Vera Cruz, maço do 20, 300 réis.
Marca Vera Cruz, maço de 20, 400 reis:
1.003 grammas por milheiro.

Rio de Janeiro, 5 do julho do 1.018. —A. C.
Diniz.

.--
••••n—•n1.

Tabella das marcas, preço e peso dos ci-
garro: da fabrica S. Carlos, de Oliveira Pi-
menta Comp., á rua Buenos Aires n. 149,
nesta cidade do Rio de Janeiro. •

S. Carlos grossos, maço de 20, 400 réis ;
milheiro, 1.000 grammas.

S. Carlos médios, maço de 20, 400 réis ;
milheiro, 900 grammas.

S. Carlos picado, maço de 20, 200 réis ;
milheiro, 1.800 grammas.

S. Carlos do palha, maço de 20, 300 réis ;
milheiro, 930 grammas.

Patuscos carteira, maço de 20, 300 réis ;
milheiro, 1.200 grammas.

Rio de Janeiro, 10 do junho de 1918.--;:
Oliveira Pimenta 4. Comp.

•fabella das marças, preços e pesos de cha-
rutos, cigarrilhas e cigarros da Sociedade
Anonyma Fabrica de Fumos Brasil, á rua
Dr. Manoel Victorino n. 143 e 145, Rio de
Janeiro.

Charutos em caixas de 100
Tupan, cento, 45340.
Quilombo, cento, 45690. .
Serranos, cento, 45960.
Distração, cento. 45910:
Gatos, cento, 45910.

Charutos em caixas de 50_t
Tupan, cento, 65030.
Quilombo, cento, 55880.
Serranos, cento, 5$050.
Distração, cento, 5$630:
Gatos, cento, 55600.
Inocencia, cento, 45330.
Resallos do Rio, cento, 4$530:
Flor de Monaco, centos 45330e
Geraldo, cento, 65000.
Celia n. 4, cento, 95550.
Bagé, cento, 95020.
Nellia, cento, 85720.
Lena, cento, 95400.
Oswaldo Cruz, cento, 95660.
Regalia Paulista, cento, 155000.

Charutos em caixas de 25
Cella n. 4, cento, 105000.
Celia u. 5, cento. 195100.
Nellia, cento, 95320.
Lena, cento, 95900.
Oswaldo Cruz, cento, 105000.
Marechal de Ouro it. 1, cento, 225100:
Marechal de Ouro n. 2, cento,
Brasileiro, oento 225100.
alafaida, cento 225100.

Cigarrilhas:
101, vintena 320 réis, milheiro 2.000 gram.

mas.
Rio Novo, vintena 390 réis, milheiro 4.500

gr2mmas.
Goyano, vintena 393 réis, milheiro 4,500

gramruas.
Araxá, vintena 390 -réis, milhe:ro 4.500

gram mas.

Cigarros em maços:
Nedia ti. 2, vintena 220 réis, milhe.iro SOO

grammas.
Milha e. 3, vintena 300 réis, millielro 800

gramas.

101 lisos, vintena 200 réis, milheiro LODO
gram mas.

101 c/cortiça, 'vintena 220 réis, Milheiro
900 grammas.

Mistura Brasileira, grossos, vintena 280 réis,5
milheiro 1.20n grammss.

Mistura Brasileira. finos, vintena 240 réis;
milheiro 900 gram nas.

.Osvaldo Cruz, intua 190 reis, milheiro
1.100 grammas.

Alfenas, vintena 164 réis, milheiro 1,100
grammas.

Bagé, vintena 200 réis, milheiro 1.000
grammas.

S. Sebastião, vintena 320 reis, milheiro
2.800 gra mmas.

Goyano, abertos, grossos, vintena 280 réise
milheiro 1.200 grammas.

Goyano, grossos, fechados, vintena 280 réis,
milheiro 1.200 grammas.

Goyano,grassos, esteirinhas,vintena 280 réis,'
milheiro 1.200 grammas.

Ciayano, raedio,esteirinhas, vintena 230 réiSj
milheiro 1.200 grammas.

Goyano, finos, esteirinhas, vintena 240 réis,
-milheiro 800 grammas.

Rio Novo, grossos, abertos, vintena 280 réisp
milheiro 1.200 grammas.

Rio Novo, grassos,fachados,vintena 280 réis,
milheiro 1.200 grammas.

Rio Novo, grossos, esteirinhas, vintena 280
réis, milheiro 1.200 gramma.

Rio Novo, medios, esteitinhas, vintena 280
reis. milheiro 1.200 gratainas.

Rio Novo, finos, esteirinhas,vintena 240 réis,
milheiro 800 gratemas.

Misturados, grossos, abertos, vintena 310
reis. milheiro 4.200 grammas.

Misturados, médios, abertos, vintena 320
rés. milheiro 800 gramas.

Misturados, finos, abertos, vintona 280 reis,
milheiro 600 gramraas.

Cigarros em carteiras:
. Distração n. 1, vintena 320 réis, milheiro
800 gramnias.

Distração n. 2, vintena 260 reis, milheiro
900 gramas.

Distração n. 3, vintena 220 reis, milheiro
90a granulas.

Alfenas, vintena 168 réis, milheiro. 1..100
gTammas.

Tentação, lisos, vintena 200 réis, milheiro
900 graminas.

Tentação com cortiça, vintena 200 réis, mi-
lheiro 900 grammas.•

Rio Verde, vintena 200 réis, milheiro 1.200
grani aS	 •

Rio de Janeiro, 10 de Junho do 1918.--3
Sociedade Anonyma Fabrica de Fumos Brasilá
Antonio Guilherme Borges, presidente.

ISOlaãO

Tabella das marcas, preços e 'pesos de cin
garros, de Borges, kilo 41 Comp., á rua 4,!!
S. José n. 23, Rio de Janeiro:

Cigarros em carteiras:
Viajantes n. 1, preço por vintena 320 rélf:

peso por milheiro 1.200 grammas.
Viajantes n. 2, • preço por vintena 220 ré15;

peso por milheiro 1.200 grumas.
Mulatinha; ri. 1, preço por vintena 300 réis:

peso por milheiro 4.200 grammas.
Slulatinhas n. 2, preço por vintona 300 réisl

peso por milheiro 1.293 grammas.
Cigarros em maços: •

Misturados grossos, preço por vintena 32b
réis: peso por milheiro 1.400 grammas.

Misturados médios, preço por vintena
réis: peso Dor milheiro 1.200 grammas.

Misturados médios curtos, preço por vin.;
teria 280 réis; peso por milheiro 900 gram.
mas. •

Misturados finos, preço por vintena 280 réig
peso por milheiro 900 grammas.

Misturados tinos curtos, preço por vintena
243 reis; peso por milheiro 700 gramem%
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frasos grossos, preço por vintena 240 réis;,
pe4o-por	 1.300 grumas.

Fracos médios, preço por vintena 220 reis;
peso por milheiro 1.000 grammas.

Fracos médios curtos, preço por vintena
2W réis; poso por milheiro 900 uatupus.

Fracos filias, preço por vintena 220 réis;
pe5o por milheiro 900 grammas.

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1018.-a: .
Boraes, Irmão à. Comp.

-a

Tildas das marcas e preços dos proluctoi
da fabrica do perfumarias aGult •y», á rua
Matiz e Barros n. 123, na cidadedo Rio de.	 ......	 ...	 ......
Janeiro:

Loções vegetaes:'„
Manacá, (luzia 255000•
Catas°, duzia 25500e.
Vertigem, duzia 255000.
Rosa Pompeia, duzia 255000e
Foscarina, duzia 255000.
Saudades, duzia 255000.
Ideal, (luzia 255000.
Lirial, (luzia 205000.
Maria, (luzia 205000.
Coralia, duzia 205000.
Flores de Maio, duzia 20$000a
Doce Blusão, duzia 255000.
Meiguice, duzia 255000.

Loção tonica:
Kléa, duzia 205000.	 .

Extractos:
Meiguice, mo estojo, duzia 605000.
Doce illusão, em estojo, &a ia 40$000,1
Vertigem, em estojo, duzia 455000.
Bobino, em estojo, (luzia 405000. 	 -
Rosa Pompeia, em estojo, (luzia 355900.1
Extase, em estojo, duzia 355000.
'oscarina, em estojo, (luzia 355000,,

saudados, com caixa, duzia 35$000a
Ideal, com caixa, duzia 355000.
Urja), duzia 255000.
Maria, duzia 255000.
Coralia, dulia 255000.
Violetas do Friburgo, (luzia 25110Q9
Flores de Maio, duzia 205000.
Heliotropo, dum 205900.
Nadir, dilata 2050)0.
Odaléa, duzia 455000.
Douquet d'Ainor, duzia. 15500Q4
Flor d'Amor, duzia 105000.
Manacá, duzia 355000.	 •

Brilhantinas concretas ;
Bobine, duzia 155000.
Meiguice, duzia 155000.
Doce Illusage duzia 155000.1
Vertigem, duzia 0$,130.
Rosa Pompeia, (luzia MOO.]
Foscarina, duzia 95000.
Extaso, duzia 95000.	 _
Saudade, duzia 9e000.
tdeal, duzia 0$000.
Yadama (mtroleo purificado), chula. 9$000:,
Lirial, duma 85000.
Maria, duzia 85000.
Coralia, duzia 85000.
Violetas do Friburgo, duzia 85000
Fitares de Maio, duzia 83000.
Hiliotrope, duzia 85000.	 •
Nadir, duzia 8$000.
Odaléa, duzia 55000.
Bouquet d'Amór, duzia 350001,‘,
Flór d'Amor, duzia 55000.
Manacà., duzia 9500. 	 -.	 a

Pasta dentifricia :,
Cereja, duzia 55000.
Lirio, (luzia 550a0.
Opeata, duzia 5500N

_, Oleos finos
Fieiras de Maio, em caixa, duzia ORM
yertin.nm, (luzia 550a0.
Rosa Pompeia, chula 5$0. .
Extase, (luzia 5S0)0.
Meai, duzia 0000._

Pós de arroz
Bobine, duzia 155000.
Meiguice, (luzia 155000.
.Doce Muno,' duzia 155000,
Vertigem, duzia 155000.
Rosa Pornpeia, duzia 05000_e
Foscarina, duzia 95000.
Extase, duck 93090.
Saudade, duzia 95000.
Ideal, duzia 95000.
Hiliotrope, duzia 55000e
Nadir, (luzia 55000.
Lirial, duzia 55000.
Maria, duzia 55000-
Coralia, duzia 55000.
FlUres de Maio, dez 'a 550).)
Flõr de Amór, (luzia 55000ee
Odaléa, duzia 15000.
Veloutine, duzia E010.
Sonvenir, duzia 3$a00.-
Manacá, (luzia 35900.

Agua da Colonia das Damas
1/4 de litro, duzia 95000.
4/2 litro, duzia 15S000,

• Litro, duzia 25$000.
Agua de Lavando:

4/2 litro, duzia 155000,4
Litro, (luzia 255900.
' Agua de Quina:
4/4 de litro, duzia 95000.1
j/2 litro, duzia 15000J.
Litto, duzia 245000a

Agua dontifricia:
Modelo pequeno, dilata 55000,
Diodelo grande, duzia

Tablete ideal:
Pu de arroz compacto, rosa o branco, da-

da 551100.
Creme para o rosto:

Das Naiades, duzla 155003.
Segredo da formumra:

Para embellezar a pelle, duzia
Petrolco Guitry:

Luzia 165000.
Sabonete Santeleao:

Duzia 55000.
Tintura invicta:

Duzia 40$900.
Sabo tete Mandiú::

Duzia 35000.

fr-s-

Caixa de Amortiaaçaci
E \PCDIETE DO a. iNsercron

Dia 11 de junho de 1918

Sr. Dr. Eliezer Ceiam Tavares, juiz da
Provoloria o Residuos:	 •

N. 91 - Accuso o recebimento do vosso
officio de 23 de maio findo, aqui recebido no
dia 8 do corrente.

Os argumenta; que nelle expendeis, achan-
do que no me assisto rano para recusar as
informaçoes que me solicitastes em oficio de
15 do mesmo mez de maio sobre a inseripção
das apolices ns. 364, 44.127 e 35.404, do
valor nominal de 1:0005, juros de 5%, per-
tencentes a D. Loopoldina Barbosa Salgado
(baroneea de Santa Justa), não são proceden-
tes, porque no só o assentamento de apolices
como o pagamento do juros em deposito con-
stituem matoria reservada, de que não podem
ter conhecimento sina() as pessoas em cujo
nome estejam esses tantos inscriptos (arts. 96
c 162 do regulamento da Caixa).

Quanto ao a.ssontamento, só ao interessado
é permittido dar certidão, abrindo-se apenas
uma excepçlo para a autoridade judiciaria on
administrativa, quando esse documento for
requisitado em bem da -justiça ou por motivo
de ordem publica.

Com relação aos juros em deposito a proba-
'ição do art. 162 é absoluta, pois nem a essas
autoridades é licito ministrar informações a
resneito ; esta inspectoria, entretanto, tem
satisfeito aos pedidos da autoridade judiciaria,

Imprensa Nacional e eDiario Officials
• EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR DEBATI

Dia 11 dc junho de 1918

Foi expedido o seniuto oficio:
N. 707-Ao Sr. director da Despem Pti-1

blica, enviando a folha relativa á gratificação
do ex-auxiliar do oscripta Humberto Oliveira.
Corra.

Requerimento despachado

Noemi°. de Castro.- Sim.

Ministerio da Guerht
DIDECTORIA DE CoNTABILIDÃDE

Commissao de Habilitação do Soldo Vi.

(alicio 'dos Voluntarios da Patria

Aos voluntarios da Patria abaixo mert4
eionados, ou aos seus procuradores, dea.
vidamento babilitados, serão entregueg
por esta commissão. de hoje em deante,
do 11 ás 13 horas; èls seus titulos de ha.;
Uilitação ao soldo vitalicio:

Tenentes:	 •
Manoel Thomaz dos Santos,

Machado e Candido José Antunes,, , ,	 '

neste sentido, pela boa vontade em attender
aos interessas da Justiça.

Vedes, pais, (Ire a minha recusa, uma vez
que no vos digitastes declarar que o vosso
pedido do inf(rmações era cm bem da justiça,
icm todo fundamento legal, e, como agora.

suppris essa lacuna, com o oficio a que me
reporto ao princinio, posso informar-vos que
as apoliaea referidas estão aqui inscriptas,
sob a clausula do usnfructo, em nome do
Leopoldina Barbosa Salgado, com juros a
pagar, dasde o admiro semestre de 1092 até
ao ultimo sencido (segundo do (91.7), na bre •
portancia total do deus coatos e quatrocentos
mil reis (2:4005), dos moles 601 (do primeiro
samestre do 1902 ao seatindo do 10()5), escri-
pturados, e o restante dependendoda unifor-
mização prévia dos al l uiidos titulas.

- Sr. director geral do Contabilidade Pu-
blica:	 •

N. 54-Remetto-voa a inclusa relação sup-
plementar do possuidores de apolices do em-
prestimo geral de 5 e., sob o n. 221, afim do
serem uniformizados 03 respectivos titulos.

Requerimentos despachados

Antonio Nunes da Silva.-Deferido, do
etirdo com a inteirmacao.

Froostina Emitia da Silva Amaral.-Pa-,
guent-ao sótnento 03 juros de 1016-1017 pe-
(tains pelo requerente.

Alfredo Pereira Cahnoa.-Atauardo a época
regulamentar para ter logar a exnedição da
guia do transferenaa que ora pede.

e9rozintlio Munia Barreto Junior.-Procede
a informação.

David Benodicto Ottoni Sobrinho.-Elimi-
ne-se a clausula do menoridade e proceda-se
de acrairao com a informação.

Litiza Lattrinda da Concok5.o.-Cnmnra-so
o alva aá, do accórdo com a informação, de-
pendendo o pagamento dos juros do elemon-
tos para 03 CalC011-14.

elieeno Alua Vieira.-Cumpra-se o alvará,
do accendo com a informação supra, cuja
exigencia devo ser attendida.

Manoel Baptista Vieira.-Satifaça a exi-
gencia. .

José Fornandes Lobato.-Pague-se, do ac-
'eôrdo com a informação.

Eugenio Itlergulhão.-Cumpra-se o alvará
e aaane-se do arca:Sido com a informação.

Adelaide Izabel Cabral Guimarlea da Cruz.
-Cumpra-so o alvará, fazendo-se a nota de .
que trata a inf maçai), o pague-se.



Ministerio ãa Viação e
Obras Publicas

s Directoria Geral de Viação is
PRIMEIRA SECÇÃO

E..tpediente de 11,de junho de 1918

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil

Attendendo ás razões expostas em vosso of-
ficio n. 1.680, do 47 de maio ultimo, ' relati-
vamento á taxa a ser cobrada pelo serviço de
embarque de animes submettidos a despacho.
toda vez que esse serviço nio seja executado
pelos expeditores e destinatarios respecti-
vos, autorizo-vos a cobrar a taxa de 200 reis
por cabeça para os animaes classificados na
tabella 10, SOO réis para os compre.hendidos
lia tabella 11, quando esse serviço seja exe-
cutado polo pessoal • da estrada. Dezsa taxa
ficam isentos os animaes engaiola In a qua
ee refere a tabella 9 (aviso n. 3:2.

Requerimento desp:i -

• Dia 10 de junho do
Sociedade n. 62 da Confederaçao do Tiro

Brasilairo de Palmyra. — Compareça á 1*
secçãodesta directoria geral, para sellar o do-
cumento.

Quarto-feira 12

Alferes:
Candido José de Moraes, Joaquim

Souza Branda.o, Franceltno Henrique da
Silva; Miguel Pinto de Campos. João
pualberto lienriquea, Antonio Teixeira
da Silva Pinto, João Domingues da Sil-
va, Manoel Lino da Silva e Antonio
Porfirio da Silva Rondon.

Quartel-mestre Simão do Espirito
Santo.

Sargento-ajudante Feliciano de Al-
meida e Souza.

Primeiros sargentos:.
Antonio Pompeu de Barros, 'Antonio

Rodrigues do Nascimento, Antonio João
de Barros, Constantino Felisberto da
Silva, Manoel dos Santos 13risolara, Joa-
quim Antonio Ferraz, Theodoro Pereira
sia Silva e Joaquim de Sant'Anua e
(Pinho.

Segundos sargentos:
Manoel Serafim da Fraga, Antonio

Rodrigues dos Reis, Jacintho Gonçalves
/Brum, Gregorio Candido, Luiz Manoel
da Silva, Manoel Severino de Almeida,
Antonio Augusto de Arruda, Ricardo
(Pereira Lima. Manoel Mattos Pereira,
Verissimo Antunes Maciel, José Can-
dido da Silva Mello, Francisco de Paula
Pot eira, Joaquim José Baptista, Paci-
fico José de Moura, Cyrino Antonio _Pi-
nheiro, Cypriano Martins Ferreira e
não Paes da Rosa.

Furrieis:
Manoel Benedicto da Silvá, Manoel

j os é de Vargas Gilóca, Manoel Pe-
dro de Campos, Manoel Benedicto
Ferreira e Antonio 'Pereira de Mesquita.

Cabos:
João da Matta Braga, Bento José Mar.

tina, Bei nardo Antonio Vieira, Bernar-
do - Elias de Oliveira, Placido de Souza
Neves, João Luiz da Silva, João Victal
ile Souza Neves, Forlunato José Gon-
calvos, Tnnocencio Damaseeno
Vãos, Gaspao Lemos, Antonio José da
Silva, Luiz Alves da Silva, Joaquim Vaz
de Assumpção, Manoel José dos Santos

•Filho, João Francisco de Oliveira, Izi-
doro Pereira de Lima, innocencio Xa-
vier de Arruda, Benedicto Borges, José
T'rancisco de Britto, Manoel Bernardino
de Vargas, José Maria Marques, Ga-
ibriel Antonio Cora, Ludovico Bispo
professor, Firmino Gumes de Alexandria

Galdino Balbino Coelhq,
3 Anspeçadas:
/' Antonio Paula de Moraes, João Fer-
Inan-aes Maciel, Manoel Cypriano da Sil-
•a, Agostinho da Silva, Manoel Boaven

t
ura do Nascimento, Antonio Benicio da
ilva e Veriancio Freire de Britto.
Soldados:

• José da Luz, Eugenio Bernardo Ri-
beiro, Rafael Bernardino, Esmeraldo
tVioente Gomes Rabello, Manoel José da
Silva, João Antonio dos Santos, José do
Carmo Sant'Anna, Antonio Izidoro de
Campos, Cyrillo de Assumpção do Se-
nhor, Eugenio Bernardo. Claudio Coelho
Vieira, Adão José dos Santos, Amancio
1Pedroso Alvarenga, José Gabriel de Ma-
galhães, Roberto Henrique de Carvalho,
Vespasiano Francisco Sarau), Fran-
cisco Ferreira de Lima, Joaquim de
Sant'Anna de FigUeiredo, José Fer-
nandes de Jesus, Raymundo Fran-
cisco da Silva, José Antonio Sabino,
José Maria Barbosa, Francisco Gomes de
Oliveira, João Rodrigues, Sylvestre João
Francisco dos Reis. Alberto do; Santos,
Marcos Marciliano da Fontoura, Thomaz
¡Domingos do Espirito Santo, Maximiano.

MIGO OFFICIAL

Rodrigues Machado, André Troyano da
Rocha, João Paulo dos Santos, Fran-
cisco Antonio Gomes de Lima, Antonio
Monteiro dos Santos, Geraldo Moreira
da Silva. Antonio Canuto Marfins, João
Manoel do Nascimento, José Eleutherio
Soares do Leão, João Luiz da Cunha,
.Apollinario RoOrigues Pinto, Sisnando
da Silva Lobas, Pio Bassoaldo, Vietorio
tios Santos Hora, Valorio Amancio de
Oliveira. Paulo Basilio da Silva, Jose
Tavares dos Santos, Miguel Ferreira do
Nascimento, Francisco da Costa Araujo,
João da Trindade, Antonio de Souza,
Miguel Pereira do Nascimento, Fran-
cisco Alves Gondirn, João Paulo, A.11
Ferreira da Costa, Justino Francisco
Pereira de Simas, João Felippe Be-
zerra, Manoel João Ramos, José Pina
fo Guedes, João Alexandre Vieira,
Jacintho Botelho Leite, André Virgilio
de Figueiredo, Manoel Luiz da Silva,
José Francisco do Espirito Santo, An-
tonio. Firmino Ferreira, José Manoel da
Hora, Manoel Martins de Araujo, Fran-
cisco José da Silva, Condido Martins Bi-
cudo, Manoel Francisco Rodrigues, Ray-
mundo Lues de Macedo. João Antonio
Leocadio dos Anjos, Felippe Santiago
dos Santos. Ttlathias de Moura, Ja-
nuario Bispo • da Fonseca, Avelino
Guedes de Lima, Francisco Gregorio das
Chagas, Graciano Pereira Duarte, Ber-
nardo Antonio doa Santos e Francisco
Antonio de Saltes.

Commissão de Habilitação do Soldo
Vitalicio dos Voluntarios da Palita, em
11 de junho de 1918. — O chefe,
Eduardo C. Duque Estrada de Barros.,

o

• tstrada de'Tétro Centfal do Brasil
Reqnerimentos despachados

Dia 10 de junho de 1918
Virgillo Dantas Rosa.— Deferido, de acc6r-

do com o parecer do Trafego*
Rayrnundo Gomes Padua. — Deferido, de

accôrdo com o parecer do Trafego..

ti-tilai°

Henrique Luiz Figueira. — A estrada não
tem necessidade da fazenda offerocida.

Heleodoro Francisco dos Santos Souza. —
Deferido, de accerdo com o parecer da 3 % Bi-.
visao.

Candido Vianna.— Certifique-se do accérdo
com a informaçao da 3a secçâo do Trafego de
23 de maio passado.

A. Rotrianes. — Prove que é successor da
firma Aon St Anda, de cujo activo e pas.sivo
ficou possuidor, e apresento o conhecimento
do despacho. •

Abaixo aságilado de fazendeiros do ramal
de Bernfica a Lima Duarte. — Saltem o re-
querimento.

Adindo Pereira da Costa. — Concedo 20
dias com dous terços da diaria.

Ante, or Gonzaga. — Concedo 43 dias com
ordenac:o.	 •

Jca-mini • Henrique de Castro. — Concedo
.13 dias com ordenado, a contar de 2 de'abril
ultimo.

Antonio Marques da Costa. — Concedo
dias com dons terços da diaria.	 -

Joaquim Mendes Avaliar. — Concedo 13
dias	 sb000 integral.

Vrente	 Concedo IS dias coni
abono integral, avista da informação. 	 .

Joaquim Moreira da Silva. — Concedo 19
dias coas dous terços da diaria.

José ()legado Pereira Andrade. — Concedo
ii8 dias com abono integral.

Antonio Maria Leonardo Ribeiro, José Silva
Amaral, Thomaz Nascimento Rosa, José Dias
Campos, José Furtado, Alfredo Luiz Teixeira,
Antonio Cardoso Carvalho o Cypriano San-
tiago. — Concçdo 00 dias com dous terços da.
diaria.

Antonio Augusto-Santos e João Evangelista
Noronha Silva. — Concedo 60 dias com ors
della lo.

João Alves, Antonio Faustino Rodrigues,José
Varia, Armando Rocha Vianna, Flodoaldo
Bordei, João de Andrade e Ezaquiel Augusto
Moraes. — Concedo 90 dias com dous terços
da daria.

Bobou Monteiro Campos, Manoel Gonçal-
ves !“ararrluba o Arthur Augnsto Fernan-
(les. — Concedo 90 dias com ordenado.

! lilde5rando Gonçalves Leite, José Silva
Caldas Sobrinha, Jayme Souza Carvalho o
Leopoldo Dutra da Silva. — Concedo 30 dias
com ordenado.

Modesto Juvencio Coelho e Appolinario ConJ
ceiçã.o. — Concedo 30 dias com abono in-
tegral.

Antonio Gonçalves. — Concedo 30 dias com
abono integral, á vista da informação eat-
testado iociuso.

João Baptista, Manoel Antonio Silva, João
Francise, . lendas, Manoel Paula Oliveira, Au-,
tonio àle-leiros Souza, Adario Ferreir.a Myrrha,
Arthur do Oliveira Barros, Adejar Pereira
Oliveira, Antenor Souza Limeira, Gilberto Au-
tono Ferreira, Alexandre Souza, Francisco
José Fernandes, Salathiel Silva, Joaquim
Silva Gomes, Arlindo Pedro Silva, José Verga
Cunha. João Ferreira, Osorio Carlos Cardoso„;
Christino Silva, Prudente Almeida, Agostinho
Tupinainhá, Waldernar José Cruz, Alfredo
Coelho, José Monteiro, Benjamin Rodriguos
Catando José Almeida.—Concedo 30 dias com,
dons tere.ns da (liaria.

João Pereira Castro o Belisario Gama.-5.
Concedo 30 dias com abono integral.

Antonio José Costa o João Serpa Toledo.3
Idcleforido.

Antonio Silva Linhares.— Archive-se.
Diorlecia no Leal:— Deferido, á vista das

forma;ões.
A fredo Lins Barbosa.— Prove por melo de

justificaçjw no Juizo Federal que tamisem lha
nertenceu o nome Alfredo Barbosa Eugenio,
'Ribeiro Guerra.— Não sondo o requerente
nem remettente nem deOnatario da expedli
ção, indeferido.
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Ubaldo Farinadas Lobo.- Deferido, á vista
da informaçã.o.

A nalia Maria Silva.- Certifique-se de ac-
cArdo com a informação.

Joao Esteva° Santos.- Deferido do ac-
ebrdo com o parecer da 5": Divisão.

Benedicto Jeronymo Chagas.- Da-se a cer-
tidao dz, occurrencia.

Anna Ribeiro Fortes Imenes.-Certifique-so
de accórdo com os informações:

Lalln Tanneri.- Pague-se a quantia de
105520, por conta do praticante do con-
ferente Amando Rocha Vianna.

José A. Cheohen. Antonio de Oliveira e
Fabrica !pá.- Indeferido, visto não ter sido
satisfeita a exigencia do art. s . da lei n. 2.681,
de 7 de dezembro de 1912.

Viuva Monteiro & Comp. e Francisco Ba-
ptista.- Indeferido.

Alfredo Nioolau Caparelli.-Acceito% fiança
propostí.

Octaviano Pereira Rangel.- Restituam-se
mediante recibo.

Antonio Gonçalves Almeida.- Deferido, á
vista das informações.

Banco do Brasil.- Arehive-se.
José C.andido Moreira Junior.- Não ha

vaga.
A%olino Pereira Couto.-Indeferido, á vista

das informações.
Virgilio Machado, Dias Garcia & Comp.,

Cicero Figueiredo, M. Lopes da Silva, Manoel
Antonio Pereira e Souza Baptista & Comp.-
Deferido.

Augusto Souza Oliveira. -Certifique-se ca-
gue conatar.

Oscar Ferreira Campello. - Deferido,
vista das informações.

Zacarias Antonio Azevedo.-Deferido, de
accôrdo com as informações.

Sebastiao Aleito Lima.-Abonenase os dias,
de accôrdo com o regulamento.

Rita Paula Ribeiro Andrade.-Aguardo
prazo regulamentar.

Antonio Lisboa Coutinho Linhares.-Indo-
ferido. Primeiro, po . haver abandonado o
legar sem prérvia autorização; segundo, porque
o pessoal jornaleiro não pôde ter licença para
tratar do interesses.

.~...£1.
Ir

Directoria Geral de Contabilidade,.

• P11/111EIRA SUCÇÃO

Expediente de 7 de junho de 1918

Sr. .ministro da razencla :
Attendendo ao que solicitou a !Tisne-

4- lula Federal de Portos, Rios e Canaes.
o officio junto por cópia, n. 205, de 12
e'Oril ultimo, rogo-vos as necessavias

}providencias afim de que seja distri-
buido novamente á Dialogada Fisral do
Thcsouro Nacional no tstado de Per-
nambuco, a quantia de 3222798082,
pauveniente de distribuiçao de réii
A .170:5518552, effectuada em 1916, para
oceorrer ás despezas com as desapro-
priações motivadas pelas obras do porto
de Recife, por conta dos respectivos
fundos especiaes.

A mencionada quantia se destina aos
pagamentos das desapropriações cujos
processos não foram ainda ultimados
Xaviso n. 2.200) .	 •Dignae-vos ordenar que, no 'Fbesouro
Nacional, sejam pagas as quantias de
r73:500$, no Dr. João Assis Lopes Mar-
tins, o de 20:161$, a F. Canella & Conip.,
Um que importam as inclusas contas ( e
tombustaivel, fornecido á Estrada de
Pomo Central do - Brasil, no corrente
amo.

A despeza, aio total de 03 :6618725;
correrá por conta da consignação aCoui-
OstiYele, da yerba 6 s, do art,_ 129. da

vigente lei orçamentaria .(aviso numero
2.201).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas contas
de Laport, Irmão & Comp., na impor-
tancia de 8:7338235, provenientes do
fornecimentos feitos, no corrente anno,
á Estrada de Ferro Itapurg a Corumbá.

A despesa deverá corrd pela eonal-
gnação (Lubrificante o estopa', da verba
6', 111, art.. 12, da vigente lei orçatnen-
tarja (aviso n. 2.214).

Doznae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, FejR111 pagas as inclusas contas
de Laport, Irmão & Comp., na impor-
tanota de 3:370$, provenientes de for-
necimentos feitos, no corrente atino, á
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá.

A despeza deverá correr pela consi-
gnação cAtateriala, o necessario ao ser- •
viço de todas as divisões», da verba ti',
III, art. 129, da vigente lei orçamenta-
ria (aviso a. 2.215),

nn•

Dia 8

Digna-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta de
Bernardino Mendes & Comp., na int-
portancia de 700$, proveniente de for-
necimento feito á Estrada de Ferro
/tapura á Corumbá, no corrente anno.

A despeza deverá correr peia consi-
gnação aMaterial - o necessario ao
serviço de todas as divisões, - da ver-
ba Ga. 'Ir, art. 129, da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 2.216.)

Tendo sido executados os contractos
celebrados pela Inspectoria Federal rias
Estradas, com a firma comme-reial Vil-
las Boas & Comp., para fornecimento
de material de expediente, no proximo
passado, rogo-vos as neeessarias pro-
videncias afim de- que á referida firma
sejam restituidas as quantias de 300$ e
de 1:000$ em uma cautela provisoria,
que depositou no Thesouro Nacional,.
como cauções, para garantia de assia
gnatura e da execução do dito contra-
elo, conforme consta dos inclusos co -
nhocimentos ns. 154, de 20 de março,
O 292, de 19 de maio . de 1917 (aviso nu-
mero 2.218.)

Tendo sido assignado peia Inspecto-
ria Federal das Estradas com Arnaldo
Braga & Comp., o contracto para for-
necimento de material de expediente
no corrente armo, a que se refere o in-
cluso conhecimento 11. 599, de 4 de
dezembro de 1917, rogo-vos as neoes-
sarias providencias afim de que seja
restituida a referida firma á quantia
de 300$ em duas cautelas do Tbesouro,
depositada no Thesouro Nacional, como
caução para garantir a assignatura do
alludido contracto, conforme consta do
citado conhecimento (aviso n. 2.220.).

Dignae-vos ordenar que sejam dadas
as neeessarias providencias, afim de
que por conta do credito aberto pelo
decreto ii. 12.931, de 2a de março ul-
timo, seja posta á disposição da The-
souraria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, como distribniçã'o de cre-
dito feita a mesma, a quantia de réis
800:000$, para pagamento do pessoal e
material indispensavel aos serviços
com a construcção dos 25 kilometros
da. prolongamento do ramal-de Afarian-
na a Ponte Nova (aviso n. 2.221.).

Dignae-vos ordenar que, no 'Fbesouro
Nacional, sejam pagas as seguintes quan-
tias: de 998900, a David & Com.; de
1:2038700, a G. Laport & Comp.
2:503$, á Companhia 'Mineira de Ele-
ctricidade; de 416$, a Silva & Tavares;
de 80. a Carlos Alberto Nunes Leal;
de 1.:0908734, á Companhia Formentl..

& Comp.; de 1598200, a Launes & Com;
panhia; de 1 :8478520, á Camara 'Muni.,
cipal de Barbacena; do 1:000$, aos dou-e
tores João da Cunha Lima e Mario Mil-.
ward, em que importam as inclusas coa-,
tas relacionadas, de fornecimentos fei-
tos no anno de 1915 á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

A despeza, no total do 8:400$054,
correrá por conta do credito aberto pelo
decreto n. 12.808, de 9 de janeiro ul-
timo (aviso -n. 2.222).

Dignae-vos ordenar que, no Thesourci
Nacional, sejam pagas as seguintes quan-
tias, em que importam as inclusas con-
tas de transportes effectuados,- no cor-
rente armo, em proveito da Estrada de
Ferro Itapura a Corumbá : á Sorocabana
Railway Company, 1:3288200; á Com-g
panhia Paulista de Estradas de Ferro
.1 :1 i:8$700 .

A dospeza, na importancia de réis
2:4768900, deverá correr por conta da
consignação - Eveutuaes - da verba
6', III, art. 129, da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.224).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta de
Borlido Maia & Comp., na importan-
cia total de 55:0508, proveniente da
material adquirido pela Repartição Ge-
ral dos Te/egraphos, para construcção
das linhas no Estado do Piauhy, no
corrente exercicio, de accórdo com a
autorização constante do aviso n. 51, de
14 de fevereiro ultimo, deste *ministe,
rio, junto por cópia.

A despeza correrá por conta do credita
aberto pelo decreto n. 12.865, de 30 de
janeiro do corrente anuo (aviso nu-
mero 2.225).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesoure
Nacional, se jam pagas al seguintes quan-
tias: de 39:3658600, a Cicero de Figuei-L
rodo e do 59:5808950 a Fernandes Vil-
lela, em que importam as inclusas con-
tas relacionadas, de combustivel forne-
cido á Estrada do Ferro Central do Dra.
sil, no corrente anuo.

A despela, no total de 78:9168550,,
deverá correr pot conta da consigna-
ção - Combustivel - da verba 6",
art. 129 da vigente lei orçamentaria
.,(aviso n. 2.226).	 -

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura
Nacional, seja paga a inclusa conta da
Alayrink Veiga * Comp., na importan-a
eia total do 6:300$, proveniente de ma-
terial adquirido 'pela Repartição Geral
dos Telegraphos, no corrente -exercicio,
de aeciirdo com a autorização constante
do aviso n. 74, de 27 de fevereiro ulti-1
:no, deste ministerio, junto por cópia. A
despeza correrá por conta da sub-con-
signação que, sob o titulo 4Dis1ricto3
telegraphicos», da verba 3', art. 129, da
viante lei orçamentaria, se destina a
feiramentas, apparelhos o o necessarlo
as consumo (aviso n. 2.227).

tequerintento despaohadd
João Rufico Chagas e outros, cartei-

ros da Directoria Geral dos Correios o
Arnasilio Castro Paixão, .estafeta da

.xne:Ina repartição, pedindo pagamento
de differença de vencimentos e unifor-
me, relativa aos annos de 1910 a 1913g
ms- . Indeferido.	 •

SEGUNDA SECÇÃO _ --

Expediente do dia 8 de junho de 193
A' Directoria da Despeza Publica do

'Fhesouro Nacional foi remettido o pro.
cesso de montepio de D. Maria da pe-
pha Moita (officio n, 322),

...-	 • . •
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Solicitou-se dos Correics uma certi-
dão ex-officio do paramento do joia e
contribuições efiectuado pelo filiado
llenrique Pedro da Fonseca, carteiro de
3' classe (officio n. 323).

Requerimentos despachados
Dia 10 de junho de 1918

Cecilia Ramos de Almeida e Sim-
pilei° de Rezende, viuve e tutor da filha
menor Anahithes, do contribuinte João
de Castro Almeida, telegraphista de 34
classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, pedindo os favores do monte-
pio. — Detergi).

Thereza de Alencar e outras, irmãs
do finado praticante de P classe da Di-
rectoria Geral doa Correios, João An-
tunes de Alencar Filho, idem. — Defe-
rido.

Victorino Pinto Lima de Almeida, tu-
tor de Cid c Cidilina, filhos menores do
finado contribuinte João Vicente Lima
e Almeida, telegraphista de 3' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, idem.
— Apresente justificação produzida de
accerdo com o decreto ii. 3.607, de 10 do
fevereiro de 18G6, de cujos provas deve
constar a de que pertence ao contri-
buinte o nome de João Vicente de Lima
e Almeida, que se lê em varios do-
cumentos.

Maria das Dores de Jesus, viuvo de
João Vicente da Silva, guarda-chaves
de 3* classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil, pedindo a pensão de que tra-
ta o art. 81 do decreto n. 8.610, de 15
do março de 1911. — Deferido.

pimmewgi

Directoria Geral de Correios o
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados -

Dia 10 do junho de 1918
Pedro Molheira, inspector de ia classe da

Repa.-ticão Geral dos "felegraphos. solicitando
permissão para gozár ferias referentes aos
annos de it4i0 a	 — Deferido sduaente
quanto aos 15 dias do armo de 191.7.

Manoel do Souza e Mello, administrador de
florestas da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, pedindo que a licença couce ida, cora
metade do ordenado, por portaria de 17 de
abril, o rosai) com ordenado.—Indeferido.

Imemeen

Directoria Geral dos Correio,
Reque gimentos despachados

Dia 11 de junho de 1918
Sadi Cornet de Oliveira, ex-carteiro addido

á agencia de Arassuaby, Minas, pedindo cinco
mezes de licença, para tratamento de saude.
—Concedo conto o cincoenta dias, sem van-
tagens.

Antonio Rodrigues, estafeta' da linha de
S. Simão á Estação, S. Paulo, pedindo sessen-
ta dias de licença, para tratamento de saude.
—Concedo, nos termos do informado.

Alar:o Pimentel Duarte, estafeta distribnl-
dor da Administração dos Correios de Minas,
pedindo doze dias- de licença para justifica-
ção de faltas.—Concodo, nos termos do infor-
mado.

João Evangelista de Oliveira, estafeta da
linha do Rio Claro á Estaçáo, S. l'auto, pe-
dindo licença para justificação de faltas.—
Concedo para justificação de faltas, nos ter-
ales do art. 470 do regulamento.

João Esangelista de Oliveira, estafeta da
linha de Rio Claro á Estação, pedindo noven-
ta dias de licença para tratameuto do saudo.
—Coneds, nos Wralos do 'aromado.

Ellisterio da Agricultura, Illdustria

e COffirlitrà

Directoria Geral de Agricultora

Primeira seco

Expediente de 8 de junho de 1918

Sr. agente da Estação do Norte da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-
vos transportar, nos termos da lei, des-
sa estação á de Mendes, 2.000 rachões
de aroeira para cerca, destinados á pro-
priedade agricola do Dr. Itaymundo Pe-
reira da Silva (officio n. 1.030).

Sr. agente da Estação de Itapura, da
Estrada de Ferro 'tapera-Corumbá:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-
vos transportar, nos termos da lei, des-
sa estação á de Baurd, 2.000 ractsões
aroeira destinados á cerca e consigna-
dos ao agricultor Dr. Raymundo Perei-
ra da Silva (officio n. 1.050) .

— Sr. Agente da -Estação de Mendes,
da Estrada de Ferro Central do Brasil:

De ordena do Sr. ministro, autorizo-
os transportar, nos termos da lei, oito

volumes contendo machinismos de be-
neficiar mandioca, dessa estação á de
Norte, consignados ao. agricultor Ds.
Itaymundo Pereira da Silva. (officio nu-.
mero .1.051).

— Sr. agente da. estação de Baurd,
Estrada de Perro Itapura-Corumbá:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-
vos transportar, nos termos da lei, des-
sa estação á de Itapura, oito volumes
contendo machinismos de beneficiar
mandioca, consignados ao agricultor Dr.
Raymundo Pereira da Silva (officio nu-
mero 1.052).

— Sr. agente da Estacão Maritima, da
Estrada de Ferro Central do Brasil :

De ordem do Sr. ministro, autorizo,-
vos transportar, nos termos da lei, des-
sa estação á de Moreira Cesar, 50 tone-
ladas de adubo, consignadas ao agricul-
tor Dr. • Cicero da Silva Prado (officio

Dia II •
Sr. director da Despeza Publica:

Gommunico-vos, para os devidos ef-
feitos, que, _ por portaria de 8 do cor-
rente, foi tornada sem effeito a de 31
de maio ultimo que nomeou • o Dr. José
Jaynne de Almeida Pires, para exercer
o• cargo de auxiliar verificador adjunto,
junto á Brasilian Meai C •:, com sede cal
tlfendes, visto não ter acceito s.ua no-
meação, sendo, por igual acto da mesma
data, nomeado o De. Jayme de Andrade
para exercer o referido cargo (officio
n. 1.054).

— Sr. delegado fiscal &I Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo:

Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que, por portaria de 8 do cor-
rente"; foi tornada sem effeito a de 31
de maio ultimo que nomeou o Dr. Jay- .
Ase de ~rade para exercer o cargo da

Junho de 1918 7861' 
	 —3

auxiliar verificador de carnes Nato ir
Continental PToducts Wd. etleal
séde em Osasco, nesse' Estado, 1;isto ter,
sido nomeado para outro cargo (offli
cio n. 1.055.)

-- Sr. director. do Serviço de Inda=.sstrio Pastoril
Communico-vos, para 03 devidos erga

feitos, que, por portaria de 8 do cork
-rente, foi tornada sem effeito a de 3tl

de maio ultimo que nomeou o Dr. Jose
Jayme de Almeida Pires, para exercer
o cargo de auxiliar verificador de car-
nes junto á Brasilian Meat C.', com-
séde em Atendes, yisto não ter acuas,
sua nomeação.

Outrosim, connmunico-vos, para if-S
fins convenientes, que, por igual acto
da mesma data, foi tornado sem effeito "
o de 31 de maio ultimo que nomeou o
Dr. Jayme de Andrade para exercer o
cargo de auxiliar verificador de car-
nes junto á Continental Products C."'
Ltd., com sede em Osasco, Estado de
S. Paulo, sendo, ainda por igual acto
de 8 do corrente, nomeado o referido
funceionario para exercei' -o cargo do
auxiliar verificador de carnes junto iX
Brasdian Aleat C.°, com sede em Men-
des, Estado do Rio de Janeiro.

Junto vaa,Tennetto a portaria de no-
meação (oTficio n. 1.056.)

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do fido Grande do
Sul:

Conamunico-vos, para os devidos e!.-
feitos, que, por portaria de 8 do cor-

,rente, foi exonerado, por abandona de
emprego, o Dr. Severo Amaral do car-
go de medico do Aprendizado Agricola
de S. Luiz de Missões, " nesse Estado,
sendo, por igual acto da mesma data,
nomeado o Dr. Salathiel de Paiva Fim
lho para exercer o referido cargo (of.a
ficio n. 1.057.)

--Sr. director do Aprendizado Agri4
tola de S. Luiz de Missões:

Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que, por portaria de 8 do cct-
rente, foi exonerado, por abandono de 1
emprego, o Dr. Severo Amaral do
cargo de medico desse Aprendiza0o, .
sendo, por igual acto da mesma data,
nonaèado o Dr. Salathiel de Pr!va Fi-
lho para exercer o referido cargo.

Junto vos remetto a portaria de no-
meação (officio n. 1.058) .

-- Sr. delegado fiscal do Thesour0
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que, por portaria de 8 do cor-
rente, foi nomeado o Sr. Fortunato Pi-
enentel para exercer o cargo de auxiliar
verificador de carne junto á Compa-
nhia Armour do Brasil, com séde mit
Sant'Anna do Livramento, nesse Esta-
do (officio n. 1.059.).

-- Sr. director do Serviço de Inde s-
fria Pastoril:	 -

Inclusa vos remeti° a portaria di 8.
do corrente que nomea o Sr. Fortunals
Pimentel para exercer o cargo de r- -
xiliar vereficador de carne junt, .
Companhia Annour do Brasil, com
em Sant'Anna do Livramento, E• 	 r
do Rio Grande do Sul (officio n. to

-- Sr. director do Serviço de
Cultura Pratica:

De ordem do Sr. ministro, au'ori-,
zo-vos a fornecer ao agricultor leisIO
Comes de Maltes, residente em NP
roy, á rua Santa Rosa. n. 622, Inud.'r4"

no, as plantas constantes da relação sea
guinte:	 '

20 fructeiras de Conde; cinco Lak18.
do Japão; seis ameixas amarellas eun
ropéa; seis ameixas de Madagascar?
Eus sapotia; 10 abiosi DAArg eArDA,",

Narta-feira 12
	

DIA.1110 OFFICIAL

-• Francisco Claudio Machaio, estafeta ex-
presso de ,,ta directoria, peSsido sessenta dias
de licença tara tratar do sua saudc.—Con-
cedp quarenta o cinco dias, nos termos da lei. •
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lbolzs branca; 10 enxertos de manga;
bois castanheiros do Pará; dous cajás
manga; a•es fructas pão; seis videiras:
leuxertos; 10 figueiras; o;ineu peet . guei-
ros, cinco poreiras; cinco marniellei-
ros e 25 enxertos laranja diversas (of-
ficio ri. 1.061.)

— Sr. agente da estação do Norte, dá
Estrada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-
!vos transportar, nos termos da lei, dessa
estação á da alaritima, quatro volumes
contendo peças de uni moinho, consi-
galados á Companhia Industrial Maitins
Barros (officio n. 1.062).

— Sr. delegado fiscal no Estado do
B. Paulo:

Communico-vos para bs devidos ef-
'eitos que, por portarias de 8 do cor-
rente, foram exonerados Henrique Loba
be, Dr. Clovis Barbosa de Moura e Ma-
toei Pires de Carvalho, respectivamen-
te, dos cargos do administrador, medico
e pharmaceutico do nucleo colonial
cMonção», nesse Estado, por ter sido o
;mesmo nucleo emancipado pelo decreto
e. 13.039, de 29 de maio de 1918 (offi-
tio n. 1.063).

— Sr. director do Serviço de Povoa.;
tnento:

Communico-vos para bs.-„flevidos e-
feitos que, por portarias de 8 do cor-
rente, foram exonerados Henrique Lob-
be, Dr. Clovis Barbosa de Moura e Ma-
lpoel Pires do Carvalho, respectivamen-
lte, 'dos cargos de administrador, medico
O pharmaceutico do inicie° coloniaV
cMonçãoa, no Estado de 8. Paulo por'

i

or sido *,b mesmo bucle° emancipadb'
elo decreto n. 13.039, de 29 de mak/
O 1918.	 .
Ontrosim, communico-vos, ainda pafa

09 devidostfins que, por portaria da
raesmo data, foram exonerados Dr,
'Amaricano Daltro de Almeida e Theo-
thilo Tavares Paes, respectivamente,
idos cargos de medico e administrador
ido nticleo colonial aIntonfidentesa, no
Estado de Minas Geraes, por ter aido o
¡valemo emancipado pelo decreto numera
ji 3 . 0 3 5, de 29 de maio de 1918 (officio.
la,z 1.004).

Sr. delegado fiscal no Estado ifd
%Nuas Garoas:

Conimunico-vos, para Os devidos ef-
ifeltoa, que, por portarias do 8 do cor-
rente. foram exonerados Dr. Americano
1D Miro de Almeida e Theophilo Tavares
:Paca, respectivamente, dos cargos do
medico e administrador do nucleo colo-
kiial alnconfidentesa, nesse Estado. por
ler sido o mesmo nncleo emancipado
bolo decreto n. 13.035, de 29 do maio

e 1918 (officio n. 1.065).
f^- Sr. director do Jardim Botanicof

r Incluso vos remeti°, por cópia, de orá
Liem do Sr. ministro, afim de que seja
ia ttendida na parte que diz respeito ao
Éerviço sob vossa direcção, reque-
ria-Leia° n. D. A.-281 A-918, do Sr.,

isr, 1A. roiGto6r)ii.o dos Santos Monteiro (afiei°

Fu... Sr. directof' do Serviço de ASti-i
gultuca Pratica:

Inclu so vos remetto, por cópia, d
 do Sr. ministro, afim de que seja

hattendida na parto que diz reRpeito ao
OersIço sob vossa direcção, vaque-
rir:Unto a. D. A.-281 A-918, do Sr.
?Dr, Atilonio (los Santos Malliciro (officio
10 0 1 . Og7).	 .5.--s P . prosidonte da Companhia de
fe3tradas de Ferro Mogyana:

De ordem do Sc. ininisteo, SolUitci-iVos providencias no sentido de ser ao
rtlireetnr do Observatorio Nacional (mil-
SRadida uma autorização paia requisita

transporte do material e passagens para
si e seus auxiliares, em objecto de ser-
viço publico, durante o corrente exec-
cicio, correndo as despezas por conta
deste ministerio (officios as. 1.068 a
2.013).

Identicos aos presidente da Cortmanhia
Paulista de Estradas de Ferro, aos di-
rectores das Estradas do Forro Noroeste
do Brasil. de Cloyaz. ?Madeira-Mamoré,
Victoria a Minas, S. Luiz a Caxias, Cea-
rá-Piauhy. Rede Great \Vestem of Bra-
zil Railway, Central do Rio Grande do
Norte, do Bragança, do Recife a Caxan-
gá, Rede Viação Ferrea da Bahia, de Na-
zarelli á Jequiá, do Paraná, Rede Sul-
Mineira. Viação Ferrea do Rio Grande de
Sul, Oeste de Minas, Porto Alegre a Cru-
guayana, Dourado, Itatibense, Funilanse,
Ramal rerreo Campineiro, Arar:Ignara,
Rio d'Ouro, Theresopolis, Great Prazil
Southern, Norte do Brasil, Conmagnie
Chemins de Fer de l'Est Brésilionne. So-
rocabatia Railway, São Paulo Raiiway,
Amazon River Navigatioos, Companhia
Emprazas de Navegação José Barbosa da
Silva, La Rocque, Frota & Comp., Mello
& Comp., Hoepcke, Espirito Santo e Ca-
ravellas, S. João da Barra a Campos, dos
rios Ibicully e Uruguay, Rio a S. Paulo,
Rio S. Francisco, Haitiana, Baixo São
Francisco, Navegação Costeira, Com-
mareio o Navegação, Fluvial Piaulwenso
• Navegação a vapor do OR

tlifictotlã Gétal d/ Contabilidadó

Primeira Seerld	 •

.rrik-dieute de 1 de ¡unho dd 191$

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de qii5

sejam pagas:
Ao encadernador da Imprensa Nacioa

na! Domingos Militão, em serviço do
sua especialidade nestá Secretaria de
Estado, a quantia de 605, que resolvi
abonar-lhe a titulo de auxilio pala at-i
Under ás despezas de passagens até
Praia Veimellia, no segundo trimestre
do corrente anuo, 'ne accOrtio com a
folha (aviso n. 1.932);

A quantia de 700$. em imanto impor-,
h a folha de ajuda de custo que resolvi
conceder ao auxiliar de 1° classe da In-
specloria Voterinaria do 10° districto
no Estado do Rio Grande do Sul, Ana-
nins Guerra d'Albuquerque Diniz, por
ter vindo no corrente anno a esta Ca-
pital em objecto de serviço (aviso nu.;
mero 1.937);

O processo de divida 'de exercicio-a
findos, n. 2.284, na importancia de
203$220. de que é credor Manoel Al-
varo da Silva (aviso n, 1.931).

— Sr. director da Imprensa Nacional
h Mario Official:

Rogo vos digneis mandar fornece,
com urgencia, a esta directoria geral,
seis exemplares de cada +um dos nu,,-
meros 69 e 105 do Mario Ciliciar, coe-
respondentes a 24 de março e a 7 dr1
maio do corrente armo (officio nu-
mero 4.933).

— Sr. delegado fiscal em Alag(las:
Verificando-se do processo que acom-

panhou o vosso officio n. 1, de 22 de
janeiro uliimo, referente á divida do
exercidos findos, do que é cre ler João

que as obras do Aprendizado
Agricola'de Setuba, de que b mr!Smo foi
incumbido. só terminaram em 15 do
abril de 1915, conforme o officio nu-
na_ero 105, de, . 15 de ¡unho dg, 19i5, do.

director do aprendizado, dirigido a•osta
directoria, não pôde, por esse motivo
ser indicada a classificação da despeza
na verba 194 do exercido de 1913, come
o foi por essa delegaria.

Assim, poço-vos informeis si a con-
signação fDespezas imprevistas, etc.",,,
titulo aalaterialt, da verba 18, tio exer-
cicio do 1915, distribuida a essa repar-
tição o por onde então corria a desw
peza, deixou saldo, raso em que a di-•
vida até a importando desse saldo, de-
verá ser reconhecida por essa delegacia
.(officio n. 1.934).

,— Sr. director do Serviço Geologica
e Mineralogico:

Communico-vos,. para os fins conve-
nientes, que o almoxarife, addido, dessa
repartição, João Ignacio do Espirito
Santo Cardoso, com exercicio nesta di-
rectoria geral, gosou tres dias de férias,
comparecendo o resto do niez de maio!
Ultimo (officio ri. 1.936).

— Sr. director geral de Estatistica:
Communico-vos, para os fins com.e,

nientes, que os funccionarios addidog
dessa repartição, que se acham servindd
nesta directoria geral, tiveram no moa'
de maio ultimo a seguinte Irequencia::

3° official bacharel Murillo MartbÁ
'de Souza, em duvida;

3° official _Antonio Carlos de Tolcildi
em commissão durante todo o mez;

Auxiliar Jorge José de Lima, compa.
cacau sempre;

Consultor de 2 classo Jorge de Me,
bezes Monteiro, gosou ires dias de
rias, comparecendo o resto do ira
!Officio o.. 1,938). c	 •

Dia 3
•

Sr. ministre, da Fazenda":
• Solicitando providencias afim 'de: qi.14
sejam pagas:

A quantia de 673$32G, em quanto im-
porta a folha de (liarias a que fizeram
jús no mez de abril do corrente anno, •
por serviços prestados fúra da séde
repartAção, os ;iinceionarios da Escola'
Superior de Agicultura o Medicina Ve,
terinaria (aviso n. 1.912);

Na sido do Posto Zootcchnieo Fe-
deral em Pinheiro, Estado do Pio do
Janeiro, a quantiii de 715300, em matu-
to importa a folha supplementar do
pessoal jornaleiro do mesmo posto, re-
lativa ao inez do março. ultimo (a‘iso
73. 1.943);

A quantia de 270$, elll quanto•imn
porta a folha	 diarias a que faz j(18
no mez do abril ultimo, por serviços
prestados fora da sede da repartição,
ajudante .de secção, interino, do Jar-
dim Botanico, Paulo do Campo s Porte
(aviso it. 1.941);
- A quantia de 100$, em quanto im-
porta a folha de diarias a que fez jila
no mez de abril ultimo, por serviços
prestados fira da sedo da repartição, .0
agronomo do Serviço de Agricultura
Pratica Alberto ftavache (aviso numere
4.915);
. A quantia de 700$, em quanto im-
porta a folha do ajuda de custo que
resolvi conceder ao inspector veterina-
rio do Serviço de Industrio Pastoril,
lar. José Pires Pilho, transferido do 3°.
distrielo, com séde em Pesqueira, ]a-
tado de Pernamblicó, para o 7° cum
'Ode em Campos, Estado do Rio ite Ja-
neiro (aviso u. .937);

A quantia do 3005. cai quanto im-
porta a folha de diarias a que foz jt'l
no rnez do abril do corrente anno por
serviços prestados fót.:a da séttç	 res.
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.—   - ,.......--	 . A 
. particão, o ajudante dr enoenheiro do Odministrador interino do Cam po de. Da- corrente anno, do pessoal da Estação
' Sorvo de Povoamento Gaudino de • nionatração de	 'odoro Dr. Philippe Poinicultura em que foi transfo
.Earia (aviso n. 1.918);	 Aristidos Cairo (exulo n. 1.965): 	 pelo decroto acima mencionado o oam

	

A quantia de 600a. em quanto im- 	 A quantia de 90$. em quanto importa po de Demonstração de Deodoro (avi
,porta a folha de diarias a que fez As a conta de Rufino Furtado de Mendonra a 1 916) •

Tios mezes dr janeiro a abril do corrente az Comp., proveniente de concorfos e . Ro go a . FY 'S digne de provideiaanuo, por serviços prestados fiara da rnachinas em proveito deata Secretaria ciar afim (li' ,s;Ue.. seja aistribuida á Doséde da repartição, o inapector agrícola de Estado, no 'corrente anno (aviso nu- . legaria ' , iscai do Thosouro Nacional emero	 ;contrútado deste ministerio Russel	 1 .966)	 Pernambuco a importando, de 10:00"O processo de divida de exercicios fin-Benry Coo!: (avio n. 1.919);

	

	 relativa ao auxilio concedido pelo GoA quantia do Ur i" em quanto irn- dosoi. 2.285, na importan(• ia de 30$483, : verno Federal ao Lycau de Artesde que é credor João Tavares (aviso nu-. porta a folha de diodos a que fizeram
S no me de abril ultimo Os funccio- mero 1.969);O processo 	 exersso de divida de 	 fin- -A	 Yand ice i °d so s d ./o„ it ti es et ai fs 1 ‘ ' Mi cucaai 11 il. ii cdoos pela, i bS.e°r calces:1narlos do Posto "Zooteclinieo Feitorai em dos n. 2.286, na importando	 373241, no corrente armo, devendo a despez

de que é credor José Duarte (aviso nu-
af.dePinheiro, na mesma mencionados, por 	 ser classificada na verba 23' aSubven-i"

sorviOos prestados Vira da séde da re- niero 1.970);	 ções o auxílios» consignação Auxilio ao.
partição (aviso n. 1.950): 	 O processo de divida de exercícios fin., Lyceu de Artes e Co fiados do Recife

Na séde do Posto ZooteCtinico Federal . dos mm. 2.287, na importancia de 1953633, etc., art. 96' da lei n. 3.45-4, de 6 ski,
.. cio Pinhoiro, Estado do Mio de Janeiro, 	 (aviso n. 1.971);	 janeiro do 1918 (aviso n. 1.968).

a quantia de 282$, em (planto importa	 O processo de divida de exercidcs fin-— Sr. ilelegado fiscal do Thesoaat
a folha do pessoal encarregado das in- dos n. 2.288, na importancia de 235$160, N'acional em Pernambuco:
stallações electrieas do mosino posto, re- de que é credor Jaesntho Silva (aviso nu- • Autorizo-vos a pagar a inclusa fol
lativa ao lisez de abril do corrente anuo mero 1.972); 	 na iniportanc ia de 5 :000$ ao Lycou da*
.(aviso n..1.951);	 O processo de divida de exereicios Artes e Officias do Recife, relativa 4

A quantia de 1285131, em quanto ini- findos ri. 2.289, na importando do primeira prestação do auxilio conoadido.'
porta a folha do pessoal assalariado da 3873094, de que e credor José de Souza pelo Governo Federal ao mesmo lyce

(aviso o. 1.973);	 no corrente anuo, devendo a despezEscola Superior de Agricultura e Me- 	 -......
dieina Voterinaria, relativa ao mez do	 O processo do divida de hicios ser ciasaificada na verba 23 3, titulo,
marco do corrente armo (aviso numero findos n. 2.290, na importancia de «Subvenções e auxilioss, coosignagdoe
1.952);	 •	 2228095, de que é credor Bento Fonseca ((Auxilio ao Lve,eu de Artes e ()Meios clool

O processo -de divida de exercícios	
•	 al1A quantia de 300$, em quanto im- .(aviso u. 1.971)' 	 .	 Recife, mantido pela ociodade dos Ar-11

.porta a folha de diarias a que fez jús tistas alocailicos e Liheraesle art. 96;1
no mez do abril ultimo o encarregado • findoa n. 2.291, na importancia do da lei no - 3.S51, do O do . janeiro do'
do Campo de Demonstração de Rezenda 128$508, de que é credor Leonel. Albino 1918, de aocOrdo com o meu aviso, toa
ternardo Dias Forreirn, queesteve fóru .(aviso n. 1.975); 	 Ministerin da Fazenda, desta (lata, quf, 

,da séde de sua repartição em serviço O processo de divida de exercidos providenciou sobre a distribuição a esgat
de propaganda da plantação de fumo e findos n. 2.292, na importancia dd delegacia do credito de 10:0003. paraii 203$224, de que é credor Luiz Tavares o mesmo fim (aviso n. 1.967)

	

! ensino do processo de cura para obten- 	 -	 i
,-- Sr. director da Despeza Publasa-fl ,,(aviso n. 1.976)*	 -,çtlo do filmo Virginia (aviso n. 1.0153); 

O processo de divida de exercida 	 Transmitto-vos. para os devidos fina:
, A quantia de 611$, em quanto im- findos n. 2.293, na importancia do •a" iirefusa folha do pessoal addido de»,

r	 ;Boas 8c Comp. e J. L. Costa & Comp..
Portam as contas de J. c. Fragata, Villas 228$5b3, de .que é credor Antonio Tava- extincta Escola Superior de Agrteultur

res. (aviso n. 1.977);	 e Medicina Veterinaria da Capital roo'
it‘

provenientes de fornecimentos feitos, no 	 O processo de divida de exercícios decaí, relativa ao 'noz de maio do eor-ilcorrente anno. em proveito do Serviço findos n. 2.294, na importancia de rente armo, cuja frequencia foi a. se•ode Industrio Pastoril (aviso n. 1.954);
• • A quantia de 595$, em quanto ira-. 1488765, de que é credor Alerandre Al- guinte: eseriplurari0 Aurelio .de Mora(30:1

yes (aviso ri. 1.978);	 s,	 Brito, conseisador Paulo de Andrado.
porta a folha de (liarias a que fez Os;	 O processo de divida do exercícios compareceram todo o inoz; eonsersador, .
nos :nozes de janeiro c fevereiro lti- findos n. 2.295, na inaportancia de João Manoel de Rimes Purgue, bestai.
mos. o Dr. Paulo Parreiras Horta, lento .2G03967, de que é credor Adelino Ro- • Theodoro Eugenio Horta, ein disponibis,
da Escola Superior de Agricultura e Me- dr i eues (aviso n. 1.979);	 'idade (officio n. 1.961). 	 i
Álicina Veterinaria, por ter visitado di- 	 e processo de divida de exercidos • — Sr. &Jogado fiscal do ThesouN )
Norsas localidades do Estado do Rio de findos . na importancla de 9:000$, de Nacional no Estado do Pernambuco: 	 ijaneiro, em ser' iço da Directoria de que é credor Ilaymundo Pinheiro, envia- 	 Communico-vos, para os fins couveindustrio Pastoril, para fazer o estudo do a esta Secretaria (L, Estado pela De- Mentes, que por aviso n. 1.883, de 201e diagnostico das opizoolias de bovinos legacia Fiscal do Thesouro no Amazo- de maio do corrente anilo, solicitoulÀreinantes no mesmo Estado (aviso nu- nas, visto Já se achar reconhecida a di- este ministerio ao da Fazenda provia'mero 1.958).	 vida em questão (aviso n. 1.980);

	

A quantia de 2:200$, em quanto int-	 O processo relativo á divida de exer- delicias, no sentido de sor distribuisial

	

e ra-	 a essa delegacia fiscal por tonta (1Witorta a folha de ajuda de custo (pi cicios findos n. 2.272, na importaneia do verba 6, titulo (Material», consignaabos:
solvi conceder ao Dr. Paulo Parreiras 7$800, de que é credora a S. Paulo Rail- aConservação, asseio, etc., art. 9 r3, daiHorta, lente da Escola Superior de Agri- wiro Company (aviso n. 1.939); 	 lei n. 3.454cultura e Medicina Veterinarja, por ter 	 , de 6 de janeiro de 1918, oi

ó processo relativo á divida de exer- credito de 30:600$. parn (socorrer a des.fl•sido incumbido do estudo e diagnostico cleiO3 findos n. 2.273, na importancia pezas de c.enstrucções e conclusão dag''das  epizootias de bovinos no Estado do da 313620, de que é credora a Compa- obras e edificios da Eatação Geral delRio de Janeiro, no corrente anno (aviso
n. 1.959);	 nhia Mogyana de Estradas de Ferro Experimentação de /4'esonda, nesse Es4 -.	 aviNa séde do Posto Zootechnico Federal t (so n. 1.910); 	 tado (officio ii. 1.981).
"em Pinheiro, Estado do Rio de JaneirooaO processo relativo á divida de exer- _ Sr. director da Estação Çgtral
quantia de 6:5103400, em quanto importa 	

de
cidos findos n. 2.274, na importancia Experimentação de Escada:

a folha do pessoal diarista do mesmo de 5$100, de que é credora a Companhia	 Communico-vos, para os fins convaa
posto relativa ao mez de abril do cor- Paulista de , Estradas do Ferro (aviso nientes, em solução ao vosso officioa

	

Na séde da Fazenda Modelo de Criação 	 ,-- Sr: ministro da Fazenda:	
n. 121, do 15 de insiro ultimo, que est
rninisterio solicitou ao da Fazenda prior

•
rente armo (aviso n .1.960);	 D. 1.941).

rSanta  Monica, Estação de Juparana, Es- . Ro go a V. Ex. se digne de providenw videnciaa, no sentido de ser disti ibuido]
lado tio Rio de Janeiro, a quantia de ciar , afim do que por conta da verba á Delegacia Fi,setil do Thesouro Nados'

/ 2:288$100, em quanto importa a folha do 6°, 'titulo «Material», consignação «Para mal nesse Estado o credito de 30:00011a,
pessoal jornaleiro da mesma fazenda, re- diarias, fundaçÃo e custeio de novos para attender a despezas com a coroa
tativa ao mez de abril ultimo (aviso nu- campos de demonstração e estações do clusão de obras e coristi aça° de edificiol
mero 1.982);	 .	 pomieultura, et.», art.	 96, da lei na repartição a vosso cargo.	 •

A quantia de 120$, em quanto im- n. 3./51, de 6 de janeiro de 1918, seja 	 Attendendo, porém, ao que resolveu
ffiorta a folha de salario do remador da distribuido ao Tliceouro Nacional o Sr. ministro, ficaes autorizado a abri6
lloapedaria de Immigrantes da Ilha .das moldo de 12 :09980.97, que se torna no- concurrencia para a realização de tae

• .Flores José Alvos, garelaliva ao mez de ceasalio" de accordo com a demonst ração, obras, organizando previamente o proa.
.abril ultimo (avi so n. 1.963);	 o tendo em vista os arts..1° c 4, do de- jacto, e:pecificaeões e ui canici40 dão.

A op:antia de 210 0, PRI minto importa ereto n. 13.0:O. de .1 ile maio ultimo, mesmas e ~erijo buiu ao. too/neta
folha de (-liarias a que Vez iti zz no inez publicado nu Dierio Offi ,7i(d de 7 do mento desta :zec,.e,aria. de ^,,b1-..:10 p

de abril do corrente armo, por so rviços m esplo mez. va ra pagam ,ntio, no paio- ser aso:ilhota oe:o sr. monsteo a prn.:t
prestados fóra da siMe da repartioio, o d0 ile 7 de . maro a 31 de dezeinb..o do posta mais vantajosa (officio rs... a....M.Y.so-.	 •
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Sr. director do Serviço de Agri-
enitura Pratica:

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que por aviso n. 1.883, de 29
de maio do corrente armo. R ()licitou
este ministerio ao da Fazenda provi-
tbmcias, no sentido de ser distribuido

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no P.stado de Pernambuco, por con-
ta da verba 6', titulo, aMaferial» con-
gienação, «Consetvação, asseio, etc., ar.
figo 96. da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de- 1918, o credito de 30:000$. para
°ocorrer a despezas de construcções e
Conclusão das obras e edificios da Esta-
eâo Geral de Experimentação de Escadai
to mesmo Estado (officio n. 1.983)

Dia 4
•

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim

de que, no Thesouro Nacional. seja paga a
quantia de 2:405500,0m quanto importam as
coutas da Brasilianische Elektticitats Gesel-
lschaft, provenientes de as.signaturas de appa-
relhos, tomadas no corrente anno, em pro-
veito deste ministerio (aviso 11. i .992).

Solicito a V. Ex. providencias no sentido
do ser distribuido ao Tbesouro Nacional, por
conta da verba 2a ePessoal contracteedo», con-
signação eGratificações, etc.». art. 96 da lei
n. 3.454. de 6 de janeiro de 1018, o credito
de 3:5005 para attender ao pagamento do
traductor contractado deste ministorio Dr.Pe-
dro Marques, no pedalo de 1 de junho a 31
de dezembro do corrente anuo, á razão do
5005 (aviso n. 1.991),

Solicito a V. Ex. providencias no sentidos
do ser autorizada, por telegramma, 'a-Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Maranhão, a adiantar, ao inspector do
Serviço de Proteeçeo aos lndios Virgilio 13an-
deira, as impsrtancias que polo mesmo foram
requisitadas para attonder ás despezas do
Centro Agricola de Aleantara, por conta do

' credito da verba 3 dtstribuido áquella dele-
gacia em virtude do aviso n. 171, de 20 do
janeiro ultimo, ficando entendido que N.o

„ poderá ser feito terceiro adiantamento sem
prestação do contas do primeiro e assim sue-
cessivamente (aviso n. 1.9e0).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Bebia seja autorizada a en-
tregar mensalmente a um funccionario do
aprendizado agricola daquello Estado, desi-
gnado pelo respectivo director o numerario
para ocorrer ás de3pezas do pessoal e mate-
rial do referido estabelecimento, á vista de
documentos procerados o examinados pela
mesma delegacia (aviso n. 1.989).

Itogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que, por conta da verba 274 «Empregados
addidose, art. 96 da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918, sela distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Matto Grosso o credito de 3:6005 para paga-
mento de vencimento que competir no i° se-
mestre do corrente atino, ao ajudante, ad-
dido, da Inspectoria do Serviço de Protecção
aos Mios no Estado de Goyaz, Alfredo Phi-
lemon Bernard, á razão de 6005 mensacs
(aviso ri. 1.988).

Rogo a V. Ex. se digno de providenciar
afim de que, no Thesouro Nacional, soja feito
ao auxiliar teehnico, aldido, do Serviço Geo-
logico e Mineralogico, Francisco de Paula Boa
Nova, por conta da verba fie, titulo u Mate-
rial », cousignação li necesurio ao serviço,
etc.» art. 96 da lci n. 3.5, de 6 de janoixt
do 1918, o adeate t ere to da qualtia do
le000$, de que pre .,tara contas opportuna-
mente, para atten ler as riespezas coai ani-
enaes, transporte, pessoa: a •alariado e ma-
terial, quo tiver de fazer com o serviço do
levantamento topographico e estudos geolo-

gicos na região do noroeste do Estado de Minas
'Geraes (aviso n.1.987).

Rogo a V. Ex. se digne do providenciar
afim de que, no Theouro Nacional, seja feito
ao ajudante de geologo e potro-rapho do Ser-
viço Geologico e Mineralogico, Jorge Beliniro
de Araujo Ferraz, por conta da verba 811,
titulo «Material», consignaçao " O neressario
ao serviço, etc.», art. 98 da lei n. 3.454, de
6 de janeiro de 1018, o adeantamento da
quantia de 10:0005, do que prestará contas
opportunamente para attender ás despezae
com animaes, pessoal assalariado, material o
transportes, que tiver de fazer com os estudos
geologicos nos Estados do Rio Grande do
Norte e Parahyba (aviso n. 1.986).

-Tenho a honra de devolver a V. Ex. o
incluso processo de divida de exercidos findos,
'de que é credor o eseripturario da Escola de
Aprendizes artifices do Estado do Piauhy,
Ilerminio de Moura Rios, visto já ter sido
reconhecida e liquidada a mesma divida no
processo encaminhado a esse ministerio pelo
meu aviso n. 490, de 22 de janeiro ultimo
(aviso u, 1.985). s

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Cominunieo-vos, para os fins convenientes,

que o 1° oficial, addido, dessa repartição,
Abel de Almeida, que se acha com exercicio
nesta directoria geral, compareceu durante o
inez de maio ultimo ao serviço, tendo gosado
dous dias de férias (oficio n. 1.984).

— Sr. director da Despeza Publica do Tho-
souro Nacional:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o ajudante de professor ambulante addido,
Cesar Poggi de Figueiredo foz jus aos venci-
mentos integraes no periodo de 1 de janeiro
a 8 de março do corrente anno, podendo, por-
tanto, ser effectoado o pagamento de seus
•vencimentos nesse perlado por conta do cre-
dito de 2:4905 distribuido no Thesouro Na-
cional pelo aviso n. 922, de 18 do março
findo (officio n. 1.993).

— Sr. 1° oficial Venanclo de Figueredo
Noiva:

lend(r resolvido designar-vos, de accôrdo
com a autorização contida no aviso n. 1.822,
de 28 do maio ultimo, para servides de secre-
tario da commissão incumbida do receber e
examinar as propostas para installação de fa-
bricas dc so:la caustica a. que se refere o
edital que está sondo publicado no Diario
Officio& assim vos declaro para Os devidos
efeitos (oficio n. .994).

— Sr. director da Imprensa Nacional:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o encadernador dessa repartição Do-
mingos José Militão, que se acha destacado
neste in:nistorio, compareceu ao serviço, sem
interrupção, de I a 31 do moa de maio findo
(oficio u. 1.995).

Sr. director geral de Saude Publica:'
Rogo vos diguois de providonciar afim de mio

seja inspeccionado de saude o 3° offic;a1,
ad lido, da Directo .1a Gerai do Estatistica, ba-
charel Munia %Inibis do Souza, que soliçitous
/icença (oefic:o n. 1.993).

Dia .5
Sr. ministro presidente cio Tribunal do

Contas :
• Accuso o recebimento do oficio de V. E.
n. 88, de 1 do corrente mez, em que V. Ex.
coromunica haver esse tribunal negado reg1s-
tro aos contractos celebrados por este minis-
tete° cote os engenheiras itaymundo de Bar-
vedo, Eugenio Bourdot Dutra e Luiz Lofgren
visto neo constar das cópias que foram pre-
sentes com o mis° n. 1.73:i, de 20 de maio
ultimo, os nomes dos contentados, e declaro a
V. Ex. que, corno se ve das cóelas que a e‘te
acompanha rn, o nome dos referidos contracta-
dos consta dos respectivos termos tendo dei-
xado de figurar alli por equivoco.

A' vista do exposto peço a V. Ex. se digno
de submetter novamente o assumpto á delibok

ração desse tribunal afim do que seja reconsi-
derada a sua decisão, visto que além do que
acima ficou declarado, foram os ditos contra-
ctos publicados no Diario Official de .19 de
maio proxitno passado, som omissão de forma.
lidade alguma (aviso n. 1.997).

Dia 6

Ao Sr. ministro da Fazenda: 	 •
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A quantia, de 8505 em quanto importa a

conta de Affonso Grénadel, proveniente do
trabalhos executados, no corrente anuo, em
proveito da Directoria Geral de Estatistica.
(aviso n. 2.001);

A quantia do 7785950, em quanto importam
as contas de D. Maria Silvina Pitanga de Al-
meida, proveniente do aluguel do prodio em
que futicciona o novo Obsorvatorio Nacional o
da Sorocabatia Raiiss .ay Company_ e Estrada
do Ferro S. Paulo-Rio Grande, provenientes
de passagens concedidas, no corrente anuo,
em proveito da Directoria de Meteorologia e
Astronomia (aviso ii. 2.002);

A quantia ja 465500 em quanto imporia a
conta do Eickhoff, Carneiro Leão & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos no cor-
rente atino, em proveito do Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro (aviso n. 2.001);

A quantia de 63(4322, em quanto im-
porta a folha dos empregados do Servi-
ço de Industrie Pastoril, admittidos pa-
ra o combate á erradicação de epizootias
rotativa ao mez de maio ultimo (aviso
ri. 2.005);

A quantia de 120$, em quanto importa
a conta de Eickhoff, Carneiro Leão dc
Comp., proveniente de fornecimentos
feitos, no correr te anuo, em .porveito do
Posto_Zootechnico Federal em Pinheiro
(avisib" n. 2.006);

A quantia de 46$8000, em quanto im-1
porta a conta de Firmino Fontes, pra-
venittite de fornecimentos feitos, no
corrente anno, em proveito desta Secre-
taria de Estado (aviso n. 2.007):

A quantia de 928, em quanto importa
a conta de Villas Boas & Comp., Prove-
niente do fornecimentos feitos, no cor.
rente anno, em proveito desta Sectretae
ria de Estado (aviso n. 2.008);

A quantia de 450$, em quanto impor-1
ta a conta. de F. A. Lolner, proveniente
do trabalhos executados no corrente ati-
no, em proveito do Serviço de Agricuba
aura Pratica (aviso n. 2.009);

A quantia de 230$, em quanto impor-
ta a folha de dirarias a que fez Os no
.mez de abril do corrente anno, por ser-
viços prestados fóra da sede da reparti-
ção. o professor substituto da secção de
zoologia do Museu Nacional, Dr. Alipin
de Miranda Ribeiro (aviso n. 2.010);

* quantia do 150$, em- quanto impor-
tam as duas contas de Justino Pereira
da Silva, provenientes de trabalhos exe-
cutados, no corrente anuo, em proveito
do Serviço de Informações (aN iso nu-
mero 2.011);

A quantia de 120$, em quanto impor-
ta a conta de Firmino iemles, prove-
niente de fornecimene - feitos no cor-
rente anno, em proeciio do Posto Zoote-
clinico Federal em Pinheiro (aviso nu-
mero 2.042)

A quantia de 100$., em quanto impor-
ta a conta de Firmino Fontes. Prove-

•
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resolveu autorizár-sos a mandar concertar a
installaçao elcctrica desse serviço, deapen-
dando para esse fim até a iniportancia do
3oua pela verba s Evensuaes», deste ministe-
rio (offiaio mm. 2.018). 	 •

— Sr. W. C. Johnstono, instructor agr,
cola coutractado

Cornmunico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. mnuistro recomruenda o vosso re-
gresso imniediato a esta. Capital, afim de ser-
virdes na Estaçáo de Pomicultura de Deodoro
(oficio a. 2.019).

— Sr. director, do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os fins consenientes.

que o cartographo, addido desse Serviço, Ro-
berto Musso, que se acha á disposição do Ga-
binete do Sr. ministro, compareceu ao serviço
durante todo o mez de maio ultimo (oficio
n. 2.020).

— Sr. Amelio Machado:

Tendo o Sr. ministro resolvido mandar de-
molir 03 dous pavilhões corétos situados nas
duas alas da frente do cdificio desta Secre-
taria de Estado, convido-vos a apresentar, no
dia 22 do corrente, ás 13 horas, propostas
para a execução desse seraiço, indicando o
custo do trabalho, inclusive a remoção do en-
tulho que não puder ser aproveitado no aterro
das alas latoraes do mesmo edificio, a juizo
do engenheiro do ministerio, o, bom assim, o'
preço que offereceisi pelo material que fõr
ausceptivel de aproveitamento. '-

•

Companhia Locativa e Construtora (officlos
ns. 2.021 a 2.028).

Identicos a:
Heitor E. do Berrado.
Silva Santos & Comp.
Cardoso & Pinto.
Constantini & Pinto.
Caetano Basile.
afeanda, Curty & Comp.
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adente de fornecimentos feitos, no. cor-
rente anno, em proveito do Posto Zootc-- chnico Federal em Pinheiro (aviso nu-
mero 2.013);

A quantia de 280$, em quanto impor-
ta a folha de dirtrias a que fez ia, poe
serviços prestados fóra da série da re-
partição, no mez de abril ultimo, o 3°
ciliciai desta Secretaria de Estado João
(Alfredo Cavalcante de Albuquerque

n. 2.014);	 -

a-. Sr. ministro da Fazenda:
Devendo ser descontada ao ajudante do

Serviço de Proteccão aos Indios, Cypria-
no Casar de Carvalho Lemos. em folha de
pagamento, mensalmente, a partir da
março ultimo, a quantia de 243$500, até
que perfaça a importancia total do
março ultimo, a quantia de 253$500, até
razão de $676 o franco, mandados entre-
gar ao mesmo funecionario para attender
a despezas com o seu regresso ao paiz.
visto se achar na Europa por occasião de
reverter ao serviço, em virtude do ar-
tigo 98 da lei orçamentaria vigente, rogo
a V. Ex. se digna de providenciar afim.
de que, á medida que for sendo recolhida
a importaneia acima mencionada, seja
feita a annullacão da despeza na verba
mEventuaes", art. 96. da lei n. 3.454, de
6 de janeiro de 1918, pela qual foi ai
mesma realizada (aviso n. 2.015).

—Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos- para os fins conve-

nientes, que o praticante, addido, da eza
tineta Inspectoria de Pesca Ramiro Bar-
nabé da Silva compareceu ao serviço du-
Tante todo o mez de maio ultimo (offia
elo n. 1.998) .

— Sr. Dr. Caio Prado -a- Rua de São
Dento n. 51 A, S. Paulo:

Communico-vos, para os fins couve-
nientes,. que o Sr. ministro resolveu man-
dar regressar a esta Capital, onde são ne-

. necessarios os seus serviam o instructor
agricola contractado deste ministerio
Sr. W. C. Johnsione, posto á vossa dis-
posição por esta Secretaria de Estado
(officio n. 2.000).

— Sr. director do Serviço de Combate
ã Lagarta Rosca:

Communico-vos, para os fins conve-
nientes e em referencia ao vosso officio
n. 248, de 31 do mez proximo findo, que
o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a
adquirir aos Srs. Severo Dantas s% COMP.,
pelo preço de ta540 o kilo, inil setecentos
kilos de sulfureto de carbono para o ser-
viço de expurgo nos Estados da Parahy-
ba do Norte e Ceará (officio n. 2.003).

— Sr. inspector veterinario do 40 dis-
ideio, S. Salvador	 Estado da Bahia:

Confirmo o telegramma cme o Sr. mi-
nistro vos dirigiu em data de 27 de maio
ultimo, assim concebido:

"Autorizo mandar pagar veterinario
João Baptista Anjos diarias exeroicio
1917, valor sete mil réis cada uma, du-
rante tempo esteve serviço fera séde São
Salvador. Saudações." (officio n. 2.016.)

—Sr. director da Serviço do Combate á
Lagarta Rosca:

Communico-vos, para os fins convenientes o
em referencia ao vogai officio n. 236, de 23-
de maio proximo passado, que o Sr. mini-aro,
attendendo ao que salicitastes no mesmo offi-
cio, resolveu autorizar-vos a remetter á de-
legacia desse serviço no Estado da Bahia 200
kilos de stilfureto de carbono de qne neces-
sita a mesma delegacia (oficio n. 2.017)

— Sr. director do Serviço do Informações
Communico-vos, para os fins convonientes o

orn referencia ao vosso officio u. 396, de 20 de
inalo proxirno passado, que o Sr. ministro,
:atendendo ao que expuzestes no dito oficio,

7) ia 7
•

• Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de qu-d:

Éejam pagas:

A quantia de 12:000$, em quanto im-
porta a folha da primeira prestação da.
subvenção do 48:000$, concedidã, na
corrente anno, ao Instituto Oswaldo
Cruz, relativa ao primeiro trimestre
-(aviso n. 2.031);

A quantia de 3728, em quanto ima.
porta a folha do jardineiro e trabalha-.
ddres desta Secretaria de Estado, re-
lativa ao mez de maio ultimo (aviso
n. 2.032);

A quantia de 1:411$, em quanto im-
borla a folha doa artistas da typo gra-
phia da Directoria Geral de Estatistica
do mez de maio ultimo (aviso numero
2.036);	 .

A quantia de 1:6428500, em quanto
importa a folha dos trabalhadores do
Serviço de Industria Pastoril, relativa
ao inez de maio ultimo (aviso numero
(2.037);

A quantia de ) 998998, em quanto im-
porta a folha cos jardineiros do Horto
Botanico do Museu Nacional, relativa ao
mez de maio ultimo (aviso ri. 2.038) .

A quantia de 1:804, em quanto importa a
'folha de ajuda do custo que resolvi conca ler
ao ajudante, addido, do Serviço do Protecaao
aos lndios, Miguel Maria Lisbóa, por ter sido
transferido da Inspectoria do Pará para a do
Matto Grosso (aviso n. 2.039).

— Sr. ministro da Fazenda:

Rogo a V. E. se digne de prtroidenefai*
afim de, por conta da verba 26s «Emprega-
dos addidoss, art. 96 da lei n. 3.454, de 6 de
janeira de 1918, seja distribuido ao Thesouro
Nacional o credito de 1.:5005, para attender
ao pagamento dos vencimentos do mestre de
oficinas, addido, da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Carlos No-
ronha, no periodo de 1 do janeiro a 30 de
Junho do corrente anuo (aviso n. 1.030).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

nabo a honra de remetter a V. Ex., para.
o competente registro, as inclusas cópias au-
thenticas dos termos de contracto celebrados
neste ministerio com os Srs. José Cuatodio da
Silva e Paulo Gana, para servirem como chi-
micos auxiliares do Instituto de Chimica.

Os alludidos contractos acham-se pablica.-
dos no Diario Official de 1 do corrente (aviso
II. 2.033).

— Sr. engenheiro do ministerio:

Junto vos transwitto cópia do ajuste cele-
brado em 24 de maio ultimo com os Srs. Mc-
anda, Curty & Comp., para a execução de
obras na ala esquerda do edificio da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Vetara.
naria, em Nictiasroy, cuja; fiscalização vos
compete (officio n. 2.029).

— Sr. presidente da Sociedade Nacional do
Agricultura:

Communico-vos, para os fins convenientes e,
em referencia ao v0330 oficio n. 44.827, do
7 de maio ultimo, que o Sr. ministro, toman-
do em consideração o podido feito por inter-
niedio dessa sociedade, pelo presidente da..
commissão organizadora da prosam exposi-
ção agro-pecuaria de Sobral, sobre a concas-
são de passes na estrada do ferro da mesma
cidade, afiai de poder iniciar a propaganda
daquello certamen, resolveu que a referida
cornmissão deve mencionar, préviamerte, o
numero de passes do que carece o o tempo
de utilização dos mesmos (oficio a. 2.034).

Dia 8

Sr. ministro da Fazenda:

Rogo a V. Ex se digno de providenciar.
afim de que, no Thesonro Nacional, seja .
paga a quantia de 23aS666, em quanto im-
porta afolha do pessoal assalariado da Es-
cola Superior de, Agricultura e Medicina Ve-
tcrinaria, relativa ao rua do abril ultimo ,
(aviso n. 2.043).

• —Sr. Dr. Joaquim Candido da Costa Senna,
director da Escola de Minas de Ouro Preto:

Tendo resolvido nomear-vos para fazerdes
parto da commissào que, sob a presidencia
do director geral dá Contabilidade desta Se-
cretaria de Estado, deve reunir-se no dia 10
do junho corrente e em dias subsequentes,
para receber e examinar as propostas para a
installaçalo de fabricas de seda caustica e dar
parecer sobre as mesmas, indicando as que -
devem ser preferidas, de acciardo com o edital
que está sendo publicado no Diario Officio!,
assim v03 communico para os devidos atreitos.

Communicesvos, outrosim, que farão parte
da mesma commissao os Drs. Luiz F. Gon-
zaga de Campos, director do Serviço Geolo-
gico e alineralaaico, Alfredo de Andrade,
professor e chefo-do Laboratorio de Chimica
do Museu Nacional, e Augusto Barbosa da
Silva, lente da Escola do Minas do Ouro
Preto (aviso ri. 2.047 A).	 .

— Sr. Dr. Augusto Barbosa da Silva,
lente da Escola de Minas de Ouro Preto:

Tendo resolvido nomear-vos para fazerdea
parte da commissão que, sob a presidencia
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do director geral da Contabilidade • desta
Secretaria de Estado, deve reunir-se no dia
10 do corrente o em dias subsequentes, para
receber e examinar as propostas para a
installação de fabricas de sóila caustica
dar parecer sobre as mesmas, indicando as
que devam ser preferidas de áccórdo com o
edital que esta sendo publicado no Diario
Official, assim vos communico para os devidos
tffeitos.

Cominunico-vos, outrosini, que farão parte
da mesma commissão os Drs. Joaquim Con-
dido da Costa Senna, diree„tor da Escola de
Minas de Ouro Preto, Luiz F. Gonzaga
do Campos, director do Serviço Geologieo o
Mineralogico, c Alfredo de Andrade, professor
o chefe do La.boratorio de Chimica do Museu
Nacional (aviso ii.2.018 A),

I	 Sr. director do Museu Nacionall:
' Em referencia ao vosso officio ntt•
boro 197, de 19 de março ultimo, junto
yos devolvo as contas que ao 111051fi()

dcoffipanharam, afim de serem feitas
santas relações quantas Nlo Lis consi-
gnações por onde correm as despezas
constantes das referidas contas, confor-
me exige o Ministerio da Fazenda ,(of-,
ficio ii, 2.010)

Sr. delegado executivo dá Prodst-i
cotã  Nacional:	 •

C0111111LIDICO-VOS, para os 'fins conve-
nientes e em rel'erencia ao VOSO officio
n. 1.387, (10•23 de maio proximo pas-
sado, que nesta data providencio, de or.:
dom do Sr. ministro, afim de que a
Companhia City Improvernents faça as
'canalizaeões e assentamentos preaims
'para a installação do um apparellio sa-
lanado no armo/cot da rua Sigma nu-
mero 171 no Cães do Porto (officio nu-.
Mero 2.011) a

• Sr. director do S-crviçO dc Agri-t
itlittra Pratica;
Transmilto-vos o requerimento do

Zhefe de culturas José' Monteiro Macha-
do, designado para servir no Posto Ve-,
terinario do Dello Horizonte, afim de
nue informeis sobre a procedendo dó
podido formulado no mesmo ,(oficio
fl.

Sr. gerente da Rio do Janeiro Cif);
Trnorovements Company, Limited:w

lia ordem do Sr. ministro, peço pra-
Xidencieis no sentido de serem feitas mi
tonnlizações e assentamentos precisas
para a installação de uni apparelho sii-
hitario no armazem da rua sigma nu-
'moro 174, no Cães do Porto, correndo
respectiva despeza por conta deste mi-
historio (officio n. 2.017).•

Sr. director do Serviço de Agricut-
lura Pratica:
• Eya referencia ao vosso pfficio nu-
mero 2.321, do 21 de mato ultimo, de-
claro-vos que o Sr. ministro approvout
a proposta constante do mesmo, canto
ao arbitramento em 7$, da (liaria a ser
vencida pelo chefe de culturas, interino,
tio Estado de Goyaz. EduardonClaudio
Silva (officio n. 2.048).

=-..4 Se. director do Serviço de C011',-i
bate á Lagarta Rosca:

Communico-vos, para os fins corne-
niontes e em referencia ao voo officio
n. 2, de 31 do mez passado, que o Sr.
ministro resolveu autorizar-vos acotia
'leccionar a folha para pafacuriento 'do

j
iarias a . quo tem direito o deloonde
eo servico no E ctado do Mara nW-in,

William Wilson - Cooltio de SDUZa !WS

mozes de fevereiro o nirdço do corrente
auno (officio n. 2.0/9) a

Dia 10

Ao Sr. ministro da Fazenda-f
Solicitando providencias afim de qtid

sejam pagas:.
A quantia de 405$., em quanto im-

porta a folha de (liarias a que fez jus
no mez de maio ultimo, por sorviços
prestados fóra da séde da repartição, o
V officiol desta secretaria do Estado
Alexandre Teophilo de Carvalho ,Leal
(aviso n. 2.051);

'A quantia de 500$. em 'guante im-
porta a folha de gratificação a que fez
As, no mez de maio ultimo, o tradu-
ctor contraetado deste ministerio, Pew
dre Marques (aviso n. 2.055); •

A quantia do 1:2468451, em quanlo
importa a folha do pessoal extranurne-
rario do Serviço Geologico o alineralo-
gico relativa ao mei de maio ultimo
(aviso n. 2.056);

Por intermedio da Collectoria Federal
em Rezende, elo Estado do Rio de Ja-
neiro, a quantia do 1:8328700, em
quanto importam as folhas do pessoal
diarista do Campo do Demonstração da
mesma cidade relativas aos mezes do
março e abril do corrente anuo (aviso

2.053).	 •	 •. • -
F••nnn Sr. director da Despeza Publicai':
Communico-vos, • Val sa os devidos

fins, que o director, adilido, do Apren-
dizado Agricola de Tubarão, Samuel
lfenriquo da Silveira Lobo, que exerce,
em commissão, no Estado do Alagoas, o
cargo do delegado do Serviço de Com-
bate á Lagarta Rosca, esteve 'em exer-
cicio durante todo o inez do maio findo
(officio ii. 2.050).

a-. Sr. engenheiro	 miuisteriC

•Communlco-vos, para 03 devido ef.d
•Teitos, que o • Sr. ministro approvou
orçamento dos aceroseitno3 nos alicer-
Ces' cio novo edificio do Observatorio
Nacional, na importando	 do reis
la :5908050, organizado pelo engenhei-
ro Maxio Rodrigues de Souza, auxiliar
da fiscalização das obras do dito edifia.
cio (officio n. 2.051) a

— Sr. director do Meleorologil
Astronomia:

Em referencia ao Vosso officid Mia
mero 263, do O de maio ultimo, conka
munico-vos que o Sr. ministro approa
vou o orçamento dos accrescimos nos
alicerces do novo cdificio do Observa.
[orlo Nacional, na iinportaneiti de réis
4 .1:590$950, organizado pelo engenhei-
ro Mario Rodrigues de Souza, auxiliai',
da fiscalização das obras do dito edi.
fido (officio n. 2.052.)

DIARIO DOS TRIBUNAES3
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JULGADAS NkS
SESSÕES MAIS PRDS.INIAS POR ORDESI DE ANTIGUN
DADE, CONTADA DE ACCiiRDO COM A MODIFICAÇXO

DO ART. 60,5 I ., DO REGIMENTO INTERNO vo-
TADO NA SESSA0 DE 10 DE MULO DE 19.1.3

Recursos ex(5aàdinarios

533-Ceará-Relator, o Sr. ministro
Coelho o Campos; revisores, os Srs. ministros !
Pedro Lessa e Canino Saraiva; recorrentes,
L. (;. Cabral Sz Comp.; recorrida, a Fazenda,'
do Estado.

2-N. 501-District° Federal-Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, 03
Srs. ministros André Cavalcanti o Coelho o
Campos; recorrente, Antonio Joaquim Bor.
dallo Velho; recorridos, Andrade Faceiro &

3-N. 571-Minas Coraes-Relator, o Sr,
Comp.

ministro Caindo Saraiva; revisores, os Srs.mia
nistros Godofrcdo Cunha o Leoni Ramos; re-
corrente, João Sacerdote de Miranda; recor-
rida a Camara Municipal de Viçosa.

587-Rio do Janeiro (sobre embai'.
gos)-Relator, o Sr. ministro Pires e
quorque ; revisores, os Srs. ministros Andrõ
Cavalcanti o Guimarães Natal •, cuabargante,
Telesphoro Cortcz ; embargada, D. Fran•
cisca da Silva Cortoz.
• 628-Districto Federal-(Sobre em-

bargos)-Relator, o Sr. ministro Godofreclo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa o Canuto s Saraiva; OlDbarganto, o
Luiz Vau Ervon; embargado, a Fazenda Ma.
nicipal.

6-N. 607-Minas Geraes-Relator, o Sr:
ministro Pires o Albuquorquo '• rovisordg , os
Srs. ministros Guimarães Natal o André Ca-
valcanti ; embarganto, major Zacharias Lopes
do Almeida embargado, o tenente-eoroncl

„ Jos() Francisco da Silveira . Carvalho.
7-N. 705-Ceará.-(SObro embargos)-a.lie-

lator, o Sr. ministro Canino Saraiva; reviso...
nos, oa Srs. ministro Godoftedo Cunha e Looni
Ramos; embargados, Thontaz Zeferino do•
Veras o sua mulher; embargados, o coronel
Francisco Nelson Chaves o sua mulher.

8-N. 710-S. Paulo-Relator, o Sr. mia
nistro Pedro Mibicili ; revisores, os Si',s mini*
ros Pedro Lassa o Godofredo Cunha ; .recora
rente o Dr. Abilio Viatimia ; recorrido, Ignacio.
Leito Negreiros.

9-N. 729 - Rio de Janeiro - Relator, d
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os Sra.
ministros Canuto Saraiva o André CavaleautP,
recorrente, o Banco Constructor do Brasil
recorridos, Conde & Comp.

10- . N. 751 - District° Federal - Relator,
o Sr. !Intátil) Pedro Lassa; rel,isores, os Srs.
ministros Audré Cavalcauti e E.huundo Lios;
recorrentes, A. R. Chaves & Irmão; recorri-
dos, Francisco Augusto do Mello Sampaio o

Rio do Janeiro-Relator, o Sr. -
jtrits.N. 767-

ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi, •
uistros Canuto &cabia o Godofredo Cunha
recorrrente. • Eugenio Tristão da Silveira ; re-
corrido, Augusto Josa do Volte.

42 . -N. 769 - S. i'aulo (sobe enibargos)--!
Relator, o Sr. ministro Giiiiiia.rães Natal
revisores, os Srs. ministros l'ires o Albu-
querque o Andei': eacaleatiti ; ~bargante, o
Dr. Antonio Rodrigues de Mora es ; (malar.:
gado, a Fazenda do Estado.	 •	 • -

{3-N. Itta-Ceará-1 teimo'', o Sr. miei s / ro
Godofrodo Cunha; revisoro=, (1 .: Srs. mins-um:1
Leoni laumos o Pedra Logça; recorreoto, Ma-
noel Ferreira do àlello; rovon;do. o coroute1
Tiburcio Gaia¡alcs

DIARIO OFFICIAE	 un1i 1e 1919 

Superinteudencia dos Patronatos Agricolas

Requerimento' despachado
• •

Dia 8 de junho dO 40:8

l'o:o Sr. ministro -
Engenheiro Benjamim Franklin do Albu-

querque Lima. propondo ao Governo a venda
dO sitio Paraiso, de sua propriedade, na
comarca do Barra Mansa, para a installação
do um patronato de menores ou para outro
fim 5o:1h:tate.- Não é opiArtuna a argui-
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14-N. 803-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-

tro Guimarães Natal; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lesa e Canuto Saraiva; recorrido,
o Dr. Antonio José Capote Valente.

15 - N. 809 - Rio de Janeiro -Relator,
• o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Sarais a e Edmundo Lins; re-
correntes, Isaura Alves Pinheiro o Noemia
Alves Piuheiro; recorridos, José Alves Pinheiro
c outros.

1.6 -N. 810-Rio Grande do Norte-Relator,
o Sr . ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Lessa;
recorrentes, o coronel Terttiliauo de Albu-
querque e sua mulher; recorrida a Companhia
Commercio e Navegação.

17-N. 823 -Paraná - Relator, o Sr:
Pedro Lessa; revisoras, os Srs. miuistros

Canuto Saraiva c Joao Mendes ; embargante,
a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande; embargados, José lionifacio de Al-
meida Pimpão e lioracio l'into ilebello.

18-N. 829-Sauta Catharina- Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Viveiros de Castro
recorrente, José Ileliodoro Nunos Barreto; re-
corridos, Claudio Rocha e sua mulher.

19-N. 815-Ceará-Relator,o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda e Canuto Saraiva; recor-
rentes, Quintino Aderaldo Maia e sua mulher;
recorridos, Francisco Manoel Ferreira Inse-
ria() o sua mulher.

20-N. 816-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastian de Lacerda e Coelho e Campos;
recorrente, Elias de Siqueira Cedes; recor-
rida, 1). Eugenia Ferreira de Siqueira.

21 - N. 817 - District° Foleral - lielator,
o Sr. ministro Pedro Lossa ; revisores, os Srs.
ministros Caindo Saraiva e Godofreslo Cunha;
recorrentes, Velloso Barrocas & Comp.; re-
corridos, José Manoel da Costa e outros.

• 22-N. 854-S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Pedro loisa; revisores, os Srs. minis--	 troa Canino Saraiva e Godofrelo Cunha ; re-
aorrente. Antonio	 do Almeida ; recorrido,
Camillo P. de Almeida.

23 - N. 860 - Bahia - (Sobre embargos)
- Relato'', o Sr. ministro Pires o Albuquerque;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda o Coelho o Campos ; embargante, a
Companhia de Seguros Interesse Fkiblico da
Bahia; embargado, o commendador Guilherme
Pereira de Carvalho.

24 - N. 862. - S. Paulo (sobre embargos)
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi-

sores. os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Se.bastiao de Lacerda; embargante, o coronel
Alvaro Carimbába ; embargada, a Fazenda do
Estado.

25 - N. 865 -Bahia-(Sobro embargos)-
Relator, o Sr. ministro Pires o Albuquerque ;
revisores, os Srs. ministros Edmundo Lins e
André Cavalcanti ; embargante, o coronel
Marcos do Rego Goines ; embargados, o
Dr. Gustavo Fontes Ferreira o outros.

20 - N. 878 - Minas Geraes- (Sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Viveiros de Castro; embargante,
D. Ursuliva Jesuina de Oliveira; embargada,
D. Anna Messias do Oliveira.

27 - N. 888 Amazonas - Relator, o
Sr.. ministro Coelho e Campos revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro e Pires e Al-
buquornim ; recorrentes, Amorim Irmãos
recorrido, o Baaco. Amazonense.

28 - N. 8o - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores, 03 Srs.
ministros Leoni Ramos e Canuto Saraiva
recorrente, o Dr. 13arnabé Francisco Vaz de
Carvalhaes Sobrinho; recorridos, o Dr. Vicente
de Souza Queiroz e outros.

29 - N. 893 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesse; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva c Godefredo Cunha.;

recorrente, o London and Brasilian Bank,
Limited ; recorrida, a Fazenda do Estado.

30 - N. 898 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Sra. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
recorrentes, Emygdio José Lia Ferreira e sna
mulher '• recorrida, a Inteudencia. Municipal
de Manáos.

31 - N. 899 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; rovisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa o Canuto Saraiva
recorrentes, Adolpho Guilherme Miranda-Lis-
boa e sua mulher; recorrida, a Intendencia
Municipal de alaitáos.

32-N. 907-Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e
Albuquerque; recorrente, Manoel Marques do
Carvalho Alvint; recorrida, a Sociedade Ano-
ny a A Noticia.

33-N. 909-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Pedro Leaaa; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canta° Saraiva e Godofrecio Cunha ;
recorrente, Cesario Borges da Fonseca; re-
corrido, o tenente-coronel João Teixeira Diniz.

34-N. 912-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revisores, 03 Srs.
ministros Coelho e Campos e Viveiros de Cas-
tro; ombargante, o Dr. Brasilio Campos; em-
bargada, a Fazenda do Estado.

35- N. 922 - Minas Gemes - Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Si';. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; recorrente, A. de Luc ; recor-
ridos, o Dr. Antonio Carlos !deleiter e outros.

30 - N. 021 - Diatricto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Guintarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Godofredo
Cunha; embargante. a Fazenda Municipal;
embargado. Abel Rodrigues de Carvalho.

37=-N. 923 -afoito Grosso- Relator
'
 o Sr.

ministro Pedro Lesse. ; revisores, OS Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
recorrente, Joaquim Alves Arruda; recorrido,
Martin Santa Lucci.

33- N. 926 - Rio de Janeiro - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, 03
Srs. ministros Goaofredo Cunha e Leoni
Ramo; recorrentes, Alfredo Emiho Ca-
randey ' e outros ; recorrido, Luiz de Souza
Pacheco.

39- N. 235 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, 03 Sr;. mi-
nistros Canuto Saraiva e Go lofredo Cunha
recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie-
dade ; recorridos, o Dr. João José Pereira o
outros.

40- N. 913 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti o Guima-
rães Natal; recórrentes, Affonso Collocci e
sua mulher; recorridos, Francisco Antonio de
Macedo e sua mulher.

41- N. 947 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; recorrente, Paulino Pereira da Silva
recorrida, a Fazenda do Estado.

42- N. 948 - Rio Grande do Sul - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa. ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Leoni
Ramos ; recorrente, a Companhia de Se-
guros de Vida Garantia da Amazonia e outros;
rosorrida, a Intendencia Municipal de Porto
Alegre.

43 - N. 967 - S. Paulo - Relato'', o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrentes, Antonio Cabral de Mello ; recor-
ridos, Newman Gepp. & Comp.

41 -N. 080-Bahia-Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, 03 Sra. ministros
Guimarães Natal e Pedro Lesaa; recorrente, o
major Amaro Tavares de Macedo ; rocorrida,
a Fazenda do Estado.

45-N. 999-Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro ; revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;

recorrente, o coronel David Antonio da Silve
Carneiro ; recorrido, o Estado do Paraná..

46-N. 1.015 - S. Paulo - Relator, o Sr.,
ministro Guimaraes Natal; revisores, os Srs.'
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva
recorrentes, Nauinann Gepp & Comp. o ott
troa ; recorrida, a Fazenda do Estado.

47-N. 1.026- Minas Gemes - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro e Joao
Mendes; recorrente, D, Luzia Barttnlosi Ma-
cedo; recorrido, o Dr, Joaquim Francisco do
Paula.
• 48-N. 1.027-S. Paulo-Rela'or, o Sr.mi-
Distro Viveiros de Castro ; revisores, os Sra..
ministros João Mendes e Pires o Albuquerque;
recorrente, a Companhia Paulista de Fiaçao,
Tecelagem e Oleos ; recorrida, The Soroca-
bana Railway Company, Lirnited.
• 49-N. 1.032-S. Paulo-Relator, o Sr.mi-
'listro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha; re-
corrente. Lourenço da Ponte; recorridos, Ma-
noel Pacheco e outros.

50-N. 1.033-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; recorrentes; Pedro Simões & Comp.; re-
corridos, Miranda, Jordão & Comp.

51 - N. 1.037-Rio do Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
03 Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; recorrentes, Manoel Pinto dos Reis
e sua mulher; recerridos, Sergio José do
Ainaral e sua mulher.

52-N. 1.041-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcante ; revisores, os Sr;.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa ;
recorrente, o Dr. Demet rio Urpia •' recorrido,
o Tribunal Superior do Estado da Bahia.

53- N. 1.015 - S. Paulo (criminal) -
Relatou. , o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, 03 Sr;. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos- recorrentes, Casella & Comp.;
recorrida, a Justiça do Estado.

54-N. i.018-S. Paulo-Relator. o Sr. mi-
nistro João Mendes; revisores, os Srs. miais-
tros Pires e Albuquerque e Edmundo Lins;
recorrento, D. Carolina Pores; reccorrida,
Laurinda da Purificaçao.

55-N. 1.050-S. Paulo (criininal) - Reta-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e tampos
e Viveiros de Castro; recorrente, Francisco
Carie; recorrida, a Justiça do Estado de Sá
Paulo.

56- N. 1.051 - S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Coelho o Campos; revisores, os St3.
ministros Viveiros de Castro e Jolo Mondes:
recorrente, o Dr. Adolpho Schmidth Sai'-
monto; recorrido, o Brasilianisch Bank fui'
Deu tschland.

57-N. 1.005 - Coará - Relato'', o Sr.
ministro Pedro LC331 ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, a Fazenda do Estado ; recorrido,
o Dr. Raul de Souza Carvalho.

58 - N. 1.078- S. Paulo - Relator. o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
recorrentes, Ernesto Whitakes dr Comp.; re-
corrido, Emolindo Marques.

59- N. 1 .082 - S. • Paulo - Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacorda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; recorrentes, Ernesto Whitakes
Comp.; recorrido, Augusto Bernardino Mar-
ques.

60 - N. 1.088 - Rio Grande do Norte -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
03 Si';. ministros Canuto Saraiva e Godofreato
Cunha; recorrento. o Dr. Octavio Moreira
Penna; recorrida, a Assoe:ação dos Emprega-
dos do Commercio do Natal.

•Appellações eiveis
1-N. 686-Paraná (sobre embargos)--Re.:.

lator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda:.
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revisores, os Srs. ministros Coelho e Campos e
Viveiros de Castro; embargante, João Onofro

embargada, a União Federal.
2-N. 1.522-District° Federal (sobro em-

bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires o Al-
buquerque; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Edmundo Lins; embargante,
União Federal; embargado, o i° tenente
Dr. Theophilo Nolasco de Almeida.

3 - N. 1.763 - Maranhao - Relator, o
9r. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
ee Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellante, o Juizo Federal ; appelladosa
o desembargador Lourenço Valente de Figuei-
redo e outros.

4 - N. 1.770 - Maranhao - Relator, o
Se. ministro Pedro alibielli; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa o Caindo Saraiva; ap-
pellante, o Juizo Federal; appellada, a Com-
panhia Piga° e Tecidos Fabril Maranhense.

5-N. 4.780-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os gra. ministros Edmundo Lins e Pedro Lassa;
embargante, a Fazenda Nacional; embarga-
dos, Pedro Bruaque de Abreu O D. Maria Dei-
phina Brusque de Abreu.

6 - N. 1.844 - District° Federal - Rela-
ter o Sr. ministro Pires e Albuquerque ;
revisores, os Sra. ministros André Cavalcanti
e Edmundo Lins; appellante, Antonio Evaristo
da Rocha; appealada t a Uniu) Federal.

7 - tf. 4.869-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastiao de Lacerda ; revi-
sores, os Sra. ministra; Andra Cavalcanti o
Leoni Ramos; embargante, a Fazenda Na-
cional; embargados, os herdeiros deTran-
eiseo de Barros.

- N. 1.872-Distrieto Federal -(Sobro
,embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
'Lins; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o Pedro Lassa; embargante, a União
ToderalLembargado, José Ritt do Queiroz.

9 - N. 1.906-S. Paulo-(Sobre embargos)
'-Relator, o Sr. ministro Pires o Albuquer-
que; revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcantl o Edmundo Lias; embargante, a.
Uniao Federal ; embargado, o Dr. Aurelio Ma-
galhies.

10 - N. 1.909-District° Federal - (Sobro
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
o Canuto Saraiva ; embargante, a União Fe-
deral; embargado, Camilo da Cunha Bitten-
come.

it-N. 1.916 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins ; revisores, o; Srs.
ministros Guimarães Natal o Leoni Ramos ;
appellante, II. R. Wauner; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

12-N. 1.916 - S. Paulo - Relator, e Sr.
Ministro André Cavalcang ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Edmundo Lias;
appellante, A. Frommel ; aPpellada, a Fa-
zenda Nacional.

13-N. 4.922-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lias; revisores, os
Srs. ministros Guimaràes Natal o Pedro Lessa,
1appollante, o coronel. José Leito de Castro;
appellada, a União Federal.

14 - N. 1.924 - Rabia - Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; roviaores, os
Srs. ministros Pires o Albuquerque e gdmundo
Lins; appellante, The Bahia Transvaay Light
and Power Co. Lt.; appelladas, a Companhia
Trilhos Centraes e a Inteirderiria alanicfpal da.
13ahia.

N. 15-N. 1.936-Par5.-Relatar, o gr. mi-
Xxistro Godofredo Cunha ; revisores, os 91s. mi-
nistros Leoni Ramos e André Cavalcanti ;
appellante, João Gonçalves Roxo; appellado,
O Dr. Fernando Dias de Mello.

16 - N. 1.939 Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins;• reviso-
res. os Srs. ministros Sebastião deLacerda
e Pedro Lessa ; embargante, a Fazefeja
Nacional; embargados, Borgholf, Santos St
Comp	 .

1.940 -District° Federal - Re-
, lator, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-

sores, os Srs. ministros Guimaraos Natal O
Pedro Lessa ; embarganto, a Unia° Federal
embargado. o tenente Jay= Augusto Villas
Doas.

18 - N. 1.01a - Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa: revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti o Guima-
rães Natal: appellante, Galdino Cinero de Mi-
randa Junior; appollada. a União Federal.

10-N. 1.95G-Districto Federal (sobre em-
•bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
'querque; revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Gininarães Natal; aopellanto, o Juizo
Federai da 2' Vara ; appellado, Antonio Tei-
xeira da Costa.

20- N. 4.970- District() Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lusa ; revisores.
Os Srs. ministros André Cavale,anti e Leoni
Ramos; 1° appellanto, o Juizo Federal (la
14 Vara ; appellante, a União Federal
appellado, Fernatido Pilar Gil.

21 - N. 4 .97• - Acro - Relator, o Sr:
ministro André Cavalcanti ; revisores. os Srs.
ministros Guimarles Natal e Edmundo Lins
enibargantes, Antonio Cruz 8.1 Comp. ; em-
bargada, a Fazenda Nacional.

22-N. 1.977-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins: revisores, os Sr;. mi-
nistros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; apnel-
lante, a Fazenda do Estado; appellado, Ber-
nardo Pinto de Almeida Castro.

23-N. 1.088-Minas Geraeo-(obre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Sebastiao de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Ateira Ca-
valcanti e Canuto Saraiva; embarga nte, a
Unia° Federal; embargados, Manoel Teixeira
de Campos e sua mulher.

24-N. 1.907-Bahia-Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti: revisores, os SN. minis-
tros Guimaraes Natal e Edininelo Lins; appel-
Jante, a Fazenda do Estado; appollado, Fran-
cisco flainalho.

23-N. 1.099-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins : revisores. 03

Srs. ministros Guimaraes Natal e Pedi .° Lossa;
1° appellante, o coronel .1(eé Victoratio
Rocha; 2' appollante, a UDU Federaarappel-
lados, OS IDOSO103.

2 G-N . .005-DistrictoFederal-Relator, o
r. ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.

ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos
appellante, Berieuxlino Corrèa Albino ; appel-
lada, à União Federal.

27-N. 2.020-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisora, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Pires e Albuquerque;
appellante. a Fazenda do Estado; appellados,
Mdraes Filho & Comp.

28-N. 2 .-0G8-1; io Geando do Sul-Relator,
o Sr. ministro Edmundb Lias; revisores. os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva
embargante. a União Federal; embargado, o
2° tenente lleraialides Vieira Teixeira.

29 -- N. 2.093 - District° Federal - Re-
latim, o Sr. winistro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. minstrosCodofredo Cunha e Leoni
Ramos; ; embargantoa, Felisberto Brant, Djal-
ma Ferreira e Paulo Alfonso Dias; enibar-
gada, a União Federal.

30-N. 2.095-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Leoni Ra-
mos ; embargante, E. Lamberti ; embar-
gados, D. Maria Rita da Fonseca, por si o
*bino tutora do seus cinco filhos menores int.
puberea Nelson, Judith e Oscar, o outros.

31 - N. 2.100 - Maranhão - Relator,
S". ministro PedroLessa ; revisores, os Srs.
ministros Caindo Sarai/a e Godolredo Cunha ;
appellante, o Juizo Federal ; appellados, Dias,
Monteiro &

&l-N. 2,110- Districto Federal-Relator,
o 9r. ministro Canta° Saraiva , revisores. os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni Ra:

mos ; ombarganto, a União Federal ; embara
gado. Oetavio do Azevedo Coutinbo,

33-N. 2.112-District° Federal-Relator,
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Sra. ministros Pires e Albuquerquo o Edmundo
.Lins; appellante, Joaquim Ferreira Lobo, re-
presentado por sons herdeiros; appellada, a
União Federal.

34-N. 2 .117-Districto Federal -R elator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, o9
Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellaute. o Juizo Federal da 2' Vara;
appellado, Antonio Teixaira da Costa.

33-N. 2.140 - District° Federal - (Sobrei
embargos) - Relator, o Sr. ministro Conoto
Saraiva ; reviaoros, os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha o Leoni riamos; embargante, a
União Federal ; embargado, José Gregorio dos
Reis.-

36- N. 2.142 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro I.coni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Pedro alibielli e Sebastião
de Lacerda; laa appellantes. Ferreira Souto
& Comp.; 2° appollanto, Julio Quertner; ap-.
penados, Laniejrao, Marciano & Comp.

37 - N. 2.150 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Pedro Le-asa o João Mondes; appe/-
/auto, Mauricio F. Rabin; appellada, a Com-
panhia Brasileira do Energia Electrica. 	 •

38 -N. 2.155 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Godnfredo Cunha ; re-
sisores, nsSrs. ministros Leoni Ramos o Pe-
dro alihielli ; appellante, a Regia Nugarla
Società Anonyma di Navigazioni %Mima
ia;aanat iaia.iiaa	 Ra; appellados, Laport Irmão 

39-N. 2.160 -Bailia (sobro embargos)-
Relator, o Sr. ministro GOilEnrãOS Natal;
revisares, os Si',. ministros Canuto Saraiva o
Go(lofrcdo Cunha; enibargantos, Bertbolino
Pinto do Almeida Castro e o Dr. Alcidcs Pinto
do Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Nacional.

40-N. 2.16G-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião, do
Lacerda; etubarganto, o engenheiro civil Dr.
Eugenio de Andrade; embarga" a União
Federal.

41-N. 2.17i-Di ztricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lea ; revisores, os
Sra. ministros Canuto Saraivá o Joao Mondes;
appellante, Julio Cezar do Freitas; appellada,
a União Fede91.

42-N. 2.487-District° Federal - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Banias e Coelho o Cam-
pos; appellante, o Juizo Federal da 1* Vara;
aprellados, o Dr. Alvaro Carlos de Andrade o
outros.

43 - N. 2.102-Territorio do Acre - Re-
lator, o Sr. ministro Guimaraea Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Sobastilio de Lacerda
e Pedro Lcssa; embargante, a União Federal;
embargado, Alberto Armando Bicai.

44 - N. 2.109-Par‘-Relator, o Sr. mia'
nistro Edmundo Lins; revisores, Os Srs. mia)
nistros Guimaraos Natal e Viveiros; de Castro;(
embargantes, o Dr. Joaquim de Arruda Fal-
cão e José Francisco Arruda Pululo; embar-1
gados, Isaac J. Rein & Goinp.

45-N. 2.21.7 - District° Federal -(Sobre
embargos) -Relator, o Sraninistro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimar1es1
Natal e Pedro aldeai; etnbargante, The Ame-
rican Grapbophono Company; embargados,
Frederico Figner o outros.

46-N. 2.228-Rio de Janeiro-Relator, o SN
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimaraes Natal o Pedro Lassa; .
appellanto, o Jüizo Federal ; 2° appellante, 3
União Federal' appellado, Alfredo Ferreira.;

47 -*N. 2.239 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; reviso-
res, os Srs. ministros Cannto Saraiva o Coelho
0. Campos; .appqgante, Anue. Afonso Fer-2
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• reira do Abreu; appellada, a Fazenda Na-
' Cloral.

48 - N. 2.242 -- Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores. os Srs.
ministros Canuto Saraiva c André Cavalcanti;
appellante, o juizo federal; appellado, A. L.
de Castro.

49-N. 2.245 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa
embargatites, Wilson Sons & Comp., Ltd.
embargados, Cory Brothers & Company.

50- N. 2.248-Districto Federal -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins: revisores, os
Srs. ministos Guimarães Natal e Godofredo
Cunha; appellante, o Juizo Federal da lê
Vara; apta-alados, Freire Guimarães & Comp.

51-N. 2.257-Districto Foderal-Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores. os
Srs. ministros Coelho e campos e Pedro Lessa;
appePante, Manoel Luiz Alexandre Ribeiro;
appellada, a Uniáo Federal.

52-N, 2.258 - Districto Feleral-Relator,
o Sr. ministro Ednniado Lins; revisores, os
Srs. ministros, Canuto Saraiva e Pedro I.essa;
appellante, José de Oliveira Castro; appellaia,
a União Federal.

53- N. 2.a62 -District° Federal - Rala-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. os
Srs. ministro: Canino Saraiva e João Mendes;
appellante, Arthur Valdemiro de Serra Bel-
fort ; appellada, a União relera'. •

54- N. 2.O.:4-S. Paulo - Relator. o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni liamos e Pires e Albuquerque;
embargante, a União Federal:, embargado, o
Dr. Gasta° de aleirelles França.

55-N. 2.27'7- Minas Genes - Relator, o
Sr. minist so Looni Ramos; revisores, o; Srs.
ministros Canuto Saraiva e Golofredo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal ; 2 appollante,
a União Federal; 3" a ppellantes, João de Deus
Costa o outros ; appoliados. os mesinos.

56-N. 2.293-Distrieto Federal-Relator. o
Sr. ministro Leoni Ramos; reviaorea, 03 Srs.
ministros Edmundo Lins e Pedro alibiell i : ao-
pellante, Arredo Dorgasalonteiro; appellada,
a União Federal.

57 - N. 2.29a --- District° Federal -Rela-
tor, o Sr. ministra Pedro 'Assa ; revisores,
os Sr. ministros Caindo Saraiva e Goaofrecio
Cunha ; 1° appellante, o Juizo Federal da
da Vara ; 2' appellante.. a União Federal
nppellada a caducos Ordem Franciscano da
Innnaculada Conceição do Brasil.

5S-N. 2.286 -District° Federal - (Sobre
ernbargos)-Relator.o Sraninistro Podro Lesa;
revigores, o; Srs. ministros Sebastiio de La-
cerda e Pedro alibielli; embaroantes, Ilenry
Londes; embargados, a . União Federal e o
Banco do Brasil.

59-N. 2.295-Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli; rovisores, Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e.Coelho e Campos: apnellantes, o
Juizo Federal da 2' Vara; appella .dos, D. Der-
mangaria Freira Zenha de Figueiredo
outros.

60-N. 2.300-Districto Ferleral-fielator,o
Sr. ministro Godofrodo Cunha '• revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro I.essa
appellante, Francisco Aurelio Brigido; appel-
Jada, a União Fedoral.

81-N. 2.304- Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e Al-
buquerque; 1° appellante, o juiz federal: ap-
Foliados, Domingos Mattes & Como.

62-N. 2.307-D. Federal- Relato:, o Sa.
ministro Edmundo Lins; revisores, oa Srs.
ministros Guimarães Natal e redro Lesaa; em-
bargante, a União Federal; embargado. The
Amazon Stcam Nasigation Company, Litnited.
• 83-N. 2.310- Amazonas -- Relator, o Sr.

Ministro Canuto Saraiva: revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha o Leoni Ramos;
d° appellante, o Juizo Federal; 20 appellaatO,

F. G. Amorim; 3° appellante, a União Fede-
ral; appellados, os mesmos.

61-N. 2.315-Pernambnco-llelator, o Sr.
ministro Sebastiáo de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e Al-
buquerque; embargantes, Joaquim Lopes da
Silva Barros; embargado, a Fazenda Nacio-
nal.	 •

65-N. 2.327-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores OS
Srs. ministro Pedro Lassa o Edmundo Lins;
appellante, Fancisco Augusto do . Paiva; ap-
penada, a União Federal.

66-N. 2.328-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
appellante, a Compagnie du Port de Rio de Ja-
neiro; appellada, a União Federal.

67-N. 2.335 -District° Federal- Relator,
o Sr. ministro Pedro Lesou ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Edmundo
Lins ; 1° appellante, o Juizo Federal da 2" Vara;
2° appellante, a Fazenda Nacional ; appellada,
a Companhia Petropolitana.

68- N. 2.336-Diatricto Feajeral- Relator,
6Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal c Conoto Sa-
raiva; 1° appellante, o Juizo Federal; 2° a p-
pellante, a União Federal ; appellado, Manoel
Antonio do Queiroz.

69-N. 2.337-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa c Canuto Saraiva; em-
bargante, a Unia° Federal; embargado, Alfre-
do Fortes.

'70-N. 2.340-Pernambnco-Itelator, o Sr.
ministro Viveiros da Castro; revisores, os Srs.
ini•istros João Mendes e Pires c Albuquerque;
appelante, o Juizo Federal; appellados, Fer-
nandes &Comp.
. 7 .1 -N. 2.359-Districto Federal-Relator,

o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal da 2' Vara;
2' appellanto, a União Federal; 34 appellante,
o capino de *nata João Jorge da Fonseca;
appedados, o capitão de corveta Bondo
Coelho Lopes e outros.

'72 2.363-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Les-sa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha;
appellante, a Irmandade do SS. de S. Chris-
terão; appellada, a União Foderal.

73-N. 2.369-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro I.essa; revisores, os Si';.
ministros Canto° Saraiva o Golofredo e Cunha;
appellante, Antonio Marianno de Medeiros;
appollada., a União Federal.

74-N. 2.370-Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins: rOVi;01.03,
Srs. ministro Guiinarães Natal e Pedro Lessa:.
appellante. a Fazenaa Nacional; appallido,
José Caso Gonçalves o Marianna Gonçalves.

'75-N. 2.375-Dis:ric:o Fe leral - Relator,
o Sr. ministro Guixnaraes Natal; revisores. os
Srs. ininistros Pe iro LeS3a e Comuto Saraiva;
1° appellante, o Juizo Federal da 1' Vara; 2°
appellante, o commendacior Carlos G. da
Coses \Viga, e outro; 3' appellante, a União
Feareal: appellada, a Compagnie do l'ort de
Rio de Janoiro.

75-N. 2.396-Distrielo Federal-artelator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores. os
Si';. ministros Cannto Saraiva e Go lofrodo
Cunha ; apnellantes, Ignacio Luiz de Sa Freire
e soa mulher ; appellado3, o Dr. Heitor de
Mello e a União Federal.
• 77-N. 2.403-A tu ozonas - Relator, o Sr. mi-

nistro Pedro Lassa : revisores, os Si';. mi-
nistros Camilo Ssraiva e Go:Jorre-10 Cunha
1° appollante, o Juizo Feloral; 2° a:meliante,
a Fazenda Nacional ; appellados, Jorge Dau
Sobrinhos.

7S-N. 2.416-Pará-Relator, O Sr. minis-
tro Pires e Alhliqo p rque : revisores. os Si'.s
mih;stros Caviveasiti e Edmund o Lins;
appellanto, Herman° Brasono ; appeUa ia. a
Fazenda do Estado do Para.

70-N. 4.431-Pará-Relato:a o Sr. mis
nistro Pedro Lassa; revisores, os Si';, Ministrog
Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos ;
appellante, a Companhia Port of Pará; appel-
lados, Pereira Lemos & Comp.

80-N. 2.439 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Si'.;. mi-
nistros Canuto Saraiva o Leoni Ramos ; appel-
Jante, o Juizo Federal ; appellado, Francisco
Gonçalves Ferreira,

81-N. 2.439-Pernambuco Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, 03
Srs. ministros Canuto Saraiva e Leoni Ramos;
appellante, o Juizo Federal; appellado, Fran-
cisco Gonçalves Ferreira.

82 - N. 2.441 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque: revisores.
03 Srs. ministros André Cavalcanti c Eduardo
Lins; appellante, o Juizo Federal; appella.do,
Antonio Pereira Lima.

83 - N. 2.412-Districto Federal-Delator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, Os
Srs. Ministros GlliMarã.C5 Natal e Godofredo
Cunha; embargantes, a União Federal e o
Mosteiro de S. Bento; embargados, os mesmos.

81 - N. 2.450 - Territorio do Acre -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revi-
sores, os Si';. ministros Canuto Saraiva c
Golofredo Cunha; appellante.0 Juizo Federal;
appellados, o Dr. Francisco Gonçalves Cam-
pos o sua mulhor.

85- N. 2,453- District° Federal - Re-
latei. , o Sr. ministro Leoni Ramos: revisores,
os Si';. ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Lins; appellante, o Juizo Federal da 2'
Vara; appellado, José Bonifacio Pereira de
Mesquita.

86- N. 2.479 - District° Federal -
lator, o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Castro o
Pires e Albuquerque; appellante, o almirante
José Carlos de Carvalho; appella.da, a União
Federal.

87-N. 2.476-Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiro; de
Castro; revisores, os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Coelho e Campos; embargante,
Bruno Feder; embargados, 13romberg, Ilackee
45 Comp.

88 - N. 2.485 - District° Federal - Ile-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins; reviso-
Ce.a, os Sr;. ministros Pedro %tilai c Sebas-
tião de Lacerda; i • appellante, o juiz federal
da t a Vara; 2° appollante, a Unia° Federal;
appellada, D. Maria Augusta Alves da Veiga.

89 - N. 2.491 - Capital Federal Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião do Lacerda; re-
visores. os Srs. ministros Coelho e Campos o
Viveiros do Castro; appellanto, o juizo fe-
deral da 2' Vara; appellado, Antonio Phila-
delpho Pereira de Almeida.

- N. 2.506 - Capital Federal - Rola-
tor, o Sr. m nistra Pedro Lesa; revisores, os
Sr;. ministros Camilo Saraiva o Godofredo
Cunha: appellante, Guilliorme Manoel Pereira
dos Santos; appellada, a titilo Federal.

01 - N. 2.528 - Capital Federal (sobre em-
bargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro Lesa;
reaisorcs, os Sr;. ministros Count° Saraiva
e Golofredo Cunha; embargante, a Unia° Fe-
deral;embargada, a Compagnie Auxiliaire des
Chem : ris de For au firésil.
-02 - N. 2.:;36--DistrictoFederal-Relator1

o Sr. ministro Poli-o Lessa • revisores, os
Si';. ministros Canuto Saraiva o Godefredo
Cunha ; appellante, a Com panhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro ; appellada,
Fazenda Nacional.
• 93- N. 2.54l. - Capital Federal -Rela-

tor, o Sr. ministro Conoto Ssraivaareviso-
res. o3 Si';. ministros Godofrodo Cunha o
Lemil Ramos; ardiam°, Congenhein & Com-
panhia: appellada, a União Fe :oral.

•01 -N. 2.a43-Distrinto Federal -Relator,
o Sr. minisoas, Leoni Ramo s ; raaisores,
ministro; Si-basti -to de Lacerda e Coelho o
Gatunos; apoeilante, o Dr. José. Thomaz de
Agonio e Castro; appellada, a União FM-1



7870	 Quatta-feit -ti 42
	

DIARIO OFFIMAL
	

Junho. 'de 491á
offeemnweg

93 - N. 2.557 - Distrieto Federal - Reta.
tor, o ir. ministro Coelho o Campos ; revi-
sores, os Srs. ministros Edmundo Lins c Gui-

ardes Natal ; appellantes, Marques Pinto
& Comp. e João Manoel Fernandes da Silva
appellados, Antonio Pereira & Comp.
,00 -N. 2.570-Districto Federal-Relator,

o Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, 03
Srs. ministros Viveiros de Castro o Edmundo
Lins ; einbargante, a União Federal ; embar-
gados, Eduardo Cht•istorão de Souza e Acudo
Antonio alargues.

97-N. 2.576-Districto Federal-Re/ator, O
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião de
Lacerda, appellante, o capitão de fragata Jasé
Estavas da França Pinto ; appellada, a União
Federal.

98- N. 2.580 - Minas Geraes - Relator,
o Sr. ministro Coelho o Campos; revisores. 03
Srs. ministros VIVCirO3 de Castro e l'ires o
Albuquerque; appellante, o Juizo Federal ;
appellados, Joaquim Ferreira Passos e sua
mulher.

99 -N. 2.587-Districto Federal- Relators
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, o,
Srs. ministros Canoa° Saraiva e Godofredo
Cunha ; i° appellante, o Juizo Federal da
oa Vara ; 2° appellante, a União Federal ;
appellada, a Companhia Manufactura Flui-
;tensa.

100 - N. 2.551 - Alagéas - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros André Cataleanti e Pires e Al-
buquerque; appellantes, Leovigildo Augusto
do Oliveira e Ivo Rocha Filho ; appellada'
'lhe Great \\restara of Brasil Bailway Com-
pany Limited.

101- N. 2.600 -Territsirio do Acre -Re-
lotar, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godo-
fredo Cuuha ; appellatite, o Juizo Federal
appellado, o bacharel Bernardo M. da Silva
Porto.

102-N. 2.603-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Sr.
ministros Canuto Saraiva e Godofi•cdo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal da 1' Vara ; 2
appellante, a União Fèderal ; 3° appellante, a
Companhia Port of Vara; 'appellados, 03
191050103.

103 - N. 2.621 - District° Federal - Bei
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Ca-
puto Saraiva; appellantes, D. alanoela La-
cerda do Vergueiro e outros; appellados,
Galfrae & Guinle, Guinle Comp. o Com-
panhia Docas de Santos.

i01 -N. 2.630 - Rio Grande do Norte
relator, o Sr. Ministro Pires o Albu-

ouergue; revisores, os Srs. ministros
Edmundo Lins e André oaleanli; :to-
pei/ante, a Companhia. de Vtaciisa e C.00-•
stroceáo empreiteira e arrendataria
Estrada de Ferro Central co Rio Ot•ando
alo Norte; appellados, Angelo Roselli e
sua mulher.

105- 2.031 -Districto Federal Relator,
O Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Can to Saraiva Godofredo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal da 24 Vara; 2°,
appellante, a União Federal: appellad..s.
Eduardo Victer de Figueiredo liaWa e outro.

106- N. 2.612- Districio Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Andá Cal:afamai; revisores;
os Srs. ministros Edmundo Lios e Guimarães
Natal; 1° appellante, o Juizo Federal da 2`
Vara; 2° appellante, a União Federal; appe/-
lado, Amaro Abilio Soares da Camara.

107 - N. 2.616 - Maratilião - Relatar, o
Sr. ministro Podro Gessa; revisores. os Srs.
mitfistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appcllante, o Juizo Federal; appellada, a
Companhia União Casiense.

08-N. 2.657- Capital Federal-Relator,0
OP. ministro Guimaraes Natal 3 revisores, os
1;111 ratnistro Pedro Lusa e aodotredo.

Cunha •, primeiro appellante, o Juiz substi-
tuto Federal da ('Vara; segundo apue/Zante,
a União Federal ; appellado, José Verissimo
Dias de Mattos.

109 - N. 2.671 - Districto Federal - (So-
fro embargos) - Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos ; revisores, 03 Srs. ministra
Godaredo Cupim o Sebastião de Lacerda
embargante, a União Federal ; embargado, o
Dr. José Moreira Gomes.

110--N.2.682--Disi ricto Federal-Relator, o
Sr. Godofralo Cunha ; revisares. os
Srs. usini.o.ros Leoni Ramos e Sebastião de La-
cerda: appellante, °Juizo Federal da 1 4 Vara;
appcnado, Elididos Costa.

Ii t-N .2 .683-Di3'ricto Federal-Relator,o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisoras,
os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
valcanti apnellante. a União Federal ; ap-
penado, o Dr. Alfredo Neves.

112--N. 2.621 - District° Federal- (Sobra
embasaa,os)- Relatar, o Sr. ministro Candi
Saraiva; t•eviso •es, o; Srs. ministi •os (;odo-
fredo Cunha e Leoni Ramos; •embargante. a
União Federal; embargada, D. Marianna. Ri-
beiro Corra.

413- N. 2.601- - District° Federal - Rela
ior. o Sr. ministro Edmundo Lins : revisores,
os Srs. ministros Guilnarãe3 Natal e Pedro
Lassa; appellante. Adolf Depp ; appellados,
Coelho Bastos & Comp.

114-N. 2.701 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Carlota Saraiva o Goiofeedo Cunha;
aPPellanto. o Estado do Parana; appellados,
José. C/andino do Almeida Lisbéa o sua mu-
lher.

115--N. 2.700-S. Paulo-Ilelator, o Sr. mi-
nistros Guimarães Natal '• revisores, 03 SN.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; 1° ap-
imitante, o Juizo Federal : 2 0 aopeliante.
União Federal, apppellado, Luiz Marques Gas-
par.

116 -N. 2.707- Maranhão- Relator. o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canino Sai•aiva o Codofredo Cunha;
appellante, a Fazenda do Estado; appellada,
1). llaymunda Pinheiro da Silva.

117-N. 2.708-Amazonas - Rela.tor, o Sr.
ministro Camito Saraiva.; revisores, os Sra.
iministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; 4.0
anpellante,o Juizo Federal; 2 appellante, Al-
frodo S. Freire Machado; appellados os mes-
mos.

118 -N. 2.710-District° Federal- Rala-
tom', o Sr. ministro Pedro alibielli;revisores. os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
e Campos; 1° embargante. o Juizo da 2' Vara
Federal ; 2 apnallan te. a Unia° Federal ; em-
bargado, José Vieira de Rezende Silva.

110-N. 2.721-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Leasa. ; revisores. 03
Sr3. ministros Canino Saraiva e Godofredo
Cunha; appellantes, C. II. \Valker st Comp.;
appoll.ada, a União Federal.'

120-N, 2.721-Districtorederal-Relator,o
Sr. ministro Coelho e Ca101105 ; revisores, os
Srs. ministros Viveiro; de Castro e João Men-
des: appellantes, Paulo Maria de Azevedo o
Castro o outros; alio:alada, a União Federal.

421-N. 2.733-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. 03
Srs. ministros Caindo Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Pinto;
appellada, a Fazenda Nacional.

122-N. 2.731-Ceará- Relator, o Sr. mi-
nistro Godafredo Cunha: revisores, os Srs. mi-
;listras Leoni Ramos e Pedro Lesa: appelianto
João Tbotné do Saboia o Silva; appellada, The
Brazil North•Eastern Railsvay Company Li-
mited.

123-N. 2.730-Rio a Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarles Natal e Pedro Lassa; 0.11.•
pe/lante, Feliçio An0131e 11/41iseitib..; appeUado

12/ - N. 2.745 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi.
sores, 03 .Sis ministros Pedro Lesa o Canuto
Saraiva ; appellante, o Brasilianisch Bank für
Deutschland; appellado, o Ur. André GUstavo
Paulo do Frontin.

125-N. 2.761-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
03 Srs. ministros Edmundo Lins e Guimarães
Natal; 1° appellante, o Juizo Fatorai; 21 ap-
pellante, a União Federal; appella.do, o major
Acastro Jorge de Campos.

126 - N. 2.703 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lcssa ; revisores,
os Ss. ministro Canuto Saraiva e Godori•eclo
Cunha; 10 appellante, o Juizo Federal da I.'
Vara ; 2° appellante, a União Federal ; appet-
lada, a Companhia União Valenciana (em li-
(uidaçao).

127-N. 2.765-Alagoas-(Sobre embargos)
--Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda: revisores, os Srs. ministros Coelho o
Campos e Viveiros de Castro; embargam°. 0
Esta to do Alagoas; embargados, o Dr. Ea-
sehio Francisco de Andrado e outros.

12S-N. 2.769-Disti • ieto Federal-flelator,
o Sr. ministro Sebastiào de Lacerda ; reviso-
res, Os Srs. ministros Coelho o Campos o Vi-
veiros do Castro ; appettante, a Naamlooz,
Vermootschp Konidklyko Naterlanische alaa-
tsoppytol Exploitaile ; appellado, Frank C.
Dias.

129-N. 2.781 - District° Federal-(Sobro
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lesas; embargante, a Compa-
nhia Ferro Carril Jardina' Botanico ; embar-
gado, o Dr. Henrique de Sanasse Lussac.

430-N. 2.782-Diso•ieto Federal-Relator,
o Sr. ministro PCCIrJ Lassa; revisares, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Galofredo Cunha;
appellante, o Juizo Federal da 21 Vara; appel-
lado, Fortunato Cruz.

2.783-Districto Federal-Relato r,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, 03
Srs. ministro; Godofredo Cuuha e Leoni Ra-
mos ; 1° appollante. Daniel Ilenninger; 2° ap-
pellante, a Companhia du Port de Rio de ia-
noh•o; appellada, a União Federal.

132-N. 2.789-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro e Pires o
Albuquerque : appellante, Serafim Antonio
Pereira; appellado, Jacintito Garcia.

133-N. 2.792-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Cauuto Saraiva o Godofredo Cunha;
4° appellante, o Juizo Federal da 1' Vara
2° appellanto, a União Federal; appellado,
Mosteiro do S. Bento.

131-N. 2.793-Capital Fodera/-Relator, o
Sr. ministro Godofeello Cunha; revisores, 03
Srs. ministros Leoni Ramos o Sebastião do
Lacerda; appellante, o coronel Joaquim do
Almeida Gama; appollada, a União Federal.

135- N. 2.791 -District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, 09
Srs. ministro.; Sebastião do Lacerda o Coelho
e Campos ; 1° appel/anto, o Juizo Federal da
4 3 Vara; 2a appellanto, a União Federal; ap-
peitado, Manoel da Silva Gonçalves.

136-N. 2.705-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa;
i° appellante, o Juizo Federal da 2' Vara; 2°,
appellante, a União Federal; appellada, a
Compagnie Française du Port de Rio Grudo
do Sul.

137- N. 2.801 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Codofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellantes a vinva e herdeiros do
Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ; ap.
paliada, a União Federal.

138-N. 2.811-Alagoas-RelatOrs0 Sr.
nistro Pedro Lassa; revisores, os Sr. ministros.
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ; appellan•
1.44Ta Grea4 Westena aí Brasa Rai/wag

11111 , 1111111111111111111111115	 NP I



DIARIO rOFFICIAD	 Junlici 1e IW 787IN, Quarta-reitã 12

de Company, Litnitd appellados, Guimarães,
Goulart & Bahia.

139-N. 2.820-Minas Geraos - Relator, o
Sr. ministro Peito Lassa; revisores

'
 os mi-

nistros Guimarães Natal e Canuto Saraiva;
embargantes, C. Moreira & Comp.; embar-
gado, o Estado de Minas Goraes.

140-N. 2.82I-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; reviorcs, 03
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1° appellante, o juiz da ia Vara
Federal ; 2° appellante, a União Federal
appellantes, o almirante Manoel de Albu-
querque Lima e outros.

141-N. 2.824-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revisores,
os Si.a  ministros Ancha:. Cavaleanti e Edmundo
Lins ;` embargante, Francisco Manoel; embar-
gado., a Companhia Equitativa.

142 - N. 2.827 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revi-
sores, os Srs. ministrés Pires e Albuquerque
e André Cavalcanti; 1" embargantes,o Dr. Ar-
thur Eivarao Ilannon. sua mulher o outros;
2" embargante. D. Luiza Elizabeth Dapp Men-
des. viuva e henleiroa de Joaquim da Costa
Vieira Mondes: embargados, os mesmos.

143 - N. 2.831 - Santa Catharina - Re-
lator, o Sr. minist ro Guimarães Natal; revi-
sares, os Srs. ministros Pedra Lassa e Ca-
nta° Saraiva; 1° apellante, o Juizo Federal;
2' appellatite, a Fazenda Nacional; appellado,
Pedro Paulo de Siqueira.

I44-N. 2.832 - S. Paulo-(Sobre embar-
gos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Lean;
revisores, os Srs.-ministros Cauta° Saraiva e
Go :torrado Cunha; =bargante, Francisco
Notaroberto; embargadas, D. Sophia. Eugenia
da Silva Marques e outra.

145- N. 2.810 - Sergipe - (Sobre embar-
gos) -Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores. os Srs. ministros Guimarães Natal
e Pedro Lassa; =bargante, It•enio Pereira de
Figueiredo; embargados, Peixoto & Comp.

I46-N. 2.816 - S. Paulo -Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campas; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Pires e Albu-
quenne; appellante, Eduardo Ferreira Ra-
mos, appellado, o Dr. Ernesto Mariatio da
Silva Ramos.

'4:7-N. 2.847 - District° Federal-(Subre
embargos) - Relator, o Sr. ministra Viveiros
de Castro; revisores, os Srs. ministros João
Mendes e Pires e Albuquerque; embargantes,
José Ramos da Fonseca o outros; embargada,
a União Federal.

148 - N. 2.851 - Pernambuco- Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Sr. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva
appellante, o Juizo Federal; appellado, o en-
genheiro Affonsa Fernandes de Barros.

tato-N. 2.753-Districto Federal lIclator,
o Sr. ministro Canino Saraiva; res isures, os
Sr,a ministros Goilofreclo Cuitha e Leoni
Ramos; appellante, Meneio Pedroso Barreto
de Albuquerque; appellada, a União rederal.

150-N. 2.8a6-DistrictoFederal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Looni Ra-
mos; a.ppellante, Frederico Pedras° Barreto
de Albuquerque; appellada, a União Federal.

151-N. 2.857 - 1;a.hia - Rolator,o Sr. mi-
nistro Sebastiito de Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho e Campos e João Atafules;
-1° appellante, o Juizo Federal; apaellados,
o Juizo Federal; 2° appellante, a Fazanda Fe-
deral; appellados. D. Maria Luiza da Cunha
Berenger e seus filhos.

102-N.2.861-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministro Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, a Compagnie Auxiliaire de Che-

. mins de Per au Brasil; appellados, o Dr. João
'José Pereira Parobé e outros.

•153- N. 2:874- District° Federal - Rala-
. tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Gociofrodo

Cunha ; appellante, D. Anna Barata dos
Santos ; appellada, a União Federal.

104-N. 2.876-Districto Federal-Relator,
o.Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Mibielli;
appellante, o Juizo Federal da 2' Vara; appel-
lado, Antonio Manoel Proença Gomes.

153 - N. 2.879 - Rio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. iniuistro Sebastião de Lacerda
revisores, os Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros de Castro: appellaute, o Juizo
Federal; appellado, Manool Pereira de Mi-
randa.

150 - N. 2.881 - District° Federal - Be-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro
revisores, 03 Sl'S. ministro.; João Mendes o
Pires e Albuquerque: 1° appellante, o juizo
federal da Primeira Vara; 2° appellante,
União Federal; appellada, D. Marianna de
Castilho barata e outros.

157 - N. 2.893-District° Federal - Rela-
to% o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantes. D. Rosa Sampaio c ou-
tros ; appellacla, a União Federal.

158 -- N. 9.935 - Districto Federal - (So-
bre embargos) - Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos ; erubar-
gante, a União Federal; embargado, Alexan-
dre Martins Saques.

1;39 N. 2.010 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Potiro Leasa ; reviaores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofeedo Cunha
appellante, D. Ilaphaelina Militão Farani, por
si e por seus filho,; appellado, o Dr. Alexan-
ch •e Ilauer.

160-N. 2.016-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e L800i Ra-
mos; appellantes, Abilio Ribeiro e Maria Luiza
Carneiro; appellada, a União Federal.

101-N. 2.925-Rio Grande do Sul -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os se-
nhores ministros Guimarães Natal e Pedro
Lassa; appeilantes, Bordeaux & Comp.; appel-

•lados, J. Lopes & Comp.
162 --- N. 2.03j Districto Federal

- Relator, o Sr. ministro André Cavai-
carda; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lesa: 1° appel-
tanto, o Juizo Federal da 2' Vara; 2° ap-
pellante, a União Federal: appellados,
7oroastro Cunha e Francisco de Paula
Costa.

103 - N. 2.936 -District° Federal - Bela-
ter, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, OS
Si'.s ministros Canino Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantes, o Dr. Gabriel Teixeira e
outras ; appellados, Theodor Will° & Comp.

-I61-N. 9.938-Pernambuco-Rela to% o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Camilo Saraiva
appellaitte, a Companhia de Seguros Phenix
Pernambucana ; a.ppellado, Antonio Vascon-
cel los.

105 - N.	 2,941 - District° Federal
lielator, o Sr. ministro Pedro Mi-

bielli; revisores, os Srs. .ministros Se-
bastião de Lacerda e Coelho e Campos;
appellante, Costa Lusburg, 8: Comp.; ap-
penados, Guerra & Comp.

166- N. 2.943 -Pernambuco - Relator.
o .Sr. ministro Guima.r5.es Natal; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Culin.° Sa-
raiva; appellantes, Francisco Gomes Marques
da Fonseca e sua mulher; appellada, D. Elvira
Martins Botelho.

I67-N. Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,os Srs.
ministros Lecnti Ramos e Pedro Otibieili; I°
apaellatme, o Juiza Federal; 2° appellante, a
Unia' Federal; appallado, José Nicolau.

168 -N. 2.95a-Amazonas- Reato;', o Sta.
ministro Pedro Lassa; revisa ...as, 03 Srs. minis-
tro; Canuto Saraiva c Golufre io -Cunha; ap-
pellatite, Manoel Vicente Carina; aimanda,
a • Companhia de Seguros . 1.10J'd Paraense.

IG9-N. 2.957-Districto Foderal-Relatom
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Sra.
ministros Pedro Mibielli e Sebastiâo de La-
cerda; appellaute, Aristoteles Affonso Rodri-
gues; appellada, a União Federal.

170-N. 141-N. 2.963-S. Paulo-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Sr.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Natal;
appellante, Elias Alkain; appellada, a Fazenda
Nacional.

171 -N. 2•961 -Bi° Cirande do Sul -
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha; primeiro appellante. o Juizo Federal;
segundo appellante, a União Federal; appel-
lado, Luiz da Silveira Nunes.

172 - N. 2.003 -District° Federal - lie.
lator, o Sr. ministro Caindo Saraiva ; re-
visores, os Srs. ministros Godorredo Cunha e .
Leoni Ramos; =bargante, a União Federal;
embargado, Alexandre Mat • titis Jaques.

173 - N. 2.972 -- Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.;
ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa ;
appellante, 'lhe Amazon Steatn Navigatioft
Company United; appellados, Moreira Mon-
das taa Comp.

174 - N. 2.074 - Pará - Relator, o SeJ.
ministro Pedro Lassa; revisor, os Sr.si)
ininiatroa Canuto Saraiva e Godofeedo Cunha;`
erubargante, o Dr. José Caetano da Cosa o
Silva ; embargados, D. Alice Daltbar Soares
e outro.

175-N. 3.092- Alam:ias \- Relator, o Sr:
ministro Viveiro.: de Cas:.ro; revisores, os Si'..
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;
appellante, o Juizo Federal; appellado, o ba-
charel Amando Torres N'idigal.

176 - N. 2.993 - Mulas Geraes - lie:3 tOr,
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisot•ea,
os Sr. ininistt •o; André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellante, a Fazenda do Estado do
Minas ; appellada, a Companhia alogyana do
Estradas de Fer1 •0 e Navegação.

177-N. 2.006-Nlaranitio-flelator, o Sr:
ministro Pedro Lassa; revisores. os Srs. mi-
nistros Comuto Saraiva e Golofeedo Cunha;
appellante, o Juizo Federal ; appeliado, Fer-
nando Guapindaia de Souza Brojetise:.

.478-N.2.998-S. Paulo-Relator, o Sr. mi.
nistro-Goclofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros LOODi Ramos e Pedro Alibielli ; ap-
pellantes, o major Giuseppe Ricei de Castel-
nuovo e sua mulher ; appellada, D. Marie
Louise Ferant.

179-N. 3.002-Diatricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; reviso.
ras, os Srs. ministros Viveiros de Castro c
João Mendes ; appellantea, The Leopoldina.
Railway Company, Lituited; appellado, Ma-
noel Veiga Junior.

180-N. 3.005-Diatricto Federal-Pielator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. miuistt •os Godofredo .Cuillta e Leni Ra-
mos; appellante, Bernarditio Corréa Albano;
appellada, a União Federal.

181 - N. 3.009 - District° Federal - lio-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellantes, 2' tenentes Julio Casar
de Miranda Marcondes Monteiro do Barros O
outros ; appellada, a União Valera'.

182 - N. 3.013 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Mibielli ; reviso-
res, os Srs. ministros Sebastião de Lacerda-O
Coelho e Campos ; appellantes, li. Joaquina
Siqueira de Saldanha da Gama c outros ; ato*,
penada, a União Federal.

I83-N. 3.017-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcatiti o Edmundo
Lins ; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
paliado, João Joaquim Gonçalves.

:Si -N. 3.020- Rio Grande do Stal--
Reator, o Sr. ministro Guimarães Natal . : .re-
viaores, os Srs. ministros Pedro Lona e Ce
[luto Saraiva ; app011&11t01 a lidupreza
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200 -N. 3.221- DisCricto Fedoral -(Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Sebastião
do Lacerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
c Campas e Viveiros de Castra ; embargantes,
as companhias de seguros União Commercial
dos Varegistas e A Tranquilidade ; embar-
gados, Marques Comp.

201 -N. 3.2Sl - District° Federal-(Sobre
embargos)- Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti ; revisores. 03 Srs. ministro Gui-

Navegação Sul Riograndense ; appellada, a
Companhia Calton, Limited de S. Paulo.

185-N. 3.030-S. Paulo-Relator o Sr. mi-
liistr0 João Mudes ; revisores, os Srs. minis-
tros Pires e Albuquerque e Edmundo Uns
i° appellante, o Juizo Federal ; 2° appellante,
a União Federal ; appe%sda, D. Eolalla Bem-
vinda de Carvalho Comes.

186-N. 3.033-Ilio Grande do Sul-liela•
t'ir, o Sr. ministra Klenindo Lins; revisores,
os rs. ministros André Cavalcanti e Comum- martes Natal e Pelro 1.05.33. ; einb trgante,
raes Natal: 1" atm:11mile, a Compaguie Au-/Alessio Frelippo ; embargada, D. Jositio Ca-
siliaire de Cliensiiot de For au Bre-il: 2° appel- temia.
Jante, Antonio Alves liamos; appellados, os
inesnios.

187 - N. 3.038 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Sebastião (.Ie Lacerda e Gselho o
Campos; a ppellante, a Fazenda do Estado de
S. Paulo; appellado, o Dr. Aristide.s de Lima
a:astenia branco.

188 - N. 3.013 - Paraná - Relator, o
r. mi rastro JoTto M orles; revisore .s os Srs.

ininistrs Pires e Albuquerque e E Imundo
Lins; 1° appellante, a Fazeada do Esta lo;

appellante, o Dr. Fernando Eugenio Mar-
tins Ribeiro; appellados. os mesmos.

3.06+-Distsicto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores. os
Srs. ministros Cirdorredo Cunha o Leoni Ra-
mos; aspellanto, a condessa de Peados; appel-
lados, Manoel do Pinho Oliveira Chaves o
outros.

190 -• !I.. 3.068 - Paraná - Relator, n
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João afea-
dos ; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
peitado, Alexandro de Souza Ilello.

1,01- N. 3.4'74-Para lisba do Norte-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Les.sa; revisorez, Os
Srs. ministros Caindo Saraiva o Cobreai°
Cunha; appellante, a Fazenda do Estado;
appellados, lona .51 Comp.

102-N. 3.083-Minas Geracs-Relator, o
Sr. ininidro Pedra Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Galofredo Cunha;
appellante, José E. Burle; appellado. Nor-
bort° flauta.

193 - N. 3.101 - S. Vamo - delator, o
ar. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Cauuto Saraiva e Godofredo Cunha;
1° appellanta, o Juiza Federal; 2° appellante,
a União Federal; appellado. Antonio Vespa-
siai° de Albuquerque.,

i9-N. 3.10 -Amazonas-Relatos., o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
miniseros, Pedro Lassa e Canitto Saraiva: ap-
pellante, a agencia do Banco do lirasii em
Manáos; ais:miado, o Dr. Mario Cunha.

105-N. 3.120-11io de Janeiro -Helator, o
Sr. ministro Golofredo Cunha ; revisoras, o
Srs. ministros Leoui Ramos e Pairo Mibielli
1° appellante Estado do Rio de Janeiro; 2°
appellatite, Alfredo E. Correa Navarro ; ap-
penados, as mesmos.

196-N. 3.153--S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros João Mendes c Pires e A ibitquer-

/que; appellante, a Fazenda do Estado: appel-
lados, Alfonso Marque s de Souza e outros.

197 - N. 3. Pernatnonco - Holator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revi so-
res, os Srs. ministros Coeliio e Campos o Vi-
veiros de Castro; appellante, o Banco Emissor
de Pernambuco; appellados, 03 successores do
Dr. Gustavo Marianno de Pinho.

198 - N. 3.194 -- Paratn-Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal , revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa o Caindo Saraiva ; ap-
pellante, Amadeu Teixeira Pinto o sua inal-
Ilter; appel lado, Domingos Candi° Teiveira.

- N. 3.19S - Rio Grande do Sul -
Belator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; reviso-
res, os Srs. ministros Caluda Sarztiva o Leoni
liamos; appellante, a Companhia Commercio
e Navegasão ; appelladas, Osvaldo SChinidt

COUT. O NOrbertO

vallioss-Não vencida a preliminar de não se
tomar conhecimento da carta testemunhavel,
por ter sido requerida féra do prazo legal,
julgaram-na procedente para que o Dr:juiz
a quis faça subir o aggravo, unatinnernente.

Presidis o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo e tomou parte no jul-
gamento o Sr. desembargador Trancelino
Guimarães, por ter affirmado suspeição o Sr.
presidente da Camara.	 •

Aggraros dc peliça°

N. 4.337-Re/ator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Josepha
Maria da Conceição; aggsavados, o Dr. 2° Cu-
rador de Orphaos e o Juizo.-Negaram prO-
Violento ao aggravo. unanimemente.

N. 4.391-flelator, o Sr. desembargador
Reminiano da Franca; aggrav ante, Dr. Lean-
dro de, Almeida Ribeiro; aggravado, Aprigio
da Foriscça Barbosa.-Derato provimento ao
aggravo para, reformando a derisNo aggra-
Vaia, mantas . que o juiz a (mo, iidgaodo 1)1'0-
cedente; os embargos de justa impedimento,
releve da deserção o aggravante, unanime-
mente.

N. 4.399 -Relatou', o Sr. de.seinbargador
Saraiva Junior: azgravante, D. Aludia Oli-
voira; aggr.tvado, Antanio Lopes Teixeira Va-
randa.- Negaram provitnento ao aggravo,
unanimemente.

N. 4.491-Relator, o Sr. desembargador
'Torquato de Fi gueiredo; aggravante, Ray-
inun lo Corréa lisstos; aggravada, Anr.elina
Domingues dos Sr.-do-s.-Negaram provimento
ao aggravo, tmanitnemente.

N. 4.492 - Ralator. o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; azgravantes, D. Maria de
Araujo Benet Vieira e nutrss : aggeavada,
D. Maria Luiza Carvalho Vieira Lima e Silva.
--Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 4.493 - Relatou. , o Sr. desemeargador
Torquata de Pigueirelo ; agravante, a Per-
severança Internacional ; aggravatioa, viuvo,
o herdeiros do capita° Guilherme Magno da

- Converteram o julgamento em dili-
gencia afim de ser Nd:intenta-10 na férula da
lei, o despacho azgravado, unanimeDente.

N. 4.4a4 - Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, Alfr edo Pereira
David ; aggravado, o Banco livpothecario.-
Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 4.405 - Relato?, Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, Joao da
Costa e Silva ; aggravado, Joào Cardoso da
Silva. - Negaram provimento ao aggravo,
una ninsernonte:

N. 4.406 - Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, José
Gosçalvos Duarte : aggravados, Castro Araujo
ce Comp. - Não tomaram conhecimento do
arrasa), por não ser ca so deite, contra o
roto do Sr. desambargador Saraiva Junior,

SORTEIO

Casas Icstcmunhavcis

N. 20G - Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 297 - Relator, o Sr. desembargador
Guindai° da Franca.

N. 298 - Relato'', o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior.

Aggravos de pciição

N. 4.407 - Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.409 - Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo.

N. 4.410 - Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.4.11 - Relator, o Sr. dcsombargador
Gorniniano da Franca.

N. 4.412 - Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

Embardos roncuidos

i-N. 1:035-Amazonas -Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins : revisores, os Srs. mi-
nistros An lré, Cava I santi e Guittiaries Natal
embargaste, The Amazon Riser Stsam Navi-
gatists Company; embargada, a Fazenda Fe-
deral.

2-N. • 1.323- Ceará- Relator, o Sr. mi-
nistro Godofeedo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Sebastiio do La-
cerda; embirsante, a União Federal: em-
bargado, o Dr. Thomaz Pomputi de Souza
Uru sil.

3 - N. 1.775 - District.° Federal (sobre
embarsos)-Itelator, o Sr. ministro Viveiros
de Castro ; revisore.s. os Srs. uniuit .os Pires e
Albuquerque e André Candeanti: embarsante,
a Companhia Allionça da Bahia; embargado,
Manoel Ferreira Machado.

4 - N. 2.111 - Distrieto Federal -
latos', o Sr. ministro Viveiros de Castro ; rev-
sores, os Srs. mioistros André Cavalcanti
Edmundo Lins; embargado. a União Federai;
embargado, Julio Rosa hanits.

2.135--District ,) Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalsanti; revisores, os
Srs. ministros Gitimar.Ses Natal e Edmundo
Lins ; enba ,gante. a Uniao Federal ; em-
bargado, o Dr. Atha.nazio Cavalcanti

6 - N. 2.154 - District° Federal (sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro
Slibielli ; resisares, os Srs. mill:stras Se-
'-as , iao de Iste^.rda e *Coelho e Campos em-
b.irgados. o teliPlite rotio Cavalcanti Cami-
liba, sua mulher e outros; embargadas a União
Federal.

Ar;c7cs rescisorias

1-N. 17- Capital Federal- Relator, o Sr.
ministro Cannro Saraiva ; revi ,ores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Leoni Ramas ; autor,
Alexandre Norberto da Costa ; ré, a União
Federal.

2 - N. 21 - Capital Federal - Ralador, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisares,
os Srs. ministro; Pedro Lessa o Caindo Sa-
raiva ; autor, Hololabo Bezerra Guimarães
Pontes ; ré, a União Federal.

S seretaria do Supremo Tribunal Fe
11 de junho de 19i8. - O sub-secretario,
Edmundo da Veio.

Côrte de Appellação

Sessao da Segunda Camara em 11 de junho
de 1918

PlICSIDENCIA DO sn. DEsEDBARGADOR NABUCO DE
ABREU — SECRETAIUO, O .AMANCENSE OSCAR DAL-
TRO

Compareceram os Sra. desembargadores
Torquato do Figneirodo, Saraiva Junior e
Cerniniatio da Franca e juiz convocado Sr.
desembargador Pedro Francelino Guimarães.

JULGAMENTOS

Carta testemunhatcl

N. 2T.; -Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior; supplicante, Manoel Gomes; sup-
licado, Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Car-

• ••• nn • O.. • 	  • •D • n •• ••• e	 Me
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N. 4.413 — Relatar, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
EM MESA

Agravas de peliça()

N3. 4.414, 4.415, 4.410, 4.417, 4.410,
4.420.

erattc.lçXo
Aggravos de petição

Ns. 4.300, 4.307, 4.351, 4.st7, 4.389,
4.383, 4.394, 4.402 e 4.398.

jr.nnnn:

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

rida, poi• já est ar proposta a acção de des-
quite peranto o Juizo da 3' Vara eivai.

(Petiçao por linha do advogado da suppli-
cante).—Indeferida, pois que ficou circulo.
ducta a citaçae, por falta de accusação.

Lzventario

Supplicante, Alfredo Braga; fallecido, Dr.
João Baptista de Carvalho.—Sobre as petições
por linha digam as supplicadas.

EDITAES

Une de AppellaçãO
Faço publico que, pelo Sr. desembargador

presidente foram cauvocadas as Cantaras
para. reunidas no dia 14 do corr'ente inez,
13 horas, julgarem os seguintes feitos : em-
bargos de nullidade us. : 715 (habilitação da
herdeiros), habilitaii3o3 os syndicos da liqui-
dação forçada da Companhia Estrada de
Ferro União Sorocabana e Ituana; habilitan-
dos. D. Deolinda Leite do Fonseca e Silva ss:
outros: 968, embareante, The London aia
Brasilian Bank. Limited ; embargado, Banco
Francez do Brasil; 2.280, embargante, Manoel
Machado da Silva; embargado, Antonio Coelho
de Magalhães; 2.035 embargante, Antonio
José de Abreu Garcia; embargados, D. Gni-
Ihernsina Pereira Dias, Emilia Pereira Dias o
seu marido Basilio Joaquim Gonçalves; 1.454,
1° ernbargante.Banco do Commercio; 2° embar-
gante, Banco Germanico da America do Sul;
einbarzada, a massa fallida de Cabral Belchior
& Comp. • 1.308, embargante, D. Julia Cam-
pos de Oliveira Ramos; embargado, Manoel
Garcez; 1.855, embargante, Jorge Miguel Bri-
di; embargaria, a Santa Casa da Misericordia;
2.131, embargante, Armindo do Carvalho ;
embargados, Gabriel Lima de Faria e outro:
2.108. etubargantes, Dr. Vicente Saboia Lima
e outro ; embargado, João Juigus ; 2.203,
embargante. Jasé da Silva Cam pos Junior;
embargado,Artlitir Doruingues da Silva; 2.231,
embergante, Bellarmino Rodrigues;embarga-
do, M. M. Peixoto ; 2.323, ~bargantes, ii-
111É5C5 Pereira & Comp.; embargado, Antonio
Alvos do N'alle ; 2.338, embargante, Santos
Fallarico; embargado, Joaquim Camillo Mon-
teiro ; 2.3 :i2, embargantes, Manoel, Joaquim
Marinha o sua mulher; embargados, Joa-
quim Augusto Firmes da Cunha e sua mu-
lher; 2.257, ~bargante, Manoel Vieira da
Silva; embargado, Moreira Mesquita ; 2.368,
embargante, Arn3indo Assumpç.ão ; embar-
gado. Leopoldo M. Vianna; 2.414, embargan-
te, Dr. David Madeira; embargaria, Dona
Maria Antonietta Pinheiro da Fonseca; 2.448,
(=bargante, • D. Marianna Thereza Pinto
Fundos Publicos José Caruzo; 2.459, ombar-
gantes, José Ferreira da Silva Araujo e José
Rodrigues de Carvalho: embargado, José Igna-
cio Martins; 2.465, embargante, Fernandes C.
Alvares; embargaria. D. Adelia Marques Salda-
nha; 2.485, ~bargante, Manoel Esteves; em-
bargado, Manoel Durare 2.505, ernbargantes,
Rodrigues &Cardoso; embargado, Dr. Arthur
Guimarães do Araujo Jorge; 2.539, embar-
gania, Chaves, Gomes & Comp.; embargado,
Vicente Augusto Lopes; 2.511, ~bargante,
Antonio da Silva Villela; embargado, Pascal
Pelegrini, cessionario de Antonio Freitas da
Fonseca Ramo; 128, esabargantos, Victor Cal
Paz er Irmão; embargados, James Andrew
Junior o outros, herdeiros do commendador
Diogo Andrew; 4.033, embargante, João
Mayer; embargado, José Luiz Alves Pereira
Bastos; i.915, embarganto, D. Paulina Alice
Pinsard da Cunha; embargados, Paulo da
Cunha e Silva e outros; 1.500, embargante, Dr.
Mauricio Gudim; embargado, Octaviano Fran-
cisco Alves; 1.791, embargante, José Pinto de
Faria Braga; embargada, Irmandade do S. S.
Sacramento da Candelaria; 2.016, embars
gante,-a Fazenda Municipal; enabargado,.José.

Luiz da Rocha; •109, embargante, general
Dr. José Ferreira Ramos; embargados, e:4rva-
lho eu Comp.; 419, embargaates, .slexandre
Pinto Alvos Branda() o sua mulher; embarga-
dos, Antonio Ferreira de Souza Torres e sua.
mulher; 815, enibargante, Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro; embargado, Silvino
José da Silva ; 1.179, 1. embargante, Manoel
Torres; 20 ~bargante, Raphael Gonçalves de
Oliveira; embargados, os mesmos; 1.81.1, em-
bargante, a Fazenda Municipal; embargaria,
D. Isabel Pinto de Campos Ferreira: 1.863,
embargante, Pedro Francisco' do Mello; em-
bargada, a Fazenda Municipal; 2.289, embar-
gansa, a Fazenda Municipal ; embargadas,
DD. Arminda abranda Rodrigues e outras.

Secretaria da Corte do Appellação, il do
junho de 1918.— O official, Elpidio Watton.
Cord:iro.

Juizo de Direito dá Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira 'praça, 'com o prazo ile• TO
dias, para venda e arrematação de
2;6 partes do predio, sito d rua Souza
Cruz n. 8, na fói'ma abaixo

. O Dr. Leopoldo Augusto de tinir,:
juiz em exercicio na 1° Vara de Or-
phãos e Ausentes nesta cidade do Rio de
Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital do
primeira praça, virem ou delle noticia
tiverem que no dia 2 do proximo mos
de julho, logo hpós a audiencia daste
juiz, que terá togar ás 13 horas, no aca-
ricio do Forum, á rua dos Invaliclos tio-
mero 152, o porteiro dos anditorios le-
vará a publico prégão de venda e ai re-
matação a quem mais e eGfereeee
acima da avaliação, 26 partes do predio
silo á rua Souza Cruz n. 8, perfoncente
aos menores João Milton, Yolanda. Fio-
riano e Sylvio, herdeiros do finado João
Antonio :da Costa. Descripção: predio
assobradado á rua Souza Cruz n. K nu
(Andaratiy), de feitio de platihar da.
tendo de frente no porão dous me/7a .

-finos gradeados e no pavimento surie-
rine duas janellas de peitoril e porta ao
centro. Construceão moderna de pedra
cal o tijolos, portadas de cantaria e co-
berto de telhas francesas. Mede do lar-
gura na frente 7 metros e 10 centime-
tros e de comprimento 6 metros o 50
centimetros, o corpo principal, que é di-
vidido em dous quartos, duas salas for-
rados o assoalhados, em seguida existe:
um puxado medindo de comprimonto
3 metros o 20 centimetros e de largura
2 metros e 80 centimetros, dividido em
cozinha e latrina, forados e ladrilliruies.,
Existe nos fundos uma área cimentada,
murada e descoberta, com tanque de Ia-
vagem. O predio é edificado em m ter-
reno que mede de frente, largura, 7 me-
tros e 10 centimetros e de comurimento
9 metros e 70 centimetros, está eia re-
gular estado de conservação. Avaliados o
predio e respectivo terreno em 7 :000$,
sendo os 216 partes em 2:3335332. A
.praça foi requerida pelos tutores dog
releridos menores com a concordaneda
destes, inclusive do doutor primeiro
'curador de Orphãos e é feita á dinheiro.
á vista ou com fiador idoneo que ga-
ranta o juizo. E para que, conste e che-
gue ao conhecimento de quem conviee,
se passaram este e outros de Igual tebr
para serem affisados no 'lugar do cos-
tume, publicação na imprensa e traia./
;do para os autos, Rio .de Janeiro. ors.

JUIZ, SR. DR. CARVALHO E MELLO -- ESCRIVÃO, O

CORONEL DARIO

Acções ordinarias

Autores, Marinho di %cofiar; ré, Compa-
nhia Transmarina. — Rejeitada in limine a
iam ação de hicom petenei i .

Autores, Souza Nlendes & Comp.; ré, Santa
Casa de Misericordia do Rio de Janeiro.
.(Petiço por linha).—J.Arbitrada cm 65 para
cada um dos peritos.

Autores. Marinho & Bacellar; ré, a Com-
panhia Transmarina.--Sobre a incompotencia
da petiçâo local arguida nos arts. 1 a ti da
defesa do fls. 1.5 diga a parte no prazo
legal.	 s'

Autor, Manoel Joaquim Marques; réos,Livia,
Guilherme o Alvaro, menores pitares, filhos
do fallecido Manoel Joaquim Ribeiro.— Rece-
bida a appellaçao e tomada por termo a
O. 93 em seus elícitos regulares.

Prestação de contas

i Supplicante, Antenor Vieira dos Santos, li-
uidatario dlt fallencia de G. Ilenriques.—Jul-
adas boas. e bem prestadas as contas ave-

s

ri
ntacias pelo Sr. Antenor Vieira dos Santos,

icinidatario da massa da fallencia de F. Ilen-
•ques.
, Suplicante, Alfredo Dias Ribeiro.—Aguar-

do o supplicante o julgamento das contas e
cumpra-se o dospaclio de fls. 2 dos autos de
prestaçâo de contas.

.	 Executito hypothecario

Exequentes, Guilherme José Vicente: exe-
cutados, Claudio Ilaythe da Silva e sua mu-
Iher.—Junte o liquidante prova do recolhi-
mento da importancia no Banco do Brasil.

Concordata

I

Supplicante, Casemiro de Álmeida.—Expe-
çam-se oditaes por 20 dias para o fim reque-
rido, designando o dia 28 de junho proximo,
para ter togar a assembléa no Forum, á rua
Menezes Vieira 11. 152. Nomeados commis-
sarios Julio Coutinho, Dr. Vaz de Carvalho e
A. Adipes & Coinp.

Liquidação

' Peixoto Serra & Comp.—Decretada a ligai-
daçao da firma Peixoto Serra & Comp. e
torneado liquidante o socio commanditari0
barão de Peixoto Serra.

Rsquerinientos
Supplicante D. Rachel Amaranto Pinto.—

Indeferida a petição de lis. 7 o nomeados os
peritos para arbitrarem Os alimentos os
Drs. Miguel Buarque Pinto Guimarães c Jorge
Gomes de Mattos.

Supplicante, D. Vicentina Soares da Costa
.Leite (petição por linha de Jorge da Costa
,Leite).— Junto aos autos. Procede a argui-
ção, pois que está prevenida a jurisdicção da,

i3` Vara Civel para a acção de desquite.
Separação de corpos

Supplicanto, D. Vicentitia Soaras da Costa
Leite; supplicado, Jorge da Costa Leite (pe-
kap por tinhala supplicanto)._—: A .s. Indere-,



1)elloso Filho •

O Dr. - Leopoldo Augusto de Lima, juiz
em exercido na l • Vara de Orphãos e
Ausentes, nesta cidade do* Rio de Ja-
neiro:

Faz saber, que, por este juizo e car-
ferio, foi julgado incapaz e interdictarlo,
por sentença de 7 do corrente inez, Joa-
(mim Ferrei' a Velloso Filho, e nomea-
do curador, seu pae, Dr. Joaquim Fer-
reira Velloso. Fazendo sciente, que
nenhuma operação pelo mesmo poderá
ser feita, sob pena de nullidede. E para
que chegue ao conhecimento de todos,
mandou evtratiir este e mais deus de
igual tear, que serão affixados na fin.-
:na da lei. lhe de Janeiro. 11 de junho
de 1918. Eu, Renato Gomes de Campoe,
escrivão, o subs2rervi. — Leopoldo Au-
gusto de Limo.

nnnnnn•,

Julao de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De interdieção de Joaquim Ferreiea

7874	 O'lla éta-f e i Pá 12

tgrio do 2 officio, nos 7 de junho de
1918. tu, Renato Gomes de Campos, es-
crivão, O subscrevi.— Leopoldo Augusto
tie Lima. (Selado na ferina da lei.) Coo -
.Tere. — Pelo escrivão, Armando Leite
Nogueira, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

•
,De 2* praça, com o prazo de oito dias e

abatimento de 10 x70 pura v enda e ar-
s'ematação do prettio e terreno et rua
Doutor Aristides Lobo numero 41 e

antigo, hoje 114,pertenrente á her-
• eira Floripes de Souza Ramos

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz'
em exercido na Primeira Vara de Or-
phãos e Ausentes nesta cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente • edital
de segunda praça, com abatimento
10 % virem ou delle noticia tiverem,
que aos 21 do cori ente mez, logo após

audiencia deste jui7o, que terá logo'
ás 13 horas, no edifii;io do Foram, á rua
dos Invalideis n. 152, .0 porteiro dos au-
clitorios levará a publico pregão de ven-
da e arrematação a quem mais dér e of-
erecer acima da importancia constante

do respectivo edital, o predio e terreno
sito á rua Doutor Aristides Lobo nume-
res 44 e 68 antigo, hoje 114, pertencen-
te á Dona Floripes de Souza Remes,
herdeira do finado Dr. lienrique
ISouza Ramos: Predio de sobrado á rua
tioutor Aristides Lobo, numeres 44 e 68
antigo, hoje 144, com deus pavimentos
construido de pedra, ral e tijolos, com
divisõu de estuque e portadas de can-
taria, medinda 18",60 de frente por
84,50 de comprimento, no pavimento
terreo tem de frente cinco janellas do
peitoril e um portão de ferro, tendo ao

, lado direito do predio uma porta e uma
escada que dá communicação para o ee-
gundo pavimento, o qual é dividido 2M

-duas salas, quatro quartos, forrados e
assoalhados seguindo-se um puchado
Que mede 3'6 ,30 por 5%70 de largura,
tom uma porta de cada lado e duas ja-
neellas nos fundos, tendo latrina e ba-
Wieiro. Ao lado esquerdo do predio tem
oUtro puchado que mede 14',70 de com-
primento por 3',30 de largura, com sa-
lão corrido e todo ladrilhado. No sobra-
do tambem tem cinco janollas de peito-
ril, é dividido em oito quartos, uma sa-
leta e deus pequenos corredores, latri-
na e banheira, tem uma elaraboia no
centro. E' todo murado o terreno COM

gradil de 'ferro na frente, e vae á segun-
da praça sobre a base de 60:000$ que
com abatimento de 10 % por não ter
havido licitantes na primeira, fica re-
duzido a 54:000$000. A praça é feita a
dinheirci á vista ou com fiador idoneo
gue garanta o juizo e foi requerida pela
referida 'herdeira com a concordaneia
do Dr. curador de Urphãos. E para que
'conste e chegue ao conhecimento de todos
.es interessados, se passaram o presente
edital e outro de igual teor para ser ar-
lixado no legar do cosi ume e traslado
para os autos. Dado e passado nesta ci-
dade do 'Rio de Janeiro, aos 10 de junho
de 1918. Eu, Renato Comes de Campos,
escrivão, o subscrevi. — Leopoldo ae-

Juizo de Direito da Primeira Vara.
Civel •

rallencia de A. Pinheiro & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James commenica
aos credores da fallencia de A. Pinbeiro
& Comp. que se acham em carteie°, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos para ee-
rem examinados pelos int ereesados,
apresentando suas impugnações, de ae-
côrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 rie dezembro de
1908, os quaes são do teer seguinte: § e°,
durante tosse prazo de cinco dias. os
creilitos incluidos naquellas relaçõ es no-
(lerão ser impugnados quanto á seit le-
-gitimidade, importancia ou classificação.
§ 6°, a impugnação será dirigida ao juiz.
por meio de requerimento instruido vens
documentos. justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 10 de jimbo de
1918. e.- O escrivão, Bartlett Impes.

rua Curuze ii.S0. por sentença deste juizo.
de 5 de junho de 1918, ás 13 horas, fi-
xando o seu termo para os effeitos te-
gaes de 1 de março de 1918. Foi nomeado
syndico o credor Jese Monteiro Soares,
residente á rua Uruguaynna u. 90, fi-
cando oe credores da dita firma
notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 15 dias. apresentarem ao syn-
dico a declaração de seus credites. acom-
panhada dos respectivos titules: e, ou-
tros ini, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da
presente falleneia que) será realisada no
dia 4 de julho de 1918, ás 13 horas, na
sala das audiencias. no Forum desta ci-
dade á rua dos Invalides n. 152. tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos da lei n. 2.021. de 17 de de-
zeinhro de 1e08. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 6 de junho do
1918. Eu, Bartlett James, escrivão, o sub-
seres i. — Alfredo Russel. (Devidamente
senado). — O escrivão, B. Iam,-

ae..11n41.

Juizo de Direito da segunda Vara
Civel

De 2' praça, com o proso de oito dias.
pára arremataçãN,de duas casinhas,
silos í rua 7 .eixeira Pinto n. 67. pe-
nhoradas por João Cardoso da Silva a
João da Costa Silva, na fórnta abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
da Segunda Vara Civel neste District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2° praça, com o prazo de oito dias, virem
ou deite conhecimento tenham, que,
findo o dito preso, no dia 24 de junho do
corrente anuo, logo após a saudieneia
deste juizo, que será ás 13 1/2 horas, o
porteiro dos auctiforios João Nunes dos
Reis, á porta do Forum, á rua MCI1C22S
Vieira n .152, trará a publico préeão de
venda e arrematação, para ser arreina=
lado por aquelle que maior lanço cite-
rever sobre a avaliação os immoveis
abaixo inene,ronados, penhorados na
acção ordinaria de João Cardoso dasSilva,

.que inove contra João da Costa e Silva.
Laudo de avaliação dos bens penhorados
pelo senhor João Cardoso da Silva o ou-
tros aos senhores João da Costa e Silva,
na ferma abaixo: Duas pequenas casi-
nhas sitas á rua Teixeira Pinto n. 67,
tendo como entrada um corredor, entre
os predios de ns. 65 e 69, em commum
com outras propriedades, formando um
grupo com os numeres romanos .1 e II,
tendo cada uma na fachada, uma porta e
urna janella, escada de cimento, portadas
de madeira, beiradas salientes e cobertas
com telhas francezas. Construidas
frontal de tijollos sobre baldrames
pedra e cal, achando-se dividida em duas
salas e deus quartos forrados e assoa-
lhadas, seguindo-se pequeno puxado com
cozinha e privada cimentadas, e no ter-
reno á frente, tanque para lavagens. As
duas casinhas medem de frente 7m.90
Por 6 metros de fundos, seguindo o pu-
xdo com 2m,90 por 1111,90 cada uma. O
terreno pertencente ás casinhas mede de
frente 10m,70 por 20 metros de fundos.
achando-se todo cercado por zinco, a
confrontar com quem de direito. A's ca-
sinhas. terreno e servidões deseripta9
damos o valor de 4:000$000. Rio de Ja-
neiro, t5 de maio de 1918. — 'fito Dias
de Moraes. Oscar Euzebio Rodrigues
Roxo. Os referidos immoveis vão á praça
para pagamento da execução avaliada
ein 4:000$, com o abatimento de 10 %,
fica a avaliação reduzida a 3:600$000.
Assim convido todos os pretendentes a
comparecerem no Jogar, dia e hora, para

Juizo de Direito da Primeira n• ara

• Civel
Fallencia de M. Pereira Liml Junior

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James comrnunica aos
credores da faltencia de M. Pereira Lima Ju-
nior que a assembléa foi adiada para o dia
12 de junho vindouro ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1918.—Pelo
escrivao, José da Silva Lisbda.

.••••n111

Juizo de Direito da Pilmeira Vara
• eive!

Fallencia de 3. R: Bastos & Comp.
AVISO AOS CilEDORF.S

De Publi arão da seutence que declarou,
aberta a falletwiallos negociantes J. I'.
Rastos (C. Comp., estabeleeitios á rua
Curasti n. 30, na fórum abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell. juiz
dedireito da Primeira Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento dos mesmo,
devidamente instruido e de pois de pre-

custo de Lima. (Senado . na remia da enchidas as formalidades Ireees, foi de-
lei.) Cópia — Confere. — Pelo escri- charada aberta a fallencia dos negocian-
NÃO, ártnando Leite Nogueira. 	 hs J. P. Bastos Comp., estabelecidos á
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se realizar a praça. E para que chegue a
noticia a todos mandou passar este e mais
dous de igual teor, que serão affixados
e publicados pela imprensa. Dado e pas-
acto nesta Capital Federal, aos 11 de ju-
nho de 1918. Eu, José Candido de Barros.
escrivão, o subscrevi. — Antonio Pantino
da Silva. Confere.	 José Condido de
Barros, escrivão.	 (.

—. /
,

Juizo de Direito da Werceira Varei
Civel

Fallencia de R. Duque

AVISO AOS CREDORES
‘
, Participo que se acham em cartorin,

I

acompanhada dos respectivos documen-
tos e concordancia do fallido, durante o
prazo de 10 dias, para os fins legaes,
as contas dos ex-syndicos Fernandes,

t• Moreira & Comp. Rio, 27 de março de

i
1918. — O escrivão interino, Itéllo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de 20
dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Ro-
meiro, juiz de direito da 3' Vara Civel
neste District° Federal, etc.

Faço saber aos que este edital de
primeira praça, .cora o prazo de 20 dias,
virem ou dello conhecimento tenham
que findo o dito prazo no dia 20 de ju-
lho proximo futuro, logo após a audi-
encia deste juizo, que será ás 13 horas,
o porteiro dos auditorios João Nunes
dos heis, á porta do Forum á rua Me-
nezes Vieira n. 152, trará a publico
prégão de venda e arrematação para
serem arrematados por aquelle que
maior lanço offerecer sobre suas ava-
liações, os imm)veis abaixo menciona.
dos, penhorados na execução de • sen-
tença que o Banco do Brasil move a
Bernabe Moreira Lopes e sua mulher
e vão á praga para a solução da
dita execução, a saber: Predio asso-
bradado`sito á rua Dr. Carmo Netto
n. 308, freguezia do Espirito Santo,
edificado no alinhamento, tendo na fa-
chada dous mezzaninos uma porta e
na parte assobrada duas janellas de
peitoril portadas de cantaria, platiban-
da e coberto com telhas francezas. As
divisões ronsistem em commodos para
familia forrados e assoalhados c de-
pendencias ladrilhadas. O predio mede

: de frente 4m,55 por 24m,60 de fundos,
seguindo-se pequena edificação em
fôrma de meia agua com telhas fran-
cozas abrigando W. C. e banheiro com
2m,20 de comprimento por im,80

•largura, medindo a - área de terreno
pertencente ao predio inclusive a parte
edificada 4m,55 de frente por 29m,50
de fundos,estando na parte reservada ao
quintal toda murada confrontando pe-
los lados e fundos com quem de direito,
A construcção é de pedra, cal e tijolos
com o madeiramento de lei, indicando
meações as paredes lateraes. E bom o
estado de conservação. Avaliado o dito
predio com o terreno apontado em

• 14:0005 e como a execução só peá:e
.sobre a metade desse immovel, segue-
se que corresponde a 7:0008000. Predio
assobradado sito á Tua D. Atina Gui-
marães n. 72. freguezia do Engenho
Novo, edificado em centro de terreno,

• dividido da rua por baldrame e pilas-
tras de pedra e tijolo com gradil e
portão de ferwo, tendo • na fachada
tres mezzaninos gradeados, tres ja-
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nellas de peitoril, portadas de ma-
deira, fórma de chalet e coberto
com telhas francezas. Entrada princi-
pal ao lado esquerdo com escada de
cantaria e patamar ladrilhado, abriga-
do por alpendre, consistindo as divi-
sões em commodos para familia forra-
dos e assoalhados e depondencias la-
drilhadas, sendo os do porão tambem
habitaveis. O predio mede de frente
am,50 por 24m,10- de fundos inclusive
o puxado, medindo a área de terreno
pertencente ao predio 11 metros de
frente, 7m,50 na linha dos fundos e do
extensão 44 metros, achando-se„ divi-
dido pela esquerda com muro de quem
de direito e pela direita em commuirt
*com propriedades de terceico. A con-
strucção é de pedra, cal e tijolos , com
madeiras de lei, existindo ao lado di-
reito um puxado que em parte abrange
área de terreno que não lhe pertence
coufwme declarou. E' regular o estado
de conservação. Avaliado o dito preclio
com o terreno em 14:000$ e como a
execução só peze sobre a metade dessa
propriedade segue-se que corresponde
ella a 7 :000$000. Iuiporta a presente
avaliação na quantia total de réis
15:000$000. Assim convido a toods os
pretendentes a . comparecerem no refe-
rido losrar, dia e hora para se realizar
a praça. E para que chegue a noticia
a todos mandei passar este e mais dons
de igual teor, que serão publicados e
affixados na fórrna da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 10 de junho de 1918. E eu, Manoel
Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão, o sub-
screvi. José Ovidio Marcondçs !la-
meiro. Rio, 10 cie junho de 1918. ese.
Manoel „planista° Cruz Gabão,

Juizo de Direito dá Quinta Vara
Civel

..Dc citação aos credores de Ccuentir...; de
Almeida, para sciencia do pedido de
homologação de uma concordata pre-
ventiva feita pelo mesmo, fiando
convocados para se reunirem na sola
das audiencias deste juizo, no dia
vinte e oito de junho proximo, do cor-
rente anuo, ás treze horas, para as-
sistirem á leitura tia progosta do
relatorio dos commissarios, na fdrma
abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e
ello, juiz de direitã da 5' Vara Civel

do District° Federal, etc.
Faz saber que por este juizo e car-

iado do escrivão que este subacreve
processam os autos de concoroata
que é supplicante Caserniro de lnieida.
nos quaes lhe foi dirigida uma petição
pedindo homologação de uma concordata
preventiva que propõe a seus crederas,
depois de processada com as formalida-
des legaes. Sendo deferida essa petição
e ouvido o Dr. curador geral das Massas
Fallidas, foi proferido o •desraelia do
teia' seg uinte: Expeca-se editaes por
vinte dias, para o fim requerido; s deai-
gno o dia vinte e oito de junho [xa-
xim° vindouro para ter togar. no Fo-
rum, á rua Meneezs Vieira cento e. cin.-
coenta e dons, a asseinbléa de emkgseS,
ás treze horas, sciente o doutor curador

.das Massas Falidas. Nomeio coirmiasa-
rios Julio Coutinho. F. Vaz de Carvallie
e A. Adipes & Comp.. P. 'ide. vinte e
nove, cinco, mil novecentos e dezoito,
— Luiz Augusto de Carvalho e Meie.
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo teõr do rani se 1,:tarn os are-

. dores de Casemiro de Almeida, pala
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sciencia da proposta que lhes faz d
mesmo de pagar por saldo dos reapea
clivas creditas. vinte e cinco por cento,
á vista, por saldo de seus creditas, logo
depois da homologação da mesma con-,:
cordata e apresentarem as reclamaçaes
que entenderem; e, bem assina ficam
convocados para se reunirem na
das audiencias deste juizo, n‘.1 Forum,
á rua Menezes Vieira numero cento o
cincoenta e dous, no dia vinte e oito do
junho do corrente anuo, ás trese horas;
afim de assistirem á leitura da referidil
proposta e • do relatorio dos commisaa-
rios, para serem ou não, approvadasa
sob pena de, á revelia, se procecier como
for de direito. E; para constar se pas-
saram este e outros de igual teor que
serão publicados e affixados na fúrina
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, ao primeiro de junho de
mil novecentos e dezoito. Eu, Dano
Teixeira da Cunha, -escrivão, sub-
screvi. — Luiz Angusto de Carvalho c
Mello. (Eslava devidamente sellado.)1
Esta conforme. — O scrivão, paria
Teixeira da Cunha.	 • •

Juizo de Direito dá Sexta Vara •
Cível

Fallencia de Marques & Ribeiro
De convocação dos credores da faller;4

eia da firma Marques d. Ribeiro, para
se reunirem em assembléa geral MI
dia 19 do coerente, ás 13 horas, na
sala das audiencias do sForum›, á ruis.
Menezes Vieira n. 152

Pelo presente edital são convocados
'na credores da fallencia da firma Mar-
apies & Ribeiro para se reunirem CRI
5ssemb1éa geral no dia 19 do corrente.;

s 13 horas, na sala das audiencias do,
,Forum, á rua Menezes Vieira ii. 1521
afim de proceder-se á eleição de liqui-
datados, nos termos do art. 70, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908.;;
Dado e passado nesta cidade do Rio de;
Janeiro, aos 3 de junho de 1918. E eu.'
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
escrevi.—Cesario da Silva Pereiea. Rio, 3
de junho de 1018. João de Souza'
Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
• Civel
De segunaa praça, 'Jorn o prazo de MO

dias c o abatimento legal de dez por
cento, para venda c arrematação dos
predios e respectivos terrenos sitos
rua Monte Alegre n 313, antigo 73;
praça Marechal Deodoro, outr'ora
Campo de S. Chrisiovão, n. 144, an-
tigo S2; rua Geneeal Broca n: 115 c
117,-antigos 47 e 49, e estrada da Fre-
guezia n. 818, antigo 36, na freguezia
de Inhaunta, penhorados a D. Maria
Isabel Pereira da Veiga, assignando-se
ct7gamas vezes Maria Isabel da Con-
ceição Pereira da Veiga, em autos de
cxecutico hypothorio que lhe movtf
o Credit Foncier da Brésil et de
l'Amerique di, Sad
O Dr. Cesario da Silva Pereira, jult

de direito da 6" Vara Civel do District°
Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem. em como no dia 21 do correntel
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira nua
mero 152. o porteiro dos auditorios
4. a publico prégão de venda e arrema-s(
tacão a quem mais der e maior lancct‘
offerecer acima; da quantia .114-0..h11.5
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169:102$224, provo por quanto vão á.
eegunda praça os predioe e respectivos
!terrenos abaixo descriptos: N. 313, an-
tigo 73, da rua Monte Alegre, em Santa
rr hereza, freguezia de Santo Antonio
nesta cidade; 144, antigo 82 da praça
nareelial Deodoro. outeora Canino de
13. Christovão; 115 o 117, antigos 47 o
149, da rua General Bruce, ex-Aurora,

I
res situados na freguezia de S. CliriS-
ovão desta Capital, e 818, antigo 36 da

Estrada da Freguezia, sito na freguezia
'do Inhauma, lambem desta Capital, e
eis respectivos terrenos em que se acham
elles edificados, o do primeiro, na fôrma
kle um trapezio, medindo 52 metros e 50
scentimetros jsela rua Monte Alegre, 47,
metros e 30 centímetros do largura, so-
bre a rua Therezina, e 66 metros de
extensão, todo murado e banfrontando
jCom quem de direito; o do segundo, da
qórma de um xectangulo, alongado, de

j tove metros e 20 centimetros de frente,
jpor 61 metros de extensão, confrontan-
"tlo com quem de direito; os terceiro e
'quarto, da mesma fórma, que o anterior;
'com nove metros e 20 centimetros por
1G4 metros do extensão. aonfrontandà
nambem .com quem de direito, e o do
quinto, do fôrma irregular, com 208.
metros e GO centimetros sobre a Estrada
lia Freguezia, 105 melros o seis centi-
metros no Caminho do Tereré, 172 me-
tros e 50 centímetros do lado confinando
Rem João Peixoto da Costa Louzada, 162
2netros e 50 centimetros do mesmo lado:
e 305 metros do que divide com José
Luiz da Silva Cunha. O predio da rua
%Monte Alegro fica no meio do terreno,
raiado da rua oito metros, com jar-
dim á frente o do lado, fechado por fintá

de ferro, mede 13 metros e 10 cen-
itimetros por 31 metros, consta de porão
tabitavel e um pavimento com seis ja.
nellas para a rua, entrada ao lado; divi.
'dindo-se no porão em tres salas, quatro
quartos, saleta. banheiro o mais depen-
'dencias o no pavimento sobre elle um
vestíbulo, duas salas, sala do jantar;
impelia, sete quartos, cozinha, cópa o
mais dependencias. O do Campo de Sfid
Christorã'o é assobradado, tem no pavi-
mento torreei uma porta e ires janellas
para a praça e no sobrado duas portas
'de balcão e duas janellas, dividindo-sei
oeste, corno no pavimento terreo. em
,vestibulo. sala de visitas, sala de jantar;
seis quartos, cozinha, cópa e mais ser-
ventias, mede nove metros e 20 cantis
'Metros por 30 metros, Os deus da rua

:General Bruce medem, reunidos, nove
knetros e 20 centímetros por 22 metros;
_Constam, cada um, de um pavimento,
Irando uma porta e uma janella para a
Saia e se dividem em sala de visitas, do
§antar. ires quartos, Área, cozinha, ba-
nheiro e privada. O da Estrada da Fre.
guezia fica no meio do terrenot em una
Iplateau, mede no corpo principal sete
Xnetros e 40 centimetros por 12 metros

, e 90 centímetros e, nas dependeneias,
Cinco metros por seis. metros e 80 cen-

4.timetros, mais quatro metros e 20 canil-
anetros por dous metros o 70 centime.
troa; é assobradado, não tendo divisões
aso porão; com uma porta e duas janellao
no sobrado, dando para o lado da Es-
trada da Freguezia, entrada por meio da
?uma grande escada de cimento, e se di-
Wide em sala de visitas, sala de jantar

inco quartns. cozinha, cópa, banheiro o
Tr p i ,s estes predios são de con-

etrucção :;tia, de pedra e cal, portadas
kie cantaria, paredes inteenas de tijolo,
klivisões de estuque, madeira do lei. pi-
lihp do Nofie, ukortura de teltas

cozas, salvo as do Campo de S. Christo-
vão e General Bruce. que são cobertos
de telhas nacionaes. E quem os ditos
bens quizer arrematar, devert compa-
recer no legar, dia e hora acima desi-
gnados, onde o porteiro os trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação a
quem mais dor o maior lanço offerecer
acima da quantia de 169:1028224, ad-
vertindo ao arrematante o disposto no
art. 550, § r do decreto n. 737, de 1850
(dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). Os predios e terrenos descriptos
estão avaliados na respectiva escriptura
pela quantia de 187:8918360 o vão á
segunda praça pela de 169:102$224.
Dado e paoado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 8 do junho de 1918. Eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. — Cegaria da Silva Pereira.
Rio, 8 de junho de 1918.—João de Souza
Pinto Junior.,	 G,

a

Juizo de Direito da Sexta Varã
3Civel

E Tallenclá de Joio Baptistã Garcia
mo 'Aos CREDORES3 ar-

Scientifico aos credores da fallencia de
João Baptista Garcia que as relações com
declarações o documentos apresentados
pelo syndico se acham no- cartorio deste
juizo, durante. cinco dias, á disposição
dos interessados que quizerem exami-
nal-os, apresentando as impugnações
que tiverem nos termos dos §§ 5° e 6°
'do art. 83 da lei n. 2.024, de 1908: § 5",
durante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos Inciuidos naque/las relações pode.
rào ser impugnados quanto a sua le ga-
1imidade, importancia ou classificação.
Os credores sociaes poderão reclamar
quanto á inclusão ou classificação dos
credores particulares dos socios; § G°, a
Impugnação será dirigida ao juiz por
Meio do requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras provas.
Rio, 11 de junho de 1918. — O escri-
vão, João de Souza Pinto Junior.

fr Juizo da Quarta Pretoriã eive!
Do Segunda praça, com o prazo de oito
.• dias e abatimento legal de 10 %, para
: venda e arremalação dos bens moveis
' penhorados a Heitor Guimarães, na
; fórma abaixo

O Dr. Enrice Torres Cruz, juiz dá
Quarta Pretoria Civel do Distrieto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente adi-
tal, com o prazo do oito dias, e abati,
monto legal de 10 % virem, ou dello co-
nhecimento tiverem, que no dia 20 do
rriez corrente, após a audiencia do juizo
que se effectua ás 13 horas no predio
n. 271 da rua do atleta, o official de
justiça do juizo que estiver servindo de
porteiro trará a publico prégão de ven-
da e arrematação a quem mais dép
Maior lanço offerecer acima do preço
da avaliação, que com o abatimento le-
gal de 10 % fica reduzida a um conto
cento o dezenove mil e seiscentos réis,
os bens moveis penhorados pelo Dr. Ga-
briel Philadelpho Ferreira Lima a Bei.
tor Guimarães, 'avaliados pelo 'laudo do
teór seguinte: Nós abaixo assignados,
avaliadores privativos das pretorias do
District° Federal,. declaramos que em
cumprimento do mandado . do FD:1110.
Si'. De. Eurico Torres Cruz, juiz da
Quarta Preteria Ciei 	 a requerimens

to do Dr. Gabriel Pliilatlelpho Ferreira
Lima nos dirigimos á rua Natal n. 16,
em Botafogo, para avaliarmos os bens
penhorados a Heitor Guimarães na
acção executiva que lhe move o reque-
rente e ahi sendo fomos informados do
que o executado que tambem é o depo-
sitario dos bens penhorados, se havia
mudado para a rua Chefe -de Divisão
Salgado ri. 2, onde comparecemos c, do
facto, o encontramos, assim como os ci-
tados bens, que são os abaixo descrimi-
nados, que avaliamos da fôrma seguin-
te: urna mobilia de peroba para sala do
visitas, composta de sofá, duas cadeiras
de braço o seis singelas com assento de
palhinha o encosto estufado, em bom
estado, cento o vinte mil réis; uma co.
lumna de madeira de lei, dez mil réis;
uni porta-bibelots de madeira (peroba),
vinte mil róis; uma machina de costura
eSinger» n. 2.196.694, com sete gavetas
e em bom estado, cento e cincoonta mil
réis; uma secretária de peroba com
tanino de panno verde o quatro gave-
tinhas, para senhora, sessenta mil réis;
um cabide de peroba para centro, dez
mil réis; uma cama de peroba para ca-
sal com enxergão de arame, sessenta
mil reis; um toilette de peroba com es-
pelho e pedra marmore escura, setenta
mil réis; duas mesas de peroba para ca-
beceira com marmore escuro, quarenta
mil reis; um guarda vestidos de peroba,
cento o vinte mil reis; um guarda casa-
cas de peroba, com portas de espelho,
cento e vinte mil réis; meia commoda
de peroba com quatro gavetas, sessenta
mil reis; um cabide para toalhas, cinco
mil reis; um cortinado branco para ca-
sal, vinte mil réis; um apparelho do
louça para toiletto com seis peças, es-
tando o jarro rachado, dez mil reis;
uma mesa elastica de cancha coni tres
taboca, quarenta rfdl reis; seis cadeiras
de cancha, com assento do patinha, trin-
ta mi/ reis; um guarda comidas de ca-
fletia com tela de arame, vinte e cinco
mil réis; mis relogio do parado com
funccionamento perfeito, dez mil rois;
um buffet do canella com espelho o pe-
dra marmore escura, cento o vinte mil
reis; tres pratos do louça com paisagens
diversas, vinte e seis mil reis; um ap-
parelho do louça para jantar composto
de cento e quatro peças, quarenta mil
réis; um apparelho para chá tterra ed-
is'', vinte e cinco mil réis; uni appare-
lho para café, phantasia, cinco mil réis;
uni trem tie cozinha, composto de dezoi-
to peças de agathe e esmalte, quarenta
mil reis, o uma mesa de pinho para co-
zinha, cinco mil réis. Total: um conto
duzentos e quarenta e quatro mil reis.
Rio de Janeiro, 22 de maio do 1918.—
João Ferreira Cavalcanti. — Delio Gua-
raná do Barros. (Está devidamente es-
tampilhado). E quem os ditos bens qui-
zer arrematar deverá comparecer no
local, dia o hora supra designados, afim
do fazer a licitação legal acima do preço
da avaliação, que com o abatimento le-
gal do 10 % fica reduzida a uni conta
conto e dezenove mil e seiscentos réis,
com dinheiro á vista ou fiador idonea
por ires dias, na fórma da lei. E, para
que chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, mandei passar
presente e mais dons de igual tear para
serem publicados e affixados no logap,
do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 11 de junho.
de 1918. Eu, Benjamin de Andrade Fi,
guelras. e, ;:,(•,- •nt juramentado, o es.
crevi. Eu, Sol ieri Ca n Alcanti de Albu.
q7u0erri.qesuec, reurtvL, suici4ein. euevo. e-9mtEiT39irricio.:
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.e meios alojamentos cylinIricos feitos \nas
peças de metal a juntar. Este novo processo.
supprimindo o emprego de soldaduras cia
ligações, permitte arraujar um conjuncto
leve, que, de resto, é resistente devido ao
facto do metal, de forma nenhuma fatigado
pela acção do temperaturas elevadas precisas
para fazer as soldaduras, conservar todo o seu
valor primitivo. Permitte o processo assegurar
a juncção ou a fixação de peças ou de tubos
entre si ou noutras peças. que tenham uma
parte cylindrica, podendo os alojamentos
servir de chumaceiras de rotação ou de desli-
samento, estando neste caso providos, si se
(sumer, de anneis de attricto. Estes aloja-
mentos, feitos com ferramentas especiaes e
pelo trabalho executado por estas nas proprias
peças, Icem qualidades de resistencia e do
leveza, que os tornam mais particularmente
aptos para a construcção de tolos 03 appa-
relhos de aviação e de aeroatação, execução
de carlingas, postes armados, barquinha'.,
etc.; mas o processo de juncção em que são
utilizados esses alojamentos, pôde Cunhem ser
empregado em todos os ramos da industria,
em que se liguem de qualquer modo peças
õcas com partes cylindricas e mais sule.ar-
mente tnbos, quer por moio do soldagens
autorreneas ou não, quer por meio de uniões
fundidas ou rasadas, trabalhadas ou rufio,
como surceie na construção de relocipedes,
carrosserias, pylões. travejamentos, balaus-
tradas, leitos, canalizações.

rara realizar o processo que é objecto do
presente invento, isto é, obter um alojamento
cylindrico em uma peça ôca, em um tubo,por
exemplo, fazem-se, antes de tudo, como pri-
meira operação, nos pontos em que se quer
obter os referidos alojamentos, umas aber-
turas alongadas, cuja forma e dimensões de:
pendem da espessura do metal o do diametro
do alojamento em reina° ao , diametro ou á
secção do tubo ou peça .Sca, na qual se deva
fazer o alojamento, sendo em geral a maior
dimensào desta abertura alongada um pouco
menor do que o diansetro do alojamento
quando este tiver um diamotro igual ou menor
que o do tubo ou da peça óca na qual elle seja
feito ; é igual ou maior no caso ;contrario.
Estas dimensões, que podem ser fornecidas
pelo traçado de ábacos obtidos representando
cada factos em valor quantitativo e progres-
sivo segundo uma surdem determinada,variam
por outro lado segundo a inclinação do eixo
do alojamento em relação ao eixo perpendi-
cular á direcção da peça a 'trabalhar.

Estas aberturas devem ser determinadas
muito exactamente e feitas com a maior pre-
cisão, afim de não se submetter o metal a um
excesso de martelagern. que alteraria o valor
primitivo do metal e daria peças pouco resis-
tentes e não utilizareis.

Em cortes casos e para certos valores das
relações dadas em funcção do desenvolvimen-
to circumferencial do alojamento e do distile-
tro ou das dimensões da poça na qual o aloja-
mento é feito, e em funcção directa da es-
pessura do metal, tem de se proceder a um
pequeno recozimento, que devo ter jogar com
precaução, segundo o valor da relação, e a
uma temperatura que corresponda perfeita-
mente ao trabalho a exigir do metal, afim de
se obterem peças que uma vez trabalhadas
serão igualmente resistentes .e terão as mes-
mas qualidades primitivas de duração e elas-
ticidade.

E' claro, par outro lado, que a tempera-
tura a que este recozimento deverá ser feito,
variará segundo a composição do metal a tra-

i balhar.

Estando terminada esta operação com todo
o cuidado que ella rever, colloca-se a peça
a trabalhar em uma machina montada espe-
cialmente para este fim, depois do que se faz
passar pelas aberturas que "nella foram feitas,

e na direcção desejada, uma farramenta de
fdrina apropriada que se submette altennada-
it ente a um rnovimonto de rotaçao em um
o em outro sentido, sendo o npmero de re-
valuções por inimito funcçãó da na
(lacte circurnferencial, isto é. do seu
ri etre.

A pressão exercida sobro a ferramenta
viria, de resto, segundo cada trabalho; mas
d ire. ser constante para dar melhor trabalho,
o que é facil de obter por meio de qnalquer
disposição mecanica e particularmente fa-
z indo uso do uni agente cornpressivel, ar por
exemplo.

Esta pressão Ode de rosto exercer acção
s ibre a ferramenta ou sobre o sou supporte,

sobre o apoio da peça a tratialliar, ficando
r ferramenta fixa neste ultimo caso, ou roce-
i endo simplesmente um movimento de ro-
tação.	

.;

; O perfil a dar á ferramenta, afim de se
btereni com boas golas alojamentos de di-

inensaes exactas c perfeitamente redondos e
jura que a materia não seja subinettida nem'
;. dilatações, nem a tuna contracção exces-
; Iva, varia para cada trabalho.

As caracteristicas destas ferramentas exis-
em principalmente na sua fórma, grito de-
ojado da inclinação do cone, sou comprimen-
o, numero de largura das faces que devem
;er bem adequadas e providas ou não de uni
angulo de ataque ou de desbaste.

Com afeito unia boa ferramenta deve alar-
gar a materia em consequcncia de passagens
successivas, nao a adelgaçar, não a subnietter
a esforços muito grandes, trabalhar rapida-
mente para assegurar nina boa preducção e
dar peças precisas absolutamente seme-
lhantes.

Afim de evitar um aquecimento exagerado
da ferramenta. convem lubrifical-a, bem como
a peça a trabalhar, de preferencia com oleo
ou com uni outro corpo lubrificante refrige-
rante.

A ferramenta póde ter para esto fim uma
canalização interior.

O desenho junto mostra a titulo de caem.
plo nas figs. 1. 2, 3 e 4 o modo de execução
do novo processo de juncçâo que é objecto do
presente invento e que acaba de ser defi-
nido. Fig. 1 representa. em alçado e em
corte, um tubo a, no qual se pretende fazer
os -alojamentos cylindricos que permittain
realizar esse processo de junc,ção. b b são as
aberturas alongadas previamente feitas, como
se indicou, seguindo um eixo x2 x2 que faz
um corto angulo em relação á perpendicular
xl xl ao eixo do tubo a. Fig. 2 mostra em
corte este mesmo tubo a, no qual já pene-
trou a ferramenta C, que serve para fazer 03
alojamentos como está representado em p na
fig. 3. Na fig. 2, as golas c estão já feitas ein
uni dos lados do tubo; não o estão, porém,

--ainda completamente o de um modo appa-
rente. no outro lado em referencia ;á aber-
tura b'.

Unia forma do ferramenta C está repre-
sentada em alçado na fig. 2. Fig. 3 são a
titulo de exemplo, vistas em corte e em
alçado de duas faces a 90° do mesmo tubo a,
no qual os alojamentos p com golas de
assento c estao completamente concluidas no
tubo a. Fig. 4 são, a titulo de exemplo, vistas
em corte do differoutes formas de ferra-
mentas cl, c2, c3, c e c5, que pólem ser
empregadas segundo o trabalho a effectear,
dimensões e espessuras das poças a trabalhar.
Fig. ti são vistas em corto e cru alçado de um
mesmo tubo a feito de fórma, a constituir
alojamento, com rotação ou deslizamento;
neste caso, o tubo a reforçado, se fôr conve-
niente, por um outro, tal como f, vestido
justo ou guarnecid) de aros, e trabalhado
como procedentemente, depois do que se in-
troduz nos ajojamentos obtibs um casquilho
de bronzeou de outra matula ri , que servo
de Chumaceira, e 'que N5 rebatido 'cm forma

de gola ou fixado de qualquer outro modo.:
Quando se trata de alojamentos que tenham
de trabalhar pouco, pôde-ao supprimir o cas-
quilho iuterior. Fig. G são vistas em corte e
em alçado de um meio alojamento r que Ode
ser com vantagem utilizado quando se ira,a
de juntar peças pelo seu extremo. O trabalho
executa-se corno precodentemeute, mas não
se faz no tubo a sinão uma só abertura. E'
preciso então empregar ferramentas ospeciaes
visto que neste caso ha muitas vezes pouca
profundidade. Figs. 7 o 8 são vMas de appli-
cação respectivamente em alçado e em corto
pela linha 1-2, nas quaes o eixo dos aloja-
mentos está situado ern plano differente
do eixo da peça dca; estas modos de execução
applicarn-se quando se trata de alojamentos
com pequenos diametros, feitos em peça d de
dimensões relativamente maiores. h é uni
tubo-nervura mettido em um destes aloja-
mentos. Fg. 9 mostra, em particular, a
junc,ção de dous tubos-nervuras intradorso e
oxtradorso do plano de um apparelho
aviação, feitos pelo processo obietto do ia-
veuto em tuna longrina d. Fig. 10 é a
vista em plantas desta disposição com aloja-
mentos p e meios alojamentos r nos ex-
tremos.

Para certos typos de equilibradores « alie-
roas') ou lemes, os tubos-nervuras h (fig. 9
podem ser presos por um dos seus extremos
em alojamentos p o pela outra em meios alo-
jamentos r a deformação da meteria no si-
tio do ou dos alojamentos e a iutroducção
nestes alojamentos dos tubos-nervuras pécle
servir para a fixação dos balancins ou bar-
ras de commando que governam estes lemes
ou «aileronss.

O balancim ou barra do commando eom-
prehende então uma gola de assento, do pre-
ferencia mettida firmemente no tubo-longrina
em que deve ser mantida ; os alojamentos
podem ,neste caso sor feitos no sitio desejado
junto da goia do balancim t, corno represen-
tado em alçado-cérte e em planta-cérte
fig.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Novo processo de juueção de peças do metal
&as, realizado pelo emprego d.e alojamentos
e meios alojamentos cyliudrieces. que se fazem
nas peças .metallicas a juntar,offectuando pre-
viamente, como primeira operação, nos-ca-
tes em que se desejam obter estes alojamen-
tos, umas aberturas alongadas determinadas
muito exactamente e executadas cuidadosa-
mente, nas apues, depois de se haver conve-
nientemente fixado a peça a trabalharem
uma machiva apropriada, se introduz -uma
ferramenta do (bruna conveniente que se
submette, directa ou inairectamente, a uma
pressão constaute varia vel segundo os casos,
c, alternadamente, a um movimento de rota-
çao em um ou em entro sentido, com uma
lubrificação conveniente afim do se evitar um
aquecimento oxaggorado da ferramenta, bom
como da peça .a trabaRiar, podendo em se-
guida a juncção effectuaila ser mantida do
qualquer modo conveniente, sendo o mais
simples por meio de um pingo de solda de es-
tanho ou por meio do uma cas ilha.

Rio do Janeiro. S de dezembro do i016.
Por procuração, Leaerc C".

••••••=1,

N. 9.955 — Memorial descr,iptioo ini.cação
de «aperfeiçoamentos -em tondensadores de
'vapor», para que pretende privilcio David
Mc Nab Itamsay, domiciliado em Monte no-,
rida; na cidade c condado de Glasgow, Es-
cossia

A invenção tem por objecto um condensa-
dor do typo de superficie, de alta capaeiciades
do vapor, de alta clficiencia quanto ao soa
consumo de fluido pefrigerador em selaçãoã
superfieio refrigeradora cxésasta, c capaz tia
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manter um alto vacuo, como é necessario
para sor usado por exemplo em turbinas a
vapor.

Um condensador feito segundo a irivençao
comprohende essencialmente uma serie de
elementos permutadores de calor que mergu-
lham atternada e sucessivamente em um
liquido, que de preferencia é um agente refri-
gerador. o são retirados, o expostos. emquan-
to humedecidos com aquelle liquido, a uma
corrente de ar. As unidades perinutadoras
de calor, urre geralmente são de um typo até
agoraado em certas fórmas de refrigera-
dores, niicentraiore3 e condensadores que
não mantem vacilo, Mem ser de (malquer
fárma conveniente, por exemplo póciem ser
tubulares com tubos de qualquer secção ou
contorno desejado, ou podem ser de forma
alveolada, ou tendo cornaras estreitas., Em-
pregam-se meios para conduzir vapor a ellas.
para segregar e extrahir o condensado, isto
é, para captar e descarregar o condensado de
modo tal que a extracção do ar não seja
impedida para manter uni vacu°, e para
submergir alterna:lamente as unidãdes no
liquido o submettel-as a rima corrente de ar,
sendo o conjuncto arranjado do modo que so
evita a possibilidade de extravasào ou obs-
trucção o pôde-se pais manter facilmente Mn
VaCnO interno, porque o ar dentro do; con-
densadores tem sempre access° aos meios que
niantom o vacuo.

Nos desenhos juntos, que mostram um ex-
emplo do condensador aperfeiçoado, a fig. 1
6 uma elevação em códo longitudinal do
mesmo, a fig. 2 unia elevação em córte
lado esquerdo. a fig. 3 uma elevação do lado
direito, e as figs. 11- e 5 respectivamente uma
devoção terminal e uma elevar:ao lateral, cai
córte de uno detalho.

Segundo este °amplo a e.structura tem a
fórma de tambor e consiste em duas séries 6,
7 de collectores annullare3 segmentares liga-
dos por grupos annulares segmentares 8 do
tubos (para claren só os grupos superiores e
inferiores estão representados na fig. 1). O
vapor a condensar é admittido por um tubo
munirão O supportaclo por uma manga tubular
10 que traz os collectores 6 e supportada em
um pedestal 11. Ha uni bucim de vedação 12
entre o tubo 9 e a manga. c, fixada nesta,
orna roda dentada 13 que faz girar o cou-
Juncto.

O vapor é dirigido aos collectores 6 por
iim cone 11, e a urna série de laminas radiacs
015 que o dividem em correntes separadas
para cada collector. Um eixo central 16 lira
os collectores 6, 7, sondo estes supportalos
por uma aranha 17 dos mesmos, o um disco
18 serve para supportar os elementos tubula-
res no meio do seu comprimento. Os collecto-
res sognientares 7 estão ligados a uni tubo
multiplo 10 central de descarga por tubos 20,
cada rim dos quaes se liga um extremo de um
collector—isto é ;mito ir divisão radial que fe-
cha o sou extremo. O tubo 19 estr represen-
tado em maior escala e separado nas figs. 4
o 5, e cada tubo 20 está curvado para descar-
regar em linha axial, e todos, comorimidos
som secção trianglila.r, estão em dentro do
outro.

Os tribos descarregam directamente rio tubo
que é supportado eni uru pedestal

21 e Iigarlo a uni tubo de descarga 22 munido
do um bucho de vedação 23.

O tubo 22 está ligado a qualquer fórma con-
Verniente de bomba ou bombas para tirarem o
c ffluente do condensador' o manterem nelle
UIa vitorio adequado. Pelo modo cru que os
tubos 20 estao ligados aos collectores 7 e ao
manhãs* ou tubo iuultiplo 10, o condensado é
captado e descarregado dos collectores 7 do
modo tal que não haja extravasa° ou obstru-
cção com agua nos elementos condensadores,
sendo a agua em cada secção do collector des-
carregado automaticamente quando passo ao

ponto mas alto durante a sua rotaCoa.

Um ventilador 2; movido por um motor
electrico 25 fornece ar a um tronco circo a •
26 montado nos collectores 7. O ar passa Ou-
tro os tubos 20 o os braços da aranha 17 para
o espaço dentro dos elementos tubulares, o
datil sac radialmante polo.; grupos de tribos,
esfriaudo-os por evaporação da pellicula de
liquido refrigerante nas suas superficies e por
coalisão.

Em baixo da estructura em fórrna de tam-
bor giratorio está dispcoto udu reservatorio
27 de liquido refrigeranto, de modo tal quo
os &mentos tubulares e. os colleotores mer-
gulham no liquido rerrigeraine do mesmo,
mantido no nivel adequado por unia volvida
28 de bola.

Em operação, 03 grupos de tubos que for-
niam os elementos pernortarlores , de calor
mergulham successivainento no liquido cora
a rotação lenta d.s estructua em fórina do
tambor. Eniquarito mergalha r los, algum calor
do vapor contido Orle pordee-se por contacto
superficial dos tubos com o lionido. Os ele-
mentos então emergem revesti-los de urna
pellicula do liquido que se evapora com o
calor dos tubos e é levado pela corrente de
ar a que é submettido, esfriando assim o vapor
evaporativamente.

A essencia da invenção consi:te em meios
combinados em um condensador de superficio
para subinetter os elementos permutariores
de calor alternadamente a. um liquido evapo-
rativo, e quando humo lecidos a urna corrente
do ar (o que é muito coollecido) - e meios para
segregar ou manter separado o condensado,
em cada grupo, do condensado no; outros
grupos e conduzil-o separadamente a urna
descarga central consinum, de modo que se
evita a possibilidade de extravasão ou obstru-
eçao e pó le-se manter facilmente uni alto
vacuo interuo, porque o ar dentro do con-
densador tem sempre access() aos M3iO3 que
nianteern o vacilo e a sua extracção não 6
impedida; e é claro que o modo de realizar a
invenção pode variar muito, pois a invenção
não S3 limita de modo algum ao exemplo
dado.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1 0 , cru um condensador tendo elementos
pernrutadores de calor superfiriaos da especio
em qu: esses elementos mergulham alterna-
(lamente em um liquido evaporativo e quando
humedecidos com ello são expostos a uma cor-
rente de ar. a combinação de elementos per-
!irritadores de calor dispo-oos em grupos, meios
para fornecer vapor a condensar ao; e1ernen-
tos, Meias para manter um vacuo nos mes-
mos e meios para extrahir o condensado dos
elementos e conduzil-o separadamente a uma
deseargs Culmina tal que a extracção do ar
não se a impedida o se evite extravasar) dos
elemento; ;

20, no coadensador, s ,gundo a reivindicação
1. uma estructrira em forma do tambor, com-
prehenderido conectares segmentares annula-
rcs ligados entre st por grupos de elementos
tubulares, a cujo exterior se applicam os
aventes refrigeradores e meios para supoor-
tar c gyrar o tambor ;

30, o condensador aperfeiçoado substancial-
mente como acima descripto com referenc:a
ao; des".nhos 

'
innt0s.

Rio do Janeiro. 17 de setembro de 1017.—
Por procuração, Leclerc á G".

N. 9.9.:6—Mcmorial desci',' ptieo da iavençáo
de efusa machinismo de ai erma para vela-
calos automoveis», para que pretende privi-
legio Jeronis C. Iteardmore, domiciliado em
Chiectoo, Estado dc Minas, Estados Unidas
da America

Refere-se a invenção a uni inacbirrismo do
alarma para uso em vell'eulos automoveis,
para fazer soar um alarma no caso em que
tsu:a pessoa i!ao autorizada tentar yen: o xo..:

hiculo eus movimento, o a invenção consisto
em geral em uni machnismo de alarma, ope-
rado de preferencia electricamente, cuja.
operação é governada por uni dispositivo que
opera pelo movimento de rim membro rota-
tivo do apparelho do governo do vehiculo an-
tomovel. e que comprehendo meios pelos
quaes o dito dispositivo é tornado inoperativo
sob o commando do operador, durante por-
curso normal do vehiculo, para que o alarma
não seja dado nestas condições.

A invenção está representada na sua fórma.
prefeiVa 1103 desenhos juntos. A fig. 1 é uma
elevação lateral com rima parte em secção
quebrada, do membro dianteiro da caixa do
um automovel com a columna do appareiho
de governo do vohiculo, que está munida do
machiaismo do alarma construido segundo a
presente invenção. A fig. 2 é unia vista si-
milar do lado opposto da estructura ria fig. 1.
A fig. 3 ,secção do machinismo de alarma,
pela linha 3-3 da fig. 3, vista na direcção das
flechas. A fig. 4, secção pela linha 4-4 da
fig. 5, vista na direcção das flechas. A fig. 3,
secção pela linha quebrada 3-5 da fig. 4,
vista na direcção das flechas. A fig. G, secção
fragmentaria em maior escala pela linha 6 da
fig. 4, vista na direcção da flecha, mostrando
o machinismo de commando do circuito, go-
vernado por ferrolho, na posição que ocupa
quando o carro está operando normalmente.
A fig. 7, vista similar', mostrando este machl-
nismo em uma posição intermedia. A fig. 8
elevação com uma parto em secção, do uma.
parto • do machinismo nas fls. 6 o 7. A fig. 2,
vista similar á fig. '7, que representa o ma-
chinismo desta figura sia posição que toma.
quando é armado para operar o depois do
ter sido movido para uma posição para fazer
soar o alarma, A fir, to. suçã o Pela linh a 19
da fig. 6, vista na direcção da flecha. A fig. 11,
secção pela linha 11 da fig. 9, vista na di-
recção da flecha. A fig. 12 representa o tna-
chinismo d,e commarido do circuito governado
por ferrolho, visto pelo lado opposto ao que
se vê nas figs. 6, 7 e 9.

O dispositivo, segundo a invenção, é dali-
nado a ser ligado á colunma do governo do
uni automovel, como por exemplo a represeis-
toda em 13 e montada no membro dianteiro.
14 da caixa de irm antornovel; o machinisme'
de alarma está representado em 15. A caixa
do machinisino de alarma é formada por una
par de membros cylindricos 10, V encaixa-
dos um DO outro, dos qua03 O externo 17 temi
uma secção annular saliento 18 que com V
parede 19 do membro 10 contem fendas 20
dispostas em relação escalonada. 03 membro,.
16 o 17 são separaveis; o membro 16 tom ;
urna lingueta 21 que, quando se encaixana(
estes membros um no outro, e se fazem girar
um pouco, entra CM Uni es t ribo 22 o segura
os membros contra separação longitudinal. O
membro 16 está fixado rigidamente na co-
'nímia de governo 13, por exemplo, por uma
braçadeira 23, o tom na face interna braça-
deiras 2; para segurar no semi Jogar baterias
seccas 25 o 20, cujos bornes 27, 28, 20 e 30
estão em contacto com contactos 31, 32. 33 o
Si fixados em bloco; 35 o 36 do material iso-
lante. montados no membro 16; os contaetos
32 e 33 esta() ligados um ao outro por um
fio 37. No membro 17 da caixa está montado
um apparelho de campainhas formado de pre-
ferencia por duas campainhas 38 e 39 de dif-
ferentes tamanhos; a 38 está fixada no mem-
bro 17 por um rebite 40. que na sua parto
quadrada 41 leva rima chapa 42 em que está
lixado um parafuso 43 em que está aparafu-
sada a campainha 39 mantida no seu togar
por unia chapa 44 segura no parafuso. Na
chapa 41 está montado o inachinismo eloctro.
magnetico que faz soar as campainhas e qne
na construcção representada comprehendo
um par de clectro-magnetos 65 ligados a uns
gane G na._chapa g g uma. armadura *7.
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plvotada em um pino 48 fixado cm um jugo
49 montado na chapa 44 com uma mola a0
para manter a sua parte olastica 51 nor-
kaalmente contra um contacto 52; a arma-
dura 47 leva um par de martellos 53 e 54
para cooperar com as campainhas 38 e 39,
respectiva mente.

O machinismo governado por ferrolho para
gOvbano da operação do machinismo de cam-
painhas acima mencionado está montadolna
parede lateral do membro externo 17 da
caixa. A descripçlo deste machiuismo é como
se segue: Em um furo 55 em um bloco 56 fi-
xado na parede lateral do membro 17 está
montado um embolo 57, e uma mola 58 em
que se apoia o extremo interno do embolo ;
o extremo externo do embolo esti em alinha-
mento com fendas 59 o 60 no membro 16 da
Caixa e na columna do governo 13 respectiva-
mente, e é formado por um dedo 61 pivotado
em 6'2 em uma fenda 63 no enabolcao adaptado
a oscillar no seu eixo no sentido transversal
da columna de governo ; o extremo externo
do dedo coopera com o eixo rotativo de go-
verno 64 na columna 13, como se descreverá
abaixo. O (tateando interno do (ledo 61 é plano,
como se vê em 65 e . está em contacto com a
face plana 66 de um pino 67 com movimento
alternativo em um furo 68 no embolo 57 o
cujo extremo interno se, apoia em uma mola
69 alojada no dito furo, pela qual o dedo Gi é
mantido normalmente alinhado coas o embolo
57, e quando é movido para oseillar rara
qualquer das direcções volta á posição normal
quando o embolo recua. O embolo 57 está
fixado rigidamente em uma chapa 70, que se
estende lateralmente a elle o podendoono=
ver-se alternativamente, com o embolo. em

• uma fenda de guia 71 no bloco 56, tendo a
chapa 70 uma orelha 72 para o fim que se
dira abaixo, e esta orelha consiste de prefe-
rencia em uma salieucia 100 na chapa 70
embutida em um bloeo 101 de material iso-
lante seguro na saliencia por um pipo 102.

• A chapa 10 a aberta como se va C„rn 73 para
apresentar ume parte com feitio de gancho 74,
situada centralmente na chapa, para cooperaa•
com um pino75 montado em uma chapa 7e,fixa-
da por parafusos 77 no extremo interno de um
membro 78 rotativo em uma caixa 79 fixada no
bloco 56,formando o membro 78 o barrileta ro-
tativo de um ferrolho,de qualquer conztrucção
desejada, operado por chave, e sondo o pino
(75 excentrico em relação ao eixo do dito bara
tilete. O pino 75 Lambem coopera com uma
alavanca curva 80 pivotada no p;no 81 fixado

• no bloco 56 ; em um dos seus extremos a ala-
vanca tem uma fenda 82 por ou le passa o
pino 75, e no outro extremo tem um gancho
83 adaptado a entrar em uma femea 84 no
*membro 16 prra impedir a rotação dos mem-
bros 16 e 17 da caixa na direcção em que a
lingueta 21 se solta do estribo 22. A orelha 72.
serve para cemmando da operação de um
dispositivo comentador 83 formado de uma
Mola de contacto 86 e um contacto fixo 87
montados em um bloco 88 de material iso-
lante fixado em 89 no bloco 56, estando nor-
malmente o contacto 86 afastado do contacto
87, e tendo este ultimo um prolongamento
elastico comprimido contra o contacto 31,
quando as partes do dispositivo estão arma-
das. O contacto 34 estará ligado electrica-
mente ao boro() 91, que está isolado da chapa
44 e está ligado a um borne dos electro-ma-
gnetos 45, estando o outro borne dos electro-
magnetos ligado a um borne 92 isolado da
chapa 4í e que leva o contacto 52: A arma-
dura 47 e o contacto 86 estarão postos pa
terra no dispositivo, para ligar electricamente
estas duas partes.

A posição normal das partes do machiniarno
está representada nas figs. 1 a 6, 8, 10, 11 e
12, na qual o pino 75 toca no gancho 75 for-
mado na chapa 70, inantentlo esta e o embolo
57 recuados contra a acção da mola, 58. Nesta
posição o dedo 61. está, afastado do eixo do

governo 64, a orelha 72 afastada do contacto
86, pelo que o commutador 85 está aberto e
o gancho 83 preso na femea 84. Este é o esta-
do do machinismo na marcha ordinaria do
automovel munido de machinismo de alarma,
o a rotação do eixo 61 não actua no machl-
nismo de alarma. Para armar o inachinismo
*para fazer soar o alarma pela rotação do vo-
lante do governo, o operador insere uma
chave adequada no barrileto 78 do ferrolho e
fazendo-o girar no sentida contrario ao dos
ponteiros de um relogio, da posição na fig. 6
para a posição na fig. 9, move o pino 75 para
uma poação além do gancho 84, pelo que a
mola 58 move o embolo 57 e a chapa 70 para
uma posição em que o dedo 61 se apoia
contra o eixo do governo 64, como se vê
fig. 7; nesta posição da chapa 70 a orelha
72 fica afastada do membro 86 do cornnm-
tador. Quando e machinismo esta armada
como se descreveu, uma rotação por pequena
que seja do eixo 64 para qualquer direcção,
como a que seria necessaria si alguns qui-
acue arrancar o carro de uma curva, fará
oscillar o dedo 61 no seu eixo sufficiontemente
para se soltar do eixo sob a acção da mola 58,
que impellii•á o embolo 57 o a chapa 70 para
a posição na fig. 9, em que a orelha '72 com-
prime o conaacto 86 contra o contacto 87 o
fecha o circuito atravéz do nue/anisam das
campainhas e este é posto em operação, fa-
zendo'. soar o alarma. A fig. 9 representa em
linhas cheias a posição para a qual se inove o
dedo 61, quando o eixo de governo é posto em
rotação em uma direcção, e em linhas poioa
toadas a posição para a qual se move o dedo,
quando o eixo é posto em rotação na dire-
cção opposta desde a posição armada. O tua-
ehinismo de alarma continuará a soar, seja
qual lb- o modo por que o volante do go-
verno for posto em rotação, até que soja in-
serida a chave respectiva tio ferrolho, e posta
em rotação no ferrolho na direcção do; pon-
teiros de um relogio na fig. 9 para fazer vol-
tar á posição normal o embolo 57 e a chapa
70, e nesta operação a mola 69 faz voltar á
dedo á posição de alinhamento representada
na figa 6.

O arranjo das partes descriptas é tal que
no movimento do pino 75, da posição na fia. 6
para a posiçao na fig. 9, a alavanca 80 será
movida em uma direcção para soltar o seu
gancho 83 da fusca 81 (fig. 7) e será movida
na direcção opposta para engatar o gancho
83 na fauna (fig. 9), E assim, fazendo-se
girar parcialmente o barrilete 73, o dispo-
sitivo de aferrolhamento da caixa fica rela-
xado, permittiodo a remoção da secção 17
da caixa, por exemplo para substituição de
partes, ajustas ou concertos.

A invenção não se restringe á incarparação
representada e descripta, pois que es:a con-
strucção pode ser modificada por varios
dos, sem desvio do espirito da intenção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da awenção:

1°, um machinismo de alarma para veia-
arilos automoveis, que comprehende uni-dispo-
sitivo signalador, meios commandadas pelo
movimento de um membro rotativo do appa-
relho de governo (da velocidade) (lin do
vehiculo para operar o dito dispositivo, o
meios eommandados pelo operador para tor-
nar inoperativos Os meios que operam o dis-
positiva signalador durante a marcha normal
do vetuculo;

2°, mim machinismo de alarma segundo a
reivindicação 1, em quo os meios que operam
o dispositivo signalador são, operados electri-
camente e o fechamento do circuito para
apeear o dispositivo é &acotoado pelo movi-
monto do membro rotativo do apparclho de
gov trno;

a°, unt machinismo de alarma segundo a
reivindicação 1, em que os meios que operam

o dispositivo sienalador teem um movimento
•de duas phases para posição operativa, sendo
uma phaso efectuaria por meios sob o com-
mando do operador c a outra pelo membro
rotativo do apparelho de governo

• 40, um machinismo do alarma, segundo as
rei landicaç5eaa 1 e 2, caracterizado por uni
dispositivo de fechar o circuito. que é itupellido
elasticamente para a posição de fechamento o
to movimento do membro rotativo do appa-
relho de governo, quando o machinismo está
armado para actuar, move-se para a posição
fechada e que é seettro pelo dito membro
rotativo, quando este está em repouso e o
machinismo está armado para actuar e que
no movimento do membro rotativo se move
para a posição fechada

5°, uni machinismo de alarma, segundo a
reivindicação 1, em que os meios para operar
o dispositivo signalador temo unta parte desta-
casal pela qual entra em contacto com o
membro rotativo do ;toparam de direcção, o
que é deslocaria pelo movimento do dito
membro rotativo e com isto faz que os meios
de operar o dispositivo signalador operem esta
dispositivo

6^, uru naachinismo de alarma segundo as
reivilidicações 1, 2 e 4, em que o dispositivo
de fechamento do circuito tem uma parto
deslocavel pela qual entra em contacto com o
membro rotativo do apparelho de governo, e
que pelo movimento (leste membro se desloc,.
o permitte que o dispositivo de fechamento do
circuito se mova para a • posição de fechar o
circuito ;	 ,a

7. 0 um machinzsmo de alarma, segundo ae
reivindicações 1, 2, 4 o 6, em que a parto
deslocavel é 'um dedo pivotado montado para
se mover no sentido transversal do membro
rotativo do apparclho de governo, o quase
apoia contra este membro por um dos seus
extremos ;

8^, um machinismo de alarma segundo as
reit iiidicações 1, 2, 4, G e 7, em que os meios
que entram em contacto com o dado o fazem
voltar automaticamente á posição normal na
volta do machinismo ao estado inoperativo ;

9^, um machinisino de alarma para vehicu-
los automoveis. que comprehende um dispo-
si • ivo signalador, meios operado pelo movi-
moldo de um membro rotativo do ;toparam
de governo do vehiculo para operar o dito
dispasitivo, uma caixa para o dito machinismo
formada do partes separaveis. e meios opera-
dos por ferrolho para aferrolhar conjuncta-
monte as partes da caixa o para tornar ope-
rativo ou inoperativo o dito machinismo
vontade do operador.;

10, um inaChinism0 de alarme segundo a
rei n indienão ‘J, em que os meios operados
por ferrolho são construidos para desaferro-
lhar autoinaticatucrao as partes da caixa,
quando os ditos meios estão em uma posição
intermedia

11, o machinismo do alarma como se repre-
sentou e descreveu.

llio de Janeiro, 12 de novembro de 1017.-
Por procuração, Lcclerc tj. Comp.

EDITAES E AVISOS 1
Ministerio da Fazenda •

CONCURSO PARA ratavrnearo DOS LOCARES

DE rnTMr.mak EnRANCIA

De ()talem do Sr. Dr. presidente, faço paa
blico, para couhecimento dos interessadow
que se realiZmu hoje. 12 do corrente, ás 11 112
bocas da manhã, uo Lacei' de Artes e 0111C103,
as provas oraes de portuguez do concurso
acima, sendo claraados os seguintes cucu.
dato	 .
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Turma effectiva—Francisco Ademar° Melro,
Floriano Castilhos Sadok de Sá, Gaston Luiz
do Rego, Gastão de Souza Costa Leal, Hum-'
berto da Silva Araujo, Homero Miranda Mon-
teiro do Barros, Ismar Cruz c lberé Tiniotheo
Peixoto.

Turma supplementar—Isaac Salainá, Jora-
Cy Schatior Camargo, Jacy Sotto Maior Lago
C João Jover Goulart Fraga.

Sala do concurso, 12 de junho de 1918. —
goSi a Tavares -Mas Pessoa, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro

imano Dr CONSUMO DAS MERCADORIAS DOS VAPORES

EN-ALLEMAES «SAN NICOLAS» E ((CAI' VIWoo,

DOIE NACIONAIS E «AISENAS» E «SOBRAL»

Vital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachei-as
e retiral-asno prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem ven-
didas por sua conta, »os termos-do titulo 6°,
capitulo 5°, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e ordens da Directoria do Ga-
binete do Ministerio da Fazenda ns. 1.180 e
1.181, do 18 de dezembro je 4917, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os effei-
tos dessa venda.

CÃES DO PORTO

ARMAZENI	 48

Manifesto n. 966—FAIC: Dez caixas ns. I a
10; 1113: Uma caixa n. 999; KIIP: Uma caixa
n. 1; OGC: Doze caixas ns. 11 a 52; VO:
Uma caixa n. 1.591; W. Bitzer: Uma mala
sem numero; Sem marca e sem numero: Duas
caixas e vinte e um (21) encapados, descar-
regados do vapor ex-alemão San Nicolas, no
armazem n. 18 do cães do porto, em 17 de
novembro de 1917.

Manifesto n. 1.016 (cabotagem) — CWF:*
Uma caixa ii. 88.809, descarregado do vapor
ex-allemão Cap Vilano, no annum n. 18 do
cães do porto, em 16 de novembro de 1917.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de junho
do 1918.— O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomcs.

4. Alfandegã do Rio de Jane!ro

EDITAL DE PRAÇA N. 70

MasIo DE CONSUMO DAS MERCADORIAS DO VAPOR
rx-Assrago «ETRLRIA»

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 13, 17 e 21 de junho de 1918, ao
anelo dia, serão vendidas, em hasta publica,
no armazem n. 15 do Ges do l'orto, respe-
ctivamente, em i a, 2a e 3' praças, de accérdo
com as disposições do titulo VI da Nova Con-
solidação das leis das Alfandegaa e ordens da
Directoria do Gabinete do Alinisterio da Fa-
zenda na. 4.1800 1.181, de 48 do dezembro
de 1917, livres de direitos, a quem melhor
vantagem etTerecer. no estado em que se
acham, as mercadorias adeante mencionadas,
vindas pelo vapor ox-alfemão Etrur:a, des-
carregadas em 4 do junho do 1917, sendo
permittido a quem estiver habilitado retirai-
as até a vespera do leilão, mediante prova de
'fagamcnto dos direitos.

AMIMEM N. 10

Lote n. 1

156—AKB—Durbaq: Uma caixa'n. 13 6.614,
pesando bruto 187 ki/os, contendo cincoenta
(50) peças medindo 1.408 metros de tecido de
algodão lavrado, tinto, do mais do 100 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido 147
kilos.

Lote n. 2

Mestria. marca: Uma caixa n. B 6.615, pe-
sando bruto 150 kilos, contendo trinta o novo
(39) peças medindo 1.097 metros, de tecido
ide algodão lavrado, tinto, de_ mais do 100
grammas, pesando liquido cento e dez (110)
kilos.

• Lote n. 3

Mesma marca : Uma caixa n. B 6.616, pe-
sando bruto 18'7 'silos. contendo cincoenta
(50) peças medindo 1.400 metros de tecido de
algodão lavrado, tinto, do mais de 100 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido
cento e quarenta e oito (148) kiles.

Lote n.

Mesma marca : Urna caixa n. B 6.647, pe-
sando bruto 186 kilos, contendo cincosnta (50)
peças medindo 1.422 metros de tecido do
algodão lavrado, tinto, do mais de cem grani-
mos por metro quadrado; pesando liquido
cento e quarenta e nove (149) kilos.

Lote ti. 5

ASC—WPC: Dez caixas mis. 1/10, pesando
bruto 760 kilos. contendo oitocentos (800) pa-
cotes com contas do vidro, pintados, (inissau-
gas), pesando bruto nos envoltorros quinhen-
tos e sessenta (560) kilos.

Lote n. 6

AS—WPC—Beira: Cinco fardos ns. 5.173/1,
pesando bruto 425 kilos, contendo quinhentos
500) cobertores de algodão riscado,ordinario,

pesando liquido quatrocentos (400) kilos.

Lote n: 7

AL—KY: Um engradado n. 7.929, pesando
bruto 26 kilos. contendo apparolhos de qual-
quer fórma ou feitio, de lona n. 5, pesando
liquido seis (6) kilos.

Lote n. 8

AEG —AT 6/k. — Beira: Uma caixa nu-
mero 455.214, pesando bruto 27 kilos, con-
tendo um apparelho physico não classificado,
pesando sete (7) kilos.

Lote n.

AM—Lourenço Marques: Uma caixa nu-
mero 4.203, pesando bruto 87 kilos, contendo
noventa o nove (99) caixas de papelão com
roupa feita de algodão, ponto de meia, pe-
sando liquido trinta o oito (38) kilos.

Lote n. 10

Mesma marca: Uma caixa n. 4.204, pe-
sando bruto 41 kiles contendo diversas caixas
de papelão, vasias.

Lote ti. 11

Quadrilongo ABAR: Uma caixa n. 913, pe-
sando bruto 162 kin:G, contendo vinte (20) pe-
ças medindo 737 metros de brim de algodão
i i.•• ^ .^aa udo liquido cento e vinte o novo
(120) kilos.

Lote ri. 12

ACV—leira: Uma cxa n. 801, pesando
bruto 109 kilos, curau ;o: obras nao classifi-
cadas de forro batko pinta o, pesando darto
cincoenta e nove kilos; obras nao especula,-
das de zinco, pesando bruto sete 0) kilos.

Lite n. 13

Mesma marca: Uma caixa n. p62, pesando
bruto 5S kilos, contendo 'miarmos° em obras
não especificadas, pesando liquido quartnta o
tres (43) kilos.

Lote n. 14

Mesma marca: Uma caixa n. 863, pesando
bruto 210 kilos, contendo: tiro bahú de ma-
doira ordinaria, forrado de lona, do mais de
80 centimetros; papel pautado para escrever
pesando bruto vinte o oito (28) kilos; livros
para leitura, com capa do papelão, posando
bruto quinze (15) kilos ; gravatas do seda pc-
sande liquido oitocentos (0,800) gruamos
dez duzias do lenços de qualquer tecido do al-
godão, pesando liquido (2,k700) dous kilos o
setecentas granimos ; cordas do aço em car-
reteis para viola o semelhantes, pesando bru-
to seiscentos e setenta (0,670) grammas; ouro
em obras de ourives com pedras falsas (trinta
e quatro parem de brincos), pesando liquido
quarenta o uma gramma.; ; um bahú de ma-
deira ordinaria, forrado do lona, de mais do
80 contimetros ; papel pautado para escre-
ver, pesando bruto oitenta e quatro (84) kilos.

Lote n. 13

ACV—Beira : Uma caixa n. 861, pesando
bruto 231 kilo3, contendo um bahú do madei-
ra forrado do lona, do mais do 80 centimetros;
papel para escrever, pesando bruto oitenta o
trcs ritos ; um baliú de madeira, forrado do
lona, de mais de oitenta centireetros, conten-
do papel para escrever, pesando bruto setenta
e inove ¡tilos.

Lcte n. 16 .

ACV — Beira: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 74 kilos, contendo peças de qual-
quer fórma ou feitio não classificadas do louça
n. 2, pesando liquido vinte e nove (29) kilos.

• ..	 Lote n. 17 •

Losango ACV — Beira: Uma caixa n. 6.714,
pesando bruto 118 kilos, contendo: obras não
classificadas do madeira ordinaria pesando
liquido vinte (2)) kilos ; obras não classifica-
das de ferro batido pintado pesando bruto
dezenove ((9) kilos . cadarço de algodão pe-
Saindo bruto troa kdos e tresentas grammas ;
pesos para papel, de vidro ir. 2, pesando li-
quido seis kilos o duzentas grammas; tintei-
ros de vidro ii. 1, pesando liquido quatro ki-
los o setecentas granulas; obras não classifi-
cadas de estanho bronzeado pesando bruto
nove e meio kilos; dous relogios não especi-
ficados; pinceis para fingimento, pesando bru-
to quatrocentas grammas...

Lote n. 18

Losango ACV — Beira: Uma caixa nume-
ro i0.570, pesando bruto 20 kilos, vasia.

Lote n. 19

AL-0— Port Natal: Uma caixa n. 8.215,
pesando bruto 79 kilos, contendo uma ma-
china e pertences para industrio do lactici-
nios, pesando bruto cincoenta e tres kilos.

Lote n.. 20

AL—KJ—Port Natal: Uma caixa n. 8.216,
pesando bruto 108 kilos, contendo uma ma-
china e pertences para industrio de lactici-

Lote n. 21

AA—GTN—Port Natal: Uma caixa n. 6.208,
pesando bruto 53 •kilos, contendo oleado de
algo .ao, pesando bruto tres kilos: meia; de
algodão de qualquer. qualidade, curtas, do
mais do 20 contimeTos MO pé, onze (luzia: de
pares; meias de algodão de (malquer qaali-
da•ie compridas, de mais de SO cent metro;
no pé, quatro duzias de par es: cadeados d
ferro simples, pesando bruto Ninto (20) kilos
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Lote n. 22

Losango A — JF — Beira: Uma caixa nu-
mero 4.657, pesando bruto 73 kilos, contendo
oleo de ricino, pesando bruto nas latas trinta
o tios (33) kilos ; quatro caixas do papelão,
contendo betol, pesando bruto nas caixas
tresentas e quarenta granimos ; vinte (20)
pacotes de tlóres nao especificadas, pesando
bruto nos papeis dez (10) kila.

Lote n. 23

Mesma marca : Unia caixa n. 4.658, pe-
sando bruto 74 kilos, contendo dezenove
(19) vidros com oleo de ricino, posando bruto
nos mesmos trjtita e um (31) kilos ; pastilhas
comprimidas de qualquer qualidade (sulfato de
quinino), pesando liquido uru (i) kilo ; trinta
vidros o uma latinha de pastilhas compri-
inidas de qualquer qualidade (Pbenolftaleina)
pesando liquido 0,261) duzentas e sessenta
e uma granimos ; dez vidros de chinosol, po-
sando liquido duzentos e cincoenta (0,250)
grammas ; um vidro de extracto de caseara
sagrada pesando liquido duzentas e cincoenta.
( 0,250 ) granimos; raizes não classificadas
(genciana) pesando liquido tres (3) Lios ; tin-
tura de qualquer qualidado (Wosburg) pe-
sando liquidolous (2) kilos; producto chimico
nào classificado (citrato de splio) pesando
liquido dous (2) kilos.

Lote n. 24
	

415.

Losango A—JF—Beira: Uma caixa n. 4.639,
pesando bruto 77 kilos, contendo glycei-ina
(vasand0) pesando liquido quarenta e cinco

.	 kites.

Lote n. 25

vuadrilatcro AV—CT—Cap Town : Uma
caixa n. I, pesando bruto 51 kilas. vont lido
oitenta o sete (87) pares de calçado ue bor-
racha, pesando bruto da mercadoria vinte e
oito (28) kilos.

Lote n. 26

mdriano Mala —Lourenço Marmi6s: Uma
baixa sem numero, pesando Minto n iveina e
ouatro kilos, contendo: uma machina para
calcular e seus pertences; uma mesa o uma
cadeira de ferro e madeira (mercadoria
emissa).

Lote n. 27

Losango 249 Abar — Delagoa Bay: Uma
caixa n. 1.212, pesando bruto 227 kilos, con-
tendo cincoenta (50) peças medindo 1.900
metros de tecido do algodão branco de base
de 10X10 fios, de mais de 49 gs-por metro,
quadrado, pecando liquido cento o noventa e
um e meio (191,500) kilos.

Lote ri. 23

Triangulo A—ZW Beira : Uma caixa nu-
mero 23.303, usando bruto 370 kilos, con-
tendo um piano de armado.

Lote n. 29

Triangulo A—MV Cap ToWii: Uma caixa
n. 23.308, pesando bruto 378 kilos, contendo
um piano de armorio.

Lote n. 30

Mesma marca: Uma caixa n. 23.344, pe-
sando bruto 384 kilos, contendo um pano do
armorio.

Lote n. 31

Mesma marca: Uma caixa n. 23.357, pe-
sando bruto 343 kilos, contendo uni piano do
armorio.

Lote n. 32

Mesma marca: Uma caixa n.
san'' . '	 336 kilos, contendo um piano de.'
armorio.

Lote n. 33

AMK—LS: Uma caixa n. 6.305, pesando
bruto 21 kilos, contendo: meias de algodão de
qualquer qualidade, curtas, de mais de 20
centimetros no pé, cinco o meia duzias, qua-
renta e oito (48) chapéos para cabeça, sim-
ples, de algodão.

Lote n. 34

AM—WPC—Beira: Uma caixa n. 1.007, pe-
sando bruto 85 kilos, contendo 36 caixas com
36 duzias do espelhos pequenos com moldura
de metal ordinario, pintado, pesando bruto
nos envoltorios sessenta e cinco (65) kilos.

Lote n. 35

Dons angulos sobre GTN—Natal: mii fardo
n. 8.217, pesando bruto 186 kilos, contendo
quarenta e nove (49) peças medindo 1.451
metros do tecido' de algodão estampado, da
base de iOxitO, de mais de 75 grammas por
metro quadrado, pesando liquido cento e oi-
tenta e tres (183) kilos.

Lote n. 30 •
AS-2.362 A—Delagoa Bay: um fardo nu-

mero 15.139, pesando bruto 60 kilos, conten-
do vinte o cinco (23) peças medindo 726 me-
tros de tecido de algodão estampado da base
de 10 x10, de mais de 75 grammas por metro
quadrado, pesando liquido setenta (70) ki-
los.

Lote n. 37

Triangulo A—AS--Delagoa Bay: um fardo
n. 206, pesando bruto 130 kilos, conten.lo du-
zentos e setenta (270) duzias de lenços de al-
godão de qualquer tecido não especificado,
pesando liquido cento o dezoito (118) kilos.

Lote n. 3S

Triangulo A—GS—Delagoa Bay: um fardo
n. 207, pesando bruto 124 kilos,contondo du-
zentas e cincoenta e seis (256) duzias de len-
ços de algodão do qualquer , tecido não espe-
cificado, pesando liquido cento e doze (112)
kilos.

Lote n. 39

. AP-1'T: dezeseis (i6) rolos sem numeres,
de aramo de ferro de qualquer c	 gal-
vanizado, pesando liquido sie., 	 tare
(720) kilos.

Lote n. 40

Mesma marca: cincoenta (50) rolos sem nu-
mero, de arame de Wro, farpado, de 18x16,
galvanizado pesando broto dou a mil o sessen-
ta (2.060) kilos.

Lote n. 41

Losango AS—Delagoa Bay: duas caixas en-
capadas 118. 1311/12, pesando oito kilos,
vasias.

Lote n.

Losango Amaral—Quelmanc: ires caixas
ns. 11.067/8, vasias, pesando sete kilos.

Lote n. 43

ACV—Beira: orna barrica n. iO3, pesando
tres kilos, vasia.

Lote n. 44
AC—De.lagoa Bay: Uma caixa n. 1, pesando

bruto 862 kilos, contendo um automovel e
pertences.

• Lote n. 45

AT: Uma caixa n. II. pesando bruto G kilos,
contendo peças de cobre simples, de uso do-
niesjco, pesando bruto um (1) kilo.

Lote 11. 46

ARV—Lourenço 'largues: Uni pacote n. 281
pesand bruto cinco kilos, contendo [cera-
menta, manuan pesando bruto quatro (4)

e
kilos; saca-rolhas de ferro pesando bruto sei.,
centos granimos,

Lote n. 47

Aug. Gruhm. Bohrgshitf: Um pacote sei*
numero, pesando bruto 19 kilos, contendo(
colchão de palha forrado de tecido de linho,
pesando liquido quinze (15) kilos; uma cadeira
de madeira ordinaria, envernizado, com as-
sento de lona não especificado.

Lote n. 48

André .1. Ferreira — Urika: Um encapado'
sem numero, pesando dez kilos, contudo
duas peças medindo 20 metros de tecido de
linho liso, até 24 fios, pesando liquido dons a
meio kilos; dons cortes medindo quinze mes
tros de tecido do fantasia, medindo 100 grana
mas por metro quadrado, pesando liquido
dons (2) kilos; um corte de tecido do algodão
estampado modindo dez (10) metros, de basti
de 10 x 10 fios de mais de 7 ; grammas por
metre quadrado, pesando liquido uni kilo
e setecentas granimos; dons cobertores de a'-
goclão escuro. ordinarios. de pello, pe.san ;o
liquido dons (2) kilos; uni espartilho de al-
b	 •fiaidão	 •

•
Lote n.49 •

Anna Schultz: Dons 'paciacs sem numero;
pesando bruto seis (6) kilo;, contendo: de:
ehapéos de palha com pequenos enfeies; cinco,
chapéos de palha de arroz e semelhantes.

Lote n. 50

Albert Eupli Brummambac: Quatro encai.!
pados sem numeres, pesando bruto eilicoenti
e quatro (51) kilos, contendo: sete pares de
meia de lã, curtos, de mais de 20 centimetros
no pé: galão de algodão pesando bruto not
envoltorios trezentas (0,-100) 

e'
-rammas; _roupa

feita não classificada de,brinide aleodào tinto
simples, peando liquido (20) vinte kilos: quin-
ze (15) camisas do algod.lo, lisas; quatro (4)
chates do lã estampados pesando liquido
kilo e setecentas grainntas; treze (13) peçaá
medindo cento e trinta metros (130) de tecido

•tle algodão da base de 10x1.0 fios, estampado,
de mais de 75 granimos por metro quadrado,
pezando liquido dezesete kilç\.;; ;aquetees gros-
ai:is, de lã, ponto de meia, dons.

Lote n. 51	 .

Albert Voigt: Um encapado sem numero,
pezando bruto dezenove (19) kilcs, contendo
roupa feita não especificada de brim de al-
godão entrançado simples, pezando liquido
dezoito (18) kilo:,

Lote n. 52

Anna Gutsche: Um encapado som numero,.
pesando bruto dezenove (19) kilos contendo
diversas peças de roupas do linho de algodão,
usados.

Lote n.

A. \Voltem Um encapado sem numero,
pesando bruto 10 kilos, contendo : cabides
pequenos de madeira Minaria, para pendu-
rar, pesando liquido dons (2) kilos; bengalas
do madeira com castão de madeira, seis
obras não classificados de madeira. °Minaria
( tres co-tureiras portaiis ) pesando um kilo
obras não classificados de folhas de Flandres
simples, pesando bruto oitocentas granimos
cinco (5) escovas para lavar casas e seme-
lhantes; papel em obras não clas.siticados, pe-
sando ligti'do (1) kilo ; paNI recortado para
confeiteiro, pesando broto 300 gra.f.unas.

Lote it. 5.

A. Walter : Unia caixa n. 816, pesando
bruto vinte á uni (21) kilos, contendo : seis
pacote,; de espermacete ein velas pesando (3)
tres kilos; proluelos chimico-s não classifteaj
dos, pesando bruto (15) _quinze ki103.;.

.-
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Lote n. 55
A. Walter: Urna caixa n. 848, pesando

bruto dezenove (19) kilos, contendo: nove es-
pelhos pequenos com moldura do madeira
ordinaria pintada, pesando bruto cinco kilos
e trezentas (5,300) grammas; perfumarias em
caixas de papeias) (6a sabonetes), pesando
bruto nas mesmas (6) seis kilos; folhas de
Flandres em obras na° classificadas, simples,
pesando bruto (0,700) setecentas gram-
ou; isqueiros do metal ordinario com fuzis,
conto o cincoenta graminas; miudezas pesan-
do bruto dous kilos e oitocentas grammas.

-	 Lote n. 56
Mesma marca: Uma caixa n. 89, pesando

bruto dez (10) ki/os, contendo: peças de lança
n. 5, de qualquer farina ou feitio, não classi-
ficadas, pesando liquido mil e novecentos
(1,9a0) grammas; peças de louça n. 3, do
qualquer ferina ou feitio não classificado, pe-
sando liquido doas mil e trezentos (2,300)
grarnmas; um espelho pequeno com moldura
de moira ordinaria, pintada, pesando bruto
(0,700) setecentas granimos. •

Lote n.7	 ••
Mesma marca: Urna caixa n. 850, pesandq

bruto vinte (20) kilos, contendo: peças de
louça n. 5 de qualquer forma ou feitio não
claesificados, pesando liquides seis o meio
(6,a500) kilos; peças do louça n. 3, do qual-
quer férrea ou feitio, não classificados, pesan-
do liquido tres (3) kilos; peças de louça n. 2,
do qualquer forma ou feitio, não classificados,
pesando liquido (2, 1,500) dois c ncios Mios;
espelhos pequenos sem moldura, simples, pe-
sando liquido um kilo o seiscentas (1,600)
grammas; obras não classificadas de vidro
n. 4, para qualquer uso, posando liquido

- trezentas (0,300) grammas. -
Lote p. 5'-

A. Reifenrath: Uma caixa n. 53, pesando
bruto (45) quinze kilos, contendo: perfuma-
rias em vidros ordinarios e ern caixinhas do
papelão, pesando bruto (4) quatro kilos ; tres
(3) latas com liquido para limpar metaos, pesa
sendo broto doas e meio kilos (2a,500)
dous pares de chinelas do tecido de la, com
sola de couro; uma duzia de collarinhos de
linho para camisa; peças do cobre simples
(manteigueira) para uso domestico- pesando
duzentas grammas ; oblectos do vidro n. 1,
para outros usos, pesando liquido (0,400) qua-
trocentas grammas ; trcs (3) camisas de algo-
dão com pregas.

Lote n. 59„,.
ANV: Um fardo n. 1,163, pesando bruto

(12) doze kflos, contendo paina do qualquer
qualidade, pesando bruto doze kilos.

Lote n. 60

AW: Um fardo n. i.163 A, pesando bruto
dezoito (18) kilos, contendo paina de qualquer
qualidade, pesando bruto dezoito kilos.

Lote n. 61

BC-Preteria: rota caixa n. 4.480, vasia,
Insando brtito (4) quatro kilo.

Lote n. 62
Dons triangulos, entrelaçados Boror 2.678

Chinde: Uma caixa n. 1, pesando bruto cin-
coenta e seis (56) kilos, contendo quarenta o
novo (49) pacotes com duzentos o noventa e
quatro (294) cintos de couro de qualquer qua-
lidade, pesando bruto nos onvoltorios quaren-
ta e dous (42) kilos.

Lote ti. 63
Mesfna marca: Uma caixa n. 2, pesando

bruto (57) cincoenta e seto kilos, contendo
cincoenta (50) pacotes com trezentos (300)
cintos, de couro do qualquer qualidade, pe-
sando bruto nos envoltorios quarenta e treS
(43) kilOsa	 -

Lote n. 64

Mesma marca: Uma caixa n. 3, pesando
bruto cincoenta e seis (58) kilos, contendo
quarenta e doas (42) pacotes com duzentos o
quarenta o seis (246) cintos de couro de qual-
quer qualidade, pesando bruto nos envolto-
rios trinta e cinco (35) kilos.

Lote n. 65

Mesma marca.: Uma caixa n, 4, pesando
bruto cincoenta e seis (56) kilos, contendo cin-
coenta (50) pacotes oom tresentos (300) cintos
de couro de qualquer qualidade, pesando
bruto nos envoitorios quarenta o tres (43)
kilos.

Lote n. GÉ

Mesma marca : Uma caixa n. 5, pesando
bruto cincoenta o seta (57) kilos, contendo
cincoenta (50) pacotes com tresentos (300)
cintos de couro de qualquer qualidade, po-
sando bruto nos envo/torios quarenta e dous
(4.2) kilos.

Lote n. 67

Mesma marca, n. 2.679 chinde : Uma caixa
n.1, pesando bruto trinta o ires kilos, con-
tendo 25 pacotes cbm tresentos cintoa
couro de qualquer pnalidade, pesando bruto
nos envoltorios vinte o cinccr (25) icilos.

• Lote ta. CS

Mesma marca: Uma caixa n. 3, pesando
bruto 33 kilos, contendo 25 pacotes com 300
cintos de couro de qualquer qualidade, pesan-
do bruto nos envoltorios vinte e cinco (25) li-
los.

LoteLote 11. 69

Mesma marca: Uma caixa n. 4, pesando
bruto 33 kilos, contendo 25 pacotes com 300
cintos de couro do qualquer qualidade, pesan-
do bruto nos envoltorios vinte c cinco (25)
kilos.

Lote n. 70

Mesma marca; 2.079: Uma caixa e. 5, pe-
sando bruto 32 kilos, contendo 23 pacotes
com 276 cintos de 'couro do qualquer quando-
de, pesando bruto nos envoltorios vinte e tres
(23) kilos.

•//.
	 Lote n. 71

Mesma marca - 2.608 chinde: Um fardo
n. 1, pesando bruto sessenta e seis (68) kilos,
contendo trinta (30) peças medindo seiscentos
o cincoenta e cinco (655) metros de tecidos
de algodao estampacto da base de 10x10 fios,
de mais do 75 gramma3 por metro quadrado,
pesando liquido sessenta e tres (63) kilos.

Lote n. 72
Mesma marca : Um fardo n. 2, pesando

bruto sessenta e seis (66) kilo3, contendo trin-
ta (30) peças medindo seiscentos o eincoeuta
e cinco (855) metros de tecido de algodão es-
tampado, da base do 1.0x10 fios, de mais do
75 grammas por metro quadrado, i)esando li-
quido sessenta e tres (63) Mios.

Lote ri. 7.3

Mesma marca: Um fardo n. 3, pesandci
bruto sessenta o seis (6(i) latos, contendo trin-
ta (30) peças medindo seiscentos o chicoonta
e cinco (6a5) metros de tecido de algodão es-
tampado, lia base de 10x1.0 fios, de mais de
75 grammas por metro quadrado, pesando li-
quido sessenta e tros (63) kilos.

Lote n. 74
Mesma marca: Um fardo n. 4, pesando

bruto sessenta o seis (66) kilos, contendo trinta
(30) peças medindo seiscentos e cineoenta o
cinco metros (655)de tecido de algodão estam-
pado da base de 10~ fios de mais de 75
grammas por metro quadrado, pesando liquido.
sessenta e tres (63) kilosa

Lote ta. 75

Mesma marca: Um fardo n 5, pesando 'evito
sessenta e seis kilos, contendo trinta (ao)
peças medindo seiscentos o cincoenta e cinto
(655) metros de tecido do algodão estampado
da base de 10 x10 fios, de mais do '75 _grame
mas por metro quadrado, pesando liquido
sessenta e tros (63) kiloa.

Lote n.

Doeis triangulos entrelaçados Boror-Quell-
mane: Uma caixa e. 2.412/1, pesando bruta
trinta o ires (33) kilos, contendo: lapis para
escrever pesando bruto vinte e tres (23) kilos;
obras não classificadas do borracha pesando
bruto nos envoltorios quinhentos (0,500)
grammas.

Lote n. 77

Mesma marca-2.698 Chiado: Uma caixa
n. 1, pesando bruto sessenta e sete (67) kilos,
contendo cem (100) pacotes de papel para ci-
garros em livrinhos, pesando bruto quarenta
e nove (49) kilos.

Lote ri. 75

- Mesma marca: Urna caixa n t 2, pesando
bruto sessenta e seis (66) kilos, contendo papel
para cigarros em livrinhos, pesando bruto nos
cnvoltoelos quarenta e oito (48) kilos (98 pa-
cotes).

Lote ta. 79
Mesma marca-2.098 Chiado:- Uma caixa

n. 3, pesando bruto sessenta e sete (67) kilos,
contendo com (100) pacotes do papel para
cigarros em livrinhos, pesando bruto cincoenta
(50) kilos.

Lote ta. SO -	 •
Mesma marca-2.607: Um fardo n. 1, pe-

sando bruto cento e trinta e nove (439) kilos,
contando dez (10) pacotes com vinte (20) pe-
ças, medindo setecentos e vinte o oito (728)
metros de tecido de algodão branco da base
de 10x10 fios, de mais de 49 gs. por metro
quadrado, pesando liquido cento e vinte e
nove (129) kilos.

Lote n. 81

Mesma marca: Um fardo n. 2, pesando
bruto cento c trinta o oito (138) kilos, con-
tendo dez (10) pacotes com vinte (20) peças
medindo setecentos o vinte e oito metros de
tecido do algodão branco da base de i0x10
fios, de mais de 49 grammas por metro qua-
drado, pesando Liquido cento o vinte e nove
(129) kilos.

Lote n. S2
Mesma marca : Um fardo n. 3, posando

bruto cento e trinta o nove ((39) kilos, con-
tendo dez (10) pacotes de vinte (20) peças me-
dindo setecentos e vinto o oito (728) metros
do tecido do algodão branco; da base de
10 x 10 fios,de mais de 49 grumas por metro
qnadrado, pesando liquido cento o vinte e
nove (129)11los.

Lote ti. S3

_Mesma marca : Um fardo n. 4, pesandõ
bruto cento e trinta o nove (139) kilos, con-
tendo dez (10) pacotes com vinte (20) peças,
medindo setecentos o vinte e oito (728) metros
do tecido do algodão branco, da base de
10x10 fios, do mais de lO gs. por metro
qua.draslo. pesando liquido cento o vinte e
novo (129) kilos.

Lote n. 54
Mesma marca: Uni fardo n. 5, pesando

'bruto cento e trinta o novo kilos, contendo
dez (10) pacotes com vinte (20) peças medindo
setecentos O vinte e oito (728) metros de te-
'eido de algodão branco- da base de. 10X10

n••
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fios de mais de 49 gs. por metro quadrado
pesando liquido vinte e nove kilos.

Lote n. 85

Mesma marca: Uni fardo n. 6, pesando
bruto cento e vinte e oito kilos, contendo
novo pacotes e meio com dezenove (19) peças
medindo seiscentos e setenta e ti •es metros de
tecido de algodão branco da base do 10x10
fios de mais de 49 gs. por metro quadrado
pesando liquido cento e vinte kilos.

Lote n. 86

Mesma marca — 2.650 chinde: Quinze far-
dos es. 20/34, pesando bruto oitocentos e ses-
senta e nove kilos contendo novecentos o
quatro e meia (004 1/2) (luzias do lenços do
qualquer tecido do algoião não especificado,
pesando liquido real oitocentos o vinte e qua-
tro kilos.

Lote n. 87-
Mesma marca — Quelimanc : Um fardo

n. 2.410, pesando bruto vinte O tres (23)
kilos, contendo cinco (5) peças, medindo cento
e setenta o oito metros ((78) de filó do algodão
ponto de malha liso, pesando liquido (leze-
novo kilos e trezentas graminas.

Lote n. 88

Mesma mai ca-2. 233—Quelimane : Um far-
do, pesando bruto cento o vinte e um kilos
(121) contendo quinze (15) pe;as medindo
quinhentos e sessenta e quatro metros (564)
de brim de algodão tinto, pesando liquido
cento o dozeseis kilos.

Lote n. 89

Mesma marca: Um fardo n. 2, pesando
' bruto cento o dezenove (119) kilos, contendo
quinze (1.5) peças medindo quinhentos e qua-
renta e nove (519) metros de brim do algodão
tinto, pesando liquido cento o treze (1(3)
kilos.

Lote n. 90

, Mesma marca — 2.253 — Quelemane: Um
fardo n. 3, pesando bruto cento e dezesete
(IV) kilos, contendo quinze (15) poças me-

:diodo quinhentos o quarenta e oito (548) mo-
¡aros do brim de algodão tinto, posando liquido
cento e trezo (113) kilos.

Lote n. 91

Mesma marca: Um fardo n. 4, pesando
bruto cento e vinte (120) kilos, contendo guio-

. ze (15) peças, medindo quinhentos e sessenta.
e uru (561) metros de brim de algodão tinto,
pesando liquido cento e quinze (115) kilos.

Lote n. 92

Mesma marca — 2.258 — Quelimano: Seis
(G) fardos ns. 7/12. posando bruto dois mil oito-
centos o trinta (1.830) kilos, contendo sessenta
(60) peças, medindo seis mil o setenta e seis
(6.076) metros de aniagem propria para
sucos, pesando liquido dous mil e oitocentos
(2.800) kilos.

Lote n. 93

Mesma marca-2.030 — Quelemano : Um
fardo n. 12, pesando bruto cento e seta (107)
kilos, c intendo cem (100) duzias de lenços do
qualquer tecido de algodão não especificado,
pesando liquido real cento e tres (103) kilos.

Lote n. 94

Mesma marca: Um fardo n. 13, pesando
bruto cento e onze (111) kilos, contendo cem
(100) duzias de lenços de qualquer tecido do
algodão não especificado, pesando liquido
cento o seis (106) kfloa.

Lote n; 95

Mesma marca— 2.031—Quelemane : Si nco
lerdos ils. 3 a 7, pesando bruto quinhentos o
sessenta o dois (363) kilos, contendo quinhoo.

tas (500) duzias de lenços de qualquer tecido
do atodáo não especificado pesando liquido
quinhentos e trinta e sete (337) kilos.

Lote n.96 •

Mesma marca: Um fardo n.2.257 1, pesando
bruto noventa o seis (96) kilos, contendo trezo
(13) peças Medindo quinhentos e dezeseto
(51.7) metros de brim de algodão branco -de
sando liquido noventa e um (91) kilos.

Lote n. 97

Mesma marca: Um fardo n. 2.25a*, pesando
bruto cento e quatro (104) kilos contendo
quatorze (14) peças medindo quinhentos o
quarenta o cinco metros de brim de algodão
branco pesando liquido noventa e oito (98)
kilos.

Lote n. 93

BEP—Moçambique: Uma caixa n. 56, pe-
sando bruto cento e dezesete ((17) kilos con-
tendo noventa e nove pacotes de fio do linho
para sapateiro, pesando bruto noventa e um
(91) kilos.

Lote n. 99

Mesma marca— Moçambique: Uma caixa
n. 57, pesando bruto cento e quinze (115)
kilos, contendo cem (100) pacotes com fio do
linho para sapateiro, pesando bruto nos en-
voltorios oitenta e nove (89) kilos.

Lote n. 100

'ries-ma marca: Uma caixa n. 58, pesando
bruto cento e dezenove (119) idos, contendo
cem (100) pacotes com fio de linho para sapa-
teiro, pesando bruto nos envoltorios, noventa
e dous (02) kilos.

Lote 71, 101

Mesma marca: Uma caixa n. 59, pesando
bruto cento e sete ((07) kilos,,contendo seten-
ta o oito e meio 78 1/2 pacotes com fio de li-
nho para sapateiro, pesando bruto nos onvol-
torios setenta e dons (72) kilos.

Lote n. 102

Mesma_marca: Uma caixa n. 60, pesando
bruto cento e dezoito ((18) kilos, contendo
cem (100) pacotes com fio de linho para sapa-
teiro pesando bruto nos envoltorios noventa
kilos.

Lote n. 103

Mesma marca: Uma caixa n. 61, pesando
bruto cento e dezenove ((19) kilo3, contendo
cem (100) pacotes com fio de linho para sapa-
teiro, pesando bruto nos envoltorios noventa
o dons (92) kilos.

Lote n. 103

BR—WPC—Beira: Uma caixa n. '720, pe-
sando bruto cincoenta (50) kilos, contendo
eincoenta pacotes de Unia com qualquer obra
de tecido de algodão (faixas) pesando bruto
nos envoltorios trinta e oito kilos.

Lote mi. 109
BL— "WPC—Beira: Unia caixa n.720 pesando

bruto cento e vinte e tres (123) kilos, contendo
peças de fio de (arame) cobre, em tela metal-
lica, pesando bruto cento e onze (Ui) kilos.,

Lote it. 110

Mesma marca: Uma caixa u Ui. pesando
bruto cento e quarenta e um (111) kilos, con-
tendo quatro (4) peç •xs de fio (arame) do
cobre era tela metallica pesando bruto n03
envoltorioa cento e vinte e seto ((27) kilos.

Lote n. 111

Losango D—i41: Uma caixa ii. 2.419, pe-
sando bruto 121 kilos, contendo palitos plios-
plioricos do pau, avariados, pesando bruto
nos envoltorios 96 kilos. (A mercadoria desta
lote veio no vapor ex-allemtio Arnalti Ainsinch,
descarregado em 28 do junho de 1917).

AVISO 

Na vespera e no acto do leillo, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas estarão

diaposi0o dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se diri-
girem ao fiel do armazom.

O arrematante entrará com o signal do
20 % em dinheiro, no acto do assignar o'
termo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

• Alfandega do Rio do Janeiro, 1 de junho de
1918. — O escripturario, Armando Guedes
de Mello.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandep se faz pa-

blico, para conhecimento dos interessados.
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaeg
do avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios se apresentar no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Baependy, entrado em-27
do maio de 1918

Armazoin n. 4 — Sem marca: 232 sacco3 •
sem numero, vasando o avariados.

Idem: 20 ditos ideni, vasios.
Vapor japoiiez Itated Marii, entrado em 21:

de maio de 1017:
Arinazem n. 6 — D: 5 caixas sem numero,

ropregadas e avariadas.
GC&C	 Bailia: 22 caixas de diversos nua

meros, repregadas e avariadas.
=: 7 engradados sem numero, rotos o cala

faltas.
A: O caixas sem numero, reprceadas O ova?,

nadas.
13: 22 ditas, idem, idem:.
C: 6 ditas, idem, idem.
15: 8 ditas, idem, idem.
B: 1 dita, idem, repregada:
C: 3 ditas, idem, idem.
D: 2 ditas, idem, idem.
GCC—Bahia: 2 ditas lis. 378 e 92, reprO

gaitas.
Sem marca: 6 ditas sem numero, repre4

gadas.
Idem: 2 saccos sem numero, rotos.
Vapor ingloz Byron, entrado em 22 de maiô'

de 1018:
Armazem n. 16 CDC: 1 caixa n. 31/2301

avariada.
• Pinheiro: 1 dita n. 3.101, repregada

avari a'a a.
RTR-11C11: 1, barrica n. 4.2smorevia.

c avariada:

Lotei:. 104

BEP—Mocanibique: Unia caixa n. 62, pe-
sando bruto cento e vinte (123) kilos, conten-
do 100 pacotes com fio de linho para sapatei-
ro, pesando bruto nos envoltorios noventa o
dous (92) kilos.

Lote n . 105

Mesma marca: Uma caixa o. 63, pesando
bruto cento e vinte (120) kilos, contendo no-
venta e quatro (91) pacotes com fio do linho
para sapateiro, pesando bruto nos envoltorios
oitenta e sete (87) kilos.

Lote n. 106

Mesma marca: Unia caixa n. 6, pesando
bruto cento c dezoito (118) kilos, contendo
noventa e oito e um terço (98 1/3) de pacotes
com fio de linho para sapateiro, pesando bruto
nos euvoltorios noventa e um kilos.

Lote n. 197
Mesma marca: Uma caixa ii. 5, posando

bruto cento e demsete kilos, contendo noven-
ta e novo (99) pacotes com fio de linho para
sapateiro, pesando bruto noventa (00) kilos.
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1 encapado n. 618, roto e avariado.
B&C: 1 caixa n. 41, repfegada c aval

Siada.
TM : i dita n. 158, idem Hem.
CPC: I dita n. 3.312, idem idem.
I1W: 1 dita n. 568, idem Hem.
Pinheiro : 1 dita e. 3.197, idem, idem

Idem.
Iddin: 2 ditas ris. 3.891 e 3.196, idem

idem.
PC&C; 2 ditas ns. 562 e 563, idem. idem

Idem.
SCW : 1 dita n. 2.779, idem idem.
nuca: 1 dita n. 866 C, idem idem.
AM-APC-T : 3 barricas ns. 522, 11213§

326, idem idem.

A: i caixa n. 1, idem idem.
AS: 1 dita n. 2.339, idem idem:
ARO: 1 dita n. 5.991. idem idem:
B: 1 dita n. 3.233, idem idem.
CP&Co : 2 ditas ns. 2.607 c 2.659, ideai

idem.
DFC° : 1 encapado n. 3.319, roto e ava•

dado.
ESC: 5 caixas de diversos numeres, repreÁ

gadas e avariadas.
FA-C: 3 ditas fls. 1.022, 9.998 o 1.023,

idem idem.
Fl{: 1 dita n. 613,1dem idem.
GIV&C: 1 dita n. 3.252, idem idem:
LO: i fardo n. 7.373, avariado.
M&C: 1 caixa n. 2.701, repregada o ava-

dada.
313: 1 dita 4.373, idem idem.
P-C-C; 2 ditas ns. 8 e H, idem, idem

idem.
•AGC: 40 encapados sem numero, ava-i

Idem-502 : 12 ditos idem, idem.
1.01: 3 ditos idem, idem.
II-JC-C: 4 caixas ns. 1, 2, 3 e 5, iderti

idem.
SSC :1 dita n. 1, idem idem.
Casa Garibaldi : 2 ditas es. 1 e 2, idem

idem.
Casa Ribeirinho: 3 caixas ns. I, 2 e 3, 'ava.!

fiadas.
Casa Claudino: 2 ditas na. 1 e 2, ide111.
JCM: 4 dita n • 3, idem.
11IRS: 2 ditas ns. 3 o 4, idem.
Armazem n. "1-C: 16 saccos, rotos e aViar

dados.
Vapor francez Oncssant, entrado em 21 de

mio de 1918:
Armazem n. 18-APC: 1 Caixa e. 5.6271

repregada avariada.
AFI: 4 dita n. 112, repregada.

-Araujo: 1 dita n. 2.436, idem.
(AN: 1 dita n. 5.555,avariada.
ASP-FÉ: 1 dita n. 3.335, repregada:
Idem: 1 dita n. 2.348, repregada e aVa:

dada.
AFSC-EL: 1 dita n. 6.837, avariada,
Idem: 4 dita n. 6.838, idem.
AGC: 1 dita n. 4.359, repregada.

ADA: 1 barrica n. 36, repreg,ada e ava.
Pada.

Idem: 1 dita n. 52, repregada.
Idem: 1 caixa e. 60, repregada h ara:!

fiada.
MC: I dita n. 026, idem.
Ali: 1 dita ii.	 827, reprogada.
.AP-G: 1 dita u. 402, repregada e ava-

piada.
Idem: i dita ii. 397, repregada.
Idem: 4 dita n. 379, avariada.
Idem: i dita n. 376, idem.
JBastes:1 dita n. 3, idem.
tBragança: 1 dita-e . 10
V: 1 çarrica n. 1.08	 .ad.t.

XRC: 1 caixa n. 1.407, .a.'egada.

Mera: -4 dita n. 8.579, repregada c asa%
:dada.

Cara Garibaldi: 4 dita n. 6.592 . repre.;
ÁPAa..

Idem: 1 dita u. 6.587, avariada.
CPC: I caixa n. 90, repregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 5.002, repregada.
CSC: 1 dita n. 365, avariada.
DC: 1 dita e. 10.599, repregada e ara-

fiada.
Enila. 2 ditas es. 407 e 431, idem, idem.
Idem: 2 ditas es. 433 e 414, reprogadas.
ElIF: 3 ditas diversos numeres, repregadaa

e avariadas.
Idem: 1 dita e. 4.533, avariada.
EN: i dita n. 5, repregacial o avariada:
Idem: 1 dita e. 17, repregada.
Idem: 4. dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 1 dita n. 49, idem.
Idem: 6 ditas diversos numeres, idorci.1
CF&C: 1 dita n. 2.725, avariada.
Idem: 1 barrica e. 2.694, idam.
Idem: I dita n. 2.683, repregada:
Idem: 1 dita n. 2.686, idem.
F. Garcia: 1 caixa e. 4.135. ideia.
Granado: 1 barrica e. 10, repregada e ava.

dada.
Idem: 1 caixa n. 86, repregada.
Idem: 1 dita e. 88; idem.
Idem: 1 dita n. 8.265, reprcgada e ava-.

fiada.
GF: 1 dita n. 1.611, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.605, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.011, repregada C ara.

fiada.
Idem: 1 dita n. 1.383, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.010, idem.
Idem: i dita ii 1.282, rcpregada e aua-

fiada.
Ciffoni: 1 dita e. 1.323, repregacia.
1.043-Granado: 1 caixa n. 66, avariada:
Idem: 1 dita n. 548, idem.
Idem: i dita e. 57, repregada e avariada:
Grifei: 1 dita e. 589, repregada.
IINC: 1 dita n. 1.335, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.337, repregada e ava;

fiada.
Idem: 1 dita n. 4.317, idem.
Idem: 1 dita n. 1.322, idem.
Idem: 1 dita e. 438, idem. *
IL: 1 dita n. 5.824, idem.
JP: 1 dita n. 269. avariada.
Idem: 1 dita n. 324, repregada:
Idem; I dita n. 342, avariada.
Idem: 1 dita e. 349. re.pregada:
ISC: 1 dita n. 46, idem.
JL: 1 dita n. 1.766, idem.
JR: 1 dita n. 6.597, idem.
JLC: 4. fardo n. 283, roto.
LMC: 1 caixa n. 6.623, repregada ë tta.!

fiada.
MB: 1 dita n. 19, idem idem.
MRC: 2 duas ditas ns. 1.987 e 1.001, ideia

idem.
603: 1 dita n. 7.799, idem.
V-S-159: 1 dita n. 186, idem.
CC-B-90: 1 dita n. 101, idem e avariada:
Idem: 1 dita n. 101, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.453, idem o avariada.'
Idem: 1 dita n. 100, idem idem.
615-IIRC: 1 dita n. 102, repregada.
8.027-VHC: 1 dita n. 330, avariada.
Idem: 1 dita e. 519, repregada e avariada:
602-NGC: 1 caixa n. 108, rcpregada.
0Mo: 1 dita n. 220, idem.
OCJ: 1 dita n. 6.168, idem.

1 dita n. 180 bis, repregada e ava.-1.
fiada.

Idem: 4. dita 179 bis, repregada.
Petit Parc: 1 dita n. 1.767, repregada

rvariada.
PSC: 1 1 dita n. 8.025, avariada.
PSC: 1 dita e. 4.538, reprezada.
Idem: I dita n, 4.621, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.539, repregada e aN:*tiá

fiada.
PCC-EL: 1 dita n. 7.078, avariada:
Idem: 1 dita 7.075, idem.
PF: 1 dita n. 540, repregada.
n-PME : 1 dita n. 51, idem.
RIM: 1 dita n. 44.060, avariada:,

Idem: 4 dita n. 3.618, reprogada o ava-
fiada.	 .

Idem: 1 barrica 11. 185. rnprega.da.
Idem : 1 c..ixa n. 321, idem.
Idem; 1 dita n. 320, reprcgada o afilp•

na.
n): 1 dita e. 3.615, avariada.

Idem: 1 dita n. 322, repregain e avariada.
Idem: 1 dita n. 11.114, avariada.
Idem :1 dita n. 11.100, idem.
Bainho : 1 dita n. 104, ropregada.
IIC : I barrica n. 4.282. avariada.
Rodrigues : 1 caixa ti. 203, repregada:
Ideia: 1 dita e: 203. idem.
RA :1 dita n. 198, idem.
Idem :4 dita n. 193, idem.
Idem: 1 dita e. 8.31, repregada e ava-

rirtlai&t . C: 1 caixa n. 3.012, repreÉ.-ada.
RP. 1 dita n. 1.659, repregada 	 ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 651. avariada.
IISC: 1 dita n. 4.949, idem.
Rodrigues: 1 dita n. 6.211, repregada(
Idem: 1 dita e. 2.844, idem.
Idem: 1 dita ii. 951. avariada.
RIR 4 dita n. 11.107, idem.
SF: 1 barrica n. 6.014, repregada e ava-

riaScilEa.N1-ASC-1.131: 1 caixa e. 4, repre•
gada.

SAC: 1 dita e. 1.165,
Silva: I. dita n. 42, avariada.
Idem: 1 dita u. 83, repregada e avariada.
doni: 1 dita n. 86, repregada.
SSS: i dita n. 1.150, avariada.
Sal-PlIG: 1 dita n. 12.023, repregada..
TàIF: 1 dita n. 012, revoga ia c avariada..
VRC: 1 dita n. 2.908, reprogada.
Idem: 3 ditas diversos numeres, idem.
VLC-EL: 1 dita n. 533, idem.
Veado: 5 ditas diversos numeres, reprega,

das e avariadas.

VWC: i dita n. 182, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 185, repregada.
X: 1 dita n. 10.173, repregada e avariada.
-ABC: 1 dita n. 5.830, idem, idem.
'AF: 2 ditas es. 161 e 386. idem, idem. .
Ilarcellos: 1 dita n. 475, idem, idem.
BD: 1 ditam. 18.110/12, idem, idem.
'Bragança: 3 ditas as. 8.567 01.1.413, idem,

idem.
CIR.,: 3 ditas diversos numeres, idem, idem.
CM: 1 dita e. 89, idem, idem.
CB: 1 dita n. 13.971, idem, idem.
B-C-90: 2 ditas n. 103 e 102, idem,

idem.
DIA: 4 dita n. 757, idem, idem.
D-A&II: 1 dita n. 10.182, ideia, idem.
EU: 4 ditas diversos ['meros, idem, ideia.
EL: 1 dita n. 283, idem, idem,
Enila: 2 ditas as. 413 e 432, idem, idem:
47'AC: 4 dita n. 6.688, idem, idem.
FY; 2 ditas na. 2.453 e 2.431, idem, idem,
Fontes: 1 dita n. 2.910, idem, idem.
Faie: 1 dita n. 10, idem, idem.
F-C-&-C: 1 barrica n. 1, idem, idein:
Granado: 12 ditas diversos numeres, idem,

idem,Gw
C: 1 dita n. 5.754, idem. idem.

Idem: 1 dita n. 3, idem, idem.
GS: 1 caixa n. 480, idem, idem.
-GCC: 1 dita n. 1.581, idem. ideia.
CF: 2 ditas na. 4.610 e 1.377. idem, idem.
I1NC: 1 dita 41. 131, idem, idem.
.1511): Unta n. 5.812, idem, idem.
•P: 6 (fitas diversos numeras, idem, idem:
.1-11-C-C: 1xlita n. 2.559, idom, Idem:
Legey: 2 ditas ns. -5.652 e 2.402, idem,
LA: 1 dita n. 92, idem, idem.
fdliC: 1 .barrica n. 1.985, idem, idem.
Idem: 4 caixa n. 1.982, idem, idem.
5I11: 1 dita ri. 18, idem. idem.
Merino I: 1 dita n..2.291, idem, idem: 	 .
NSC: 1 dita n. 734, idem, idem
OCJ: 1 caixa n.. 3,552, represada c ava.:4

fiada.
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Idem: 1 dita n. 284, idem, idem.
PSC: 3 ditas diversos numeros, idem, idem.
Pacheco: 2 ditas na. 13 e 25, idem, idem.
PDC, 1 dita n. 7.076, idem, idem.
P. de S.: 1 dita	 13, idem, idem,
RAC: 10 ditas diversos numeros, idem,

idem.
Idem: 2 ditas na. 11.118 o 3.635, idem,

idem.
Rodrigues: 6 ditas diversos numero, idem,

Rodrigues: 1 dita ii. 2.060, idem, idem.;
PP-3.031: 1 dita n. 2, idem, idem.
SBC; i dita n. 6.621, 1(h:iluda01,
SGC: 8 ditas diversos numeros, idem, idem:
Silva: 1 dsta n. 84 idem, ¡dem.
SS-1.695: 1 dita g . 8.507, idem, idem':
SAC: i dita n. 159, idem, idem.
VIIC: 1 dita n. 188, idem, idem.
Veado:1 dita n. 8.480, idem, idem.
VLC: 3 ditas diversos nunseros, idem, idem.
VWC—Pharmacia: 1. dita n. 201, idem,-

idem.
NR: 1 di3a n. 16, idem, idem.

Alfandega do Rio de Jadeiro, 5 do junho de
1918.-0 ajudante do inspector, Garfos Pe-
reira Guimarães.

CatisIR

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela .--inspe.,toria desta alfandega a-6
faz publico, para conhecimento dos In-
teresados, que foram descarregados
para esta repartiçã'o os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avarias o
de- falta, devendo seus donos ou,--con-
sigriatarios apresentarem-se no prazci de
ã 5 dias, para providenciar a respeito :

Vapor nacional Sírio entrado C111_
maio do 1918:

Atanazem it. G — XX: 2 caixas nu4.
mero 3 e .1 ., repregadas e avariadas.

dita n. 2.022, ideia, idem.
Armazein n. 7	 1NI(tL: 8 fardo,

rotos.
Men]: 3,7 ."Calsa. febregadas2:

Idem: 2 fardos, rotos.,
Vapor inglez Byron, entrado eM 22

de maio de 1918:
Armazent n, 16	 BMC: 2 barricas,

avariadas.
Idem: 4 ditas, diversos numeros,

idem.
Idem: 1 dita, idem.
Cores: 40 caixas, idem..
FA : 1 dita u. 9,909, vepregada g

avariada.
nIFC — Bahia: 2 barricas, numera

3.831 e 3.841, idem, idem.
LR: 1 dita n. 29, idem, idem.,
101: 2 ditas na. 566 e 564; Ideni,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 563 e 560, avaria.,

das.
Rogers: 1 - caixa n. 2.253, repregadá

O avariada.
A: 14 engradados, avariados.
ATM — APC: 5 ditos, idem, idem.
Vapor americano Jobslialeeu, entrado

em 29 de maio de 1918:
Armarem n. 17 — SM: 1 caixa n.

repregada e avariada.

Alfandega do Rio de Janeiro, G do
maio de 1918.— O ajudante do inspe-
ctor, Carlos Prbença Gomei

Trir.4

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspecteria desta Alfandega Sã
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
nnencionados com signaes de avarias o
de falta, devendo seus donos ou coasi-
gnatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias,' para probidenciar a respeito..

Vapor nacional Uberaba, entrado em
1 de junho de 1918:

Armazena n. 16	 DGC: 1 lata ya-
sia.

Idem: 60 latas., vazando.
EA(;: 1 caixa n. 257, repregatN

avariada.
ECLC: rin latas vasando.
COP: 205 saccos avariados.]
JS: 26 saccos idem.
Sem marca: 1 lata vasandcin
Idem: 7 ditas Riem.
Idem: 1 sacco roto e avariado,
WESSEL: 290 ditos idem.
AD: 7 barris, diversos numeras, ça'w

bando.
AD: 20 saccos, avariados,	 .
DGC: 20 latas, vasando.
ECLC: 5 ditas idem.
EAG: 48 engradados avariaddã
Sem marca: 17 h latas idem.
Storn: 20 saccos idem.
Alfandega, 6 de junho de 1918. -- O

ajudante do inspector, Carlos Ptoenoi
Çontes.

Ministerio da Justiça e Negocio%
Interiores

Directoria Geral de Sande Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica e para os devidos effeitos, faço
publico que, nesta data, pelo mesmo Sr. Dr.
director geral é declarado- suspensodo exer-
cicio, pelo prazo de seis mezes, o clinico Dr..
Sebasti10 Tamanqueira, residente 5. rua José
Baniftcio n. 4S, pJr ter in'ringido o art. 30/,
do regulamento que baixou cm O decreto
it. 10.82l. de IS dc juaro de 1014, segundo
ficou demonstrado pe!o inquerito aberto, por
deterininação do mesmo Dr. director geral,
ga 9' Delegacia de Saude c consta da do-

.

curnontação assignada pelo respeetio dele-
gado de saude Dr. Alvaro Graça e inspectores
sanitarios Drs. Servulo Lima o Accacio Pires,
datada de 25 de maio proximo findo.

Secretaria da Directoria Geral de Satura.
Publica, 3 de junho de 1918.—Dr. 4. Zamilft,
secretario.

•

Collegio Pedro II

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, por motivo de força maior, deixou do st
elfeetuar hontero, 9 do corrente, ás 15 horas,
o sorteio do ponto para a preleção dos doas
ultimos candidatos inscriptos no concurso de
professor substituto de historia Natural desta
Collegio, Drs. 'Alberico Diniz o Waldetniro
Alves Potsch, e que no proximo dia 12 do cor-
rento, ás IS horas, serio chamados os refe-
ridos senhores candidatos, para proceder-se,
conforme determina a lettra d do art. 45 do
decreto n. 11.530, ao mencionado sorteio.

Secretaria do Collegio Pedro 11,10 de junho
do 1918. — Octacilio A. Pereira, secre-
tario.	 ,	 (•

•reor-a

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATLSTICA

De ordem do Ermo. Sr. chefe do Policial
do Districto Federal, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que foi conce-
dida segunda via do carteira eleitoral aos ci-
dadãos:

Manoel da Silva Moda, sob n. 36.034 do
protocollo e 76.624 do Registo Civil

Avelino Francisco de Abreu. sob n. 23.037
do protocollo o 63.294 do Registo Civil ; e

José Alves Martins, sob n. 16.330 do pro-
tocollo e 58.219 do Registo Civil.

Rio, 7 de junho de.1918.-0 director, Riga,*
Simões Corréa.

Ministerici *das Relações Exteriord
Pela Directoria Geral dos Negocioa Diplo-

maticos, Consulares e Economicos se faz pu-
blico que reaastimiu as suas funcçóes de
Consul da Austria Hungria nesta Capital o
Sr. Oskar Prochaska.

Directoria Geral dos Neg,ocios Diplomaticos,
Consulares e Economicos da Secretaria do
Estado das Rela.çõos Exteriores. Rio de Ja-
neiro, 11 do junho de 1918. — O director
geral, Artltur Eduardo Raou,r Briggs.

Pela Directoria Geral dos Negocios Diploma .
iicos, Consulares e Economicos se faz publico
que fica reconhecido provisoriamente como
Consul do Reino da Hespaulia nesta Capital o
Sr. Antonio de Motta.

Directoria Geral dos Negocios Diploniaticos,
Consulares e Econoinicos da Secretaria de ES-
tado das Relações Exteriores. Rio de Janeiro,
11 de junho de 1918.—O director geralsi
Arena. Eduardo Raoux Briggs.

Ministerio da Guerra'

Collegio Militar do Rio de Janeiro.

De orlem do Sr. coronel : .r, ctor, pre
dente do conselho aeltuinisir.. deste c011
gio, faço publico que no dia ti do coerente. ã
12 horas, se recebem propo,/:.s para o for
UCCIDIC/11.0 (12 rIlerOS C forragen, de/1:a_,

71Ifandegã do Rio dii Jánhifc

Pela inspectoria desta alfandega se faz 'nu:.
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sicnaes
de avarias o de falta, devendo os seus donos
on consignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Uberaba, entrado em 1 de
anho de 1918

Armazem n. 16 — A. Noite: I caixa.n. 14,
repregada e avariada.

• COP: saccos, rotos e avariados.
Idem: 110 ditos, avariados.
EAG: 2 caixas as. 1 e 2, represadas O ava-

riadas.
FM : 1 dita, idem_idem.
JS: 24 saccos, retos e avariados
MB: 8 ditos, idem idem.
Idem: 6 ditos, idem idem.
Storn A: 36 ditos, idem idem.'
Idem: 47 ditos, idem idem.
WESSEL: 120 ditos, avariadost,I
EA0 : 46 engradados. idem.
FM: 1 eacapado, idem.
JS :til saccos, idem.
Storm: 56 ditos, idem.

. Vapor Poconé, entrado em 26 de abril
dc 1917

Armarem n. 17—DIA: 2 rolos ias. 128.708
128.37, avariados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de junho

de 1918.— O ajudante do inspector, Carlos
.Procnça Gomes.

-
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te o segundo semestre do anuo de 1918, a
Saber:

Generos — Arroz de primeira qualidade
nacional, kilo; assacar de primeira qualidade,
kilo; assucar de segunda qualidade, kilo;
azeitonas brancas, lata; azeitonas pretas,
lata; bananas, uma; banha refinada de pri-
meira qualidade, kilo; batatas nacionaes;
lido; catai em grão (typo 7), kilo; carne de
vacca, kilo; carne secca cm manta, kilo; ce-
bolas, kilo; chá preto, kilo; chá verde, kilo;
farinha de Porto Alegre, kilo: feijão preto,
kilo; farinha do trigo, kilo; galinhas, uma;
goiabada fina, kilo; laranja, uma; legumes,
kilo; leite de vacca, litro; lenha em achas,
kilo; manteiga nacional, kilo; marmelada flua,
kilo; massa branca para sopa, kilo; - ovos, da-
sia; ples de 80 e 100 gr:a-amas, kilo; palitos,
maço; pecegada fina. kilo; peixe fresco de
primeira qualidade. kilo; peixe fresco do se-
gunda qualidade, kilo; queijo Palmyra (em
!lata), kilo; sal cominam, kilo; temperos, kilo;
tijolo de arear, um; verduras, kilo; vinagre
tinto nacional, litro; vinagre branco nacio-
nal , litro.

Forragem — Alfafa nacional, kilo; capim,
tilo, milho kilo.

Os pretendentes a esto fornecimento deve-
ra.° préviamente habilitar-se em requerimen-
to dirigido ao Sr. coronel director até o dia
.14 do corrente. apresentando nessa occasiã'o
e no acto da concurrencia, os seguintes do-
cumentos: Certidão do registro do contracto
social passado pela Junta Coannercial, recibo
de imposto de industria e profissão relativo
ao ultimo semestre, alvarás de licença da
Prefeitura Municipal, provando serem nego-
ciantes especialistas dos. artigos que se pra.
voem a fornecer. As firmas individuaes de-
vera() tambem apresentar carta de negocian-
te matriculado. As saciedades anonymas de-
verão provar que estão habilitados a funccio-
nar, exhibindo certidbes em que se verifique
o cumprimento dos arta. 79 e 80 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 431, do
4 de julho de 189i.	 •

Os concurrentes habilitados depositarão nos
cofres do Conselho Administrativo a caução
de 500$, como garantia da assiguatura do
contracto, perdendo o concurrente o direito

referida quantia caso não compareça athu
. do assignar o respectivo contracto.

As propostas, entregues em branco pelo
collegio, terão em tres vias, todas assignadas,
sendo a primeira selada com uma estampilha
federal do 000 réis por meia folha do papel ;

.tanto as assignaturas e uno os preçs devem
ser escriptos de modo claro, sem emendas ou
rasuras, sendo as mesmas proprstas abertas e
lidas na presença dos interesaaars.

Os concurrentes preferid, s devem, no acto
da assignatura do contracto. depositar, edita)
garantia do mirado 10 v. sobre a impar-
tancia dos artigos a fosnecer durante o se-
mestre. cujo deposito não ueve ser interior
a 2505000.

Os concurrentes devem provar que cum-
priram o ultimo contracto oú ajuste celebrado
com o Governo, no caso de já ter sido for-
necedor.

a No caso de igualdade de preços entre duas
. propostas, será preferida a da licitante que
propuzea por escripto e secaetamente maior
abatimento ; e que verificado novo empato
terá preferencia a do negociante que ja es-
tiver fornecendo, procecienic••e sórte si este
ano tiver concorrido ; e quando se tratar de
artigos qne careçam de prato para a sua con-
feoisão, aquello que mencioilar o menor
prazo.

Nao serão tomadas eia consideraçao quaes-
quer ofertas e vantagens não preNistas neste
odital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de tuna reducçlo sobre a
proposta mais barata.

No caso de não comparecimento do propo-
nente ou de seu representante legal, a apu-
raçao da proposta entregue correrá á sua
revelia.

Quanto a outras informações relativas ás
clausulas do contracto serão ministradas na
Intendecia deste estabelecimento.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, 7 de junho do 4918. —11faximiliano
Fonseca, Primeiro tenente sub-secretario.

fortalete de São João e 3° brifito do
-	 artilharia de costa

-.C6R-UTRIÃENCIÂ PÃRX FORNECIMENTO 6h-
GENER0S ALIMENTICIOS E OUTROS 'AR-

TIGOS A ESTA FORTALEZA DE f3. JOÃO E
3° GRUPO

De ordem do Sr. major comman-
alante, presidente do conselho adminis-
trativo deste grupo e da fortaleza do
S. João, faço publico que, da data deste
edital até 18 do corrente, ás 12 horas,
serão recebidas propostas para forne-
cimento dos seguintes artigos, durante
o segundo semestre do corrente anno:
por kilo: assucar refiaado do 1', idem
de 2', idein de 3 0, araruta, aletria, ar-
roz de Iguape e de outras qualidades,
bacalháo . de caixa e de tina, banha
Rosa e do outras marcas, batatas, bis-
coutos de farinha de trigo (qualquer
espado), biscoutos de araruta, biscou-
tos Leal Santos,e Dunchen, café moido,
'chá preto e verde, farinha de mandio-
ca, feijão preto o do ciar, goiabada,
marmelada, pecegada, laranjada, bana-
nada, geléa de marmelo, carne secca,
massa de tomate, massa branca para
sopa, manteiga, matte em folha e em
pó, fubá fino, fubá mimoso, milho, pão
de loth torrado, peixe fresco e salpre-
so, queijo de Minas e outros, carvão
vegetal, sabão virgem e especial, sal
grosso, lombo de porco, toucinho, sag),
estopa branca, glyeerina neutra, graxa
do Rio Grande, lenha em achas de tres
a cinco kilos de 0m,85 de comprimento,
lenha em tocos, deo fino de mocotó,

vaselina alba purissima, alhos
na

•

 cionaes, alfafa, carvão para forja,
cebolas, carne verde, cle porco, vacca,
e carneiro, pão de trigo de 100, 120,
150 grammas, pão mixto. Por litro:
azeite doce, alcool commum, alcool de
40°, cog.nac superior, leite de vacca, vi-
nagre branco nacional, vinho do Rio.
Grande o vinho virgem. Por garrafa :
vinho do Porto de varias marcas. Por
unidade: galinhas de 1.500 grammas
para cima, frangos, ovos, folhas de lixa
para ferro numeros O e 00, vassouras
de piassava grandes e peelianassaissou-
ras de palha, phosphoros (imante). tijo-
los de arear, pacotes de doces, latas de
massa do tomate, linguas do Rio Gran-
de, velas nacionaes (pacotes), maise-
na nacional e estrangeira (pacotes),
caixinhas e massos de palitos. Por
caixa : gazolina o kerozene.

As propostas deverão ser apresen-
tadas em duas vias, ambas assignadas,
sendo a primeira' selada; não deverão
conter emendas nem razuras e serão
abertas e lidas em presenea dos inte-
ressados ou dos seus representantes le-
gaes.

Nenhuma prpposta será recabicia
sem a habilitaria) pravin dopaoporien-
te (lettra a do art. 50 da lei n. 2.221.
de dezembro de 1909), o danciaita- a
caução de quinhentos mil réis (500$),
que será restituitia após a abertura, (ias
propoatas ou ficará como aaaanlia
assignatura do ajuste.

A inscripção será encerrada no dia
ã8, ás 12 horas @ a abertura das pro-

postas terá togar no dia 20 ás 13 horas,
tudo do corrente.

Os generos e artigos serão entregues
nesta fortaleza por conta dos fornece-
dores.

Todas i informações relativas ás
'clausulas do ajuste e outras, serão
prestadas na secretaria deste grupo e
fortaleza, todos os dias uteis das 9 ás
16 horas, com o respectivo secretario.
Fortaleza de S. João, á barra do
Rio de Janeiro, 10 de junho Ao 1918.—,
Luiz Gonzaga Fernondes, 1' tenente-
secretario,:	 - •	 (• )

Quinta Regilo Militar

30 muNtCLPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar	 •

O 10 tenento Raul Moreira da Costa Lima,
aseretario da junta do 3 municipio de alista-
mento militar etc.

Faço saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram ins . allados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoco a todos os jovens
da idade de vinte annos, completos no anno
proximo passado o domiciliados liaste muni-
cipio, a virem se insc sever, até o dia 31
de agosto do anno de 1918. como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoco tambein todos os interessados a
apresentarem, a bem de sons direitos, escla-
recimentos ou reclaniacõos, afim de que a'
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas e esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apurar
esta alistamento.

Comprelionde este rnunicipio as ruas : . Ale-
xandre Herculano, toda ; Avenida Passos nu-
suecos 9 a 101, 12 a 106 : Andradas ns. 9 a
101, 12 a 72; Alfanderça ns. 6a a 381, OG a
878 : Barbsra do Alvarenga, toda : Coronel
Moreira C2Zill' mis. 121 a 191. 116 a 182
Constituiçao, toda ; Gonçalves Dias as. 27 a
89, 28 a 84; General Camara lis. 8a a 397,
76 a 334; Buenos Ayros ns. 73 a 245, 65 a
346-. Luiz de Cam5es, toda.

Ourices: Ns. 3 a 91. 28 a 70. Padre José
Mauricio: ns. a a iaa. O a 181. Ilasarao:
ns. 129 a 477, 128 a 17G. Sete do Setembro:
lis. 05 a 235, 82 a 201. Souza Franco: Toda.
S. Jorge: Toda. Senhor dos Passos: Tola.
Tobias Barreto: ns. 15 a 1.43, 8 a 156. Uru-
gnayana: us. 19 a 127, 30 a 174. Vasco da
Gania: mis. 1 a 05, 2 a 90.

Beccos: Bom Jesus, Rosario e Thesouro.
Largos: Rosario o S. Domingos.
Praças: Coronel Tamarindo, General Osorio,

.Gonçalves Dias, Tiradentes e Teixeira de
Freitas.

Travessas: Belas Artes, Dias da Costa, Ro-
sario, S. Domingos e S. Francisco do Paula.

A junta funccionara em todos 03 dias ateis
na agencia da Prefeitura do Sacramento, á
rua dos Andradas n. 95, das horas da
manhã ás 3 horas da tarde. E "ara conhe-
cimento do todos lavrei o preseal.e edital, por
mim feito o assignado. Rio do Janeiro, 4 de
junil3 de 1918.—Polo presidento, o 1° tenente
Raul Moreira da Costa Lima.

Quinta Reairio
2a° MUNICIPIO

De convocação }:ara o alistamento militar

O 1° tenente Francisco José Monteiro Chaves,
presidente da Junta de Alistanionto

Faa saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que nesta data
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foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todas os jovens de 29 an-
nos completos, no atino de 1917 e domicilia-
dos neste municiplo a virem se inscrever até o
dia 31 de agosto do corrente anno e, bem as-
sim, todos aquelles que, tendo 22 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
uillitares; como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão e Sorteio, que tem do
apurar esto alistamento.

A junta funccionará em todos os dias na
residencia de tenente Chaves, das 11 ás IS
horas. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito o
assignado, que será afixado junto ao edificio
em que funcciona esta junta, e em outros to-
gares do municipio e publicado no Diar:a

Rio de Janeiro, 1 do junho de 4918.-
Dr. Dalmo Silva, secretario.- Francisco Josd
Monteiro ChÚcs, 4° tenente, presidente.

Limites

Do ponto em que começa o rioltagnally até
á sua foz, na bahia do Sepetiba, desta fés pelo
littoral até o ponto em que passa uma linha.
recta, cujos extremos são a ilha de Guaraoue-
zaba o marco limite na estrada de Santa Cruz,
deste ponto no tutorai por uma linha recta,
ao referido marco, deste marco por outra re-
cta do ponto inicial.

Fazem parto deste districto as ilhas de Pes-
caria, do Tatá e Guaraquezaba.

Confina esto districto com o 22° o 230 dis-
trIctos, com o Estado do Rio de Janeiro e com
a bahia, do Sepetiba.

Rio do Janeiro, ido junho de 1918. -
_palmo Silva.

.	 Guarda Nacional

PAROCII1A DO ENGENHO VELHO

staviço 4nvo

O Conselho de Qualificação de Guardas
Nacionaos da parochia do Engonho Velho,
insuflado á rua Barão de Mesquita n. 797,
faz saber aos que, o presente edital virem,
ou dello tiver conhecimento, que em virtude
da lei n. 602, de 19 do setembro de 1850,
foram qualificados guardas nacionaes, os ci-
dadãos abaixo mencionados, aos quaes fica
marcado o prazo do 15 dias a contar desta
data, para a apresentação das reclamações a.
que se julgarem com direito.

4. Iloitor.Torres de Sá.
2. João .Torres do Sá.
3. João Carvalho de Rezende
4. João Marques da Cruz.
5. José Antonio .da Silva.
G. Benedieto Elias dos Santos.:
7. lloracio Luiz Oliveira.
8. Ilerna.rdino Celostino..
9. Eugenio Ferreira.

10. Justino Luiz Oliveira.*
il. Custodio Silva.
12. ArisLide.s Schell.
13. Pedro Alexandrino.
44. Maiiciel Sanmel Ferreira:
15. Prosentinu Luiz Santos.,
16. Alberto Lima.
17. Luiz Guimarães.
:N. João Oliveira. Carvalhoj;

19. Alvaro Gonçalves Souza.
20. Antonio Fernandes.
21. Carlos Agapito da Paciencia.
22. Raul Magalhães.
23. Bonjamin Magalhães.
24. Pedro Lopes da Silva.
25. Manoel Laurindo.
26. Octavio da Silva Gomes.
27. Leopoldo Ferreira da Silva.
28. Francisco Rodrigues Garcia.
29. Mauricio Rodrigues Carvalho.:
30. Manoel Fernandes Alotta.
34. Antonio Soares Batalha.
32. Arthur Costa.
33, Alicinio Rocha.
31. Balbino Pedro Maria.
35. Sebastião Atendes.
36. Francisco Pinto Borges.
37. Guilherme Corrêa de Jesw
38. Alvaro Ferreira da Costa..
39. Celestino Passos.	 •
40. Alfredo José Soares.
41. Manoel José Almeida.
42. Antonio Gonçalves Viann4
43, Curado José Vicente.
44. André dos Santos.
45. Anselmo dos Santos.
46. Francisco Gomes.
47, Laudelino dos Santos.
48. Luiz Braz.
49. Sebastião lionerato.
50. Carlos Xavier.
51. João Paulo.
52. Virgílio dos Santos.
53, Carlos Rangel.
51. Bertoline Antonio Salles:
55. Octavio Miguel Oliveira. •
tio. JayMe Braga Assumpção:
57. Anthero Almeida.
58. Juventino Alves de Souza.;
tia. Manoel B. Silveira.
6), José Araujo.
61. Atfonso Garce.s.
62. Arthur Coelho da Silva.
63. José de Castro.
64. José Gonçalves.
65. Manoel Siqueira.
86. Achilles Pereira.
67. Alvaro Gonçalves de Souzag
63. José Armindo da Silva.
69. Sfineao Francisco da Luz.
'70. José Abelardo dc Campos.
71. Antonio Espirito Santo.
'72. Arthur Eugenio de Souza.
'73. Jorge Ferreira.
74. Joaquim Antonio Tinoco.
75. Arthur João de Deus.
'76. Nero Lopes Junior.
77. Manoel Ferreira do Nascimento:
78. Joaquim Ferreira do Nascimento,
79. Horacio Faria.
80. José Pinto Madureira.
81, José Jacintho de Almeida.
82. Joberto de Castro.-
83. Virgilio José Rodrigues.

Amelino Herculano do Souza.,
85. João Targino Gonçalves.
86, Augusto Francisco Carneiro
87.,Alanoel Ferreira.
88. da Rotha.
89. Antonio Alvim,
90. José Maria Ferreira.
91. Alberto Villa Nova.
O. João Pereira da Costa;
93. Joberto Lucca.
91. Antonio Pinto Monteiro:
9fi. Francisco Muniz.
96. Luiz Joaquim de Souza.
97. Sebastião de Castro.
98. Pedro Sinaas.
99. Alexandre Marques da

-too. Durval dos Santos.
901. Virgolino Alves de Souza.
102. Jeronyino da Costa.
103, Clarindo Dutra Pisão.
104. Carlos Dutra Pisão.
105. Raymundo de Brito.
196, ;Ganclido José da

	eefs
107. José Pedro.
108. Oswa/do Gonçalves.
109. Eloy Nogueira.
110. Benedicto Rosas.
111. Chrispiin Alves.

Servii;o" da reserva

4. Lindolpho Antonio Monteiro;
2. João irmão de Menezes.
3. José Ferreira Martins.

• Sala das sessões do Conselho de Qualifica'!
ção de Guardas Nacionaes da Parochla do'
Engenho Velho, ou' 2 do junho de.4918. ••••
Tenente-coronel, Israel Vieira Ferreira, pre-•
sidente.--Major, Manoel da Rocha Corrêa. -.4
Capitão, Raul Gomes Vieira. - Capitão, MeV
rigue Dias Paes Leme. - Tenente, nytjarta
A. Almeida Costa, secretario.

Ministerk da Viação . st fabris
Publicas

Directoria Geral doà" Correios

Fica intimado a comparecer á ('secção da
Sub-Directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prako de 30 dias, o eis
praticante de 1' classe desta repartição, Marii:
de Figueiredo Coimbra, afim de recolher a
importancia do 2143300 (duzentos e quatorz
mil e trezentos réis), pala qual foi responbil?-
2ado pela portaria II. 911/2, de 22 do maio
ultimo, do Sr. director geral, como responsa-
vel pelo extravio do regisirado ti. 3.735: B,
procedente de Ribeirão Potro e endereçado a
Francisco Gomes dos Reis, em Commercio.
Estado do Rio do Janeiro.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 101 de timho do
1918.- O sub-director, Eugenio Augusto Wan-
(Zeck.

Pirectorià Geral dos Çorreios

Fica intimado a comparecer á la secção da
Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, leo prazo do 30 dias, o ex-
praticante do ' classe desta repartição, Is-
rael França, afim de recolher a importancia
de 6'35050 (sessenta e cinco mil e cincoenta
réis), pela qual foi responsabilizado pelas por-
tarias ns. '717, de 30 do abril de 1913, e 1.055,
de . i de julho do 1916, como responsavel pelo
extravio dos registrados ns. 143 e 152, o pri-
meiro procedente de Hespanha e o segundo
de França.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 3 do junho do 1918.
- O sub-director, Eugenio Augusto 1Vandeck.

Directoria' Gera/ dog Correio-9

Fica intimado a comparecer á 1 4 secção
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o

• cx-praticante de 21, classe desta repartição,
Luiz Felippe de Azevedo, afim de recolher aos

•cpfres da thesouraria desta directoria a im.-
•portancia do 1125400 (cento e doze mil e qua-
trocentos reis), pela qual foi responsabilizado
pele portaria ti. 916, do Sr. director geral,
do 16 do maio ultimo, como responsarei pelo

•extravio do registrado n. 673, procedente do
Jundially e endereçado Voaqium Canguçk •
era Aleira, Estado da Bahia.

• • Seib-Direétoria de Contabilidade da Direà
' •clotia Geral' dos Correios, 6 de junho de 1918.

r--13 sub-director,Eugenio Ategusto Wandeck. (•,1
•

.1p
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Esbrada- de Ferro Central do Brasil
	

Especificação - Dimensão - Quantidade - Preço da unidade

De 1,80x0,15x0,10, 12, ml 	 	 15650
De 3,90x0,15x0,10, 6, mi 	 .. 15650

Peças de Angelin Pedra:

De 17,55x0,15X0,10, 24, mi	 • -- 156:50
De 2,00x0,15x0,10, 24, mi 	 	 15650
De 9,10x0,20x0,10, 36, mi 	 	 25200
De 1,40x0.20x0,10, 36, nd 	 	 23200
De 4,00x0,20x 0,10, 72, ml 	  25200
De 16,55x0,20X0,10, 6, ai! 	 	 25200

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.200x`) 500 	 	 12

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.400x2.500 	 	 12

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
• das, caitilhos de veneziana e vidro, duas folhas

interiores (postigo), vão, 1.800X`) b00 	 	 G
Janelas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos

de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(Postigo), vão, 1.000x2.300 	 	 48

Janellas do par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000>e'.000 	 	 6 48s03

Janellas sem par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
• do veneziana o vidro o uma folha interior (pos-

tigo), vão. 0.600)(2.000 	 	 12
Portas de almofadas de par, bandeiras envidraçadas,

caijilhos de veneziana e vidro, duas folhas in-
teriores (postigo), vão, 1.200x3.500 	 • • e 6

Portas de almofadas, do par, bandeiras envidraça-
das, vão, 1.000X3.500 	 	 12

Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-

Portas	
vão, 4.000x3.500 	 	 24

Portas do almofadas, de par, bandeiras, • envidraça-
das, caixilhos do veneziana o vidro e duas folhas
folhas interiores (postigo) vão, 1.030 x3.09( 	 	 6

Portas do calha, sem par, bandeiras não envidra-;
çadas, vão, 0.700x3.000 	 	 12

Portão de correr, de par, vão, 1.400x2.800 	 •	 6
Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos de veneziana o vidro, duas folhas inte-
riores (postigo), vão, 1.400x2.150 	 	 20

Janellas, de par, caixilhos de veneziana e vidro;
bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores
( postigo), vão, I .000x2.G0 	 	 30

janellae, de par, caixilhos do veneziana e vidro, ban-
deiras envidraçadas, duas folhas interiores (pos-
tigo), vão, 0.8G0x2.150 	 	 10

lambas de uma só folha, caixilho de veneziana e
vidro, bandeiras envidraçadas, uma só folha in-
terior (postigra,), vão, 0.600x 0 .150 	 	 20

Portas do almofadas, do par, caixilho do veneziana.
• e vidro, bandeiras envidraçadas, duas folhas

interiores (postigo), vão, 1.090X3.150 	
Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-

çadas, vão, 1.000x 3.150 	 	 60
Portas do calha, sem par, bandeiras não envidraça-

das, vão, 0.700x3.150 	 	 20

Peças de Angelin Pedra

De 4,83X0,075X0,075, 420, ml 	 	 $627
Do 2,00x0,015x0,075, 24, ml 	 	 $627.
Do 3,03x0,075X0,075, 24, ml 	 	 $627
De 2,2)x0,075X0,075, 84, ml 	 	 11527

'De 3,70x0,075x0,075,"108, mi 	
... 	

$627
De 3,03x0,015x0,075, 168, inl 	 	 • $6 ?.7
De 2,80x0,075X0,075, 96, mi 	 	 $627
De 3,40X0,075x0,075, 120, ml 	 	 $627
De 3,90X0,075x0,10, 24 mi 	 	 •

Da 0,70x0,1.0x0,10, 72, mi 	 	  • 15100

15381002a
De 0,89x0,10x6,10, 12, mi 	

De 3,60X0,10X0,10, 12, mi.. 	 e 13100
De 5,03X0,15x0,10, 6, ml 	
De 0,80x0,15x0,10, 6, ml 	

; 13650
15650

•
1)6 1,50X0,15X0 10 72 Zig 	 -A. _____ ..._!.... • OVO.

• 
-r
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CONeurtinven PARA FORNECIMENTO DE ESQUADRIAS, MADttRAMENTO, TIJOLO%

LADRILHOS E TELHAS PARA CONSTRUCCKU DE PARADAS E CASAS DE AGENTES

E MESTRES DE LINHA NO TRECHO DO PROL •MGAMENTO DA BIIOLA LARGA A

DELLO nonizosri, PELO VALLE DO PARAOPEDA

De ordens da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do
proximo mez de junho, na intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma-..teriacs: •	

3
Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos,

telhas e ladrilhos para seis paradas e 10 casas de agentes o mestres
do linha.

(Preços maximos)..,

Especificaçaes-Dimensões-Quantidade-Preço da iinidale

Ripas de Jequitibá:

. De 17,55x0,055x0,012, 168, mi 	 -	 5079
De 3,99x0,055x0,012, 108, uni 	 	 $079
De 2,69x0,055 x0,012, 192, mi 	 	 $079
Do 3,23x0,055x0,012, 1.62, mi 	 	 5079

Taboas de forra, apparelhadas, s;c, de pinho nacional:

De 3,10X0,20X0,012, 384, ml 	 	 5440
De 7,00x0,20x0,012, 72, mui. 	 	 5449
De 9,00x0,20x0.012, 120, ml 	 	 $440
Dei ,20x0,20x0,012, 108, mi 	 	 $440
Cimalha apparelha.da de pinho nacional, 47 ,60>{2.10,825500	 285,60, mi 	 	 3410

A.12a a.pparelhada de pinho nacional:555000
De 47,60x0,10, .285,60, ml 	
Do 11,20x0,10, 67,20, ml 	
Taboas de soalho, apparelhadadas, juntas

rosa, 3,10x0,10X0,025, 720, ml 	
Barrotes de !pé, 2,85x0,20x0,10, 160. mi 	
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, 34,50x0,20x0,025,

207,00, ml 	
Guarnição de moldura simples para telhado de pinho nacio-

nal, 55,10 X0,20X0,12, 333,60, mui 	
Taboas de cancha, refugo, 4,00 x0,20 X0,025, nove cluzias, mi 	

Peças de Angelin Pedra:

De 4,90X0,075x0,075, 463, mi 	 	 5627
De 3,60x0,075x0,075, 289, ml 	 	 $627

56$000 De 3,50x0,075x0,075,. 70, mi 	 	 $627
De 3,80X0,075x0,075, 70, mi 	 .,	 $627

315903 De 3,00x0,07ãx0,075, 14), mi 	 	 $627
595400 De 9 ,70x0,075x0,075, 60, mel 	 	 $027

De 3,80x3,075x0,0711,	 70, ml. 	 	 $627
De 1.50x0,075x0,075, 120, inl 	 	 3627

6-35800 De 1:30x0,07,1x0,875, 03, mi 	 	 5627
De 1,00x0,075x0,075, 100, mi 	 	 $627
De 1,60x0,075x0,075, 150, ml 	 	 $627

51$700 De 1,20x0,075x0,075, 20, mi 	 	 $627
De 7,23x0,075x0,075, 10, mi 	 	 $627
De 2,00x0,075x0,07ã, 70, 'inl 	 	 5627

42$903 De 1,50x0,075x0,075, 20, mi 	 	 $627
De 3,50x0,10x0,10, 10, ml  •	 13100
De 3,70x0,10x0,10, 40, mi 	 	 15100

33500) De 1,10x0,0X0,10, 50, mi 	 	 13100
De 7,23x0,10x0,10, 40, mi 	 	 15100
Do 1,60X0,10X0,10, 70, ml 	 	 15100

715.500 De 4,00x0,10x0,10, 20, ml 	  	 	 15100
De 1,10x0,10x0,15, 40, ml 	 	 15650

495500 De 10,80x0,10x0,15, 10, ml. 	 	 15650
De 3,3ox0,1Qx0,15, 10, ml 	 	 15650

335000 De 11,70x9,10x0,15. 40, mi 	 	 	 15650
De 3,30x0,10x045, 40, ml 	 	  15650
De 2,03x0,15x0,10, 20, ml 	 	 1.5550
De 7,50x0,t0x0.20, 20, mi 	 	 23200
De !,70X0,10x0,20, 20, inl 	 	 2$20)
De 3,70x0,10x0,20, 40, mi 	  25200

Ripas de Jequitibá.:

573200

66.000

745800

555030

315900

555000

n I / r, peroba

255650

5638
25640

5600

380C

5140
511 0

De 11,70x0,010,012, 300, mi 	 •	 $079
Do 3.80x 0,0.15x 0,012, 30, ml 	 •	 5079
De 3,30x0,055x0,012, 10, mi 	 .	 9379
De 4,80x0,0:i5x0,012, 640. MI 	 	 3079
De 7,50x0,055x0.014t, 60 , 1111 	 	 $079
De 4,00x0,0a5x0,012, 40, mi 	 • 	 5079.

Taboas de ferro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:

De 3,10x0,20x0,012, 990, ml	 ...	 $440
De 2,45x0,20x0,012, 150, ml 	  	 .;, 	Vá°
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	elnEspecificação — Dimensão — Quantidade — Pr a;') da unidade

De 7,50x0,20x0,012, 180, ml 	
Limalha apparelhada, de pinho nacional, de 93,80x0,10,

938,00, ml 	

Aba appare/hada, de pinho nacional:

De 93,80x0,10, 938,00, ml 	
De 13,80(0,10, 138,00, ml 	
Taboas de soalho, apparelhadas, juntas in/f, peroba rosa,

do 3,10X0,10x0,023, 1.733, nil 	 	  •

Barrotes de 'pé:

Do 3,65 X0,20x0,010, 260, ml
De 3,1,5 x0,2)x0,10, 60, an 	
Do 9,30x0,10x0,20, 10, ml 	
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, de 47,60 x0,20x0,025,

476,00, ml 	  	  ...
A madeira a empregar nas esquadrias será o cedro.

Tijolos, m. 279.572, er 	  	  235850
Telhas planas, typr, francez, (nacionaes), mn. 33.090, In 	  1875009
Telhas para curnieira, mu. 1.210, rn 	 	  2755000
Ladrilhos nacianaes a duas ceras, m. 8.126, ri 	  2335000

Primeira — A concurrencia versará apenas sobre o ma-
terial relacionado e entregue em Bello Horizonte, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

Segunda — A entrega do material Será feita dentro do
prazo de 00 dias, contados da "'data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, não impedindo, porém, ser este
prazo augmentado, a juizo da administração, no caso de re-
conhecida força maior.

Terceira — As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas e assinadas, com indicação das respectivas
residencias, sem rasuras, serão entregues • em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração por :Ora do assumpto
e. cio nome do proponente. Esse envolucro deve aer acom-
panhado de um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do. proponente,
comprehendendo-se, entre cites, os recibos de quitação da

• ,ultima collecta dos impostos a que estiver sujeita.
Quarta — No acto da enl rega da proposta o proponente

deverá exhibir o recibo da caução de 50e$000, préviamente
-feita na thesouraria desta Estrada, para- garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido recusar-se a as-

Setima — Depois de julgada a idoneidade dos propd-;
nentes serão annunciados o dia e hora para abertura e lei- '
tura das propostas que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Oitava — A Estrada reserva-se o direito de annunar •concurrencia, caso assim convenha aos seus interesses.
Nona — As propostas não poderão conter sinão uma'

fórmula de completa submissão a todas as clausulas deste
•edital e o preço nas condições já citadas.

Decima — Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offe recimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata. 	 •

Decima primeira — No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o direito de decidir a
quem cabe a preferencia.

Decima .segunda — O concurrente, cuja proposta fôr
acceita, terá de depositar como garantia ao cumpimento do
contracto, 5 Te do total do fo rneciannto, o qual reverterá
em favor da Estrada uma vez verificado não haver cum-
prido in totuni o seu contracto.

Decima terceira — Os concurrentes ficam sujeites aos
encargos e condições para fornecimentos de materiaes á 5'
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos.

Decima quarta — No escriptorio do prolongamento da
bitola larga a Bello Horizonte em Calafate, Bello Horizonte
e na Intendencia desta Estrada, na estação Central, acham-se
á disposição dos coneurrettes as plantas dos referidos edi-
freios, para a elucidação do fornecimento.

Decima quinta — Nenhuma proposta será acceita por
preço superior aos respectivamente indicados na discrimi-
nação do material.

Decima sexta — Toda e qualquer p roposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 14 de
maio de 1918. — O secretario, José Ricardo de Alixtiquerque.

$038

2$64()
25640
2,5640

00^

signar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dica
contados da data da entrega do convite que fõr expédiddr541a para esse fim.

Quinta — O contracto só se tornará effectivo depois 1a4
app rovado definitivamente pelo Ministerio da Viação e . ObrasPublicas e registrado pêlo Tribunal de Contas.

Sexta — A questão da idoneidade dos proponentes será)5440 julgada e examinada •previamente, antes de abertas as pro-
postas. As propostas cujos autores não tiverem sido consi-.
deradea klencos não serão abertas.

• Estrada de Ferre Central do Brasil

CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
POSTES DE MADEIRA DE LEI (NROEMA DO
SERTÃO), PARA CERCAS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do da 15 de junho oro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
estação Central; serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 25.000
postes de madeira de lei (aroeira do
sertão) para cercas.
• A concurrencia versará apenas , sobre
o preço, em reis, para o poste dõ ma-
deira de lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
Seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
(rue apresentarem para o 'mate um preço
superior a 1$800.

As propostas, que devem estar devi-
.damente selladas. datadas, assignadas.
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
involueros fechados, com a declaração.

• por fóra, do assumptc e do nome do pro-
ponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro.- em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
i'doneidade do proponente, comprelieu-

dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da. entrega da proposta o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada. para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-,
cusar a assignar o iespectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peo Tribunal de
Contas.	 -

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas,

*As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão anniinciados o dia e
'hora para abertura e leitura das pio-
postas, que, antes dc qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
multar a coneurreneia; caso assim C011-

enha aos seus interesses.
• As propostas não poderão conter sinã3

uma formula de completa submissão á
todas as clausulas deste edital e o preço:
conforme já ficou,. estabelecido.

Não se tomarao em consideração
quaesquer °trenas de vantagens não
provistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecinienta
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a .quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
erl f ts1 será rejeitada.

•
Especificações

Os postes serão de aroeira do sertão,
em páos roliços, com casca, com diame-
tro comprebendido entre 01%12 e Orn,t8,
sem defeito de qualquer natureza que
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente
rectos, de comprimento rninimo de
2m,00, tendo um topo em bizel afim de
impedir a permanencia de aguas de
chuvas, e a extremidade opposta em
ponta.

Os postes deverão serentregues á
margem da inha nas 10' 	 fiesidcn-

,
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alas até 31 de dezembro db corrente
armo.

Condições geraes para o fornecimento
de postua

' -0-i'y Reeebiment6 .	 .

Para õ tecebiMento dever5 prãeeder
Éempre requisição escripta do auh-di-
reator, na qual o fornecedor indicará
'qual o ponto em que tiver depositado os
FAIAS, mencionando, com a maior
approximação, o numero que tiver alui
depositado e bem assim si o pessoal que
deve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe no pona
tb Indicado o numero de postes da rea
kluisição, a importaneia correspondente
aos salarios do marcador e do pessoal
ue tiver sido requisitado para auxi-

1 al-o, será indemnizada pelo fornece-
or, sendo, no caso de haver mais de um

fornecedor, sua requisição desclassifi-
cada, para ser attendida depois da ulti-
ma recebida no Escriptorio Rntral da
Pivisão.	 _	 -

Exame é marcaçlici
- x.; exame e marcação serão fel(o-S nã
brdem de entrada das requisições no es-
eriptorio da divisão, por um marcado
designado pelo sub-director.

As marcações serão fiscalizadas ima
mediatamente pelos engenheiros das
residencias em que estiverem deposita-
dos os postes.

Os postes acceitos serão marcados mi
Um dos tonos com as iniciaes da Es'

trada.
Os postes rejeitados serão mareado

tom dons golpes de enxó, feitos em
cruz, em uma das faces proxirnas ao
topo.	 i

Os postes acceitos serão empilhados.
em pilhas de oitenta postes *(80) forma-
das de camadas de dez (10), cruzando-se
todas as camadas em angu los rectos.

Entre as pilhas ficará uma passagem
livre de oitenta . centimetros (0,80).

Dos postes marcados será extrahirta
tima nota em quatro vida (k), para ser-
%dr de base ao certificado para • paga-
mento, sendo as tres (3) primeiras re-
rnettidas ao sub-director,

----a Rejeitd
OS liosteN feleitados serã'i retiradoã

go recinto da Estrada pelo fornecedor,
dentro do praso miniino de um (1) mez,
a contar da data da nota da marcação
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse praso, a Estrada cobra-'
IN por esse material a armazenagem
respectiva ou poderá lançar mão deite
ai julgar conveniente, quer para empre-
ital-o quer para indemnizar-se da ara
anazenagena correspondente.

Pessoal para exame '	 - -
'A 'descarga dos postes, assim Cofn-6 õ

élixiiio durante a mareação o empilha-
mento immediato, será feita por pes-
Éoal do fornecedor e a sua custa, ou Por
pessoal da estrada, quando assim re-
?Name o fornecedor na respectiva re-
quisição ao sub-director, devendo a im-

ortancia dos salarios desse pessoal sor
montada nas iacturas correspondentes

• s narrações a que se relerivem.!
O marcador é empregado da estrada d

ãçar, ella pago.,
!Pix,' Prazo para Ws fofmecimento-s- 1 -

4. iç entrega será a partir do registfõ
flo coniracto no Tribunal de Contas,
em porções iguaes por mez, em quantia
dadas taes que o fornecimento etteja
completo em 31 de dezelnirst..j_21 ,cop..q

VeRt9 ARIIS/ !lã an/es.---

Findos 03 prazos estipulados e si
dentro dos (30 , trinta dias que se se-
guirem, o fornecedor não apresentar
marcação, os postes nceessarios para
completar a quantidade do prazo ante-
rior, será imposta a multa de (50$000)
cincoenta mil réis por centena ou
fracção e por mez de atm°.

AP multas serão descontadas da cau-
ção ou do qualquer conta em processo.
O contractanto deverá integralizar a
caução dentro do prazo de 'oito dias
todas as vezes que fe ^ desfalcada, sol)
pena de rescisão do 4.,..tracto si o não
fizer.; ,

• •	 'Rescisão

Quando bs postos que deveriam 'ser
entregues em um prazo, não o tenham
sido no limite do prazo fixado para o
fornecimento immediato, a administra-
ção da estrada poderá rescindir o con-
tracto.

O contracto ficará ipso facto rescin-
dido por cessão do mesmo, sem autori-,ação da administração.

A rescisão importará sempre na para
da caução,

Prorogação
Só podem as faltas de entrega ser

justificadas, provada a força maior, a
juizo da administração, que nesse caso,
poderá conceder prorogação.

Caução

Para garantir o cumprimento do con-
tracto, o fornecedor escolhido deposi-
tara nos cofres da estrada a quantia de
dous contos de róis, que lhe será resti-
tuida depois do liquidadas as contas

	

finaes.	 e
Esta caução não vencerá juros„

Pagamen(o

'As contas relativas aos poste, en-
tregues em cada prazo, poderão ser
apresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de maio de 1918. --
^ secretario, José Ricardo de AM.

!ergue.

1

• Estirada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENC1A PÁRA CONSTRUÇÃO, PELO REG1MEN

DE TAREFA, DOS PRIMF4ROS 30 RILOMETROS DO

ISA3111, DE BUENOPOLIS A MONTES CLAROS
•

De ordem da directoria, faço publico que
de accórdo com a autorização contida no aviso
n. 269 de 4 de maio do corrente anno, expe-
dido polo Exmo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, ás 13 horas do dia 28 do cor-
rente mez de junho, nesta secretaria, serão
recebidas, nos termos do art. 3° das condições
geraes approvadas pela portaria do 5 de maio
de 1908, propostas para execução do preparo
do leito, polo regimen do tarefa, dos primei-
ros 50 kilomctros do ramal de Buenopolis a
Montes Claros, mediante as seguintes con-
dições:

A &tensão de 50 kilometros foi dividida do
aceórdo com 09 serviços a executar cm seis ta-
refas, sendo a 1. 4 do kilometro 78 ao kilome-
tro 87; a 2' do kiloinetro 87 ao 96; a 3, dos
kilometros 97 a 411; a 4I do kilometro 112 ao
kilornetro 115; a 5 , do kilornetro 110 ao kilo-
metro 123 e a Cdp kilowatt° 121, ao 128, es-
tando o perfil da linha locada e os tipos dos
projectos das obras da arte á. disposiçao dos
concurrentes, para exame e estudo no escri-
ptorlo da 5' DiViSLO da Estrada.

Cada proponente só poder4 concorrer a uni
dos ttNbos wenciaa~eansulkpriraciraa_

Os proponentes devem declarar que uceitaD1
e se sujeitam inteiramente ás condições ge-
raes e espwificações para execução de taro-.
fas approvreas por portaria do Stinisterio da
Viação e Obras Publicas, de 5 de maio de
1908, e publicadas no Diario 07/ciai de 10 do
maio do mesmo mino.

As propostas devem indicar a percentagem
de reducção sobre os preços constantes da ta-
bella annexa ao presente edital.

A percentagem de reducção do cada pro-
posta deve ser a mesma para todos os preços
da tabolla.

O prazo para completa execução dos traba-
lhos do cana tarefa será de sois mezes, con-
tados da data da entrega da re qpectiva ordom
de serviço pelo sub-director da 5, Divisão.

Existindo serviço feito, anter;ormonte, em
algumas das tareiOs que constituem objecto
desta concurrencia, a Estrada, antes de on-
tragar as notas de serviço ao tarefeiro esco-
lhido, procederá a uma medição completa do
serviço executado, que o tarefeiro acompanha-
rá,pondo o seicen te nas cadernetas de mcdlçao.

A concurrencia versará apenas sobre a per-
centagem de reducção sobre os preços con-
stantes da tabella anexa ao presente edital,
cabendo a prefirencia de direito ao autor da
propos ta que offerecer a maior percentagem
do reducçâo, po- ilibem que seja a differença
entre alia e qualquer omita.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas.adatadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fera, do asstimpto c do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
mu outro, orn separa to, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comnrehendendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver SItliCi to.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 2:00)5,
previamente feita na thesouraria desta es-
tiada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o re;pectivo coutracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
do abertas as propostas, cm satisfação á lei u
no intuito de verificar si os proponentes satis-
fazem as exigoncias contidas no art. 1° das
condições geracs approvadas pela u portaria de
5 de maio do 1008.

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão .abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anunciados o dia o hera para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurreacia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinao urna
formula de completa submissão a todas as
elansulas deste edital e a percentagem, confor-
me já ficou estabelecido, de reducçâo sobre os
preços constautes da tabella anexa a este edit..
tal.Não se tornara° em consideração guampa:ir
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducçào sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com e direito do
decidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver•
inteiramente de accórdo com este edital será•
rejeitada.

Secretaria da Estrada, do Forro Central do',
Brasil, 8 de junho de 1918.-..Q.~
Jose Ricardo de 41,bitquentg."----r"-•
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIR PAR?. FORNECIMENTO DE PAR/TUs03

PAR/ À fka DiVisit0

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 20 do junho proxlmo, na in-
tendencia desta estrada, na estação Contrai,
serão recebido propostas para fornecimen-
to de:

220 kilos do parafusos de rosca soberba, do
1/2"x5/8", cabeça quadrada, conforme de-

senho.
1.200 kilos de parafusos francezes, de ca-

beça redonda com quadrado para embutir, o
porca quadrada, de 4 3/4" x 5/8", conforme de:
senho.

1.000 kiloa de parafusos do cabeça e porca
quadrada, do 5 1/2", fóra a cabeça, de com-
primento X 1/2", conforme desenho.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis, para o kilo, entregue na inton-
dencia ou no deposito do norte, em S. Paulo,
dentro de 30 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal do Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a ditferen-
ça entre ela e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 2$ para o kilo.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideticias, serão entregues,
em duas vias, em CtIVOiller03 fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nese
tlo proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre eles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impastes a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta a propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
reis 2005, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a aas'gnatura
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectiso can-
tracto dentro do pçazo de seis dias ronta-doa
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Coutas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abartas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois deiulgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuuciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annular
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão .= consideração quaesquer
aferias de vantageus não previstas ueste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerocimento de uma reducelo sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

O concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das con-
cUrreneires.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accúrdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
A quantidade pedida.

Sevetaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 29 de maio de 1918.-0 secretario,
Jose Rica, do de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• De ordem da directoria, convido o confe-
rente de 3' classe desta Estrada Osvaldo Gni-
narina de Grito Fernandes a com parecer na
inspectoria do 1. 0 districto da e.' divisão, na
stação Maritima, deatro do prazo de oito
dias, contados desta data. afim de ser sub-
mettido a processo administrativo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de junho de 018. —O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO, PELO !tremo
DZ TAREFA, DOS PRIMEIROS eaa RILOMETRO3 DO

RAMAL DE MARIANNA A PONTE NOVA

te ordem da directoria, faço pune° que,
de accórdo com a antorização contida no
aviso ti. 270, expedido polo Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, ás 13 horas do
dia 1 do mu de junho. nesta secretaria, se-
rão recebidas, nos termos do art. 3° das con-
diaões gemes auprovadas pela portaria de
5 do maio de 4.908, propostas para execução
de premie) do leito, pelo reeimen do tarefa,
dos primeiros 23 kilometros do ramal do Ma-
rianna a Ponte Nova, mediante as seguintes
condições:

A extensão de 23 kilornetroa foi dividida do
accNialo colo os seiaiços a executar em troa
tarefa, sendo a i a , dos kilmnetros 1, 2, 3
e 4; a 2', dos kiloinetros 5 a 14 e a 3'. do
kilometrn te ao kilometro 25, estando o per-
fil da linha lacada e os typos dos projectoa
das obras de arte á disposição dos cencurren-
te,. para mame e eatudo no escriptorio da
5" divisão da calcada;

Cada proponente só poderá concorrer a um
doa trechos mencionados na clausula ia;

Os proponantess devem declarar que accei-
Iam e se sujeitam inteiramente ás condições
gcraea e as-pacificações para execução de ta-
refas apavoradas por portaria do alinisterio
da 'Viação de 5 de maio de 1008 e publicadas
no Diario Official do 10 de maio do mesmo
anno;

As propostas devem indicar a percentagem
de reducção sobre os preços constantes da
tabela annexa ao presente edital;

A percentagem de reducção • de cada pro-
posta deve ser a mesma para todos os preços
da tabella;

O prazo para completa execução do; traba-
lhos de cada tarefa ;será co: seis meus, coo-_

tado da data da entrega da respectiva ordena
do serviço dada pelo sub-director da 5' di-
visão;

Existindo serviço feito, anteriormente, em
algumas das tarefas que constituem objecto
desta concurrencia. a estrada, antes de -ua
tragar as notas de serviço do tarefeiro esco-
lhido, procederá a uma inediçao completa do
serviço executado, que o tarefeiro acompa-
nhará, pondo o setenta nas cadernetas do
medição;

A concurrencia versará apenas sobre a
porcentagem da reducçao sobre os preços
constantes da tabella annexa do presente
edital, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta que offerecer a maior por-
contarem do reducção, por minirna que seja
a ditferença entre dia c qualquer outra;

As propostas que devem estar devidamente
sela ias, datadas e assienadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em ensoluero fechado, com a,
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente;

Esse etivolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos 03
dOC,010011t09, que possam provar a idoneidade
do propoaente, compreliendendo-se, entre
alies, os recibo; do quitação da ultena collo-
ata dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:090$, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assiguatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o propaneuto profe-
rido NI:usar-se a assignar o respoctivo con-
tracto dentro do prazo do seis dias, contado
da data da entrega do convite que for expe-
dido para essa fim.

A questão de idoneidade doa proponentes
será julgada e examinada ppévia mente, ara
te; de tibertas as propostas, em satisfação a
lei e no intuito do verificar si os proponentes
satisfazem as exigencias contidas no art. 1'
das cowliçaes grraes approvadas pela porta-
ria de 5 de maio do 1008.

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo
'lentes, serão a imunda-los o dia e hora para
abertura c leitura das propostas, que, antes
de qualquer denisao, serão publicadas.

A estrada reserva-se o oiroito do anntillac
-a concurrencia, cas conxenha aos seu:, in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas doste edital e a parcentagem, coa-
forme já ficou estabelecido, de reducçáo so-
bre 03 preços constantes da tabela mutua a
este edital.

Nao se tomarão em consideração (mace-lime
&Tortas do vantagens nao pra% istas neste.edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
offorechnnuto de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, -fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do acceirdo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 10 de junho de 1018.
— O aeevetario, Jose Ricardo cic 4nitimr2tio.



0 O e0 C) 0 O 0 0 0 O CD 0 :(4 O O

	

ir- co cn :r2 PI r- CO co -• 0	 r- ca :..,. n., .0

	

C•3 4.1 ,•••1 00 0 .i. ..4 .... .4 .: •	 00 00 r. rO e)

	

103, 00 ter 0..• H H .0 34 UI H	 0.2 H •,/, H 00L' 	 a...	 H	 •-•	 00 •-• 0 ^ n : ."2 • ••	 :0 0.• Cl .11	 r•r-	 ...	 0	 .,..r.),:eC1.-.:^a	 na4.14

4

	

7, e5 CO -01 3 a, 0000c-ç LIO ze en	 0 O 0 *,:' .2)

	

ZO c0 C) 0 u • 2 C;) O n •-• r- co	 .0 0 _ -.. 3 ,
0	 C1	 Cl	 e31	 4-- 30	 .7).:?•-	 u)2ockco	 e)

	

00 t." 00 trO VI .>.2 C.0 H H rds,	 0000 en.,112 00
.11, :e) U", O O -.0 GO ...	 ,W) e>	 94....

C 1 C I Cl	 .a,	 ara

CO .14 O T. CO 1.• 03 C", 00 r0 \ .	 0 1." C0....	 h-	 C/	 •••nn 	 I -- 3 ., ..-4 e) r) 0	 rO C)	 0.i.	 CS› -.4	 10	 ao c• co -..• In c I	 03 'd* 0

	

II., H H H 4.0 nn .^ VS 0e ..." 	'x') .05.
e0	 ...I Cp CO . • :.• cs CO 0 e,	

1 I "" ‘"1- -	 ••••	 00	 ...I	 •••••	 Cl4.4	 ••••

r- c., 0 O C) O C) O O C) 0

	

cI c ca	 ca 0 41, 01 O c-) 0

	

O c, , ... O	 c.) CO" 0 - Ci. C) 00
Nei C.IN 0.000 00 000000000000VS 1C L0 VS 4.!...

	

.41 .4. 	 00 0)00.030 20 act Nd

	

^4	 TI ••n

	i s. CO O 0	 c0 ..4 00 ...e 0 -0 ..41

	

•cr Cl 0 20	 0 0 -- ... 0 co c--

	

C) O 0 *73	 O. -00 4-> CO •••• r•te) td.. 0600 cr) tO H H H H. H	.0 30	 00 -ra 3, C 4

	

34	 C) :O :O ea

	

•••••	 •-• ./. 4. CO

	

4 ,-	 .0 C. C.. .1.Cr" 00 000600t" Le

	

1 00	 e> 00 00 e .1

,t

13

O .0:O r i
:0 00
16 00

1

•

o-

o
.o
E"
.;.•
o
a.

ed	 Cd O C.) C.9 4

O.
et rd .4": .

r 
ccue.0t-• • :/;) • :a • ..0 y 'c n;) o 0Vd. =c1c=c c'e.)	 c.) 4 e et ta 4 4 ca° eC) C)	 S r• .10 .- 7....r.m.:-.:v -. e - o P o - o ea o re	eu ,o T., t.) .., O	 4c. .., 1.... L. • C O C c C C C01 c."	 c.)	 o	 c)	 0.3 O 0.) O t)le e ci	 r.• P. > » :a..140 O O --cj Ç.,) Ll C.7 -.0 .oe •tt d

:rtairriz	 ec,-	 cr. ce.
•et:

Quarta-leira 12	 MARIO' OFFICIAL Tulitio de 1918 7895

000C..) 3C.)
0C.) ...•00.)Ca E

E r.¡
•••es c., O .9

4 E -c5 073.g0
44 0 ce .0 2. obo
o -4 -003 ce	 r3
tr, <c	 -

I•3	 m-
-E1 -23	 .tz)
a o jr. ai c.) 7.5 o0.
E E 91 a> E e J)
O o --o o oo o o o -o	 03 ta
00C OSUrd

.90'..É0gg9:0E2o o C) 0)

' d	 t.

r".; .4° o 08	 coc'e5 "'"G."1 z ee ?..i. o	 o
at, te ces '4 00 oro o•

	

.. o	 CO	
Cii

•5 E 1-.: '-•

	

o.	 o	 ...4

	

" r3 C.)	 "tn	 ter:1

	

e3 O 10	 a>

	

-o	 s.	 oC) O . Lá .,	 01 -o.e3

	

0 .°3 C..	 Oa%	 O
"Vir 	

••• 76 id-5.) cco 2	 2	 1
,.... ct.,...,

	

•-- 2,) E	 ....t-.
ct	 )" ci)

2	 10o'
o ... o_ es ..... o 03 L. e • c4

	

E .- = cii O	 te° i.2 E a o
c oo a e.) o ..4.

tn 4r",..C1	 Cr$	2 - O t. Cl	 rtio 

	

'0.914C)c..., o c.	 c.

	

O .- -	 .0	 CO4 c. - 0
›. - ce 0 C.) Oo ;‘-6 c-. c..) o	 O
f... ,.., c)	 Ca ui	 10
e-) 4.) ,,,e- 4 O *CO .
C 1.... •-• 0 .4	 a303• 01,-• :C c. ve; .1:53 /-4.....
2 <, 1 2 := .* ::.''.

C) 0 in	 O Cl 4 O n .4	 0 "5.I , Gr	 O
C 3 ^" c0	 00 r0

	

cd %) 	 :F.,	 O	 •C

	

H H 00, 00 H O 0 0 r, ird	 RI"I, .t2 O 8 ...	 0.)....,	 Z	•-, E - 0.6	 ....	 ,..,

	

(1 03 ccià 03	 ..9	 g

	

e -0 O	 .E,c	 CD I

.0. ,; ..::, orco	 • o • oE0 .0 0 ....3

O 5 e- 5 -
-2; -05-' O.re

O 03 7 c$ "f,-.C.
o P '-• e go
2	 C.) c C)

2"' E tg.
....3e 	 c-,‘ e i ,..; :A
o fa • . aí
o. o 2 0 2
o c" e ns g?in „,	 .....V 331 g; .,,,
-4	 4,.4	 ca

••	 C c 4
43 ',..i '-• L4O	 t. •.„ rd 03O. '0. e-0 Q.C)E 0..3 03 4

.
0 0E SEC00
,.% 0,.3 a) 8 8 itze>
o:-..eoo,..- „-ti) cd to e - - -Ø0 4) 000
.0 0*.= E E .... 1-••
'9 P O' „I es 8' 2

,, er- , . . .-. , „c - • e .: .- o oo.-....- •-.a.	 a--,...,.....
C.	 O. a) c.. .-I

"IC aL I:C X 1:t3
"

E
et)

L. 0 CL .° °0 C.*	 "0
631,0 O 2-) O

to 0 C)	 o
0-0.10	 0 ra•

w> • O) là Oed	 2-. :E 8v C
ed O V O
•-•	 d t. C)

V 0 -0 IS ta o ti
• „10 "2o	 0..-

eS 2	 cd	 .•-•	 •-•L.a) 2 c
o ns - ae 

4", V410:4000
nz ts	 0

L.V CO d) o	 c,t "it E O
0000)„'•... cr

R' E E: E o

e . 0ta	 • • 1.4H	 • • .C...)
..0"	 • • ,

• O c
zn 

...	 O c.)
e) OC.., • .., ......
•0 c. ,r) •5 ""°'c>, ,F0'	 = o Cl.a3 ,	 c..I	 El3.. 0 0 0e3 •[..	 p c.
;9. a . ..:?) 9) a"-o

o E El
a)

. enO 'O	 .. et 4
.01 Ei	 1.1 1:: ..Ceã

C. a) Eo>	 ,, ....(11 ...	 ....)	 Cd0 ca	 e.) Qce	 O 0_., 'O ed O
.2 e	 ce 150 c>...
as gi 	 te r".....

to ei.-'4 03 C-)
iii 0 c..

ac 0	 ill 'O I.
'22 •0 C) 12	 a).8

• •	 • • • • •	 •	 • • •
CD r• ao o o CO	 0000ClC á 04 01:74 tn: CO	 COO) r,

10 o O
23 C) tf

-o , P1(d .... c)
..., L. cn	 ip C W) r../

.0 0.) O
c. 9	 Cti O 111 	 I...
,,, o o '12 •,:°. cu -0 b•D u..,
0 .- "3 C.) E. .73::

'-ej C _, O c0	 c)
o. o E eu •-n C..) -..... 4. Cd c.:03 20 'VE 0 a, t.,1.. ,n - o rs	 P a.
'4 0:8a	 '-' CD	 -4,,
ci.-r, 	 -2

"2 eS	

\ d

.^1 El 12° -:-... o
5 "' 9 i a 1~....0 r.
,.. e: ...., ...-

--1 a)I ... C an -,... 2 c'
[O

.4 

Ó.. te .-
a ".04

	

.,_,2 ,i.:, ;4. 	c) c. ) .2
to 10 c> -.

Iii tp...0 •IC ......1 Wh'.

	

43 :3 ,t, 41	 •C.1C.,
•	

C) ...e	 t'd	 VI
ve O-a Is

,
 'e, 2 •cs	 ..

e ".. 	 2= a o - - o *o=
o -.4 5, E a -é. 8 

04
E 02-El E!,.., o • - E :".5 -o cp ic o E -c' a> 2
o o	 ej 0,)	 V C;> C.)rd E to to 8 z
ie	 L• Ca ....	 ta

2e.	 21	 CA 73 _044)	t‘ ã E E	 U 	 tr.,	 .,. 1.. ..-	 1.•ee os 1:).•	 d.)E.4 E.".	 Cri O.r.;.7	 1.1.1 ra.1 Ce IA X = r•;.7 	 04	 U C., .4 r./.r•
• •	 •	 •	 •	 • • • •	 •	 •	 • •	 •	 ••

C I CO L.:4 34 CO	 CO Ca C) 01	 .34	 :0 00 r- co
.44 a* o,	 •34	 00 30	 30	 00	 :O

• •el n/Cl Cl c 1

O
.0
O

01	 ICd
0

ta	 1 1 H'. 1
o is......2.. 'g._	 .-.
E c,. L.a>	 •• .• .1:2	 33	 .e	 O	 ...1 •ts ..•G.	 -0
1.	 c.•	 ,	 ca

I	 c..	 .
V	 ••ã 

cis._
ta	 rd

6	 Ct C-IS	 O' 0	 O
i	

...
2.2 10 caO*a 7..	

cp .0c. e3...., f.-.	
IctC..1.
0

.C.j  0...,175	 o	 e0 10	 14
•••	 .4 '°E 4 	Cl

§ *3O	
I	 I3	 cd	 0 oo

c3 .4 O	 4./ca	 c> a)
b. o	 O. o -O o •s.„	 S. 0.2	 e, ta O	 03

.00	 r.. . 3..	 •.	
L.
a o ,bei	 e.,	 e..	 *-3	 o ft) O ,...-.	 oNO & tr.	 s. E . ,-,1e.)	 .e

	

Ce, C uiC.) o E o	 e
....	 o	 e:o	 .0
a,	 •1:3	

..to	 E -o ,,,,C) C"
*0	 O	 E.:" O
.521	 o	 s.	 ...; o .- •••- ..-c ... •-•em '2. E-•	 ..... la	 CU

i"5 	1	 48 S .4, Elo	 ...az> Ites	 Imo
2 8 E 2o	 o

A	 os Ef 0,
I	 o o o co
o1.	 d 44 ....O
a 00 0 C>

LC ...1= f=1O

000	 02 O 0 o.) et,
.0	 I - 03 C' O CO02 ^/ 00	 to•C	 los•••	 04

00 o r- "Z000	 1•-• COO Ol 00	 C O roMN" 00 000000tite wzbCl C/ si.

11 11,..mir

V)	 • 0CU	 • I..	 '' ?•O • . '''..,
ta	 : cy	 '-' •o	 :E 0R. O EI
u)	 c)	 0 .'")	 3-1

.0 E O .0 411
03 0	 P S :.91... 4.3

O ••-•...d e.	 o,	 g' ''' a ;g .8Is 9o	 - 9 .0 1133LIO a .à2 E 0i-e	 .. ...	 0 id̂  t) ..rd	 12 hm 0 MV 2 -

	

,	 ••-• c. , ,_, ,-,
gi „o° c J.O 	 .'e2 .... 0
1:$ O -• -0 ''' cá, L''c.) á	 c),,to •-• ,-.
l ,c.,d . . ..,z,jgo	 : '; :1: . . (1 ,;4)r !:4	 • ._ .	 c.)

Cd O • 0C.) t. •-• c„ .0.•-• 0 • ...e E el. UI
rd- a> ,o El	 VI o•1:1 ed o.
a	 u.
*.11 • •	 ° Cd 10 .C5VI 0	 V) $.

	

On	 ...	 VI .Og e-.7, V, r3 c.) 8.0

	

.._.	 - ta .,.. ....•
. ; FIC ). . . 75101 C't s()U3
eft0)
,	 çà cD *.a ci) 4,) C.) =

a- a e E E 19)o •-•
41.5 ns ee 3 re t. cs 2C) rd ....lel	 . -•
tl.	 íZ) a)	 ai (Z1	 1...3

• -

	'II' 	 1	 11-1!

•cr	 • a) ,..4 7). .1• 41) o 5. • n 	 i	 1"
."*-.: 0 0 ..= 
o o = o ..
os	 c, -o .0 - :.

1-o :i5 03 "e 10 •o ,	O 	 ..% Le .1vb	 c.) cr -, 03 c oc37,	 (p d' ...5 "Ét ::.0	 t•• -o o o .,

	

o ti -‘73 4) ° :I	 '.o E.0	 o cl : n1. • è •	 ta ...,	 .. ..°	 O" •-. .."."; O .•

-"cio '01'.;.'S j3C5 ; 01° : ; :: I."e3	 ,a .c) 9 E 0 "3 C"
'0 0 c 

P
_. C)2 03 -0

0 W O 	 C ",-:; C o0 44	 .-•
••• o e

0 ° O 510a o

	

- o	 as O g..rd	 L. •-•	 te	 r-, .--•14 r4 C)	 te 0. 0et a. E g ea o ElCU	 CL o
rd - p o o .0 ,3.rn e.a cp 0 CP a: - -›. ...) a) ac t.	 t., CDcd	 CL gl 0 III

- osEd
ro

a) V. f'd no o., no
o o t °ou-,tcd 8

•1 C..» (1) 0 e a ce
er r. Ei E ..6. EPC1 

g as	 O O eiell E 1.• .1.• .0 P.c.)
Gil	 c,

CD .4	 -

CD CG Lil Cl CO 1`. el ar
00C)	 20	 CO	 CO	 e> c-. c....,
8 , 01	 .4	 4"-	 O	 r- o ••••H 101 00, H 00 n 0000
CO 10 O O CO	 CO 30C /'4'	 CO	 an	 0	 CO "re ..1
e. 94	 ....	 -e.	 ••••

r --°)	 :2

CZ)	 o	 o	 .b
El	 E	 to

o '0
• noOa> . 

	

O	
til
CU

8°	 El V
	 co49)	 o	 o	 o

e, 1414	 a>	 • oC C.) a)	 O	 2	 cu
C O E 'É aE,,	 !...- * z•-n 	 c>	 o	 c.0.

a)	 E,Eo E -°4:3	 .9	
.-

	

c.P	 a)o	 •c)..	 o"	 a)	 c)c r.. o	 10	 "O	 o
'g 0 El

CU 0	 CD	 o	 E
.... o o	 E	 a	 0

o... ps•	 o	 o	 >C.) e	 -0' O O

"ii 9. af, E 8
:-.0 I:.0- .- 0-

uO .,):13 1,0C. ) .. 04, spie 4)a, 14

C.Si 	 13 13	 ....,
'44	 .., c,1 1:I. c,5 c) ..." e

• • .6 • e
1 002 C A 0212

....	 g r3 '• O .2 r'S'
•.4

u) ,.;Im	 .3 te le, et el ai .-
84) Ei g;2 .3E Icel

tw, ts)	 g10-2:2 'Cl "4

	

1,..	 I-.
-es -es	 •IIC	 •ot

n;
-44

00	 01	 00'	 O O O CD o o o es00 -41	 ato	 0100	 rd 0*	 CO	 /-•	 01	 CI •••• f2O.01 ...34	 CO	 .1. 00 •	 r0 cr,	 ...a	 O	 r,	 O CO
IA V.%	 11011	 00 00	 1114 •••• 00 00 HH H Htil Cl	 .n.	 O. 1--	 CO 30	 •41	 40	 (0	 00 01 02•••4

	

00	 e.) 01	 03	 0	 •••	 CO Cl .4.4
...."	 .c•	 N.(	 44

O ...4 ."CO oo o oo	 oo o	 c,	 ss g I........	 Vi	 e, .	 .44 CO	 00	 CO	 CO	 Clc^ • mi	 cr3	 ..., 40	 O Cl	 CO	 01	 Cl 	 10 H H0600	 H	 H ..0	 H H H H V% 00 •41, .0ara	 ir. C.-	 C..	 30	 te)	 20	 3004 00

o.-..r
o 'c'r; _g 1.3
0 o 

ii,
0, -0
0 a
s w g :
O 0	 •0	 0 •
E 74 •-• 1

Z.)	 0.4	 CC: .3

n21 -oO	 er.

o o no.

Ç.. i
o

El g Eci .o	 /15 o:.. ""0 -:. •
g. c; E o g a

°'0 "So •o° "g .0°) :1....0 Cal
00 0 tO 0 /". 8. CO e.

• ::: •b -.a 1

O es 4 .ei ce t. mi tit
48 .,ii: 45 ?; ; ta': nen1 te,

Z Or

12 e N n'
.4 .0 dC AC

-

O
"Cá •



7898 Quartapreirtt 12
	

DIARIO OFFICIAU
	

Junho ije 1918

Estrada de Ferro Central do Brasil

ONOUMENCIA PARA VENDA DE 2.000
QUARTOLAS VASIAS, DE OLEO, COM DOUS
!TAMPOS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 26 do corrente
mez, na Intendencia desta estrada, na
estação CentSal, serão recebidas "re-
postas para compra de 2.000 quartolas
yasias, de oleo, com dous tampos.

A coneurrancia versará apenas sobre
• preço em réis para a quartola, ca-
bendo e preferencia de direito ao autor
da proposta mais alta, -por militem que
seja a differença entre cila o qualquer
outra.

O proponente preferido, desde que
receba aviso da estrada, deverá fazer
O pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
em seguida, de fórma que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.

Findo esse prazo, si. não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
daeinnte seladas, datadãs, assignadas e
com indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues -em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração
por lúra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre eles os recibos de qui-
tação da ultima conecto, dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
Souraria desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas, caução que

reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido não

ifizer o pagamento de todas as quarto-
las dentro do prazo marcado, ficando
culla a venda das referidas quartolas.]

A questão da idoneidade dos propo-
Inanira será julgada e examinada pré-
Yiam ente, antes de abertas as propostas.
as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoe, não serão
abertas.

De pois de julgada a idoneidade do
proponentes; serão annuneiados o dia e
Lora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
eerão publicadas.

• A estrada reserva-sé o direito de an-
Multar A concurreneia, caso assim con.-
tventia aos seus interesses.-

As propostas não poderlio conter si-
fnão uma fórmula de completa submis-
são á todas- as clausulas deste edital o.

preço, conforme ficou estabelecido.
Não se tornarão em consideração

nuacsoitter (Martas de vantagens não
previstas neste edital, nemn as propostas
_ente contiverem apenas o offereeimento
Ide augmento sobre a proposta mais
Olta.

No caso de absoluta igualdade entre
puas propostas, fica a estrada com o
!direito de decidir a quem cabo a pre-
"'crena ia.

Toda n qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente snrs aceOrdo com este
edital será rejeitada.

secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 10 de junho do 1918. —
O secretario, ./ost RiCalY10 de Albu-
ínro eme., •	 *	

•

Repartioio de Aguas e Obras Publicas

Do ordem do Sr. pr. director geral, ficam
intimados D. Maria Juba o o espolio do co-
ronel Pedro de Carvalho, respectivamente
proprietarios dos initnovets n. 124 da rua
Campo Grande o n. 830 da rua Dr. Arehias
Cordeiro, a colloear hydrometros nas suas
propriedades, no prazo de oito dias, a contar
da data da primeira publicaçáo deste edital,
recolhendo á thosouraria desta repartiçào
multas do 1008 e 200$, que lhes foram impos-
tas por não cumprimento' das intimaçães an-
teriores.

Outrosim, ficam intimados 03 Srs. José Fer-
reira Dias, proprietario do predio n. 19S da.
rua Dous de Fevereiro, e Felisberto Jos6 Al-
ves, proprietario do predio n. 33 da rua do
Alto, a pagar, cada um, a multa de 100$, o
primeiro, por ter sido violado o hydrometro o
o segundo, por ter furado o ramal depois do
registro de passagem e abastecer-se de agua
sem sue esta passe pelo medidor.

O proprietario do predio n. 33 da rua do
Alto fica tambem intimado a colocar depo-
sito do 1.200 litros, ligando-o ao ramal do
hydrometro.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas c Obras Publicas, 7 de junho de 1918.
—F. 1, da Fonseca Braga, chefe da secção.

MN•••••••

Reparticiío de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o proprietario do predio n. 18, da rua
Sant'Anna, Sr. Manoel Paes de Figueiredo, a
cumprir no prazo de IS dias, a contar da data
da primeira publicação do presente edital, a
intimação para concerto da tornoira de boia
dcspredio acima o. bem assim, a pagar as
multss que já lhe foram impostas.

Secção de expedidento da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 4 de junho de
1918. — F. J. da Fonseca Braga, chefe da
secção.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS
mpaullça do Nave:ração

S. João da Barra o Campos

ASSEMBLÉA URAL En8A0BDINAMIL

Primeira convocação

Em reqnerimento que me foi dirigido em 8
do corrente por mais de sete accionistas re-
presentando mais de mu eilinto do capital
saciai, pedindo a convoestesto de uma assem-
bléa geral extraordinaria, dei o seguinte
dospach o

sAttonderelo a que a presente convoeaçao
do uma asseinbléa geral extraordinaria
feita por numero legal de .a.ceiooistas repre-
sentando mais do um quinto do capital social
(dec. 434, do 4 do julho de 1991. art. 137,

1) e está devidamente motivada (dec.
cit. 1S4); mas attendenclo a que os aSmi-
nistradores toem o prazo do oito dias a con-
tar: da apresentaelo do requerimento do
accionistas, para fazerem a convocado re-
querida (dec. cit., art. 138), attribuiçáa esta
que na Companhia do Navegaçier São João
da Barra e Campos é de emOusiva compe.-
tencia do director-presidente (art. 12, n.
dos estatuto; seciaas);	 . .

Attendendo a qtio, tendo -sido o presente
requerimento apresentado a 8 do junho, ré
a la do corrente inclusive expirarta o prazo
legal concedido ao director-presidente para
despaebal-o, e, portanto, o despacho na data
de hoje, 10, 6 proferido tient:o do prazo
datei;

Attendendo a que, de accórdo com o
disposto pelos estatutos socinea (art. 19) «as
assembléas geraes extraordinarias serão con-
vocadas com anteeedennia de cinco dias,
pelo menos, por meio de annuncios publicados
nos jornaess

Ascendendo a que os estatuto; fixaram
assim o prazo minimo da convocação, dei-
xando o maximo ao criterio do director-pre-
sidente, que resoIxerá sobre esse prazo con-
forme cada bypothese que se apresentar,
seguindo assim o criterio da lei, que manda
que a convocaçáo seja feita com sintervallo
razoavela (doe. cit. art. 134);

Attendendo a que, em taes condições, fica
o director presidente armado; pela lei e pelos
estatutos, de um prudente arbitrio para re-
solver sobre a conveniencia da convocação
com maior ou menor prazo, em faça de cada
caso concreto;

Attendendo a que a convocação do uma
assemblèa geral extraordinaria 6 re.querida
«para o fim especial de deliberar sobre a
destituiçao e eleição de novos administra-
dores, isto é, dos directores presidente e the-
soureiroa;

Attendendo a que o assumpto da convocaçãa
já foi objecto de uma recentissima asseinbléa
geral extraortlinaria, realizada a 28 de maio
do corrente anno, em que se resolveu pre-
cisamente sabre a destituição e eleição do
administradores

Attendendo, pois, a cela uma nova assem-
bléa para deliberar sobre c mesmo assiimpto
no deve realizar-se immediatamento após a
primeira, sob pena de acarretar perturbaçúca
nos serviços internos da companhia com a
possivel mudança de administradores era
prazo curto, e deve ser convocada com um
prazo razoava), dando-se á ((nu ocaçio a mais
ampla publicidade passiva) afim de chegar ao
conhecimento de todos os interassa :os, cri-
tanclo-so assira que, com grave prejuizo para
a economia da sociedade e a maioria dos
accionistas, sejam eventualmente tomada!
deliberações de caracter grave por uma
maioria occasional

Defiro o presente requerimento e marco o
dia 2 do julho do corrente atino, ás 14 horas,
em a séde da companhia, para realizar-se a
assembléa geral extraordinaria requerida.

Campos, 10 de jun/iode 1018.—João
Camba, director-presidente interino.

Convido, pois, os Srs. accionistas da Com-
panhia de Navegação São JoSo da Barra o
Campos a se reunirem em assombléa geral
extraordinaria, no dia 2 de julho do cernida
anno, ás 14 horas, na sédc da companhia, á
rua Quinze de Novembro n. 2, nesta cidade,
afim de «deliberarem sobro a destituição o
eleição de novos administradores, isto é, dos
directores presidente e thesoureiro da mesma
companhia, conforme pedem aqueles accio-
nistas.	 -

Campos. 10 de junho de 1918.--Joilo
Cranaba, director-presidente interino.

COOP ATIVA MILITAR DO BRASIL

DA SESSÃO DA ASSEMBLÉ.A GERAI;
RDINARIA DA SOCIEDADE ANONYMA 'ECO-

OPF.RATIVA MILITAR DO BRASIL», REALIZA..
VA ENT 14 DE NATO DE 1918, DE ACCORDO
COM O AltT. 42 DOS ESTATUTOS. •

Aos quatorze dias do mez de maio do
Mil novecentos e dezoito, em um doa
salões do Lyceu de Artes e Offieioa,
gentilniente cedido por sua digna di-
rectoria, ás quatro e meia horas da tar-
do, presentes cento e vinte o tres accio-
nistas que assignararn o respectivo li-
sro, representando por si e seus consti-
tuinte. onze mil setecentas e vinte o
Ires anões, mais de metade do capital
social, expurgadas as duplicatas e dous
mil seiscentos e setenta o deus Vate%

c.
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dro do Castro Araujo, José Carlos Du-
arte, major Carlos Alberto de Oliveira
Braga, Alfredo Luiz Frdes da Cruz e
Fran'? i S20 Pereira da Silveira. Nada
mais hmendo a tratar-se, encerrou o Sr.
presidente a sessão, agradecendo a to-
dos os presentes, em seu nome e no do
seu companheiro de directoria Fróes da
Cruz, o seu comparecimento e o valioso
concurso que sempre lhes prestaram,
com o maior desinteresse, o que muito
os desvanecia. E' encerrada o lavrada
esta acta por mirn feita e assignada,
com o 10 secretario, pela mesa e pela
commissão dos cinco. — 20 tenente
Hermogenes José de Castro Filho, 1°
secretario. — coronel Antonio Mendes
de Moraes, presidente. — general Pedro
de Castro Araujo.—José Carlos Duarte.
— Major Carlos Alberto de Oliveira
BrOga. — Alfredo Luiz Fróes da Cruz,

Francisco Pereira da Silveira.:

COM ANHIA ELECTRO-TECHINA FLU-
MINENSE

Quarta-feira 12
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foi pelo senhor presidente, coronel An-
tonio Mondes de Moraes, declarada aber-
ta a sessão. Convidados os consocios,

• segundos-tenentes Hermogenes José de
•Castro Filho e primeiro-tenente Julio
• Procopio Gaivão, para primeiro e se-
gundo secretarios, respectivamente, fo-
ram os mesmos empossados, mandando

,o senhor presidente, annunciar a ordem
do dia. constante (las seguintes partes:
1, leitura, discussão e votação da a2ta

• anterior; 2*, leitura, discussão e votação
do relatorio da directoria, balanço, con-
ta de lucros e perdas e parecer do con-
selho fiscal; 3', propostas e discussão de
quaesquer assumptos que interessem • a
sociedade; 1", eleição dos membros do

'conselho fiscal e seus supplentes. Pro-
:cedida á leitura da acta e posta a mes-
ma em discussão, sem que nin guern pe-
disse a palavra, foi ella approvada por
unanimidade de votos. Na 2' parte, lia-
'vendo um consocio proposto a dispensa
da leitura do relatorio, etc., por estav

"impresso e distribuido em folhetos, pro-
posta essa, que foi approvada, convidou
o senhor presidente ao relatos, doutor
Comes de Paiva, para ler o parecer do
conselho fiscal, sendo tudo, sem discussão
approvado unanimemente. Não tendo

-havido assumpto a tratar na terceira
parte, passou-se logo á 4' e ultima, ten-
do sido convidados para escrutinadores
os consocios, major llemeterio Augusto
Pereira de Carvalho. Carlos Duarte, e
primeiro-tenente Adalberto Martins Fer-
xeira, que aeceitaram o com. ite.. Proce-
dida á •harnada pelo livro do presença.
e recolhidas as cedulas, em numero ue
cento e vinte, foi feita a apuração, que
deu o seguinte resultado, expuragdos os
votos em duplicata e tendo apparecido
edmente uma cedula em branco: Para
membros do conselho fiscal: doutir
José Maximiano Gomes de Paiva, 2.6621
votos; capitão Gestão da Cruz Ferreira,
2.604 votos: capitão Otavio Fontes,
Pitanga, 2.513 votos; major Carlos Al-
berto de Oliveira Braga, 80 votos; co-
ronel Gustavo dos Santos Sarahyba, 84
votos; marechal José Caetana de Faria,
63 votos, e outros menos votados. Para
-supplentes: doutor Antonio Manoel Bue.-
no do Andrade, 2.603 votos; capitão
Manoel Henrique da Silva, 2.501 votos;
marechal Antonio Affonso Faustino,
2.497 votos; general José Candido Ro-
drigues, 182 votos; general Pedro d,3
Castro Araujo. 63/votos; maior Jo'io
Lopes da OliNeira Lyrio, 63 votos, e ou-
tros com menor votação. A' vista desse
resultado, o senhor presidente procla-
mou eleitos para membros do conselho
fiscal os Ires mais votados, na seguinte
ordem: doutor Gomes de Paiva, reelei-
to, capitão Gestão da Cruz Ferreira,
reeleito, e capitão 016.v i O Fontes Pi-
tanga; e para supplentes. na mesma or-
dem: doutor Bueno de Andrade, reelei-
to, capitão Manoel Henrique, idem e
marechal Affonso Fauttino, idem. 'Pe-
diu a palavra, pela ordem, o doutor
Gomes de Paiva, que, em seu nome e
no do seus companheiros, agradeceu,
riais essa prova de confiança que a as-
tsembléa acabava de dar-lhes, o que
muito os desvanecia, compromettendo-se
a desempenhar o seu mandato com leal-
dade e independencia. Antes de serem
en2errados os trabalhos, foi a directoria
autorizada pela assembléa a mandar um
officio á directoria do Lyceu de Artes
o ()Meios, agradecendo-lhe a sua gen-
tileza por haver, com a maior boa
vontade, cedido o salão para a nossa
reunião, delegando ainda a mesma asr
ssembléa os cinco consocios abaixo • para

i assignarern a , psesente actas genesa! i!Ss
•i 	 •	 ! 1 ;	 ••	 : • .

.1 DA PRIMEIRA REUNIÃO DA ASSEMDLILA
DE CONSTITUIÇÃO

(Aos quinze dias do mez de maio de
mil novecentos e dezoito, nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital da RepubliLa
dos Estados Unidos do Brasil, ás duas
horas da tarde, presentes na sala do a'
andar da casa n. IS da avenida Rio
Urano, os abaixo assignados, todos sub-
scriptures de acções da companhia que
se projecta constituir sob a denomina-
ção de Companhia Electro-Chimica Flu-
minense, e representando 1.000 aocsões
do valor nominal de tooe cada uma, os
incorporactores O. Guinle, A. Nielscu
e serafim J. dos Santos, foi communi-
cado que o fim da reunião era consti-
tuir a referida companhia, conformo
annuncio no Diario Official do li do
corrente, pelo que propunham a assem-
Ma que se acclamasse seu presidente
o Sr. C. rsaffrée.

Approvasia a Indicação, acceita a in-
cumbenola e convidados para secreta-
rios oa Srs. Dr. Serafim J. dos San-
tos e Dr. Carlos Guinle, pelo presidente
foi declarado que estando representado
o numero total das acções subscrlptas
por inais • de sete pessoas, dava por in-
stallada a assembléa.

Lidos pelo secretario Dr. Serafim J.
dos Santos, os estatutos que se achavam
em -duplicata assignados por todos OS

subscriptores, foram postos em dis-
cussão.

Não tendo sido feita observação algu-
ma nem proposta qualquer alteração,
declarou o presidente confirmados e ra-
ctificados os mesmos estatutos.

Pelo secretario Dr. Serafifin J. (Jos
Santos foi lido o certificado de deposito
de 10 % da quota do capital realizado
em dinheiro ou cem contos de réis'
(100:000$), representando 1.000 acções
a 1000$, cada uma, sendo este o teor do
certificado:

Rio do Janeiro, 14 de maio do 1918 —• lis. 10:050$ — Recebemos do Sr. A.
• ielsen, incorpnrades_da Companhia

Electro-Chirouminense, a quantia
tte dez contos c cincoenta mil reis, sen-
do lis. 10:000$ importancia do deposito
feito neste banco, corespondente a 10 %
do capital com que a mesma se consti-
tue e lis. 50$ nossa eommissão sobas o
deposito acima. — .Pelo Banco do Bra-
sil, o fiel -do thesoureiro, Montenegro.

A Companhia Electro-Chimica Flu-
minense, constituida em assemidéa ge-
ral de 15 de maio de 1918, passa a ro.:
ger-se pelos seguintes estatutos:

Art. 1.° A Companhia Electro-Chi-;
mica Fluminense tem por objecto: arla-'

• bricação de sócia caustica e os seus sub-
productos e a sua venda. -

Art. 2.° A séde, para todos os effoitos
judielees é a cidade do Rio de Janeirool

Art. 3.° O capital social é de rig
j00:000$000 dividido em 1.000 acçõea,
de lis. 100$000 cada uma, sendo todos'
os titulos nominativos. Toda a acção é
Indivisivel com relação á. sociedade.

Art. 4.° A sociedade será administrada
por tres directores accionistas, que exer-
cerão o mandato por tres annos, sendo
permittida a reeleição. A primeira di-.
recloria será constituida pelos Srs. Gui-
lherme Guinle. A. Niolsen e Dr. Sera-
fim José dos Santos.

§ 1.* A directoria, cuias delihecaeõos
serão tomadas por maioria de votos, terá.
poderes amplos de administração, po-
dendo contrahir obrigações o, ouvido o
conselho fiscal, poderá lambem transi-
gir, hypothecar ou' empenhar bens so-
oiaes e alienar bens e direitos.

§ 2' Os directores elegerão dentre si
o presidente da directoria, ao qual coms
petirá especialmente:

a) executar e fazer cumprir as reso-
luções das assembléas geraes e da dire-
ctoria;

b» representar .a sociedade em suas
relações com terceiros, não só em juizo
como fóra deite e constituir mandatarios
para o que fôr inistér.

§ 3.° Um dos membros da directoria-
será o director commercial. que se °o-
cupará da collocação dos productos da
fabrica o compres de meterias primas
necessarias a industrio da sada. o NP&
cetro director será o tochnico Que sh'.
occupará da direcção geral da fabrica-.
ção dos productos da fabriea.

Art. 5.° Os titulos de responsahilidadó
da soCiedade irão as.signados pelo pree

sidente • pu por outros directores mut
directoria designar..

Em seguida o presidente da assembléá
declara que estando subscripto todo 4
capital da companhia e achando-se pre4
enchidas todas as formalidades legaes,4
presidente, como orgão da assembhia
dos incorporadores, declarou definittvad
mente constituida a Companhia Electro-o
Chimica Fluminense e proclamou na
fórma dos estatutos, directores a Gui-
lherme Guinle, A. Nielsen e Serafim
José dos Santos, membros effectivos do
conselho fiscal, Linneu do Paula Macha-
do, Carlos Guinlo o Arnaldo Guinle,
supplentes, Octavio Guinle, MariasMons
teiro o Julio Rodrigues do Azevedo.

E nada mais havendo a tratar-se la-
vrou-se duplicata esta acta, que sendo
lida e approvada sem observação, vae
assignada por todos os accionistas e en-
cerrou-se a assembléa ás tres Nhoras
tarde. —* C. Gaffrée, prestdente.—Ses
rotim José dos Santos, 1° secretario. —
Carlos Guinle, 2° secretario. Dr. Gui-
Hiernze Guinlc. A. Nielsen. — Dr.
Arnaldo Gmsinle. — Dr. Oetavio Guinle.

Dr. L(nneu de Paula Macttodo.;
Mario Monteiro:3

_

Estatutos da Companhia Electro-Chimicã
Fluminense
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o' § 1.° O presidente será substituido em
slletia impedimentos ternporarios pelo di-
etor que a directoria designar.

Art.• 6.° Cada director caucionará a
á'osponsabitidade da sua gestão com 50
acções Icincoenta acções)..

Art. 7•* A remuneração dos direetotrét
'será fixada pela assembléa geral, po-
dendo ser alterada quando convier.
1 Art. 8.° Haverá ires fiscaes com tres
Supplentes.

Pafagrapho unicci. Os fiscaes exer-
Cerão em qualquer occasião as attri-
buições do art. 14, § 3°, do decreto nu-
piero 164, de 17 de janeiro de 1890 e
pao serão remunerados.

Art. 9.° Haverá annualmente no mez
'de abril urna assembléa geral ordina-
ria para os fins do art. 15, § 10, do ci-
tado decreto n, 161.

Paragrapho urge°. O anno social
paincidiRa com o anho civil.
• Art. 10. As assembléas geraes ex-.

1 Iraordinarias serão convocadas com
anteeipação pelo menos çie 10 dias.

presidida pela ae ióhistg que na occa-
eao

Art 11. :Piada; assentléa geral será

pião for ella	 hidojj
§ 1. • Cada grupo de 20 acções dará

'direito a um voto; os accionistas que
possuirem menos de 20 acções poderão
reunir-se e delegar em um a represen-
Xação em assembléa geral, ficando as-
sim o representante com os votos pro-
poreionaes ao numero que reunir.

§ 2.° Para tomar parte nas votações
_deverá o accionista, quando nominati-
vas as acções, estar inscripto no re-
gistro, pelo menos 15 dias antes do
ennuncio de convocação.	 •

§ 3.° O annuncio de convocação da
assembléa suspenderá ipso-facto a
Iransferencia de acções.

§ 4.° O accionista poderá se repre-
sentar nas assembléas geraes por pro-
curador, depositando a procuração no
escriptorio da sociedade até a vespera
Io dia designado para a reunião.

§ 5.° Poderão deliberar e votar naã
assembléas geraes: os inventariantes,
paes, tutores ou curadores, maridos: ou
gerentes, directores ou administrado-
res de sociedades commerciaes, corpo-
rações ou outras pessoas • jurídicas,
desde que os representados sejam ac-
cionista.

Art. 12. Os lucros liquides da socie-
'dada serko distrIbuido3 da seguinte
f¢Una:

1°, deduzir-se-lia bua' remuneração
do capital o dividendo de 8%;

2° os restantes lucros „serão distri-
buidos GO% para os accionistas e 50%.
para os adininistradores.	 -

Art. 13. A communicação ou exhi-
tição dos livros por inteiro ~ente

• poderá ser requerida por accionista, si
a reunião da assembléa geral ordinaria
Ise retardar por mais de tres mezes
além da época estipulada nestes esU
VOAR.,	 4
4 Art. 14. Os casos omissos nestes e-S-.;
Aatutos serão regidos pelas disposições

legislaçte especial das sociedades
anonymas, &os e costumes desta praça.
' Rio de Jadeiro, 15 de maio de 1918.

C. Gaffrée.	 Serafim José dos San-
Itos.	 A. Nielsen.-Guilherme Guinte.
0.- A. Guit4c. --- Carlos Quin/e.	 Li-
inett de Paula Machado.	 Octavia

lar 411 alát

Capital: 100:0008000.
Em 1.000 accões de 1008 cada uma.,
Lista dos subscriptores:

Acções
Gni llierme

Cuinle 	  •IA. Nielsen
10:0008000 sonos soltdarios da mesma firma, os Sr3.
10:00080001 toldo Jannuzzi Filho e Fioravante Jannuzzi,
10:0008000 que se desligaram pagos c satisfeitos do nus

10 :0008000'
10:0008000

5:0008000
1008000

•vn 	 1.000 100:0008000

:‘ANN,UNCIOS:
COLLECY.0 DE LEIS DE 1917 •

Aeha-se exposta á venda na Thesõtl-i
ilida da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	 - • 20;000

LEI ORÇAMENTA:RIA. DE
19IS

Acha-se exposta á, venda. na
thesouraria da Imprensa Na.
oional a 3000 o exemplar.

Companhia Predial
São convidado; os Srs. accionistas a rece-

ber no escriptorio desta companhia, á rua da
Alfanclen ti. 28, a contar do 12 do corrente
moz, o dividendo referente ao anno de 1917,
ma razão de 205 por acção ou 10 % ao anuo.

Rio de. Janeiro, de junho de 1918. - A
directoria.

*Companhia 'Estrada de Fer-
ro S. Paulo Rio Grande

AssEMBLÉA MAL ORDISMITA

São convidados os Sr;. accionistas a se reu-
nirem no dia 20 do corrente rnez no escri-
ntorio da companhia, á rua da Saudo it. 1
(Praça Maná), ás 14 horas, para tomarem ; 	 -•	 .
conhecimento do relatorio o contas da 4We- A.' Praça
-teria relativos ao exercicio do 1916, e, em i'.	Canfeitsrla Palace
seguida. procederem á eleição da nova divo- t..•.

Antonio Borges d'Almeida. Antonio Marquesctoria, do conselho fiscal e supplentes, 	 .
Rio de Janeiro, 4 de junho de 1918 	 e Antonio Pires, estes ex-empregados,e aquellet.-Joiio !

T. Soares, presidente. t.	 , ex-socio solidario da extincta firma N. Souza
` 	 ? & Almeida, proprietaria que ora do estabole-

t.Companhia 31iner	 mento de confeitaria denominado Confeitaria.
açii,• o ' Barra i

Bonita	 Palace, á praça da Republica n. 229, desta.
cidade, communicam a esta praça, aos seus

Os subscriptores do capital da Companhia amigos o aos numerosos freguezes da dita.
Mineraç	

1
ão Barra Bonita são convidados para confeitaria que sob a razão social

a reuilii.0 da assembléa geral de installaçaui	 Borges d'Almeida & Comp.-
da companhia. que se realizará no dia 12 do, -
corrente mez á 1 hora da tarde, no sobrado' se constituirans, solidariamente, em sociedade
do predio n. 41 da rua da Quitanda. 	 1 c nnmercial para continuar a explorar o

flio de Janeiro, 8 de junho do 1918.- Pelai mesmo estabelecimento de confeitaria o outros
incorporados': Companhia Predial e Ilypothe art igos uacionaes e estrangeiros pertinentes a
cada Federal, Dr. Luiz Bezamat, presidente.' esse ramo de negocio, na mesma casa acima,

I conforme contracto de 28 do inalo ultimo,
archivado na meritissima Junta Commorcia/
sob il. 77.071.

Sociedade em Commandita por acções I.,a;.	 A nova firma, achando-se bem appare/liada
Payette Córtes & Comp. 	 ; com todos os elementos neces.Qarios e pessoal

De accôrdo com a lei das sociedades ano- escolhido o assás habilitado para bem se de-

4 - &l ogo Maratro •
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Dr. Carlos Guinle..
Dr. Arnaldo GuinIc
Dr, Oetavio Guinle
Dr. Linneu de Pau-

	

la Machado .....	 100
Candido	 Gaffrée .	 100
Serafim	 dos

Santas .	 • 	 	 50,
Mario Monteiro • 	 •	 1

290
150
100
100
100

29 :9008'000
15.0008000

capitaes e lucros.
Declara ainda que, por resolução tomada

•na assembléa geral extraordinaria cffectuada.
a 27 do mesmo moa e CO.j4 acta tambem foi
archivada na Junta Commercial, o que tornou
effectivo o citado distracto, foram alterados
em parte os seus estatutos, bem como que,
em vista da retirada dos dou; alludidos so.
Cios, fica elle corno unico socio solidado da
sociedade que, a partir da data de 27 do maio
ultimo, passou a girar sob a razão- social do
Artonio Jannuzzi & Comp.

Ontrosim declara que, ainda por delibera-
ção da mesma assembléa, tanto o Sr. Anto,
nio Jannuni Filho como o Sr. Fioravante
Jannuzzi continuarão a prestar sons serviaos
profissionaes á firma, corno auxiliares, sendo
aquello itomo sub-chefe 'do escriptorio toch-
nico e das obras em s geral e este como encar-
regado das officinas do Morro da Viuva, e que
ao Sr. Cav. U. Vicente Scirchio foi passada
nina procura.ção com plenos poderes para
tratar da parte financeira e commercial da.
.firma.
• Rio de Janeiro, 8 de junho de 1918.-Anto-
nio Jannuszi, gerente.

•nn•n•n.. 	

Junhcn 'de 1018 

A' praça

iintonio Jannuzzi, gerente da firma Antoni0
Jannuzzi, Filhos & Comp.' (sociedade em com-
rnandita por acções), declara que, de confor-
midade com o distraem social firmado em 23
de maio proxinto passado, archivado na Junta
Cominercial, deixaram de - fazer parte, como

The Red Star Company
Sociedade em commandlta por acedes, sob a

firma D. da Silva (St Comp.

Sio convidados o= Srs. accionistas para
comparecer á assernbléa geral, pra apresen-
tação do relatorio e. contas relativas ao anuo

,de 1917, parecer do conselho fiscal, e eleição
do conselho fiscal cum futiccionará em 1918.

A assembléa geral realizar-se-ha na sécio
social á rua Gois•alves Dia; n. 71, no dia 25
do junho corrente, ás 3 horas da tardo.

Rio do Janeiro, li de junho de 1918. -
D. da *SM g- Comp.	 (*

Instituto La-Pa,yet te

nymas, convoco a assembléa geral para 
o dia sempenhar de quaesquor ordons coni que for

s da tardo, na séde distinguida, espera merecer a mesma estima20 do corrente, ás 4 hora 	 consideraçãoçlo que sempre dispensaram
da sociedade, á rua Iladdock Lobo n. 419,	 á.

para a leitura e appro yaçáo do relatorio rola.- eref ,rnidat firma °atinas.
tivo ao anno dg 117au-iah-- rfayette CcIrtcsi A	 •

referida
 de Janeiro, 11 de junho do 1918.-4

clisztor-gerate. , 	
• .  .. , ..., An ton io Borges d'SizgittLyjligQiikees.---

n 1 I' O- I .	••	 I	 IP m41..	 nal •


